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Senhores  Deputados  á Assembléa  Legislativa : 


A vida  política  no  nosso  Estado  transcorre  normal- 
mente e na  mais  absoluta  ordem  se  exercem  todos  os  direi- 
tos. A segurança  ás  liberdades  publicas  é completa  e 
efíicaz.  Onde  existam,  acaso,  divergências  políticas,  não  ha 
inimisades  pessoaes . O Governo  sente-se  cercado  de  respeito 
e apreço  e na  confiança  geral  que  lhe  é constantemente  ma- 
nifestada tem  a recompensa  do  dever  cumprido  e encontra 
o suíficiente  estimulo  para  ser  digno  dos  fluminenses. 

Os  seus  bons  actos  recebem  applausos  espontâneos  e 
sinceros  e aquelles  que  a alguns  parecem  errados  ou  menos 
convenientes,  são  commentados  e combatidos  com  lealdade. 
Reflexo,  por  certo,  esse,  da  situação  geral  do  Paiz,  dentro 
de  cujas  fronteiras  uma  larga  política  de  trabalho  perseve- 
rante e de  completas  garantias  a todas  as  actividades  ho- 
nestas, avoluma  em  torno  do  Governo  do  nosso  eminente 
compatrício,  Dr.  Washington  Luis,  os  applausos  e a solida- 
riedade de  toda  a Nação. 

Por  isso,  todo  o Brasil,  como  especialmente  o nosso 
Estado,  se  alarmou  sinceramente  quando  da  recente  molés- 
tia do  digno  Sr.  Presidente  da  Republica,  por  cujo  restabe- 
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lecimento  nem  siquer  faltaram  os  votos  de  coração  daquelles 
mesmos  que  o combatem  politicamente. 

Vivemos  na  melhor  harmonia  com  os  demais  Estados 
da  Federação  e,  não  obstante  as  incertezas  que  ainda  deixam 
sem  nitidez  as  linhas  limitrophes  com  os  Estados  visinhos, 
nada  occorre,  na  administração  de  cada  um,  em  taes  zonas 
lindeiras,  que  se  n|o  resolva  sempre  do  melhor  modo. 

Assim,  vendo  crescer  o prestigio  da  União  e do  Brasil, 
, na  ordem,  na  paz  e no  trabalho,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro 
sente-se  feliz  de  estar  concorrendo  para  esse  nobilíssimo 
objectivo,  que  é a grandeza  da  Patria,  pelo  espirito  de  con- 
fraternisação,  pelo  esforço  economico  e pelo  animo  civico 
de  seus  filhos. 

isão  Constitu-  As  Camaras  Municipaes  de  todo  o Estado  votaram 

.• i 

indicações,  como  sabeis,  pedindo  que  esta  illustre  Assembléa 
transforme  em  Constituinte  a sua  presente  sessão  ordinaria 
para  rever  a nossa  Constituição,  conformando-a  á Consti- 
tuição Federal  reformada;  modificando,  além  do  mais  que 
lhe  parecer  conveniente,  a organização  judiciaria  e o Tri- 
bunal de  Contas,  e delimitando  nitida  e inconfundivelmente 
o campo  de  tributação  dos  poderes  estadoaes  e municipaes. 

Não  seria  defensável  o adiamento  dessa  reforma,  que 
realizareis  seguramente  depois  de  detido  e amplo  exame  dos 
assumptos  e altos  interesses  que  ella  envolve  e que  são  os 
proprios  interesses  fundamentaes  do  Estado. 

Será,  por  isso,  louvável  .que,  antes  de  posto  em 
linhas  definitivas  o projecto  que  as  vossas  CommissÕes 
devem  submetter  á Assembléa,  seja  o mesmo,  como  ante- 
projecto,  dado  em  avulso  á publicidade,  para  conhecimento 
de  todos  os  fluminenses,  em  cujo  beneficio  é feito  e que, 
de  resto,  têm  o direito  de  fazer  ouvir  as  suas  suggestões  a 
respeito. 
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Durante  o curto  periodo  do  nosso  Governo  effectua-  Einçôet 
ram-se  no  Estado  vários  pleitos  políticos  e um  administrati- 
vo. Elegeram-se  representantes  federaes  do  Estado,  mem- 
bros desta  illustre  Assembléa  e de  algumas  Camaras  Mu- 
nicipaes. 

Cabe,  talvez,  consignar  aqui  o resultado  feliz  a que 
chegou  o Governo  nos  casos  eleitoraes  de  Araruama  e Vas- 
souras, onde  se  fez  a reconstituição  integral  dos  poderes 
municipaes,  cujas  eleições  tinham  sido  annulladas. 


Dada  a intensidade  dos  interesses  políticos  locaes  que 
se  manifestavam  febrilmente,  pleiteando  a conquista  das  po- 
sições, o Governo  determinou  providencias  especiaes  para 
poder  cumprir  a contento  de  todos  o seu  dever  de  garantir 
a liberdade,  e lizura  dos  pleitos . O resultado,  compensou  os 
esforços.  Em  ambos  esses  Municípios  houve  absoluta  regu- 
laridade. Quanto  a Araruama,  acaba  a Relação  de  decidir 
uma  reclamação  preliminar,  negando-lhe  fundamento.  De 
Vassouras,  não  chegou  ao  Governo  uma  só  voz  de  re- 
clamação. 

Na  ordem  administrativa  deu-se  a eleição,  entre  os 
agricultores  do  Estado,  para  a renovação  do  mandato  annual 
de  um  dos  cargos  de  Director  do  Instituto  do  Fomento  e 
Economia  Agrícola. 

O pleito  fez-se  renhido,  interessando  vivamente  toda  a 
classe  agrícola  do  Estado . A eleição  foi  libérrima . O Go- 
verno, alheiado  completamente  do  caso,  quando  teve.  por 
força  da  lei,  de  nomear  o eleito,  nomeou  quem  fôra  effecti- 
vamente  o escolhido  pela  lavoura  fluminense. 


Os  quadros  e informações  referentes  ao  ensino  prima-  Ensino  e Escoiei - ■ J 
rio,  profissional,  normal,  secundário  e superior,  demon- 
stram o crescente  progresso  dos  estabelecimentos  do  Estado, 
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mun^^ics  #e  alguns  particulares  onde  se  ministra  a in- 

0 Governo  creou  varias  escolas,  distribuiu  mais  conve- 
nientemente algumas  que  estavam  mal  localisadas  e pensa 
poder  executar  outras  medidas  e. providencias  que  beneficia- 
rão o ensino. 

Sobretudo  csfa  no  nosso  programma  ensaiar  no  Estado 
desde  as  escolas  rudimentares  aos  mais  graduados  institutos 
de  ensino,  um  systema  de  selecção  natural  que  garantirá  o 
accesso  automático,  facil  e gratuito,  das  grandes  capacida- 
des intellectuaes  que  se  forem  revelando  em  qualquer  ponto 
do  território  fluminense. 

Do  mesmo  modo  acreditamos  ter  chegado  a opportuni- 
dade  de  crear  na  Escola  Normal  a necessária  cadeira  onde 
seja  possível  ao  futuro  professor  aprender  a utilíssima  appli- 
cação  dos  variados  tests  que  interessam  aos  diversos  graus 
de  ensino. 

Egualmente  se  tem  empenhado  o Governo  pelo  desen- 
volvimento do  .escoteirismo,  escola  magnifica  onde  a crean- 
ça,  na  sua  phase  de  maior  receptividade  intellectual  e moral, 
pódê^e  deve  adquirir  noções  e fixar  virtudes  e sentimentos 

que  engrandecem  as  gerações  que  vão  ter  as  responsabilida- 

_ 

dés  do  Brasil  futuro. 

£$o  curto  espaço  de  tempo  do  nosso  incipiente  Gover- 
no temos  tido  a ventura  de  robustecer-nos  cada  dia  mais  na 
convicção  de  que,  no  escoteirismo,  se  exprime  talvez  a for- 
mula mais  feliz  de  systematização,  disciplinação,  methodiza- 
ção  da  maior  força  de  engrandecimento  material,  de  elevação 
moral  dos  costumes  e segurança  do  espirito  civico  dos  futu- 
ros cidadãos  brasileiros. 

O Governo  continuará,  assim,  a empenhar-se  pelo  des- 
envolvimento dos  núcleos  de  formação  de  escoteiros,  dando 


apoio  a todos  os  bons  e dedicados  patriotas 
mister  se  consagrem. 


qu$  a esse  alto 


Mantem-se  em  magnifica  situação  o credito  do  Estado, 
dentro  e fóra  do  Paiz. 

A lisura  com  que  procede  a administração,  o absoluto 
respeito  aos  contractos,  o domínio  integral  da  lei  e.a  dispo- 
sição do  Governo  de  amparar  todos  os  legítimos  direitos, 
mesmo  não  escriptos,  asseguram  ao  Estado,  no  ponto  de  vista 
financeiro,  um  credito  que  nos  honra  e desvanece. 

Expressão  ini Iludi vel  desse  facto  é o quadro  de  cotação 
dos  títulos  da  divida  fundada,  externa  e interna,  e a con- 
fiança que  frue  o Estado  nos  círculos  de  commercio  interno. 

Juntamos  esse  quadro,  relativo  ás  duas  ultimas  sema- 
nas, immediatamente  anteriores  á Mensagem,  porque,  mais 
impressionantemente  do  que  quaesquer  palavras  e commen- 
tarios,  falam  os  seus  eloquentes  numeros : 
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DATAS 

GOVERNO  FEDERAL 

DISTR  OTO  FEDERAL 

Valores  dos  títulos 

ESTADO  DO  RIO  DB 
JANEIRO 

Valorts  doe  títulos 

ESTADO  DE  MINAS 
GBRABb 

, Valores  dos  títulos 

ESTADO  DO  ESPIRITO 
SANTO 

Valores  dos  títulos 

ESTADO  DO 
HIO  GRANDE  DO  SDL 

Valores  dos  títulos 

Esperte  aos  títulos 

Valores  dos  títulos 

EmlssBo 

Cotaçílo 

EmlssBo 

CotagSo 

EmlssBo 

CotagBo 

EmlssBo 

CotaçAo 

EmlssBo 

CotaçAo 

EmlssBo 

Cotaçlo 

í 

Ferro-vlarlas 

1:000)000 

003)000 

200)000 

167)000 

— 



1:000)000 

1:000)000 

700)000 

BUS 

80  do  Junlio..  < 

Uniformizadas 

1:000)000 

782)000 

/ 

Diversas  omissões  (nouilnaos) 

1:000)000 

786)000 

£ 20 

626)000 

100)000 

103)000 

\ 

Dlvorsas  omissões  (portador). 

1:000)000 

700)000 

f 

i 

Forro>vlarlas 

1:000)000 

050)000 

26  de  Julho..  < 

Unlformlsadas 

1:000)000 

766)000 

200)000 

170)000 

- 

— 

1:000)000 

726)000 

1:000)000 

900)000 

1:000)000 

950)000 

| 

Diversas  omissões  (nomlnaos) 

1:000)000 

770)000 

£ 20 

626)000 

100)000 

106)000 

- 

- 

1:000)000 

660)000 

1 

ÍV 

Diversas  omissões  (portador). 

1:000)000 

726)000 
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títulos  externos 


DATAS 

> 

ESTADO  DO 
RIO  DE 
JANEIRO 

D18TRIOTO 

riDBRAL 

£>  ó H 

a «3  X " 

H 0 í, 

S«s.g 

S*S3 

o-  « 

ESTADO 
DA  BAHIA 

W »/, 

97  1/2  o/o 

82  o/0 
82  «/« 

96  o/» 
s*  °/o 

66  0/, 
62  1/2  o/. 

As  rendas  do  Estado  crescem  significativamente,  como 
se  vê,  pouco  adeante,  examinando  o quadro  comparativo  da 
arrecadação  dos  primeiros  semestres  deste  e do  passado 
exercício. 

Tal  elevação  tem  varias  causas.  A primeira  e mais 
confortadora  é realmente  o desenvolvimento  do  trabalho,  a 
fecunda  applicação  do  esforço  dos  nossos  coestaduanos  e, 
consequentemente,  um  accrescimo  de  producção  commercia- 
vel  que  se  exporta  ou  é consumida  no  Estado.  Justo, 
porém,  será  assignalar  que  o empenho  louvável  do  íunccio- 
nalismo  encarregado  do  apparelho  de  arrecadação  e fisca- 
lisação  muito  vae  também  concorrendo  para  aquelle  resul- 
tado. Diminue-se,  desse  modo,  pela  dedicação  do  pessoal,  a 
evasão  das  rendas,  o que  nos  approxima  continuamente  da 
perfeita  regularidade  no  sentido  da  cobrança  de  impostos 
e taxas. 

Outra  causa  concorreu,  com  certo  volume,  para  o au- 
gmento  da  renda.  Foi  a creação  da  taxa  addicional  de  lo  % 
sobre  os  impostos,  taxa  destinada  exclusivamente  ao  , serviço 
de  construcção  e conservação  de  rodovias.  Sem  a creação 
desse  addicional  ficaria  o erário  em  situação  deficitária 
para  attender  ás  prementes  necessidades  do  Estado.  O ser- 
viço de  construcção  de  caminhos  para  automóveis  é exigido 
clamorosamente  pela  população  de  todo  o Estado  e,  sobre- 


Rendas 


tudo,  das  zonas  onde  o trabalho,  sendo  mais  intenso,  se  re- 
solve em  volumosa  producção  que  precisa  de  transporte. 

Por  outro  lado,  extensa  que  já  é,  e alargando-se  conti- 
nuamente, a rêde  de  rodovias,  occorre  a aggravação  inces- 
sante do  preço  da  conservação,  sem  a qual,  de  resto,  essas 
estradas  se  inutilizam. 

Creou-se,  assim,  aquella  taxa  que,  embora  dando  pe- 
quena arrecadação  este  anno,  por  haver  sido  posta  em  exe- 
cução em  Fevereiro  e conter  muitas  isenções,  tem  sido  reli- 
giosamente applicada  em  estradas,  revertendo  desse  modo 
em  benefícios  preciosos  aos  contribuintes. 

Além  dessa  taxa  estadoal,  ha  a renda  que  advém  da 
contribuição  dos  Municípios  para  aquelle  fim,  ficando  os 
mesmos  isentos  dos  encargos  da  conservação  de  estradas 
de  automóveis.  Essa  contribuição,  que  provém,  igualmente, 
em  vários  Municípios,  de  um  addicional  sobre  tributos  lo- 
caes,  e em  outros  de  uma  consignação  tirada  das  verbas  já 
existentes  nos  respectivos  orçamentos,  engrossa  a somma 
que  o Governo  emprega,  exclusivamente,  construindo  e con- 
servando estradas  para  automóveis. 

t 

Logo  no  inicio  do  actual  Governo,  e por  elle  promovida, 
realizou-se,  nesta  Capital,  sob  a presidência  do  Secretario 
das  Finanças  e com  a presença  do  Secretario  da  Agricultura 
e Obras  Publicas,  uma  reunião  de  todos  os  Prefeitos  dG 
Estado . 

O pensamento  que  inspirou  essa  reunião  foi,  por  parte 
do  Governo,  dar  unidade  e conformidade  technica  á lei  or* 
çamentaria  que  é a principal  para  os  Municípios,  e sugge- 
rir  certas  modificações  tributarias  que  fizessem,  quanto 
possível  , e conveniente,  a egualização  de  impostos  e taxas 
para  todas  as  Municipalidades  fluminenses.  Formulou-se, 
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assim,  um  orçamento  padrão,  nelle  discriminadas  perfeita- 
mente as  verbas  e rubricas  de  receita  e despeza,  e suggeriu-se 
a adopção  de  varias  modalidades  de  taxação,  substituindo-se 
mesmo  algumas  .antiquadas  e technicamente  condemnadas. 
Surgiu,  dahi,  um  imposto  mínimo  sobre  pé  de  café,  imposto 
ele  matricula  de  animaes  de  criação  (só  bovinos),  a taxa 
prohibitiva  de  porteiras  nas  estradas  publicas  de  automóveis 
-e  a elevação  a 10  % da  taxa  predial  onde  menos  se  cobrasse. 

Tomadas  essas  resoluções,  sete  dias  apenas  antes  da 
-votação  dos  orçamentos  municipaes,  não  foi  o tempo  bastan- 
te para  estudar  a praticabilidade  de  applicação  local  desta 
ou  daquella  innovação.  Assim,  houve  Municípios  onde,  con- 
tra o pensamento  gerador  dessa  reunião,  a taxa  de  matri- 
cula de  animaes  se  fez  extensiva  a cães  e outros  animaes 
-que,  na  zona  rural,  não  devem,  sem  iniquidade,  pagar  qual- 
quer imposto.  Em  outros  orçamentos  o qaantum  do  im- 
posto foi  mais  elevado  do  que  devera. 

Tudo  isso  occasionou  algumas  reclamações  que,  exami- 
nadas e júlgadas,  em  grande  parte  razoaveis,  foram  àtten- 
didas.  De  um  modo  geral,  porém,  as  suggestÕes  tiveram 
acceitação  e estão  em  vigor. 

De  qualquer  modo,  a reunião  dos  Prefeitos  representou, 
parece,  uma  iniciativa  feliz  e apenas  prejudicada,  em  parte, 
por  se  haver  realizado  já  ao  fim  do  anno,  pela  circumstãncia 
de,  só  a 23  de  Dezembro,  ter-se  empossado  o novo  Governo. 
Eixado  para  uma  época  mais  afastada  do  periodo  de  activi- 
dade  orçamentaria,  o Congresso  ,dos  administradores  muni- 
cipaes e orientadores  da  acção  das  respectivas  Camaras  tra- 
rá grandes  vantagens  e collocará,  sob  um  ponto  de  vista  mais 
estadoal  que  local,  os  problemas  que  nos  assoberbam  e que 
exigem,  para  sua  fecunda  solução,  o esforço  commum  dos 
fluminenses. 
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Economicamente  o.  Estado  soffre  dós  males  queaffli- 
gcm,  neste  momento,  os  seus  principaes  productos.  O preço- 
em  que  se  mantém  o café  revela  o acerto  e a.efficacia  do* 
pla<no  que,  para  defendel-o  de  especulações,,  foi  accordado 
entre  os  Estados  productores.  A limitação-  de  sahidas,  ado- 
ptada  como  providencia  nova,  rompendo  com  uma  praxe  de- 
muitos  annos,  produziu  certo  desequilibrió . de  negocios  - para.' 
cada  productor.  Eogo,  porém,  foi  tudo  se  ordenando  e appa- 
recendo  os  resultados  da  medida,  sem  a qual.,  o aviltamento'' 
de  preços  teria  produzido  a.  ruína  a muitos  dos,  proprios  re- 
clamantes. Ninguém  pódç,  de  facto,  fun dadamente  contestar- 
os.  benefícios,  que  advêm,  para  o commando.  nacional  dos  ne- 
gócios do  café,  da  necessária  dosagem  na.  exportação,'-  Desde* 
que  o consumo  é distribuído  regularmente  pelos,  mezes  do* 
annp,  tudo  aconselha  fazer  também  regularmente,  pelos 
mezes.  do  anno,  o supprimento  dos  mercados  para  esse  con- 
sumo. O contrario  seria  transportar  do  - Brasil- para  fora:* 
delle,  isto  é,  dos,  productores  para  os  intermediários  extra— 
nhos,  a vantagem  que  resulta  de  haver  uma  medida' na  distri- 
buição, evitando  a quéda  de  preços. 

Do  nosso  café  da  passada  safra;  que  foi  represado,  a- 
vasão  se  processa  normalmente  dentro  das  quotas  que  nos 
foram  attribuidas  pelo  Convênio.  A safra  deste  anno  é,  se- 
gundo todas  as  estimativas,  pequena,  devendo  compensar-se* 
precisamente  com  os  cafés  ainda  depositados  e por  ex- 
portar. 

O assucar  está  ainda  em  crise:  — producção  cara  e* 
prejudicada  enormemente  pelo  mosaico.  Em  outro  logar, 
desta  Mensagem  encontrareis  noticia  das  providencias  ado- 
ptadas  pelo  Governo,  em  soceorro  á lavoura  de  canna,  na  sua~ 
quasi  calamidade  em  face  da  terrível- moléstia. . 

Convidados  por  Pernambuco  a um  estudo  da  questão^ 
em  conferencia  com  os  outros  Estados  • interessados^  estive- 


mos  presentes  em  Recife,  na  pessoa  do  Secretario  de  Fi- 
nanças e Presidente  do  Instituto  do  Fomento  e Economia 
Agrícola,  Dr.  Joaquim  de  Mello. 

Antes,  e servindo  ao  pensamento  do  Governo,  o refe- 
rido Secretario  de  Estado  fez  reunir  em  Campos  os  produ- 
ctores  e uzineiros  de  canna  e assucar  e,  ouvindo-os,  coorde- 
nando-lhes as  idéas,  dando  formula  aos  interesses  em  ques- 
tão, organizou  o seu  plano  de  acção  na  conferencia  de  Re- 
cife. Nella  tiveram  igualmente  os  lavradores  e uzineiros  um 
representante  directo,  o Dr.  José  Motta  Vasconcellos. 

Foram  acceitos  os  nossos  pontos  de  vista  e outros  que 
pareceram  indicados.  Em  virtude  do  nosso  comparecimento, 
estamos  apenas  á espera  da  opportunidade  para  virmos  so- 
licitar de  vosso  estudo  e resolução  as  medidas  a que  nos 
obrigamos. 

Dos  outros  productos  em  crise,  força  é falar  no  sal  que, 
pelas  condições  de  fabricação  e transporte,  soffre  im- 
mensamente  com  a concurrencia,  entre  outros,  do  sal  estran- 
geiro de  Cadiz. 

Tendo  sido  ultimamente  elevadas  as  tarifas  marítimas 
para  esse  artigo,  a crise  se  desencadeiou,  ameaçando  a in- 
dustria salineira  nos  seus  fundamentos.  Fomos,  então,  pro- 
curados pelos  fabricantes  e demais  interessados. 

Estudada  minuciosamente  a questão,  sob  os  seus  muitos 
aspectos,  o Governo  acudiu  em  defesa  do  sal,  pleiteando  a 
reconsideração  das  tarifas  adoptadas  perante  a Commissão 
de  Tarifas  de  Fretes  Marítimos. 

Depois  de  vários  e demorados  encontros  e discussões, 
em  que  os  argumentos,  de  parte  a parte,  eram  devidamente 
considerados,  poude  o Governo  do  Estado  vêr  triumphantes 
os  seus  desígnios,  graças  ao  espirito  de  concordância,  á bôa 
vontade  e ao  patriotismo  dos  dignos  membros  daquella  Com- 
missão de  Tarifas. 
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Assim  é que,  fechando  as  negociações,  no  curso  das 
quaes  se  trocaram  varias  propostas  e contra-propostas,  ficou 
acceita  a tarifa  com  que  pudemos  concordar  e que  é a con- 
stante do  seguinte  quadro,  em  que,  estando  consignada  tam- 
bém a tabella  que  tinha  sido  antes  decretada,  ha  os  elemen- 
tos necessários  de  comparação. 

Tabella  de  fretes  do  sal  de  Cabo  Frio 

(em  navios  cargueibos) 

Tabellc  primitiva  Tabella  obtida 


DESTINO 

da 

Commissâo 

pelo 

Governo 

Rio  de  Janeiro 

25*000 

201700 

Santos  

361000 

295580 

Paranaguá  

455000 

355190 

Antonina  

455000 

351190 

S.  Francisco  

495500 

381520 

Itajahy 

495500 

385520 

Florianopolis  

495500 

38$520 

Imbituba 

495500 

385520 

Laguna  

49$500 

385520 

Rio  Grande  

495500 

385520 

Pelotas 

541000 

415940 

Porto  Alegre  

54$000 

435850 

Nota  — Esta  tabella  resulta  da  que  ficou  adoptada  para  os  navios 
de  passageiros,  feito  o abatimento  de  10  CM. 

A tabella  do  Rio  de  Janeiro  foi  integralmente  mantida. 

Grande  e promissor  acontecimento  foi  a inauguração 
a 5 de  Maio  da  estrada  de  automóveis  Rio-São  Paulo,  que 
percorre,  em  107  kilometros,  o território  fluminense. 

Convidado  pelo  eminente  Dr.  Washington  Luis  para 
tomar  .parte  nessa  inauguração,  a que  esteve  presente  tam- 
bém o preclaro  Presidente  de  S.  Paulo,  Dr.  Julio  Prestes, 
tivemos  a honra  de  acompanhar  S.  Exa.  em  todo  o per- 
curso da  inauguração. 

O acto  solennisou-se,  primeiro  em  Pouso  Secco,  divisa 
do  Estado  do  Rio  com  S.  Paulo  e,  depois,  em  Lorena,  na 
festa  que  ao  chefe  da  Nação  offereceu  o Governo  paulista 
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Agradecendo  o immenso  beneficio  que,  para  o nosso 
.Estado,  i epresenta  essa  extraordinária  obra  levada  a ef fei- 
to pelo  Dr.  Washington  Luís,  tivemos  ensejo  de  saudar  a 
S.  Exa.,  no  aimoço  de  Pouso  Secco,  pronunciando  algu- 
mas palavras  que,  ainda  em  sua  homenagem,  queremos 
deixar  consignadas  nesta  primeira  Mensagem  que  dirijimos 
á Assembléa  Legislativa  do  Estado. 

Eis  o que  dissemos: 

Arrebato,  neste  instante  de  intenso  e justificado  ju- 
bilo, que  é também  uma  hóra  .de  dever  e de  legitima  conr 
pensação,  arrebato  para  mim,  Sr.  Presidente  da  Republi- 
ca, o direito  de  prioridade  de  levantar  a minha  taça  numa 
saudação  em  homenagem  a V.  Ex. 

Fala  na  minha  palavra  o .agradecimento  de  todo  o E > • 
tado  do  Riò  de  Janeiro.  {Muito  bem).  Sinto,  perfeitamen- 
te o.  sinto,  que,  nesta  hora,  represento  a unanimidade  do 
sentimento  dos  filhos  da  minha  terra  ( muito  bem),  em  cuio 
território  não  haverá  uma  só  pessoa  que  tenha  sabido  so- 
pitar  siquer  o applauso  enthusiastico  a V.  Ex.,  por  esse 
grande  emprehendimento,  agora  e aqui  feito  realidade,  e a 
cuja  inauguração  V.  Ex.  está  presidindo. 

Certo,  portanto,  nas  minhas  palavras  vibram  todos 
aquelles  mesmos  sentimentos  que  V.  Ex.  teve  occasião  de 
observar  quando  de  sua  travessia  pelo  território  do  Estadc 
do  Rio,  sentimentos  de  alacridade  e satisfação,  que  exalta- 
vam  a alma  dos  meus  coestaduanos . 

Sinto,  assim,  que  neste  milagroso  instante  de  commu- 
nhão  patriótica  concretiso  a unanimidade  do  pensamento 
dos  fluminenses,  e,  acima  de  tudo,  da  alma  brasileira,  fes- 
tiva e alacre,  para  solennisar  um  acto  que,  de  facto,  inte- 
ressa a todo  o paiz  {Muito  bem) . 
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Mas,  Sr.  Presidente  da  Republica,  si  eu  me  constrin- 
gisse  e prendesse  dentro  dos  rigorismos  do  protocollo,  tal- 
vez não  pudesse  ser  o interprete  fiel  e sincero,  que  quero  e 
hei  de  ser,  do  pensamento  dos  filhos  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro.  Captivo  das  fôrmas  rigorosas  do  protocollo,  quem 
sabe  me  falharia  o poder,  que  já  tenho  escasso,  de  expri- 
mir a V.  Ex.  a espontaneidade  da  satisfação  em  que  vi- 
vem, neste  dia  glorioso,  todos  os  filhos  do  meu  Estado. 
Preso  a essas  normas,  quem  sabe  eu  me  ateria  aos  deveres 
da  funcção  que  transitoriamente  exerço,  esquecido  do  en- 
thusiasmo  de  mim  mesmo,  e,  sobretudo,  Sr . Presidente,  da 
perpetuidade  do  sentimento  de  brasileiro  que,  agora,  se 
crystaliza  nestes  .mesmos  elevados  e justos  conceitos  de 
Y.  Ex. 

Permitta,  pois,  V.  Ex.,.tão  pouco  afeito,  de  resto,  aos 
rigores  do  protocollo,  consintam,  benevolamente,  todos 
quantos  me  ouvem  neste  momento,  que,  além  do  Presiden- 
te do  Estado  do  Rio,  fale,  na  minha  palavra,  o brasileiro  e, 
no  brasileiro,  o jornalista  — unica  cousa  que,  vitaliciamen- 
te,  eu  sou.  Porque  foi  como  jornalista,  Sr.  Dr.  Washin- 
gton Luis,  no  labutar  ar  duo,  áspero  e diário  do  jornal  — 
repórter  ou  articulista,  — obrigado  a observar  os  aconte- 
cimentos de  minha  terra  e a obra  dos  seus  homens  de  acção 
publica ; foi  nessa  tarefa,  tantas  vezes  aviltada  por  inferio- 
res desígnios,  mas,  apezar  disso,  tão  nobre  na  magnitude 
de  sua  influencia  — foi  no  desempenho  desse  trabalho  quo- 
tidiano, que  eu  me  acostumei  a desprender-me  dos  pontos 
de  vista  estreitos  e apaixonados  que,  em  geral,  dominam  o 
indivíduo,  para  ver  as  cousas  do  meu  paiz  de  um  plano  mais 
elevado,  em  que  só  se  objectivam  os  interesses  nacionaes 
( Muito  bem) . Foi  nesse  trabalho  penoso  e áspero  que  con- 
segui disciplinar  o meu  raciocínio  para  as  generalizações 
e,  assim,  poder  praticar  o exercício  sereno  da  critica  e fazer 


.apreciações  sobre  as  cousas  e factos  da  minha  terra.  Si 
falasse  a V.  Ex.  Sr.  Presidente,  apenas  como  Presidente 
■do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  não  poderia  ser  aqui  senão  e 
unicamente  o grande  e sensível  coração  da  minha  terra, 
-emocionado  até. á ef fusão  de  todos  os  sentimentos,  pelo 
■grande,  pelo  extraordinário  serviço  que  V.  Ex.  acaba  de 

prestai -lhe,  e deante  do  qual  ella  não  tem  o direito  de  so- 
licitar-lhe mais  nada. 


Realmente,  é á economia  do  seu  trabalho  agrícola  e 
•industrial. e ás  necessidades  commerciaes  da  sua  vida,  quer 
dizer,  a todo  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  que  trabalha  e 
produz,  que  V.  .Ex.  presta  esse  serviço,  que  é o maior  be- 
neficio que  elle  poderia  colher,  como  elemento  para  a pro- 
pulsão de  sua  grandeza  futura. 

Não  ha,  no  Estado  do  Rio,  Sr.  Presidente,  quem  não 
•compréhenda  o alcance  dessa  obra  e não  verifique  que 
V.  Ex.,  ábrindo  essa  grande  rodovia,  presta  á terra  que 
foi  o seu  berço  o maior  serviço  com  que  lhe  poderia  favo- 
rrecei  o Governo  da  Republica,  na  ordem  das  cousas  mate- 
riaes  ( Muito  bem ) . Mas,  como  jornalista  critico,  posso, 
talvez,  apreciar,  sem  regionalismos  e de  um  ponto  de  vista 
mais  alto  e mais  nacional,  o inolvidável  commettimento  que 
hoje  aqui  solennizamos. 

Vencendo  os  pantanos  e os  paludes  da  baixada  do  Es- 
tado do  Rio  e transmontando  os  alcantis  da  Serra  do  Mar, 
V.  Ex . desinsulou  o Districto  Federal  e deu-lhe  accesso  a 
toda  região  do  norte,  do  centro  e do  sul  do  paiz.  V.  Ex. 
•desescravizou  a Capital  da  Republica  do  dominio  das  estra- 
das de  ferro  e abriu,  para  o interior  do  paiz  que  trabalha, 
depois  de  tantos  annos  da  abertura  dos  portos  do  Brasil  ao 
•commercio  internacional,  o porto  do  Rio  de  Janeiro  para  o 
•seu  intercâmbio,  para  o seu  commercio  nacional  (Muito 
ibemi) . Esses  dois  caminhos  formidáveis,  que  serão  a estra- 
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da  Rio-S.  Paulo  e a estrada  Rio-Petropolis  — diria  eir 
melhor,  as  estradas  Rio-Brasil  — não  podem  ser  considera- 
dos apenas  como  mais  duas  estradas  de  rodagem  que  se 
inauguram;  ellas  são,  além  do  inestimável  serviço  economi- 
co  e commercial  que  prestam  ao  Brasil,  um  grande  exemplo 
que  V.  Ex.  offerece  aos  governantes  futuros.  Construin- 
do-os, V.  Ex.  demonstra  como,  acima  das  preoccupações- 
da  política  apaixonada,  que  tanto  desorienta  as  actividades^ 
publicas,  ha  que  cuidar  do  interesse  collectivo-  do  Brasil, 
interesse  collectivo  que  não  é,  não  póde  ser  esse  constante 
formigamento  de  paixões,  que  só  produzem  a desestima 
entre  irmãos  ( muito  bem),  mas  tanto  difficultam  a confra- 
■jk  ternizaçao  sincera,  effusiva  e patriótica  de  todos  os  brasi- 
leiros {Muito  bem) . 

Se  eu  não  me  quizesse  limitar,  Sr.  Dr.  Washington 
Euis,  ao  assumpto  que  é a razão  desta  festa,  outros  muitos 
motivos  encontraria  no  desdobramento  da  acção  adminis- 
trativa de  V.  Ex.,  para  as  mais  justas  e merecidas  refe- 
rencias á actuação  que  vem  imprimindo  ao  desenvolvimen- 
to das  supremas  funcções  que  exerce. 

Ainda  ha  pouco,  na  'Mensagem  que  ante-hontem  V . Ex 
dirigiu  ao  Congresso  Nacional,  si  eu  pretendesse,  na  clare- 
za diaphana  das  explicações  desse  notável  documento  e nos 
fundamentos  incontrastaveis  das  attitudes  que  o Governo' 
tomou  em  frente  ás  questões  nacionaes,  respigar  motivos 
outros,  muitos  encontraria  para  alicerçar,  diante  de  V.  Ex , 
uma  oração  justa  e elogiosa.  Não  quero,  porém-,  desvirtuar 
a significação  dos  meus  conceitos,  estendendo-os  a outr^j 
assumptos  que  constituem  a preoccupação  e a obra  do  Go 
verno  de  V.  Ex.,  assumptos  a respeito  dos  quaes,  entre- 
tanto, não  seriam  menores  nem  a sinceridade  e o ardor  d_»>- 
nossos  applausos  de  fluminenses,  nem  a firmeza  absoluta 
dá.  solidariedade  que  ciamos  a acção  politica  e administratí- 
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va  de  V.  Ex.  Basta,  porém,  o vulto  desta  própria  obra 
que  hoje  inauguramos,  para  justificar  as  palavras  que,  em 
nome  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  e como  agradeciment  j 
de  todo  o seu  povo,  dirijo  a V.  "Ex. 

Falando  já  fóra  do  território  do  meu  Estado,  mas 
considerando-me  sempre  dentro  delle,  e,  por  isso  mesmo, 
mais  intensamente  e mais  patrioticamente  brasileiro,  seja- 
me  permittido  envolver  nesta  saudação  a V.  Ex.  uma  pa- 
lavra de  gratidão  e de  cordialidade  a São  Paulo,  á luz  de 
cuja  portentosa  civilização  e ao  contacto  de  cuja  prodigiosa 
actividade  economica  e política  se  crystalisaram  as  formo- 
sissimas  virtudes  que  fazem  do  grande  fluminense  que 
V.  Ex.  é,  um  dos  mais  prestigiosos  e eminentes  estadistas 
do  Brasil,  em  homenagem  do  qual,  neste  momento,  levant  j 
a minha  taça!  (Muito  bem  ; muito  bem.  Prolongados  at>- 
plausos) . 

O Dr.  Washington  Luis  teve  a bondade  de  agradecer 
as  nossas  palavras,  pronunciando  o seguinte  e eloquente 
discurso,  coroado  por  applausos  calorosos  da  assistência: 

“Profundamente  commovido  — começou  S.  Ex.  — 
venho  agradecer  a saudação  que  o Sr.  Presidente  do  Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro  acaba  de  dirigir  ao  Presidente  da  Re- 
publica . 

Na  sua  palavra  acatada  e vibrante,  nos  seus  conceitos 
tão  seguros,  nos  seus  raciocínios  e nos  seus  sentimentos, 
como  que  a brotarem  do  coração,  sente-se  a alegria  do  Es- 
tado que  foi,  e que  eu  espero  ha  de  tornar  a ser,  um  dos 
grandes  elementos  da  riqueza  e do  progresso  da  vida  bra- 
sileira, uma  das  grandes  mólas  da  Republica.  Seus  filhos, 
que  trabalham  e mourejam  no  território  do  Estado,  mos- 
tram a sua  capacidade  de  reviver,  de  modo  a se  tornarem 
uma  base  segura  da  grandeza  da  patria  brasileira  ( Muito 
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A estrada  de  rodagem  que  separa  o planalto  centra! 
em  demanda  do  oeste  do  paiz,  e que  liga,  hoje,  o Estado  de 
S.  Paulo  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  foi  magnificamente 
descripta  nas  palavras  do  Sr.  Presidente  do  Estado  do 
Rio,  que  bem  mostrou  o que  ella  será  quanto  aos  seus  be- 
nefícios materiaes  e ás  suas  consequências  moraes,  para  a 
vida  da  Republica  e do  Brasil.  ( Muito  bemh) . 

Sentimos  — continuou  o Dr.  Washington  Luis  

nas  palavras  de  S . Ex . estuar  esse  ardente  patriotismo  que 
ha  de  dominar  todos  os  brasileiros,  elevando  o Brasil  e en- 
caminhando-o, sempre  e cada  vez  mais,  através  de  todas  as 
difficuldades,  não  obstante  todos  os  obstáculos,  para  a rea- 
lização os  seus  grandes  e formosos  destinos.  (Muito  bem ) . 
Sentimos  todos,  nas  palavras  do  fluminense  e do  Presi- 
dente do  Estado  do  Rio,  resumar  a palavra  do  brasileiro, 
no  anseio  ardente  pela  grandeza  da  patria  (Muito  bem)  . 

Senhores,  tive  a felicidade  de  percorrer  o território  da 
minha  patria,  e,  quer  no  norte,  quer  no  centro,  quer  no  sul, 
senti  sempre  o mesmo  anseio  e as  mesmas  esperanças.  Na 
alma  do  caboclo  do  Amazonas,  como  na  alma  do  ^aúcho 
do  sul,  e do  bandeirante  de  S.  Paulo,  auscultei,  senhores, 
essa  ardente  e extraordinária  vontade  de  “ser  brasileiro”, 
e hoje,  agradecendo  as  palavras  que  me  são  dirigidas,  não 
faço  sinão  constatar,  mais  uma  vez,  esse  sentimento”. 

E concluiu  o Sr.  Presidente  da  Republica: 

A alma  do  caboclo  do  Amazonas,  como  a do  gaúcho 
e do  bandeirante,  para  só  falar  nos  tres  grandes  Estados  do 
norte,  do  centro  e do  sul,  deve  desapparecer  na  alma  bra- 
sileira (applausos ) , e o dia  em  que  isso  se  verificar  será 
o grande  dia  da  Republica  e do  Brasil.  ( Muito  bem).  Os 
votos  que  faço  são  para  que,  do  norte  ao  sul,  do  este  ao 
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oeste,  em  todos  os  pontos  cardeacs,  emfim,  se  sinta  a gran- 
deza da  alma  brasileira”. 

( Muito  bem!  muito  bem!  Palmas  prolongadas) . 

Não  ousamos  tomar  o vosso  tempo  encarecendo  o va- 
lor dessa  Estrada  Rio-São  Paulo  e da  outra,  a inaugurar-se 
proximamente,  a Rio-Petropolis.  Queremos  apenas  consi- 
gnar e reiterar,  perante  o Presidente  da  Republica,  o agra- 
decimento que  a sensibilidade  fluminense  ha  de  fazer  eter- 
no a S,  Ex.  por  esses  dois  grandes  emprehendimentos  que 
tanto  robustecem  as  suas  possibilidades  de  grandeza  e pro- 
gresso . 


Na  nossa  plataforma  de  Governo  assignalamos  com  ímmigração,  colo. 
tristeza  que,  apezar  de  mais  densamente  povoado  que  quai-  lamento 
quer  outro  Estado  da  Federação,  o Rio  de  Janeiro  era 
ainda  um  deserto,  necessitando  de  gente.  A nossa  posição 
geographica  em  face  do  maior  mercado  nacional  do  qual 
não  ha  localidade  fluminense  distante  mais  de  12  horas, 
cria  para  nós  o dever  de  aproveitar  patrioticamente  essa 
circumstancia . Precisamos  produzir  muito  e para  isso  te- 
mos necessidade  de  braços. 

Mas  aquella  proximidade  da  grande  e deslumbrante 
cidade  attráe  também  as  nossas  populações,  tirando  tal- 
vez, os  melhores  elementos  de  trabalho  de  nossos  cam- 
pos. Força  é,  pois,  reter  essa  gente  e attrahir  outra.  Para 
isso,  dissemos  no  nosso  programma,  é urgente,  antes  de 
mais  nada,  sanear  a baixada,  isto  é,  apropriar  sanitaria  e 
economicamente  a Terra  da  Promissão,  que  são  todas 
essas  largas  terras  úberes,  prodigiosas,  compensadoras,  de 
onde,  expulsa  a malaria  e a ankilostomiase,  surgirá  a gran- 
deza formidável  do  Estado. 

Pensamos,  por  isso,  que  dos  maiores  problemas  a que 
nos  referimos,  naquelle  documento  do  candidato,  não  ha 


nenhum  que  se  compare,  para  o Presidente,  ao  do  sanea- 
mento da  baixada. 

Estamos  vivamente  empenhados  em  realizal-o  e conta- 
mos que  nos  dareis,  quando  necessário,  o vosso  apoio  ás 
medidas  e providencias  que  convierem  á effectivação  desse 
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objectivo . 

Em  tal  caminho  e provendo  a uma  melhor  organiza- 
ção no  serviço  da  saude  publica  do  Estado  promovemos 
com  a Prefeitura  desta  capital  um  accôrdo  pelo  qual  pas- 
saram á administração  do  Governo  estadoal  o Hospital  de 
S.  João  Baptista  e o Serviço  de  Prompto  Soceorro. 

Ambos  esses  serviços  foram  beneficiados  com  certas 
transformações  que  já  os  tornaram  mais  efficientes.  Trata- 
mos de  iniciar  a construcção  do  grande  hospital  central  de 
Nictheroy,  base  de  sua  organização  sanitaria  e apparelho  in- 
dispensável á assistência  que  devemos  ás  classes  pobres  de 
todo  o Estado. 

Uma  illustre  commissão  composta  dos  nomes  eminen- 
tes dos  Srs. : Professores  Miguel  Couto,  João  Marinho,  Li- 
cinio  Cardoso,  Antonio  Pedro,  Drs.  Lafayette  de  Freitas, 
Castro  Guimarães  e Alcides  Eintz  organizou  as  condições 
basicas  para  construcção  desse  estabelecimento  e vae  julgar 
os  projectos  apresentados  para  execução  do  plano  ideado.  v 

O desdobramento  da  rêde  tèlephonica  do  Estado  por 
parte  da  Companhia  concessionária  prosegue  agora  activa- 
mente.  Tivemos  a felicidade  de  inaugurar,  em  princípios  do 
anno,  a estação  de  Friburgo,  trocando  congratulações,  nesse 
dia,  com  o Exmo.  Sr.  Ministro  da  Justiça,  Dr.  Vianna  do 
Castello,  que  se  achava  naquella  cidade.  Esta  linha  da  serra 
avança  em  direcção  a Bom  Jardim,  Cordeiro,  Cantagallo, 
Itaocára  e São  Fidelis.  Por  outro  lado,  foi  intensificado  o 
serviço  de  desenvolvimento  da  linha  do  litoral,  passando  por 


Porto  das  Caixas.  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Casimiro  de 
Abreu,  Macahé  e Oampos,  como  ponto  terminal. 

Inauguramos  no  dia  31  de  Julho,  findo,  a estação  de  Rio 
Bonito  e temos  viva  esperança  de  poder,  em  menos  de  seis 
mezes,  communicar-nos  telephonicamente  com  a cidade  de 
Campos,  onde  serão  adoptados,  antes  do  que  em  qualquer 
outro  ponto  do  Estado,  os  apparelhos  automáticos.  Já  a 29, 
também  de  Julho,  havia  sido  inaugurada  a ligação  com  o mu- 
nicípio de  Itaborahy. 

Concluída  essa  linha  estará  o Estado  servido  por  uma 
rêde  geral  que  tanto  vae  beneficiar  a sua  vida  collectiva. 

Deante  das  precarias  condições  em  que  se  faziam  os 
serviços  de  luz,  força  e telephones  de  Campos,  o Governo  do 
Estado  entrou  em  accordo  com  a Prefeitura  local  e cha- 
mou-os á sua  administração. 

Como  oonsequencia,  barateamos  immediatamente  de 
quasi  20  % o preço  da  luz,  intensificamos  as  providencias 
para  corrigir  as  irregularidades  de  taes  serviços  e estamos 
estudando  um  plano  para  dotar  a grande  cidade  do  Norte 
do  Estado  com  um  excellente  systema  de  bondes,  magnifica 
luz  e dos  melhores  apparelhos  telephonicos. 

Tão  depressa  se  ultime  a coordenação  dos  dados  e ele- 
mentos indispensáveis,  o Governo  exporá  e realizará  o seu 
programma  no  caso. 


A Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense  que  faz, 
como  é sabido,  o serviço  de  transportes  urbanos  e inter- 
urbanos por  bondes  e barcas,  nesta  capital  e entre  esta  e a 
capital  da  Republica,  vinha  pleiteando  junto  ao  Governo  um 
certo  augmento  no  preço  dás  passagens  dos  primeiros,  visto 
como,  — quanto  a barcas  — , já  uma  elevação  de  preços 
de  33  % se  fizera  em  Dezembro  de  1925.  O augmento  pe- 
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dido  para.  os  bondes  variava,  segundo  as  linhas,  entre  oü  %,. 
em  algumas,  e ÍU0  %,  em  quasi  todas.  * 

O Governo  estudou  o assumpto  sem  nenhum  ponto  de 
vista  preconcebido  e disposto  até  a transigir,  si  a pretençao- 
da  Cantareira  lhe  parecesse  afinal  justa. 


De  parte  da  Empreza,  não  foram  apresentadas  senão- 
as  razões  geraes  de  encarecimento  do  custeio  e outras  alle- 
gações  não  comprovadas  relativas  a um  possivel  déficit, 
entre  a receita  e a despeza  com  esses  sei  viços. 

Feito  ponderado  exame  desses  e das  demais  circumstan- 
cias  que  envolviam  o caso,  não  nos  julgamos  armados  de 
motivos  justos  para  acceder  á Cantareira,  deíei  indo-lhe  o 
augmento  pedido,  Sobretudo  pareceu-nos  não  ser  opportuna 
a medida  por  que,  embora  relativa  a bondes,  alcançava  a 
mesma  massa  de  contribuintes  já  onerada  pela  majoração 
dos  preços  de  passagens  de  barcas,  dois  annos  e pouco  ati  az. 

No  intuito,  entretanto,  de,  negando  o augmento,  não 
indispor  com  o publico  a Companhia  que  o pleiteava,  nada 
publicou  o Governo  a respeito.  Ficava,  assim,  á empreza 
aberto  o campo  para  expôr  publicamente  o seu  interesse  e 
ciear,  em  prol  do  mesmo,  uma  opinião  favoravel  ou  tole^ 
rante  entre  os  seus  proprios  tributários. 

Cabia,  pois,  á Companhia,  si  julgava  injusta  a decisão 
do  Governo  que  se  apoiára  precisamente  na  defesa  dos  inte- 
resses do  publico,  ir,  ella  própria,  perante  esse  publico,  dar- 
lhe  a conhecer  seus  planos,  os  melhoramentos  que  preten- 
desse introduzir,  ouvindo  associações  de  classes  e,  em  summa, 
todos  os  interessados,  afim  de  ficar  demonstrada,  — e ao 
ceita  senão  por  todos  mas  por  grande  parte  — a justiça  de 
seu  pedido. 

Não  fez  isso.  Ao  contrario,  deante  da  recusa  que  opptt- 
zemos  ao  seu  intuito  de  augmentar  o preço  das  passagens 
de  bondes,  a referida  Companhia,  por  officio,  recebido  pela 


Governo  no  dia  nove  de  Julho  findo,  á noite,  participava 
haver  resolvido  elevar  de  50  % o preço  das  passagens  de 
barcas,  a começar  na  madrugada  de  14,  e,  na  certeza  da 
reacção  popular  que  esse  acto  desencadearia,  pedia  força  mi- 
litar que  assegurasse  a execução,  possivelmente  sangrenta, 
de  sua  nova  tabella  de  preços. 

Considerado  serenamente  esse  officio  em  todos  os  seus 
aspectos,  o Governo  respondeu  á Cantareira  do  seguinte 
modo: 

“Gabinete  do  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
— Nictheroy,  em  10  de  Julho  de  1928  — N.  270  — Illmo. 
Sr.  C.  W.  Bayne,  director-presidente  da  Companhia  Can- 
tareira e Viação  Fluminense.  — Accuso  recebido  o seu  offi- 
cio de  hontem,  n.  9,  communicando  haver  essa  companhia 
“tomado  a resolução  de  augmentar  de  400  réis  para  600  réis 
o preço  actual  das  passagens  simples  de  barcas  de  Ia  classe,, 
e de  200  réis  para  300  réis  as  de  2a  classe,  entre  Nictheroy 
e Rio  de  Janeiro,  a partir  da  primeira  viagem  depois  da 
meia-noite  da  próxima  sexta-feira,  13  do  corrente”,  e “so- 
licitando, ao  mesmo  tempo,  a adopção,  por  parte  do  governa 
do  Estado,  das  necessárias  medidas  garantidoras  do  mate- 
rial fluctuante,  rodante,  suas  estações  e demais  proprieda- 
des da  companhia,  contra  possíveis  damnos  e depredações, 
e bem  assim  da  integridade  dos  seus  empregados,-  de  modo- 
a ser  assegurada  a perfeita  regularidade  dos  seus  serviços 
de  transportes  marítimos  e terrestres”. 

Antes  de  mais  nada,  cumpre-me  estranhar  o inopinado 
dessa  communicação,  que,  encerrando,  como  encerra,  maté- 
ria do  mais  alto  e immediato  interesse  publico,  parece  que 
deveria  ter  sido  feita  com  razoavel  antecedencia.  Não  se 
comprehende,  na  realidade,  que,  sem  o intuito  deliberado  de 
menosprezo  pelo  poder  publico  e pelos  justos  melindres  e 
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interesses  da  população,  possa  uma  empreza  de  transporte 
forçado,  no  gozo  de  um  privilegio  de  facto,  alterar,  sem 
prévio  conhecimento  de  todos,  os  preços  de  suas  passagens. 

A simples  mudança  de  horários  em  emprezas  particula- 
res ou  do  proprio  Governo  é sempre  precedida  de  avisos  e 
publicações,  pondo  o povo  ao  corrente  de  modificações  que 
affectam,  por  varias  fôrmas,  o seu  interesse.  Se  assim 
occorre,  pois,  sem  excepção,  toda  vez  que  qualquer  empre- 
za de  serviço  publico  altera  simplesmente  o seu  horário, 
claro  é que  não  se  poderá  admittir  outro  procedimento,  quan- 
do a modificação  visa  o proprio  preço  da  passagem,  que 
serve  de  base  para  contratos  e negocios,  envolvendo  a regu- 
laridade da  vida  de  centenas  de  milhares  de  pessoas. 

Feito  esse  reparo  inicial  ao  indesculpável  desembaraço 
com  que  a Companhia  Cantareira  presume  ter  o direito  de 
tratar  com  os  poderes  públicos  do  Estado  e com  a popula- 
ção que  é tributaria  de  seus  serviços,  convem  uma  referencia 
aos  movimentos  que  essa  empreza  vem  desenvolvendo,  junto 
do  meu  governo,  na  tentativa  de  obter  um  augmento  de  suas 
rendas  no  preço  das  passagens  de  bondes. 

Assim,  força  é assignalar  que,  o officio  a que  respondo 
representa  o ultimo  termo  de  uma  série  de  audiências,  me- 
moriaes,  e conversas  com  que  os  representantes  da  Canta- 
reira vinham  pleiteando  o augmento  dos  preços  das  passa- 
gens para  os  bondes.  Esse  augmento  proposto  foi  de  50  % 
no  minimo,  sendo,  em  alguns  casos,  de  100  %,  como  nas  pri- 
meiras secções  de  todas  as  linhas.  Assim  é que  a compa- 
nhia, mesmo  na  ultima  fórma,  já  mais  modesta  da  majora- 
ção, pretendia  as  seguintes  alterações:  linhas  do  Alcantara, 
de  $700  para  1S100;  São  Gonçalo,  de  $500  para  $800;  Cir- 
cular, de  $300  para  $600 ; Sacco  de  São  Francisco,  de  $300 
para  $500;  Gragoatá,  Central  e Ponta  d’ Areia,  de  $100 
para  $200;  Icarahy,  Viradouro,  Canto  do  Rio  e Estrada  de 
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Ferro,  de  $200  para  $300,  e Cubango,  Fonseca  e Neves,  de 
$200  para  $400. 

E’  facto  que  a companhia  propunha,  ao  mesmo  tempo, 
dividir  com  o Governo  o augmento  que  obtivesse,  presumin- 
do de  tal  modo  vencer  as  resistências  que  desde  logo  foram 
pelo  mesmo  manifestadas.  Sem  embargo,  porém,  desse  offe- 
recimento  aos  cofres  do  Estado,  de  50  % do  producto  da 
elevação  de  preços,  o Governo  negou  afinal  e formalmente 
o seu  assentimento  á aggravação  das  passagens.  Negou  con- 
scientemente. Estudando  o assumpto,  sem  caprichos  ou  pre- 
conceitos, entendeu  que  o augmento  nem  era  rigorosamente 
necssario,  nem  justo,  nem  opportuno.  Na  verdade,  não  seria 
licito  ao  Governo,  para  attender  ás  fracas  allegações  não 
comprovadas  da  empreza,  assentir  numa  deliberação  lesiva 
aos  interesses  da  população,  sobretudo  quando  o augmento 
viria  onerar  maiormente  as  classes  pobres  que  são  as  que 
habitam  os  bairros  afastados,  onde  a modificação  para  mais 
nos  preços  seria  de  $200  a $300  por  passagem . Por  essa  pro- 
posta desappareceriam  igualmente  os  bondes  de  $100  no 
centro  da  cidade.  De  resto,  a concurrencia  que  os  omnibus 
estão  fazendo  aos  bondes,  em  todas  as  linhas,  se  denuncia, 
como  parece,  por  um  lado.  que  ha  freguezes  dispostos  a 
pagar  mais  por  uma  “melhor  conducção”,  leva  a crer  tam- 
bém que  a elevação  de  preços  nos  bondes  produziria  um 
deslocamento  maior  de  passageiros  para  aquelles  vehiculos. 
que,  assim,  em  mais  elevada  quantidade,  encheriam  as  vias 
publicas,  congestionando  perigosamente  o trafego  de  ruas 
que  já  mal  os  comportam. 

Vencida  nesse  recontro,  e tendo  como  resposta  decisiva 
que  o Governo  não  permittiria  a majoração  de  passagens 
nos  bondes,  a Companhia  Cantareira,  inopinadamente,  sem 
aviso  razoavel,  sem  preparo  prévio,  da  opinião  de  seus  tri- 
butários. sem  nenhum  apreço  para  com  a população  que  lhe 
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dá  a renda,  resolve  discricionariamente  elevar  de  5o  % as 
passagens  das  barcas,  isso  a começar  tres  dias  após  a sua 
communicação. 

Não  exagero,  qualificando  de  insólita,  absurda  e mes- 
mo affrontosa  essa  communicação.  0 Governo  não  póde  con- 
cordar em  que  assim  seja  maltratada  toda  a população  da 
capital  do  Estado,  que  se  serve  das  barcas,  como  unico  meio 
de  transporte  para  a capital  da  Republica.  Assignalo,  por 
isso,  o desapreço  com  que  agiu  a empreza,  esquecida  da  na- 
tural deferencia  que  deve  ao  povo  que  a sustenta. 

Quanto  ao  objecto  da  communicação,  o Governo  não 
só  não  concorda  com  o augmento  annunciado,  como  o des- 
apoia,  desaconselha  e o combaterá  até  o limite  de  suas  pos- 
sibilidades. Effectivamente.  essa  aggravação  é inopportuna 
e intolerável.  Em  Io  de  Dezembro  de  1925,  P°uco  mais  de 
dois  annos.  portanto,  a Cantareira  elevou  de  33  % o preço 
de  suas  passagens  de  barcas.  Nessa  occasião  e depois  de 
transcorrido  um  longo  periodo  de  preços  estáveis,  a empreza 
entendeu  criteriosamente  que  só  poderia  aggravar  as  passa- 
gens de  33  % . Fel-o,  com  prévio  aviso,  depois  de  discutido 
o assumpto,  o que  não  a libertou  de  fortes  doestos  e até 
depredações  no  seu  material.  Viu-se  claramente  que  estava 
attingido  o limite  supportavel  de  augmento.  A população  to- 
lerou-o e a vida  da  Cantareira  normalizou-se.  Trinta  mezes 
depois,  sem  mais  razoes  que  o desabusado  intuito  de  au- 
gmentar  rendas,  sem  offerecer  um  plano  á critica  dos  seus 
contribuintes,  valendo-se  da  circumstancia  de  não  depender 
da  approvação  do  Governo  do  Estado,  a Cantareira  decreta 
um  outro  augmento,  e esse  de  5O  % sobre  aquelles  preços, 
já  aggravados  (0  que  eleva  a majoração  de  agora  a 100  % 
dos  preços  antigos),  e vem  ao  Governo  pedir  que.  “contra 
possíveis  damnos  e depredações”,  e perigo  para  0 seu  pes- 
soal, adopte  medidas  garantidoras. 
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Até  que  ponto  imagina,  pois,  a Cantareira  que  pòde 
levar  o seu  desígnio  de  sacrificar  e desafiar  o publico,  con- 
tando, para  sua  garantia,  com  a força  armada  que  esse  pu- 
blico custeia  com  os  seus  impostos,  para  o fim  de  garantir- 
se  também  a si  mesmo  ? Se  a própria  companhia  prevê 
damnos,  depredações  e perigo  até  de  vida  para  os  seus  em- 
pregados, então  como  presume  que  póde  o Governo  evital-os, 
senão  empregando  a força  armada  contra  o povo,  que  é 
quem,  explorado  e provocado,  poderá  reagir? 

Pretende  a Cantareira  que.  para  sustentar  o seu  ca- 
pricho, o Governo  ou  espingardeie  o povo  ou  se  responsa- 
bilize, para  não  matal-o,  a pagar  indemnizações? 

O Governo,  certo  de  que  cumpre  um  elementar  dever, 
adverte  a empreza  do  máo  passo  que  pretende  dar  e a respon- 
sabiliza, como  provocadora  de  possíveis  acontecimentos  la- 
mentáveis que  podem  occorrer. 

Parece  que  a Cantareira,  não  tendo  contrato  para  o 
serviço  de  barcas,  acredita  que  ficou  com  o direito  de  estabe- 
lecer os  preços  de  transportes  que  achar  convenientes  ao  seu 
interesse.  Ainda  que  assim  fosse,  haveria  a considerar  que 
existem  direitos  até  o extremo  limite  dos  quaes  ninguém  vae 
sem  imprudência  e sem  affronta  aos  demais. 

De  posse  da  exploração  de  um  serviço  que  constitue 
um  privilegio  de  facto,  a Cantareira  não  está,  na  verdade, 
na  situação  de  qualquer  outra  empresa  de  transportes.  Aqui, 
o seu  procedimento  affecta  fundamentalmente  o interesse 
publico,  que  cumpre  aos  governos  advogar,  amparar  e de- 
fender. 

Decretar  um  augmento  extorsivo  de  50  % sobre  preços 
ha  pouco  tempo  já  aggravados,  é attentar,  não  só  contra  a 
holsa  dos  seus  freguezes  obrigados,  mas  irrital-os,  provo- 
cal-os,  desafial-os  á luta  e ameaçar,  imminentemente,  a 
ordem  publica.  E é isso  o que  pretende  fazer  a Cantareira. 
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Não  póde  o Governo  acompanhal-a  nesse  desarrazoado 
proposito.  Não  approva  o seu  plano,  condemna-o  e comba- 
te-o como  injusto,  inopportuno,  lesivo  do  interesse  da  popu- 
lação nictheroyense  e ameaçador  da  ordem  publica.  Acon- 
selha, por  isso,  a Cantareira  a desistir  de  seu  intento  e a 
tentar  a conquista,  por  demonstrações  acceitaveis,  da  opi- 
nião e do  apoio  dos  seus  tributários,  que  não  são  insensi- 
veis  aos  argumentos  da  razão. 

E,  no  presupposto  de  que  um  mais  ponderado  estudo 
do  assumpto  ha  de  convencer  a empresa  de  que  não  é justo 
o augmento  annunciado,  espera  o Governo  que  lhe  seja  dada, 
com  a precisa  brevidade,  uma  resposta  para  sua  orientação. 

Com  estima  e consideração.  — Manuel  Duarte”. 

A communicação  da  Cantareira,  que  provocou  a respos- 
ta acima,  f ôra  a que  se  segue : 

“Rio  de  Janeiro,  9 de  Julho  de  1928.  — Exmo.  Sr.  Dr. 
Manuel  Duarte,  digno  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. — Havendo  a directoria  desta  companhia,  compellida, 
por  circumstancias  de  que  V.  Ex.  tem  conhecimento,  to- 
mado a resolução  de  augmentar  de  $400  para  $600  (seiscen- 
tos réis)  o preço  actual  das  passagens  singelas  de  barcas  de 
Ia  classe,  e de  $200  pára  $300  (trezentos  réis),  as  de  2a 
classe,  entre  Nictheroy  e Rio  de  Janeiro,  a partir  da  primeira 
viagem  depois  de  meia-noite  da  próxima  sexta-feira,  dia  13 
do  corrente  mez;  e,  não  lhe  sendo  dada  a honra  de  poder 
expôr  pessoalmente  a V.  Ex.  este  proposito.  toma  a liber- 
dade de  transmittir  a communicação,  por  este  meio  solici- 
tando. ao  mesmo  tempo,  a adopção,  por  parte  do  Governo  do 
Estado,  das  necessárias  medidas  garantidoras  do  material 
fluctuante,  rodante,  das  estações  e demais  propriedades  da 
companhia,  contra  possíveis  damnos  e depredações,  e bem 
assim  da  integridade  dos  seus  empregados,  de  modo  a ser 
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assegurada  a perfeita  regularidade  dos  seus  serviços  de 
transportes  marítimos  e terrestres. 

Digne-se  V.  Ex.  acceitar  a renovação  dos  protestos 
de  minha  elevada  estima  e mui  distinto  apreço.  — Pela 
Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense.  C .W.  Bayne, 
director-presidente’' . 

Ao  mesmo  tempo  e sem  aguardar  a resposta  do  Governo, 
a Cantareira  tornou  publica  a sua  nova  tarifa  de  preços. 

O clamor  popular  fez-se  ouvir  immediatamente,  exci- 
tando-se, rapida  e extraordinariamente,  os  ânimos  da  po- 
pulação. Como  resultado,  deram-se  contra  o material  fixo  e 
rodante  da  Companhia,  em  vários  pontos  da  cidade,  ataques 
inopinados  que  a policia  procurou  evitar  e cujas  consequên- 
cias, na  verdade,  a sua  intervenção  reduziu  ao  minimo 
possível . 

Felizmente  na  noite  de  12,  tomada  a cidade  de  crescen- 
te agitação  e sendo  imminentes  graves  successos,  a Com- 
panhia, reconsiderando  acertadamente  o seu  acto,  communi- 
cou  por  intermédio  do  illustre  Ministro  da  Viação,  Dr. 
Victor  Konder  e pela  digna  Directoria  da  Associação  Com- 
mercial  de  Nictheroy,  o seu  louvável  proposito  de  suspender 
a medida  que  fôra  adoptada. 

O Governo,  por  sua  vez,  scientif içado  officialmente 
pelo  Sr.  Ministro  Konder,  apressou-se  em  transmittir  em 
boletim  á população  nictheroyense  essa  resolução,  que  con- 
sidera definitiva,  e que,  tão  depressa  ficou  conhecida,  levou 
a calma,  a serenidade  e a confiança  a quantos  — e foi  Ni- 
ctheroy em  peso  — se  interessavam  pelo  caso. 

Sem  negar  ou  desconhecer  á Cantareira  ou  a outra 
qualquer  empreza  o direito  de  pleitear  concessões  que  as 
interessem  ou  augmentos  de  preços  de  transportes  de  que 
julguem  necessitar  para  o justo  equilíbrio  de  sua  vida  fi- 
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hanceira,  o Governo  nunca  deixou'  nem  deixará  de  ouvir  as 
razoes  que  lhe  exponham  e os  argumentos  que  lhe  sejam 
apresentados  regularmente. 

Reserva-se,  porém,  sempre  o direito  de  resolver  como 
lhe  pareça  justo  e conveniente,  na  defesa  dos  interesses  ge- 
raes  que  estão  confiados  á sua  guarda,  á sua  solicitude  e ao 
seu  patriotismo. 

deven-  Impressionado  com  a situação  precaria  em  que  vivem, 
por  seus  minguados  recursos,  todos  quantos  recebem  estipen- 
dio do  Estado,  o nosso  Governo,  coherente,  aliás,  com  as  idéas 
sustentadas  na  plataforma  do  candidato,  está,  n*este  momento 
estudando  a maneira  de  melhorar  a situação  do  funcciona- 
• lismo  em  geral,  do  magistério  e da  magistratura. 

Todos  os  servidores  do  Estado  ganham  pouco;  alguns 
têm  tão  exíguos  vencimentos,  que  não  se  imagina  como  po- 
dem, mesmo  modestamente,  viver.  E si  o desestimulo,  por 
essa  angustiosa  situação,  não  os  abate  moralmente  nem  lhes 
entibia  o animo  com  que,  honrando  a confiança  do  Governo, 
continuam  a dar-lhe  e ao  serviço  publico,  um  esforço  que  faz 
em  grande  parte  o seu  exito  administrativo,  é certo,  entre- 
tanto, que  as  difficuldades  materiaes  que  os  sitiam,  por 
força  lhes  diminuem  a efficiencia,  amargurando-lhes  a exis- 
tência e fazendo  d’esses  servidores  do  Estado  um  proleta- 
riado singular  e ainda  mais  soff redor. 

O Governo  não  póde  e não  quer  ficar  indifferente  a 
essa  situaçao,  embora  saiba  que  muito  grande  é o embaraço 
para  chegar  a resultados  satisfactorios,  dada  a debilidade 
dos  elementos  financeiros  do  orçamento.  A renda  do  Es- 
tado é,  de  facto,  desproporcionada  á importância  dos  seus 
serviços,  que  tudo  absorvem,  que  não  permittem  sobras,  e 
que  são,  cada  dia,  mais  vehementemente  reclamados,  com 
razão,  pelas  crescentes  necessidades  de  uma  população 


37  — 


grande,  activa  e progressista  que  já  não  se  contenta  facil- 
mente . 

Sem  embargo  d’isso,  o Governo  acredita  poder  chegar 
a uma  formula  de  accommodação  entre  os  interesses  diver- 
sos e,  ainda  na  presente  sessão,  virá  offerecer-vos  um  pro- 
jecto  de  melhoria  de  vencimentos. 

Certo  de  que  essa  illustre  Assembléa  nos  dará  gostosa- 
mente sua  preciosa  collaboraçao,  teremos  opportunidade  de, 
em  breve,  volver  ao  assumpto,  ultimados  que  sejam  os  estu- 
dos n’este  instante  em  andamento. 


Interior  e Justiça 


No  período  a que  se  reporta  esta  Mensagem,  procede- 
ram-se ás  eleições  seguintes : 

A 25  de  Setembro  do  anno  findo,  para  preenchimento 
da  vaga  aberta  com  o fallecimento  do  Deputado  á Assembléa 
Legislativa,  Coronel  Luiz  Teixeira  Leomil,  tendo  sido  eleito 
o Sr.  Tertuliano  Guimarães;  a 20  de  Novembro,  a eleição 
para  preenchimento  da  vaga  de  Prefeito  do  Município  de  Ita- 
borahy;  a 25  de  Março  ultimo,  para  preenchimento  das  va- 
gas de  um  Senador  e de  tres  Deputados  Federaes,  um  pelo 
2.°  e dois  pelo  3.°  districto,  provenientes  da  renuncia  dos 
mandatarios,  por  acceitação  de  cargos  incompatíveis,  e,  para 
ellas  foram  eleitos,  respectivamente,  os  Srs.  Feliciano  Pires 
de  Abreu  Sodré,  Arnaldo  Tavares,  Belisario  Augusto  Soares 
de  Souza  e Oscar  Penna  Fontenelle;  a 6 de  Maio  findo,  rea- 
lzzaram-se,  no  1*?  e 2o  districtos  estaduaes,  as  eleições  para  as 
vagas  dos  Srs.  Eduardo  Portella  e Álvaro  de  Castro  Neves 
e Almeida,  que  também  se  tornaram  incompatíveis,  este,  por 
ter  sido  nomeado  Chefe  de  Policia  e aquelle  por  se  haver  em- 
possado no  alto  cargo  de  Vice-Presidente  do  Estado.  Estão 
já  diplomados  os  candidatos  eleitos,  Srs.  José  Américo  Pinto 
da  Silva  e Jayme  Ferreira  Landim . 

Ainda  nesse  dia,  verificaram-se,  no  Município  de  Ara- 
ruama,  as  eleições  para  Prefeito  e Vereadores,  por  terem  sido 
annulladas,  pelo  Tribunal  da  Relação,  as  eleições  anterior- 
mente  procedidas,  e a 13  de  Maio  seguinte,  para  iguaes  car- 
gos e por  idêntico  motivo,  no  Município  de  Vassouras. 
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A 15  de  Julho  proximo  findo,  realizaram-se  eleições  nos 
Municípios  de  Rio  Bonito  e Therezòpolis,  para  preenchimen- 
to de  uma  vaga  de  Vereador. 

Todos  esses  pleitos  correram  na  melhor  ordem,  tendo  o 
Governo  assegurado  a todas  as  correntes  politicas  a maior 
liberdade,  de  modo  a exprimir  o resultado  das  urnas  a mais 
rigorosa  verdade. 

Ainda  não  se  verificou  a renovação  do  mandato  de  Pre- 
feito e Vereadores  â Camara  Municipal  de  Sumidouro,  cujas 
eleições  foram,  ultimamente,  em  gráo  de  recurso,  annulladas. 

E’  da  maior  conveniência  que  autorizeis  o Governo  a 
mandar  continuar  a impressão  da  collecção  de  leis,  decretos, 
deliberações  e portarias,  interrompida  desde  1913.  Não  se 
faz  preciso  o encarecimento  dessa  providencia,  que  é in- 
tuitiva. 

Foram,  durante  o periodo  abrangido  por  esta  Mensagem, 
promulgadas  149  leis  e expedidos  100  decretos  e 15  delibe- 
rações. 

A Bibliotheca  Publica,  creada  pelo  Dec.  n.  2.238,  de  23 
de  Julho  do  anno  findo  e installada  provisoriamente  em  de- 
pendências da  Secretaria  do  Interior  e Justiça,  terá  edifício 
proprio,  cuja  constrncção  já  encontrei  iniciada. 

Com  essa  creação,  desappareceu  a 3a  secção  da  Directo- 
ria  do  Interior  e Justiça,  passando,  para  a Bibliotheca,  os 
serviços,  aíé  então,  alli  executados. 

O edifício  principal  desse  estabelecimento  e as  suas  de- 
pendências estão  reclamando  modificações  e melhoramen- 
tos urgentes,  para  que  possam  satisfazer  as  exigências  de 
uma  organização  penitenciaria  nos  moldes  modernos. 

A par  . dessas  providencias  inadiáveis,  torna-se  necessá- 
rio dotar  esse  presidio  de  um  regulamento  especial,  porque 
até  agora  é regido  pelo  regulamento  geral  que  baixou  com 
o Dec.  n.  1.851,  de  23  de  Dezembro  de  1921,  o qual  sómente 
para  o mesmo  estabelecimento  ainda  está  em  vigor. 

As  offícinas  continuam  , em  pleno  funccionamento,  mas 
para  maior  incremerlto  da  sua  producção,  se.  faz  mistér  que 
sejam  elevados  os  salarios  dos  mestres,  sem  o que  difficil- 


mente  se  obterá  contracto  de  pessoal  apto  para  direcção  das 
mesmas. 

A .renda  nellas  apurada,  de  Io  de  Julho  de  1927  até  ago- 
ra, foi  de  32:306$200. 

Esse  novo  instituto,  cujos  cargos  são  gratuitos,  tem  en- 
contrado da  parte  de  seus  illustres  membros,  homens  de  no- 
toria  capacidade  e alto  valor  moral,  o maior  desvelo  c vse 
prestando  os  serviços  que  determinaram  a sua  creação. 

Presidia-o,  desde  a sua  installação,  o notável  advogado 
Dr.  João  Francisco  Barcellos,  filho  deste  Estado,  e cujo  fal- 
lecimento  recente  causou  grande  pezar  nos  círculos  jurídicos. 

O Governo,  attendendo  ás  funcções  que  elle  desempenha- 
va e aos  relevantes  serviços  prestados  ao  Estado  como  Chefe 
de  Policia  e Secretario  do  Interior  e Justiça,  rendeu  varias 
homenagens  á sua  memória. 

Para  a sua  vaga,  foi  nomeado  o membro  do  Conselho 
Dr.  Henrique  Castrioto  de  Figueiredo  e Mello,  que,  por  sua 
vez,  foi  substituido  pelo  Dr.  José  de  Castro  Nunes,  tendo  sido 
recebidas  com  sympathia  essas  escolhas. 

Com  a votação  do  novo  Regimento  de  Custas,  na  vossa 
sessão  extraordinária,  cessaram  as  reclamações  de  juizes  e 
partes  contra  a Lei  n.  2.068,  de  29  de  Novembro  de  1926, 
que  havia  augmentado  extraordinariamente  os  emolumentos. 

Regularizastes  também,  nessa  sessão,  as  requisições  de 
força  para  cumprimento  de  decisões  judiciarias,  que  passa- 
ram a ser  feitas  por  intermédio  do  Sr.  Desembargador  Pre- 
sidente do  Tribunal  da  Relação. 


Poder  Judiciário 


A reforma  do  actual  Codigo  Judiciário,  que  já  conta 
mais  de  nove  annos  de  execução,  tempo  sufficiente  para  aqui- 
latar-se das  suas  lacunas  e incongruências,  é medida  que,  dia 
a dia,  mais  se  impõe . 


Conselho  Peni- 
tenciário 


Regimento  de 
custas 


Requisições  d e 
força 


'Tribunal  éa  Re- 
laç» 


Wnlsterlo  Publico 


Polfoia  de  inspec- 
çSo  aanltaria  e 
epldemlologla 


Preside  os  trabalhos  desse  Tribunal  o Sr.  Desembarga- 
dor Custodio  Manoel  da  Silveira,  juiz  dos  mais  austeros  e 
que  tem  altamente  dignificado  esse  posto. 

Representante  máximo  do  poder  judiciário,  está  elle  em 
contacto  directo  com  o Governo,  sempre  empenhado  em  pre- 
stigiar a magistratura. 

Continúa  a desempenhar  satisfactori amente  as  funeções 
de  Procurador  Geral  do  Estado  o Sr.  Desembargador  Mario 
Carvalho  de  Vasconcellos. 

Saúds  Publica 

Para  a direcção  desse  importante  departamento,  foi  no- 
meado o illustre  medico  Dr.  Alcides  Lintz,  que  se  tem  reve- 
lado um  hygienista  de  larga  visão  e um  administrador  in- 
fatigável e de  segura  orientação. 

Do  acerto  dessa  escolha,  diz  o momento  sanitario  que 
atravessamos,  com  as  rapidas  e efficientes  providencias  exi- 
gidas pelo  reapparecimento,  em  Maio  ultimo,  da  febre  ama- 
rclla  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

A’  rigorosa  vigilância  e á rapida  organização  dos  servi- 
ços de  prophylaxia,  devemos  a tranquillidade  que  desfrueta- 
mos,  apezar  de  ser  o indice  culicideano,  nesta  cidade,  assaz 
elevado  e de  ter  surgido  no  quartel  do  2o  Batalhão  de  Caça- 
dores, em  S-  Gonçalo,  um  caso,  como  outro  nesta  Capital, 
onde  a policia  de  focos  já  visitou  mais  de  15.000  habitações, 
além  das  ilhas  do  Cajú,  Vianna,  Conceição  e Mocanguê,  ha- 
bitadas por  numerosos  estrangeiros. 

A Saúde  Publica,  que  também  procedeu  a largo  expurgo 
no  visinho  municipio  de  S.  Gonçalo  e no  disíricto  de  Nilopo- 
lis  (Iguassú),  ainda  sem  rêde  de  exgotos  e de  população  mui- 
to densa,  tem  a sua  attenção  voltada  para  todo  o Estado, 
prompta  a agir  na  primeira  emergencia. 

Essa  secção  do  referido  departamento  continúa  a pre- 
star relevantes  serviços,  como  succedeu  por  lecasião  do  ap- 
parecimento  de  alguns  casos  de  peste  bubônica  no  Rio  de 
Janeiro,  visitando  todos  os  communicantes  que  se  dirigiram 
para  Campos,  Cabo  Frio,  Magdalena  e vários  districtos  de 
Iguassú  e para  esta  Cidade. 
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A sua  acção  no  combate  á febre  typhoide  tem  sido  ba- 
stante intensa  e proveitosa. 


E , sem  duvida,  esse  um  dos  serviços  públicos  de  maior 
relevância,  porque  interessa  de  porto  o aperfeiçoamento  da 
raça. 

0 auxilio  dispensado  ás  mães  e recem-nascidos  não  é 
limitado  ao  Dispensário  e á Maternidade  e sim  levado  tam- 
bém a domicilio,  tornando-se,  portanto,  mais  efficiente  a 
sua  acção. 

A estatistica  do  movimento  do  Dispensário  Maternal  no 
Io  semestre  deste  anno,  é,  por  si  só,  um  eloquente  attestado 
do  desenvolvimento  desse  serviço. 

Constou  elle  de  3.195  consultas,  para  245  gestantes, 
1.045  visitas  a domicilio,  704  folhetos  de  propaganda  distri- 
buídos, 578  exames  de  varias  especies,  2.021  curativos  e 311 
injecções  diversas,  além  de  outros  serviços  e fornecimento 
de  medicamentos. 

A Hygiene  Pre-Natal  tem,  agora,  ainda  a seu  cargo,  o 
estudo  da  vaccinação  contra  a tuberculose  e a organização 
do  serviço  de  aparadeiras. 


Em  phase  de  remodelação,  esse  serviço,  para  o qual  foi 
adoptada  nova  ficha  de  inspecção  calcada  em  outros  moldes, 
além  da  ficha  de  inspecção  dentaria,  que  ainda  não  existia, 
tem  tido,  com  a sua  systematização,  crescente  desenvolvi- 
mento. 

Para  maior  facilidade  de  accesso  dos  escolares  á Secção 
Dentaria,  a Directoria  de  Saúde  Publica  está  estudando  o 
funccionamento  dessa  Secção  em  tres  bairros  de  grande  po- 
pulação escolar  desta  cidade,  o que  se  conseguirá  com  pe- 
queno dispêndio,  fixando-se  dois  dias  da  semana  para  cada 
local . 

A intensificação  dos  exames  dos  escolares  exigiu  a admis- 
são dc  mais  dois  auxiliares  acadêmicos,  além  de  uma  auxiliar 
para  conduzir  os  escolares  ao  Dispensário. 


Serviço  de  hygie- 
ne pre-natal  — 
Dispensário  me- 
tornai 


Serviço  de  hygie- 
ne escolar 
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-Serviço  de  oto- 
rhlno-larlngolo- 
gla 


Unlflcaçfio  dos 
serviços  sanitá- 
rios 


0 quadro  abaixo,  que  abrange  estes  últimos  seis  mezes. 
dá  uma  idéa  da  efficiencia  da  secção  de  inspecção  geral. 


Quadro  resumido  da  secção  de  Inspecção  Qeral 


MEZES 

Inspecções 

Encontrados  com  caries  ' 
e enviados  para  a sec-  '■ 
ção  dentaria  ; 

Necessitando  dos  cuida- 
dos da  secção  de  olhos,  ' 
nariz,  ouvido  e gar- 
ganta 

Escolares  com  ncccssida-  \ 
de  de  tratamento  cli- 
nico e enviados  para  o j 
In  st.  de  P.A  Infancia  \ 

Com  vermínose 

. 

] 

05 

* 

g 

>■» 

Interdictados  de  frequen- 
tar a escola 

OBSERVAÇÕES 

Janeiro 

34 

34 

23 

17 

13 

4 

I 

\.Ferias  e»oo- 

Fevereiro. .. 

31 

31 

26 

19 

6 

11 

— 

\ larea 

Março 

158 

148 

114 

88 

32 

33 

17 

Abril  

131 

128 

106 

57 

24 

37 

— 

Maio 

Junho  até  o 

172 

165 

135 

61 

32 

37 

— 

dia  28. . . . 

77 

75 

30 

27 

23 

9 

— 

E’  outro  serviço  fundamental,  em  hygiene  infantil,  ao 
qual  o Estado  vem  dispensando  particular  attenção,  para  o 
que  basta  citar  que,  só  no  primeiro  semestre  deste  anno,  fo- 
ram inspeccionadas  1.109  crianças  e praticadas  muitas  in- 
tervenções. 


Por  escripturas  publicas  de  16  de  Março  deste  anno  e 
de  accôrdo  com  a Lei  n.  1.906,  de  26  de  Novembro  de  1924, 
foram  transferidos,  para  o Estado,  os  edifícios,  terrenos,  in- 
stallações  e serviços  do  Hospital  de  S.  João  Baptista  e Prom- 
pto  Soccorro,  pertencentes  á Prefeitura  desta  Capital,  que  se 
obrigou  a contribuir,  annualmente,  para  o custeio  desses  es- 
tabelecimentos, com  as  importâncias  respectivas  de  190:000$ 
e 150:000$000. 

Para  execução  desses  serviços,  cujo  desenvolvimento  já 
se  vae  verificando  com  a acquisição  de  material  e augmento 
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de  pessoal  technico,  foram  organizadas  as  instrucções  anne- 
xas  ao  Decreto  n.  2.309,  de  2 de  Abril  ultimo. 

Com  essa  transferencia,  deu  o Governo  inicio  á unifica- 
ção dos  serviços  sanitários  aos  quaes  prestará  o maior  cuida- 
do, dotando-os  de  um  regulamento  moderno  e cuidando  da 
constmcção  de  hospitaes  regionaes,  o primeiro  dos  quaes 
será: levantado  nesta  Cidade,  precisamente  na  pequena  colli- 
na  onde  se  acha  o velho  edifício  do  Hospital  de  S.  João 
Baptista. 

O Hospital-Colonia  de  Psychopaíhas  de  Vargem  Alegre, 
incomprehensivelmeníe  subordinado  á Directoria  do  Interior 
e Justiça,  deverá  passar  para  a Directoria  da  Saúde  Publica, 
bem  como  o Instituto  Vaccinico  que  tem  autonomia  própria. 

Adoptada  essa  orientação,  que  se  me  afigura  a mais 
acertada,  pratica  e economica,  pelo  menos  na  parte  das  sub- 
stituições e interinidades,  estará  oreada  a Directoria  Geral  de 
Saúde  Publica. 

Creado  pela  Lei  n.  1.509,  de  16  de  Novembro  de  1918, 
esse  Instituto  que  se  acha  convenientemente  installado  em 
prédio  construído  para  o mesmo,  honra  o nosso  Estado  pela 
excellencia  de  suas  installações  e do  seu  producto,  empre- 
gado até  em  diversos  Estados  da  Republica,  como  no  Rio 
Grande  do  Sul,  para  o qual  foram  remettidos,  nos  últimos 
doze  mezes  comprehendidos  por  esta  Mensagem,  24.000  tubos 
de  vaccina,  além  de  uma  centena  de  grámmas  de  polpa  para 
semente,  tendo  sido  também  enviados  ao  Estado  do  Espirito 
Santo  4.000  tubos  e ao  do  Piauhy  1.000,  bem  como  ao  de 
Minas,  por  intermédio  do  Instituto  Ezequiel  Dias,  filial  do 
de  Oswaldo  Cruz,  /00  tubos  e vinte  grammas  de  polpa,  para 
experiencia,  que,  segundo  communicação  official,  deu  optimo 
resultado. 

A distribuição  bruta  de  vaccina  attingiu  á somina  de 
198.897  tubos,  discriminados  no  quadro  abaixo: 


Instituto  Vacci- 
nico 


Quadro  demonstrativo  da  distribuição  da  vacclna 

DE  JULHO  DE  1927  A JUNHO  DE  1928 
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40.600  13.60o  44.000  1.010  49. 880  1.495  9.690  1.300  8.832  24.000  700  4.000  198.897 


Esse  estabelecimento  de  Vargem  Alegre  continua  a sa- 
tisfazer os  seus  fins,  não  obstante  a superlotação  de  doentes 
internados,  que  está  reclamando  a construcção  de  novos  pa- 
vilhões, principalmente  para  isolamento  de  doentes  accom- 
mettidos  de  moléstias  infecto-contagiosas. 

Torna-se  necessária  também  a nomeação  de  um  cirur- 
gião-gynecologista,  para  maior  efficiencia  da  assistência. 

De  l0  de  Julho  de  1927  a lã  de  Junho  p.  p..  internaram- 
se  466  doentes  de  ambos  os  sexos,  os  quaes  sommados  aos 
que  já  se  achavam  em  tratamento  perfazem  o total  de  857 
enfermos,  que  receberam  cuidados  neuro-psychiatricos,  me- 
dico-cirurgicos  e dentários.  Sahiram  com  alta  256,  licen- 
ciados 10,  para  assistência  hetero-familiar  1 e falleceram  151. 

Foram  dadas  224  consultas  aos  indigentes  que  procuraram 
o Ambulatório,  sendo-lhes  prestada  assistência  medica  e ci- 
rúrgica e feitos  12.977  curativos  em  internados  e em  doentes 
do  Ambulatório,  18.051  injecções,  14  intervenções  cirúrgicas, 
406  vaccinações  e revaccinações  contra  a varíola  e collocados 
vários  apparelhos  de  fracturas. 

A pharmacia  aviou  12.253  fórmulas,  sendo  10.033  para 
os  internados  indigentes,  1.254  remuneradas,  na  sua  quasi 
totalidade  para  os  pensionistas,  964  para  os  funccionarios  e 
2 gratuitas. 

O serviço  dentário  registou  1.360  curativos,  875  extra- 
cções  e 437  obturações. 

A secção  de  mulheres  continúa  a mais  populosa  do  esta- 
belecimento. Havia,  a Io  de  Julho  de  1927,  215  internadas, 
sendo  204  indigentes  e 11  pensionistas.  Entraram  179,  sahi- 
ram com  alta  107  e falleceram  70. 

Transitaram  pela  secção  408  doentes  e nella  permane- 
ciam, a 15  de  Junho  deste  anno,  224. 

Das  179  entradas,  75  eram  brancas,  50  mestiças  e 54 
pretas;  176  brasileiras  e 3 extrangeiras;  171  naturaes  do  Es- 
tado do  Rio;  114  solteiras,  45  casadas,  17  viuvas  e 3 de  estado 
civil  ignorado;  178  entragavam-se  ás  lides  domesticas  e al- 
gumas também  aos  serviços  agrícolas  e 1 era  professora,  130 
analphabetas,  35  possuíam  rudimentos  de  instrucção,  3 ti- 


Ho8pltal  - Colonla  'i 
de  psyohopathas 
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nham  alguma  cultura  e de  11  não  foi  possível  sabei  o giác' 
de  instrucção. 

Examinando  o diagnostico  mental  das  mulheres  entra- 
das, verifica-se  que  as  internações  correm:  67  por  conta  da 
psychose  maníaco-depressiva,  25  da  psychosc  infectuosa,  ÍE 
do  alcoolismo,  5 de  debilidade  mental  alcoolista,  3 de  mania- 
depressiva  alcoolista  e 11  de  demencia  senil. 

Deram-se  107  altas,  sendo  46  de  casos  de  psychoses  ma- 
niaco-depressivas,  em  intervallo  Incido,  14  de  psychoses  iníe- 
ctuosas  curadas  das  manifestações  mentaes,  22'  de  alcoolis- 
tas,  figurando  em  menor  numero  as  altas  concedidas  a 
doentes  soffredores  de  outras  psychoses  chronicas. 

Na  secção  dos  homens,  existiam,  na  mesma  data  (Io  de 
Julho  de  1927),  176  internados,  dos  quaes  159  indigentes  e 17 
pensionistas;  entraram  287,  sahiram  com  alta  149  e licen- 
ciados 5,  e falleceram  81 . 

Transitaram  pela  secção  466  doentes  e a 15  de  Junho  do 
corrente  anpo  havia  235  hospitalisados. 

Dos  287  entrados,  132  eram  brancos,  77  pretos  e 78  mes- 
tiços; .270  brasileiros,  10  portuguezes  e hespanhoes,  2 italia- 
nos, 1 chileno,  1 tcheco-slovaco,  1 syrio  e 248  naturaes  deste 
Estado;  221  solteiros,  42  casados,  18  viúvos  e 6 de  estado 
civil  ignorado,  analphabetos  165,  possuindo  rudimentos  de 
instrucção  105,  alguma  13,  superior4  e de  10  não  se  pôde 
apurar  o gráo  de  instrucção. 

IPara  as  internações,  contribuiram  o alcoolismo  isolado 
com  49  casos,  o alcoolismo  associado  a outras  entidades  mór- 
bidas com  27,  a psychose  maniaco-depressiva  com  28,  a de- 
bilidade mental  com  26  e as  psychoses  infectuosas  de  causa 
uncinariotica  paludica  e outras  com  22  casos,  e,  finalmente, 
a syphilis  nervosa  com  6,  convindo  notar  a entrada  de  22 
epilépticos . 

Houve,  nessa  secção,  149  altas,  na  maior  parle  de  doentes  • 
portadores  de  psychoses  agudas  ou  chronicas,  alguns  com- 
pletamente restabelecidos  e outros  em  bom  estado  de  relativo 
equilibrio  mental.  Occorreram  81  fallecimentos. 

As  doenças  dos  apparelhos  circulatório,  renal  e respira-  - 
torio  causaram  o maior  numero  de  obitos. 


A renda  apurada,  no  periodo  já  referido  de  11  1/2  rnezes,. 
foi  de  Rí?.  75:464^262,  assim  discriminada: 


Pensionistas 

Culturas 

* 

Peruaria 

Pharmacia 

Apiário 

Diversos  produetos  . 
lano  . • ........ 


011:71)91600 
5 :Ü87$030 
3:109.^600 
4:490^500 
1 :932$000 
776$100 

299$432  75 :464$262 


A renda,  em  igual  periodo  de  1926  a 1927,  foi  de  Réis 
Õ7:349$978. 

O Hospital  recebeu  a honrosa  visita  do  eminente  Profes- 
sor Alfons  Jakob  e de  varias  summidades  psychiatras  nacio- 
naes,  que  tiveram  referencias  muito  lisongeiras  á organização 
desse  estabelecimento. 


Policia  Civil 

Superintende  esse  alto  ramo  da  administração  o Dr.  Ál- 
varo de  Castro  Neves  e Almeida,  nomeado  e empossado  a 
23  de  Dezembro  do  anno  findo. 

A reforma,  por  que  passou  em  1924  esse  departamento, 
melhorou  consideravelmente  a sua  apparelhagem,  mas  ape- 
zar  disso  ainda  ha  muito  que  fazer  para  tornar  mais  efficaz 
a sua  acção,  mormente  na  repressão  de  vicios  e de  elementos 
perniciosos  que  operam,  de  preferencia,  nas  fronteiras  do 
Estado. 

A Delegacia  de  Investigações  e Capturas,  creada  nessa 
reforma,  foi  um  grande  passo  para  a especialização  de  ele- 
mentos policiaes  postos  á prova  nos  casos  mais  complicados 
para  a descoberta  dos  delinquentes. 

O numero  de  delegacias  regionaes,  pela  grande  extensão 
territorial  de  cada  uma,  ainda  não  satisfaz  ás  exigências  de 
uma  policia  moderna.  Municípios  ha  que,  pela  sua  popula- 
ção ou  posição  geographica,  devem  ter  um  delegado  de  car- 
reira para  exclusivamente  attender  o seu  policiamento,  que 
se  torna  deficiente  quando  essa  autoridade  regional  se  au- 
senta em  diligencia,  para  pontos  afastados  da  séde  da  região. 


Campos,  Petropolis  c Barra  do  Pirahy  são,  entre  outros, 
os  que  mais  aconselham  essa  medida. 

Não  obstante,  porém,  essa  deficiência,  a cstalistica  cri- 
minal não  tem  crescido  e raras  são  as  reclamações  de  mao 
policiamento  ou  de  attentados  á propriedade  privada. 

0 combate  ao  jogo,  iniciado  pelo  meu.  eminente  anteces- 
sor, attingiu,  pó  de-se  dizer,  nestes  últimos  seis  mezes,  a sua 
culminância,  abrangendo  ate  os  chamados  “clubs  fechados” 
e não  mais  encontrando  os  seus  directores  sophismas  para 
pleitearem  medidas  judiciarias. 

Com  a ultima  decisão  do  Supremo  Tribunal  Federal, 
penso  que  não  serão  concedidos  novos  interdictos  prohibito- 
rios,  que  tamanho  embaraço  trouxeram  á repressão  desse 
vicio,  já  em  franco  declínio,  mesmo  antes  de  tão  importante 
sentença. 

O problema  'da  vadiagem  e da  mendicidade  vão  igual- 
mente merecendo  a attenção  do  Governo. 

A votação  de  uma  lei,  que  attenda  á situação  dos  meno- 
res desamparados  e dos  que  delinquiram,  é da  mais  impe- 
riosa urgência,  porque  estes  últimos  até  agora  ficam  impunes 
e abandonados  aos  seus  instincíos,  por  falta  de  estabelecimen- 
tos correccionaes  proprios,  onde  possam  alcançar  a sua  rege- 
neração, com  grande  proveito  para  a sociedade. 

O Estado  precisa,  quando  possivel,  crear  escolas  desti- 
nadas aos  menores  que  as  circumstaneias  mesologicas  ou  ?s 
tendências  hereditárias  podem  de  um  momento  para  outro 
arrastar  á pratica  de  delictos  de  varias  espertes. 

As  chamadas  escolas  de  preservação  ou  reforma  têm 
produzido  excellentes  resultados  e,  por  isso,  qualquer  ini- 
ciativa nesse  sentido  não  será  mais  uma  experiencia,  mas 
sim  a segurança  de  uma  larga  compensação. 


Força  Militar 

Esta  corporação,  hoje  sob  o commando  do  Coronel  An- 
tonio  Bricio  Guilhon,  Major  do  Exercito,  além  de  preencher 
os  fins  a que  allude  o art.  62  da  Reforma  Constitucional, 
é uma  auxiliar  do  Exercito  activo,  em  virtude  do  accôrdo  ce- 
lebrado entre  a União  e o Estado  em  22  de  Janeiro  de  1924. 

O seu  eff ectivo  é actualmente  de  1 . 069  homens,  compre- 


hendendo  40  officiaes,  8 aspirantes  a olTicial  e 1.012  praças 
de  pret,  distribuidos  por  um  estado  maior,  um  estado  menor, 
tres  batalhões  dc  infanteria  e um  esquadrão  de  cavallaria. 

Existem  mais  um  capitão  e um  primeiro  tenente,  ambos 
classificados  no  quadro  do  Serviço  de  Ordens,  creado  pela 
Lei  n.  2.160,  de  8 de  Novembro  do  anno  findo  e bem  assim 
os  officiaes  do  Exercito  que  alli  servem  como  Inslructores. 

Essa  organização,  porém,  não  obedece  aos  moldes  esta- 
belecidos pelo  Exercito  em  tempo  de  paz.  De  grande  con- 
veniência c adoptar-se  opportunamente  para  a infanteria 
uma  organização  de  regimento,  constituído  de  tres  batalhões, 
com  effectivos  equivalentes,  uma  companhia  de  metralhado- 
ras pesadas  e uma  companhia  extranumeraria,  onde  sejam 
classificadas  as  praças  empregadas  e especialistas.  Como  me- 
dida economica,  esse  Regimento  poderá  ser  organizado  ape- 
nas com  dois  batalhões,  tendo  os  effectivos  previstos  na 
“Consolidação  para  o tempo  de  paz  ". 

'Para  attender  ás  actuaes  necessidades  dos  serviços,  o es- 
quadrão de  cavallaria,  que  é uma  unidade  isolada  e tem 
alojamento  em  quartel  proprio,  precisa  ser  augmentado  de 
um  pelotão,  elevando-se  a 150  praças  o seu  effectivo. 

Para  sanar  certas  difficuldades  no  policiamento  do  in- 
terior do  Estado,  foram  estabelecidas  tres  bases  de  concen- 
tração de  forças,  a saber:  em  Xicíheroy,  Campos  e Barra  do 
Pirahy. 

Esse  importante  serviço,  exclusivamente  a cargo  da  in- 
fanferia,  está  sendo  executado  do  seguinte  modo:  base  da 
Barra  do  Pirahy,  a cargo  da  4-'  Companhia  do  II  Batalhão: 
base  de  Campos,  pela  5a  Companhia  do  mesmo  Batalhão,  e ba- 
se dc  >-ricüiProy,  pela  5;i  e 7 * Companhias,  respe  divamenle 
do  II  e III  Batalhões. 

Quanto  ao  serviço  dc  policiamento  da  Capital  do  Estado, 
é elle  desempenhado  pelo  I Batalhão. 

As  obras  do  edificio  do  novo  quartel  vão  ser  continua- 
das brevemente,  de  modo  a dar  á tropa  bôa  accommodacão, 
de  que  provisoriamente  está  privada. 

O Commandante  da  Força  tem  correspondido  superior- 
mente  á confiança  que  lhe  dispensou  o Governo  e a sua  accão 
,em  sido  secundada  pela  boa  vontade  e dedicação  de  seus 
dignos  auxiliares  — officiaes.  sagentos  e praças. 


Instruccão  Publica 


Cuinpre-me,  agora,  solicitar  a vossa  esclarecida  atten- 
ção  para  os  informes  copiosos,  que,  a seguir,  evidenciam  o 
progresso,  que  de  algum  tempo  a esta  parte  vem  impulsio- 
nando o departamento  do  Ensino  Publico,  para  o qual  se 
não  têm  feito  economias  injustificáveis,  senão  liberalisado 
recursos  financeiros. 

São  algarismos,  indices  verazes,  que  confortam  a ad- 
ministração, do  mesmo  passo  que  vos  levarão  a convicção 
de  que  a causa  da  educação  popular  no  Estado  do  Rio  tem 
sido  actualisada  com  proveito  e merecido  todos  os  cuidados 
oíficiaes  asseguradores  de  seu  evolvimento. 

Em  primeiro  logar  deverei  falar-vos  do  movimento  ou 
antes  dos  factos  escolares  concernentes  ao  anno  lectivo,  que 
vem  de  findar,  em  1927  e,  depois,  tratarei  do  que  se  refere 
ao  Io  semestre  do  anno  fluente,  que  corresponde,  rigorosa- 
mente,  ao  primeiro  periodo  escolar  de  minha  gestão. 

Os  estabelecimentos  de  ensino  primário,  em  seus  diver-  Ensino  primário 
sos  graus  e com  a extensão,  que  se  fez  compatível  com  os 
normaes  recursos  financeiros  para  assegurar  a disseminação 
das  letras  elementares,  classificam-se  pela  maneira  seguinte; 


Grupos  escolares 60 

Escolas  isoladas  614 

Escolas  subvencionadas 64 


738 


54  — 


Se  a este  numero  ajuntarmos  os  institutos  de  ensino  pro- 
fissional e normal  para  se  aquilatar  qual  o montante  dos 
estabelecimentos  de  ensino  no  Estado,  em  1927,  o resultado 


será: 

Grupos  Escolares 60 

Escolas  isoladas  614 

Escolas  subvencionadas  64 

Escolas  maternaes - 4 

Escolas  profissionaes 4 

Escolas  Normaes  officiaes  . 2 

Escola  Normal  equiparada  1 

Escolas-Modelo 2 


751 

E’  pertinente  assignalar  que  os  738  estabelecimentos  de 
ensino  primário,  a que  alludi  linhas  acima,  correspondem, 
a rigor,  a 1.289  escolas,  por  isso  que  representam  1.289  clas- 
ses, cada  uma  com  o seu  regente,  cathedratico  ou  adjunto, 
com  sua  orientação  didactica  e seu  horário. 

O professorado  fluminense  em  o mesmo  anno  de  1927 
também  fôra  sensivelmente  augmentado  com  as  novas  no- 
meações exigidas  pelo  serviço  escolar  e já  se  dispunha  deste 
quadro: 


Directores  de  Grupo  64 

Cathedraticos  613 

Adjuntos 676 


1.353 


Não  seria  fóra  de  proposito  sommar-lhes,  ainda,  os  pro- 
fessores subvencionados,  que  são  em  numero  de  64  obtendo- 
se  o total  de  1.417. 

Os  dados  estatísticos,  a seu  turno,  vêm  apresentar-nos  os 
optimos  resultados  da  matricula  escolar,  á qual  corresponde 
uma  satisfatória  frequência,  que  é de  66,1  % : 


Matricula:  5S.770 


Meninos:  Meninas: 

29.712  29.058 


Frequência:  38.903 


Meninos : Meninas : 

19.609  19.178 


üü 


Afigura-se-me  conforlador  o resultado,  que  sujeito  ao 
vosso  exame,  porém,  será  opportuno  esclarecer  que  se  não 
fôra  a má  localisação  de  innumeros  estabelecimentos  maior 
seria  o rendimento  de  nossas  escolas  publicas.  Não  será  pos- 
sível proveitosa  producencia,  sem  que  o instituto  dc  ensino 
sirva  a núcleos  de  densa  população  infantil  em  idade  escoiar. 


A inspecção  technica,  é serviço  que  vae  correspondendo  inspecção  escolar 
aos  seus  fins  com  reaes  vantagens  para  o apparelho  escolar, 
dada  a sua  melhor  articulação,  e o seu  trabalho  durante  o 
anno  proximo  findo  foi  o seguinte : 


Escolas  visitadas 


1. *  Região 133 

2. a  Região 6# 

3/  Região  . 125 

4.a  Região  . 31 

5/  Região  118 

6.a  Região 115 

7/  Região 145 

8.a  Região  159 


944 


E por  semestre: 


Visitas 


1. °  semestre  269 

2. °  semestre  675 


Além  da  fiscalisação  que  incumbe  aos  inspectores  regio- 
naes,  o director  de  instrucção,  elle  proprio,  pessoalmente,  of- 
fereceu  o exemplo  salutar  percorrendo  vários  municípios  do 
Estado  em  serviço  de  inspecção  auscultando  as  necessidades 
do  ensino,  afim  de  suggerir  providencias  opportunas  e effi- 
cazes . 


56 


A despeza  com  o serviço  de  inspecção,  excluídos  os  ven- 
cimentos fixados  nas  tabellas  orçamentarias,  attingiu  a 
17:205$500,  que  se  classificam  deste  modo: 


Em  transporte  8:191$500 

Em  diarias 9:014$000 


c pelas  regiões.' 


Regiões 

escolares 

Transporte 

Diarias 

1.*  

1 :665TO0 

4401000 

2.a  

597$100 

1:150$000 

3/  

1 : 823^400 

1:84031000 

1151000 

8101000 

5/ 

2:508$000 

1 :420$000 

. ...  . 315^000 

500$000 

7/ 

288^000 

1 :240$000 

8.a 

5451000 

1 :470$000 

Inspector  Geral 

335$000 

14431000 

8 :191$500 

9:014|00ô 

Os  inspectores  regionaes  eram  em  numero  de  8,  porém, 
attendendo  á melhor  distribuição  do  serviço,  assim  como  ao 
augmento  de  unidades  escolares,  que  exigiam  mais  assidua 
fiscalisação,  foram  creadas  mais  duas  regiões  pela  Lei  2.139 
de  7 de  Novembro  de  1927  e regulamentada  pelo  Dec.  2.259 
de  18  de  Novembro  do  mesmo  anno,  providencia  que  acar- 
retou com  evidentes  beneficios. 

Não  é problema  novo  o de  prédios  escolares,  porque 
sempre  foi  posto  em  fóco  em  todas  as  administrações,  embora 
zombando  continuamente  das  soluções  radicaes,  que  se  lhe 
propunham  avisadamente.  Mas  tanta  vez  se  debaterá  o as- 
sumpto, que  em  época  não  remota  o teremos  satisfaotoria- 
mente  enfrentado  e resolvido. 

A dotação  orçamentaria  para  locação  de  prédios  esco- 
lares soffre  de  continuo  uma  elevação,  que  assusta  o admi- 
nistrador previdente.  Fora  em  1926  de  820:000$000,  mas  em 
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o anno  seguinte  passou  a 895 :000$000  e jà  no  corrente  exer- 
cício financeiro  é fixada  em  942:000^000,  além  da  necessida- 
de de  um  credito  supplementar  die  42:000$000. 

Não  obstante  esse  dispêndio  considerável  as  escolas 
permanecem  mal  installadas  porquanto  os  prédios  não  satis- 
fazem, em  sua  quasi  totalidade,  ás  exigências  da  pedagogia 
e da  hygiene. 

Em  o anno  findo  era  esta  a situação: 


Proprios  estaduaes 47 

Prédios  cedidos  gratuitamente 40 

Prédios  alugados  pelo  município. . 4 

Prédios  alugados  a particulares...  563 


Considerei  desde  o inicio  de  rnieu  Governo  quanto  seria 
acertado  adoptar  a providencia  altamente  proveitosa  de 
crear  e installar  escolas,  de  preferencia,  nas  localidades,  em 
que  se  offerecessem  gratuitamente  e por  praso  dilatado,  pré- 
dios para  o funccionamento  daquelles  institutos,  com  o que 
duas  vantagens  immediatas  alcançaria  o Governo:  evitar 
que  augmentasse  a dotação  orçamentaria  e encontrar  uma 
formula  para  disseminar  o ensino  primário  com  razoavel  eco- 
nomia. 

Esse  alvitre  tem  produzido  optimo  resultado  visto  que  já 
excedem  de  50  os  prédios  offerecidos  gratuitamente  ao  Es- 
tado para  aquelle  fim. 

Também  estuda  o meu  Governo  a formula  idônea  para 
iniciar  a construcção  de  prédios  escolares  nas  cidades  onde 
os  alugueres  se  fazem  mais  elevados,  afim  de  libertar  o erá- 
rio publico  deste  pesado  onus  e offerecer  aos  nossos  esta- 
belecimentos de  ensino  installações  condignas. 


A’s  escolas  fluminenses  não  se  tem  recusado  o forneci-  Material 
mento  de  mobiliário  e farto  material  didactico  e de  custeio. 

Assim,  em  1927  o quadro  seguinte  afiança  sobejamente 
o elevado  proposito  do  Governo: 


Carteiras  bi-pessoaes 2.033 

Quadros  negros 213 

Armários  182 

Cadeiras  singelas  e com  braços....  1.025 


escolar 


Centenário  do  En- 
sino Primário 


Conferencia  Na- 
cional de  Edu- 
cação 


Ensino  Subven- 
cionado 


Provimento  de  es- 
colas 
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finnpç  

397 

TtirrpfliiY  

72 

Mesas  

166 

Devo  informar-vos  que  em  15  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado transcorreu  o Centenário  da  Creação  do  Ensino  Pri- 
mário no  Brasil  e para  que  o Estado  do  P«.io  participasse  das 
homenagens  justíssimas,  que  a esta  data  seriam  prestadas  em 
todo  o pais,  a Directoria  de  Instrucção  providenciou  no  sen- 
tido de  interessar  todos  os  nossos  institutos  de  ensino  na 
patriótica  commemoração,  realisan do-se,  então,  festas  ade- 
quadas e á altura  do  notável  fasto. 

Assim  também  deverei  scientificar-vos  de  que  em  De* 
zembro  findo,  em  Curityba,  realisou-se  a Primeira  Conferen- 
cia Nacional  de  Educação  e o Estado  do  Rio  convidado  a 
comparecer  ao  brilhante  certamen,  fez-se  representar  pelos 
inspectores  escolares  Srs.  Professores  Francisco  de  Paula 
Achilles  e Leoni  Kaseff,  que  se  houveram  com  marcado  real- 
ce no  desempenho  de  sua  missão. 

Deverá  reunir-se  em  Bello  Horizonte  em  Setembro  do 
anno  fluente  a Segunda  Conferencia,  sob  o patrocínio  do 
Exmo.  Sr.  Presidente  do  Estado,  Dr.  Antonio  Carlos  Ri- 
beiro d'e  Andrade,  já  tendo  recebido  o Estado  do  Rio  o respe- 
ctivo convite. 

Como  sabeis  a nossa  lei  orçamentaria  manteve,  no  anno 
findo,  todas  as  subvenções  aos  institutos  de  ensino  parti- 
cular. Mas  não  se  tem  limitado  a este  auxilio,  pois  o Gover- 
no ha  fornecido  material  escolar,  sobretudo  moveis,  a vários 
estabelecimentos  e ainda  mantem  no  Patronato  de  Menores 
5 professores  primários 

Não  falta  o Estado  ao  seu  dever  de  amparar  a iniciativa 
privada  e animar  áquelles  que,  com  louvável  altruísmo,  se 
dedicam  á obra  educativa  e de  assistência  social  e dahi  ter 
acudido  ao  appello  de  quantos  lhe  hão  solicitado  mereci- 
do apoio. 

Nas  épocas  próprias,  predeterminadas  no  Regulamento 
da  Instrucção  Primaria,  foram  abertos  os  concursos  para  re- 
moção e promoção  de  professores,  em  preenchimento  das 
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vagas  existentes  e com  justificado  orgulho  poderei  declarar- 
vos  que  sc  ha  procedido  com  toda  imparcialidade  c justiça, 
sendo  nomeados  aquelles  candidatos  que  por  seus  méritos 
alcançaram  os  primeiros  logares  das  respectivas  listas.  E\ 
pois,  o merecimento  profissional  o unico  factor  que  se  tem 
tomado  em  consideração. 

Sob  os  melhores  auspícios  reabriram-se  as  aulas  no  cor-  Movimento 
rente  anno  lectivo  no  dia  Io  de  Fevereiro  cumprindo-se,  des-  mestre  de 
tarte,  o preceito  regulamentar  e banindo-se  a praxe  condem- 
navel  da  prorogação  de  ferias  escolares,  com  o que  se  redu- 
zia o período  lectivo.  Já  agora  se  mantem  o período  escolar 
compatível  com  a extensão  dos  programmas. 

Tereis  ensejo  de  averiguar  que  no  anno  corrente  já  se 
mostram  sobremaneira  alentadores  os  algarismos,  que  ao 
adeante  se  enfileiram  numa  documentação  exacta  e impres- 
sionante do  esforço  e da  efficiencia  do  nosso  professorado  e 
de  quantos  se  identificaram  com  a causa  do  ensino  e dão- 
lhe  a contribuição  de  sua  bôa  vontade. 

As  escolas  publicas  de  Io  e 2o  graus,  que  em  1927  eram 
em  numero  de  614  já  attingem,  neste  semestre,  a 650,  por- 
quanto foram  creadas  as  seguintes : 


municípios:  escolas  creadas: 


Araruama 

("Coqueiro 

[Pitanguinhas 

Barra  Mansa  

Yolta  Redonda 

Cabo  Frio  

Massamhaba 

Campos 

Cambucy 

("Monte  Verde 
[Surucúcü 

Carmo  . ....  . 

fSanta  Fé 

[Sitio  da  Bella  Vista 

esco- 
* se-  / 

1928 
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Capivary  . . 


Iguassú  . . 
Cantagallo 
Macahé  . . 


Santa  Maria  Magdalena 


ltapenma 


Rezende 


Parahyba  do  Sul 

S.  Francisco  de  Paula 


Rio  Bonito  . 


Santo  Antonio  de  Padua 

Saquarema  . . . . . .. , 

Santa  Thereza 


Sumidouro 
Serra  da  Caliuga 

Lavra  de  Gaviões 
Maratuan 

Parque  da  Estrella 

Penna 

Barra 

Barra  Linda 
; Bom  Destino 
S.  Pedro 

[Fonte  do  Prata 
j Vista  Alegre 
I Salgada 

[Visconde  de  Mauil 
J Barra 
IRiachuelo 

Cavarii 

S.  Lourenco 

•> 

['Cachoeira  dos  Bagres 
[Matta 

[S.  Felippe 

Rio  da  Areia 

Í Cachoeira  Grande 

Funil 


Vassouras 


Vargem  do  Manejo 
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Se  a esse  numero  addicionarmos  os  grupos  escolares, 
cursos  nocturnos  e outros  institutos  de  ensino  publico,  onde 
se  ministram  também  as  letras  primarias,  o quadro  sugesti- 
vo que  se  offerece  á vossa  apreciação,  é o seguinte : 

Grupos  Escolares 62 

Escolas  isoladas  (Io  grau) 304 

Escolas  isoladas  (2o  grau ) 346 

f diurnas  ...  42 

Escolas  subvencionadas 

(nocturnas.  . . 32 

Curso  nocturno  annexo  ás  Escolas 

profissionaes 4 

Escolas  Modelo 2 

Escolas  Maternaes 4 


por  sexo: 

796 

Escolas  mixtas 

. 633 

Escolas  femininas  

85 

Escolas  masculinas 

78 

796 

No  V periodo  escolar,  que  vem  de  encerrar-se,  não  func- 
cionaram  26  das  escolas  recem-creadas  porque  ainda  se  não 
achavam  apparelhadas  convenientemente,  mas  fio  podere- 
mos contar  com  todos  os  institutos  de  ensino  em  plena  activi- 
dade  até  ao  fim  do  corrente  anno. 

Aim  de  servir  a essas  unidades  de  ensino  o Estado  do 
Rio  neste  ultimo  semestre  tinha  o seguinte  professorado : 


Directores  68 

Cathedraticos  . . 638 

Adjuntos  752 

Professores  subvencionados 74 


1.532 


E’  de  justiça  registar  que  meu  digno  predecessor  neste 
arduo  posto  da  administração  publica  mandara  construir  en: 
Itaperuna  e Entre  Rios  dois  prédios  destinados  á creaçao 
de  Grupos  Escolares,  que  eram  reclamados  pelas  respectivas 
populações  e pelo  notável  desenvolvimento  local.  Ultimando- 
se  as  construcções  já  na  minha  gestão,  coube-me  a satisf acção 
de  crear,  dar  denominação  e installar  aquelles  estabeleci- 
mentos, que  foram  devidamente  apparelhados.  Os  Decretos 
ns.  2.296  e 2.297  de  16  de  Fevereiro  deste  anno  e as  Deli- 
berações ns.  149  de  17  de  Fevereiro  e 152  de  27  de  Maiço 
do  mesmo  anno  darão  disto  noticia. 

O Grupo  Escolar  de  Cambucy  também  recebêra  de  meu 
Governo  a respectiva  denominação  "Ernesto  de  Paiva”  e 
autoriséi  seu  apparelhamento  para  que  se  installasse  sem 
tardança,  como  occorreu. 

Entre  as  escolas  existentes  algumas  não  íunccionavam, 
havia  annos,  sobretudo  ns  de  Charitas,  Jurujuba,  Estrada 
Viçoso  Jardim  e Ilha  da  Conceição,  por  carência  de  prédios. 
E’-me  grato  communicar-vos  que,  com  excepção  da  do  Morro 
do  Castro,  as  demais  se  acham  em  actividade  cooperando 
para  a diffusão  do  ensino  primário . 

Ha  o mais  acoentuado  empenho  em  se  não  permittir  que 
se  conserve  fechado  por  mais  de  60  dias  qualquer  instituto 
de  ensino,  sendo  o mesmo  transferido  se  a causa  fôr  local, 
como  a falta  de  população  infantil  ou  de  prédio. 

Animado  do  proposito  de  mais  bem  localisar  as  escolas 
publicas  desta  capital,  transferi  para  Cachoeira  o Grupo  Es- 
colar “Quintino  Bocayuva”,  sem  que  dahi  decorresse  o menor 
prejuizo  para  o ensino,  que  ao  enves  foi  grandemente  bene- 
ficiado com  esta  providencia,  que  justifiquei  amplamente  na 
Deliberação  n.  157,  de  27  de  Julho  ultimo. 

Os  dados  estatísticos  referentes  ao  semestre  que  findou 
em  30  de  Junho  são  os  mais  expressivos  e promissores  e 
correspondem  vantajosamente  á expectação  geral. 

E’  assim  que  a matricula  se  abriu  em  o primeiro  mez 
com  a cifra  impressionante  de  42.552  escolares,  emquanto 
que  no  anno  anterior,  em  todo  semestre,  attingira  a 49.873. 
Aliás  é para  notar  que  deixaram  de  funccionar  em  Feverei- 
ro 78  escolas. 
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Vem  a matricula  numa  progressão  crescente  de  mez  a 
mez,  até  que  remata,  em  Junho,  com  61.159  ou  seja  numero 
maior  que  o alcançado  em  todo  o anno  transacto. 

Não  me  fórro  ao  trabalho  de  apresentar-vos  o quadro, 
que  vos  dará  um  conhecimento  exacto  e vigoroso  do  progre- 
ciimento  alcançado,  do  mesmo  passo  que  o reputo  recompen- 
sa sobeja  para  os  esforços  que  vae  empregando  o Governo 
lluminense  em  beneficio  da  educação  popular: 


10  Regiões. . 


Fevereiro  Março 

42.552  51.288 


Abril 

55 . 53-1 


Maio 

59.514 


Junho 

61.159 


Dos  61.159  alumnos  matriculados  30.624  são  do  sexo 
masculino  e 30.535  do  sexo  feminino. 


Porque  tenha  sido  o serviço  de  estatistica  conveniente- 
mente reajustado  introduzindo-se  nos  respectivos  mappas 
innovações  de  caracter  pratico,  já  se  poderá  esclarecer  que 
no  Io  ^semestre  de  1928  matricularam-se  nas  escolas  publicas 
14.01/  analphabetos  e 341  estrangeiros. 

Quero,  ainda,  significar-vos  que  á matricula  assaz  fruc- 
iuosa  correspondeu  frequência  compensadora,  o que  revela 
um  maior  interesse  pela  assiduidade  do  escolar.  A sua  per- 
centagem fôra  de  69%,  isto  é,  42.125  alumnos. 


Os  esforços  empregados,  o enthusiasmo  dos  mestres,  a 
boa  entrosagem,  a que  se  ha  procurado  emprestar  mais  ma- 
leabilidade, darão  ao  fim  do  corrente  anno  lectivo  um  re- 
sultado, que  já  antevejo  e annuncio  magnifico. 

Para  que  possa  ser  ajuisada  a patriótica  contribuição  dos 
municípios  no  combate  persistente  e profícuo  contra  o anal- 
phabetismo  devo  informar-o vs  de  que  são  em  numero  de  373 
as  escolas  municipaes. 


Esses  estabelecimentos  apresentam  uma  matricula  exa- 
cta  de  43.846 . Não  se  acha  completo  o quadro  porque  alguns 
não  prestaram  informes  á directoria  de  instrucção,  que,  ape- 
nas, fez  a collecta  dos  que  lhe  foram  enviados.  A verba  de 
custeio  deste  ensino  é de  481:8801000. 

Se  em  1927  o serviço  de  inspecção  escolar  fez  jús  a en- 
cómios devo  resaltar  que  no  semestre  findo  a sua  actuação 

€m  nac*a  se  inferioriza  á precedente  e proveitosa  actividade, 
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pois,  conseguiram  os  inspectores  effectuar  815  visitas,  assim 
destribuidas : 


1* 

Região 

Visitas 

66 

2a 

» 

84 

3a 

99 

88 

4a 

99 

104 

5a 

99 

70 

6a 

99 

82 

7a 

99 

76 

8a 

99 

63 

9a 

99 

85 

10a 

99 

97 

815 

Desse  modo  inescurecivel,  inspectores  e professores,  to- 
dos ligados  pelos  mesmos  anseios  e penetrados  da  mesma  fé. 
vêm  cooperando  brilhante  e efficazmente  para  o bom  nome 
do  ensino  publico  fluminense,  que  dia  a dia  ascende  em 
prestigio  e efficiencia. 

Parece-me,  a mim,  um  proveitoso  elemento  para  os  vos- 
sos estudos,  assim  como  um  seguro  informe  sobre  o aspecto 
financeiro  do  problema  da  educação  popular,  o fazer-vos 
uma  exposição  relativa  ao  custo  do  ensino  publico. 

Sabeis  que  no  orçamento  de  1927  as  dotações  diversas 
sommaram  o total  de  7 . 460 : 500-$000,  o que  corresponde  al/5 
ou  19%  da  receita  orçada,  que  fôra  de  40.687:000$000. 

Deduzindo-se,  porém,  a taxa  do  Instituto  do  Fomento  e 
Economia  Agrícola  ter-se-a  a receita  fixada  em  réis 
35.337:000$000  o que  eleva  aquella  percentagem  a 21,5%. 

Destarte  colloca-se  o Estado  do  Rio  entre  os  que  despen- 
dem a maior  parte,  o mais  precioso  quinhão  de  sua  receita 
liberal  e reproductivamente  com  os  serviços  da  instruccão 
publica,  com  o intento  de  dar-lhes  novos  rumos  e crescente 
prosperidade. 

A despeza  em  todo  exercido  de  1927  excedeu  do  proprio 
orçamento,  por  isso  que  se  encerrou  com  7.661 :957$565. 

No  corrente  anno  financeiro  as  consignações  orçamen- 
tarias se  fixam  em  7.751 :020f000,  mas  já  houve  a abertura 
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de  um  credito  supplementar  de  200:000$000  paru  a Escola 
Profissional  “Washington  Luis”,  o que  representa  o total  de 
7.951:000$000,  sendo  inevitável  a abertura  de  novos  créditos 
para  acudir  exigências  de  algumas  verbas,  que  excederam  da 
previsão  orçamentaria. 

Assim  contrasteados,  pelo  seguro,  o desenvolvimento  que 
tem  alcançado  o ensino  primário  fluminense  c expostos  os 
factos  que  apenham  o patriótico  esforço  da  administração, 
consciente  de  seus  altos  deveres,  e que,  não  poupa  cuidados 
officiaes,  alvitres  e providencias  para  maior  florescimento 
deste  departamento  dos  serviços  públicos,  resta-me  passar  á 
explanação  do  que  têm  sido  o ensino  normal  e profissional. 


Ensino  Norirtal 


O ensino  normal  é ministrado,  com  proveito,  em  dois  es- 
tabelecimentos officiaes:  um  nesta  Capital  e outro  em  Cam- 
pos. 

O movimento  na  Escola  Normal  desta  Capital  em  1927 
foi  o seguinte: 

matricula 


Io  anno  . 
2o  anno  . 
3o  anno  . 
4o  anno  . 


87 

75 

46 

63 


271 

Concluiram  o curso  naquelle  anno  55  normalistas,  das 

quaes  5 foram  nomeadas  professoras  para  o interior  do  Es- 
tado. 

No  anno  fluente  a matricula  é de: 

Io  anno  . 

2o  anno  . 

3o  anno  . 

4o  anno  . 


133 

93 

52 

51 


329 


Esse  estabelecimento  tem  anncxos:  uma  Escola-Modelo  a 
um  Jardim  de  Infancia. 

No  primeiro,  que  como  o grupo  escolar  tem  5 séries,  a 
matricula  em  1927  fôra  de  268: 


Ia  série 97 

2“  série 38 

3a  série 38 

4a  série 47 

5a  série 48 


E no  anno  corrente  a matricula  é de  271 . 

No  Jardim  de  Infancia  a matricula  attingira  em: 


1927  a • • - 85  alnmnos 

1928  a • • 90  alumnos 


No  Instituto  Normal  de  Campos,  no  anno  escolar  findo, 
a matricula  se  encerrára  com  235  normalistas: 


No  1°  anno 111 

No  2°  anno 52 

No  3°  anno 40 

No  4°  anno 32 


Receberam  a laurea  de  professores  11  normalistas. 
Houve,  em  o anno  corrente,  um  decréscimo  na  matricula, 
que  se  attribue  a um  maior  rigor  nos  exames,  pois,  sómente 
nos  de  admissão  foram  reprovados  59  candidatos. 

Ainda  assim  fechou  a inscripção  com  224  alumnos,  sendo : 


No  1°  anno  . . 56 

No  2o  anno 84 

No  3°  anno 39 

No  4°  anno 45 


Também  junto  a essa  Escola  existem  uma  Escola  Modelo 
e um  Jardim  de  Infancia. 
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A matricula  da  Escola  Modelo  cm  1927  fôra  de  160  o em 
1928  attinge  a 150. 

No  Jardim  de  Infancia  é o seguinte  o resultado: 


1927 

1928 


20  alumnos 
24  alumnos 


Além  desses  estabelecimentos  officiaes  ha  o Collegio 
Santa  Isabel,  em  Petropolis,  que  desde  1905  mantem,  com  re- 
conhecida n antagem,  um  curso  normal  equiparado,  que  tem 
sido  o maior  auxiliar  do  ensino  publico  fluminense,  pois.  an- 
nualmente  assegura  uma  turma  de  professores,  que  mais  fa- 
cilmente acceitam  nomeação  para  .a  regencia  de  escolas  do 
interior  do  Estado. 


A sua  matricula  no  curso  professoral,  em  o anno  expi- 
rante encerrou-se  com  127  alumnas,  tendo  sido  diplomadas 
22.  Já  no  anno  corrente  se  elevou  a matricula  a 168. 

Esse  Collegio  collaborando  com  o Estado  na  dissemina- 
rão do  ensino  primário  mantem  2 escolas  em  uma  das  quaes 
se  faz  a pratica  pedagógica  para  os  alumnos-mestres,  e mais 
um  Jardim  de  Infancia. 


A matricula  em  dois  desses  estabelecimentos  foi  de  32? 
alumnos  em  1927  e o Jardim  de  Infancia  teve  62  inscriptos“ 


ENSINO  PROFISSIONAL 


Acha-se  a cargo  de  4 escolas,  sendo  2 para  o sexo  masculi- 
no e duas  para  o sexo  feminino,  funccionando  3 destes  esta- 
belecimentos nesta  Capital  e um  em  Campos. 

Seria  escusado,  falar-vos  da  importância  e da  efficiencia 
nesses  institutos,  que  de  continuo  sentem  ampliar-se  o raio 
de  seu  prestigio  correspondendo  plenamente  á sua  finalidade 
e aos  esforços  empregados  pelo  Governo  para  mantel-os  á 
altura  de  nossas  necessidades  sociaes.  Conheceis  satisfacto- 
nam-nte  as  tradições  desses  estabelecimentos. 

Todavia  não  me  poderei  esquivar  ao  dever  de  apresen- 
tar-vos os  dados  que  dizem  da  vitalidade  e do  accelerado  pro- 
gresso daquellas  escolas,  que  são  um  justo  motivo  de  orgulho 
Para  a nossa  organisação  pedagógica. 
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Escola  Aurelino  Leal  — E’  destinada  ao  ensino  profis- 
sional feminino.  A sua  matricula  em  1927  fôra  de  220 
alumnas,  que  ingressaram  nas  officinas  pela  seguinte  fórma: 


Córte  e costura 84 

Chapéos 14 

Rendas  e bordados 38 


130 


Ahi  se  não  encontra  o total  de  220,  porque  as  alumnas  do 
Io  anno  não  fazem  a especialisação,  porém,  percorrem  todas 
as  officinas  pelo  systema  rotativo  para  fixar  sua  vocação. 

Durante  o anno  escolar  findo  esse  instituto  produzio  1.678 
trabalhos.  A matéria  prima  empregada  na  confecção  ou 
preparo  dos  diversos  objectos  avaliou-se  em  20:832$700,  mas 
desta  importância  ao  Estado  apenas  coube  a contribuição  de 
3:214$400,  por  isso  que  as  próprias  alumnas  forneceram  ma- 
terial no  valor  de  17:618$300. 

A promoção  no  curso  obedeceu  ao  seguinte  critério : 


Officina  de  costura 
e córte 

Officina  de 
chapéos 

Officina  de  ren 
das  e bordados 

> 

o 

to 

o 

anno  . . 

56 

3 

11 

Ao  3o 

anno  . . 

49 

5 

21 

Ao  4o 

anno  . . 

6 

5 

2 

Concluiram  o curso  em  1927,  31  alumnas. 

Annexo  a esta  Escola  funcciona  um  curso  nocturno  para 
adultos,  que  em  1927  teve  a matricula  de  94  alumnos. 

Ainda  adiantarei  que  no  anno  corrente  o curso  profis- 
sional obteve  a matricula  de  274  alumnos,  e por  este  motivo 
reconheci  a necessidade  de  admittir  alguns  professores  ex- 
tra-numerarios,  pois,  augmentaram  as  turmas  e já  não  bas- 
taria o primitivo  corpo  docente  para  acudir  aos  reclamos 
do  ensino. 

E’  merecedor  de  especial  registo  o facto  de  ter  sido  a 
exposição  de  trabalhos  no  encerramento  do  anno  lectivo  de 
1927,  inaugurada  com  a presença  do  Exm.  Sr.  Dr.  Washin- 
gton Luis  Pereira  de  Souza,  digníssimo  Presidente  da  Repu- 
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blicas  e seus  illuslres 
autoridades  estaduaes 


auxiliar 


cs  de  Governo,  além  das  altas 


Escola  Nilo  Peçanha  — Ei 


s a sua  matricula  em  1927: 


Io  anuo  . 
2o  anno  . 
3o  anno  . 
4o  anno  . 


59 

44 

4 

16 


A promoção  verificou-se  pela  seguinte  fórma: 


Ao  Io  anno  . 

Ao  2o  anno  . . 

Ao  3o  anno  . . 

Os  trabalhos  nas  diversas  officinas  foram  em  numero  de 

. 'e  a Producçao  estimada  em  1:608$100,  assim  descri- 
minada: 


30 

18 

3 


Artes  domesticas  . . 
Artes  applicadas  . . 

Chapéos 

Officina  de  costura  . 
Officina  de  rendas  . 


680$100 

1881000 

288$500 

3101500 

1411000 


etn Jo  lTuÍOnI  anneX°  3 eSta  escola  ™ ™rso  °o- 

m fôra  de  d,  05  ° SeX°  femÍnÍn°  6 sua  em 

fora  de  92  alumnos  contra  87  no  anno  corrente. 

£sco/a  “ Washington  Luís"  - No  curso  de  adaptação  a 

s rie?e  n 613  em  1927  ^ 268  aIUmD0S  dis‘ribuidos  petas  3 

elevar.6  ””°  ,Ue  fi“e  attin§i°  a 356’  Podendo  «5 

''O  curso  ProPriamente  profissional  a matricula  foi: 


Em  1927 
Em  1928 


74 

137 


_ Os  alumnos  do  curso  profissional  frequentam  as  offici- 

z‘âo  , deira!  metal  e artes  graphicas,  fazendo  a especiali- 
^açao  de  accordo  com  o seu  pendor. 
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Ha  um  curso  nocturno  anncxo  a este  estabelecimento 
tendo  em  1927  a matricula  de  145  alumnos,  emcjuanto  no  l3 
semestre  deste  anno  obteve  110  alumnos. 

A Escola  “Washington  Luis”  teve  sua  producção  rela- 
tiva ao  anno  de  1927  estimada  em  410:369$600,  contra 
179:506|650  referente  ao  Io  semestre  deste  anno. 

E’  de  observar-se  que  somente  a secção  de  artes  gra-* 
phicas  produzio  de  Fevereiro  a Junho  p.  findo  46:691$650, 
valor  de  encommendas  destinadas  a varias  repartições  pu- 
blicas do  Estado. 

A esse  estabelecimento  deu-se  a incumbência  de  forne- 
cer mobiliário  para  as  escolas  publicas  do  Estado  e no  anno 
findo  esse  fornecimento  foi  de  123:516$000.  com  a seguinte 
descriminação : 


Carteiras 1.095 

Bancos  finaes 167 

Quadros-negros 113 

Bureaux 42 

Mesas  76 

Cadeiras  singelas 269 

Cadeiras  com  braços  106 

Escrivaninha 1 

Armários  para  livros 82 


Alem  disso  tinha  em  stock  mobiliário  no  valor  de  réis 
41:1731000. 

No  meu  Governo  tem  se  perseverado  neste  proposito  de 
apparelhar  convenientemente  as  escolas  publicas,  e por  isto 
no  1®  semestre  já  poude  o mesmo  estabelecimento  fornecer 
mobiliário  no  valor  de  74:196$000,  assim  especificado: 


Pranchetas  para  modelagem  

Carteiras  . . . 

120 

780 

Bancos  finaes 

97 

Quadros  nesros  .... 

40 

Bureaux 

sn 

Cadeiras  singelas 

JU 

89 

Cadeiras  com  braços  . 

38 

Armários  para  livros  . ... 

38 

Mesas 

o 

Ha  em  slock  mobiliário  que  sc  avalia  em  31 :393$0OO 
além  de  moveis  que  sc  acham  cm  preparação,  com  os  marce- 
neiros e madeira  entregue  á machina  destinada  á producção 
de  550  carteiras  e 26  armarios. 

Escola  Visconde  de  Moraes  — No  anno  findo  a matri- 
cula no  curso  de  adaptação  attingiu  a 250  alumnos,  com  a 
frequência  média  de  166. 

No  curso  profissional  a inscripção  fôra: 


Alumnos 

Io  anno  12 

2o  anno  jq 

3o  anno  1 

* 

Se  classificarmos  estes  alumnos  por  officinas,  teremos 
este  resultado : 


Secção  de  trabalhos  de  madeira..;.  16 

Secção  de  trabalhos  de  metal  ......  6 

Secção  de  artes  graphicas  1 


Em  cada  secção  o alumno  tem  um  officio  ou  especialida- 
de, podendo  preferir  a carpintaria,  marcenaria,  entalhação, 
torneiro  niechanico,  ajustador,  ferreiro,  typographo,  impres- 
sor, etc. 

A secção  industrial  dessa  Escola  teve  intenso  trabalho. 
Na  exposição  de  encerramento  do  anno  lectivo  foram  apre- 
sentados moveis  de  fino  acabamento  e apurado  gosto  esti- 
mados em  35: 698$000. 

A producção  de  moveis  escolares  fôra  em  1927  de  réis 
146:100$000,  representados  em: 


Bancos  carteiras 946 

Bancos  finaes  230 

Cadeiras  singelas 500 

Cadeiras  com  braços  150 

Armarios  100 

Quadros  negros  100 

Mesas 90 

Bureaux  30 


Já  no  anno  corrente  esse  fornecimento,  em  6 mezes,  orça 
em  67:697-$000,  assim  especificados: 


Bancos  finaes.  . . . 60 

Carteiras  554 

Armários  para  livros 51 

Quadros  negros  38 

Mesas  simples 29 

Bureaux 6 

Cadeiras  singelas 166 

Cadeiras  com  braços  29 


Essa  importância  sommada  á que  forneceu  a Escola 
“Washington  Luis”  apresenta  o total  de  141:8931000  de  for- 
necimentos realizados  no  semestre  findo. 

Não  ha  exemplo  de  Estado  que,  com  maior  liberalidade, 
se  venha  interessando  pelo  aprovisionamento  das  escolas 
publicas,  pois,  ha  3 annos  seguidos  que  as  duas  escolas 
pronssionaes  masculinas,  desta  Capital,  fabricam  milhares 
de  moveis  destinados  áquelles  fornecimentos. 

O curso  nocturno  que  funcciona  junto  a esse  instituto 
teve  em  0 anno  findo  a matricula  de  95  alumnos  e no  anno 
fluente  conta  com  61  escolares. 


Secções  de  ensino  profissional  feminino  — Funccionam ' 
com  real  aproveitamento  junto  aos  Grupos  Escolares  das  ci- 
dades do  interior  . Eram  em  numero  de  12  em  1927,  installa- 
das  nos  municípios  de  Cabo-Frio,  Parahyba  do  Sul,  Canta- 
gallo.  Barra  do  Pirahy,  S.  Gonçalo,  Theresopolis,  Macahé, 
Petropolis,  Rezende,  S.  Fidelis,  Rio  Bonito  e Nova  Friburgo. 
A matricula  geral  ascendeu  a 400  alumnas,  de  15  a 25 

annos  de  idade  e mantendo  a frequência  média  de  207  ou 
sejam  52  %. 


«„SfnnSnSecç5es  conf«*ionaram  1-111  trabalhos  no  valor  de 
24:0881000  com  a circumstancia  de  ser  a matéria  prima, 
toda  eíla,  fornecida  pelas  próprias  alumnas. 


O meu  Governo  cogita  de  ampliar  esse  ensino  tanto  assim 
que  foram  abertos  concursos  para  creação  de  novas  secções 
.luntas  aos  Grupos  “Ernesto  de  Paiva”,  em  Cambucy  e Grupo 

íbeiro  de  Almeida”  em  Nova  Friburgo,  “Barão  de  Maca- 
hubas  em  S.  Fidelis. 
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Seria  de  grande  alcance  cuidar-sc,  opportnnamcnlc,  das 
sctçocs  proíissionaes  paru  o sexo  masculino. 

A inspecção  do  ensino  profissional  eslá  a ear«o  de  um 
inspector  technico,  o Sr.  José  Joaquim  da  Costa,  que,  como 

os  seus  collegas  de  ensino  primário,  se  conduz  com  dedicacão 
zelo  e assiduidade.  ' ’ 


Ensino  Ambulante  de  Industrias  Chiniicas  r Domesti- 
cas Esta  modalidade  de  ensino  com  caracter  eminente- 
mente  pratico  profundamente  util,  que  se  infiltrou  na  refor- 
ma, pelo  art.  94  do  Regulamento  do  Ensino  Profissional  vai 
produzindo  optimos  resultados. 

O professor  a quem  se  confiara  a tarefa  de  ministrar  e 
desenvolver  esse  ensino,  o Sr.  José  Fernandes  da  Costa,  com 
proficiência  e zelo,  continua  percorrendo  todos  os  municí- 
pios do  Estado  e nas  respectivas  sédes  consegue  fundar  es- 
colas, ensinando  a adultos  o fabrico  de  perfumes,  sabonetes, 
po  de  arroz  aguas  de  Colonia,  condimentos,  oleos,  brilhan- 
tinas, etc.  Actualmeníe  se  encontra  no  districto  de  Entre 
Rios,  do  Município  de  Pàrahyba  do  Sul. 


Ensino  secundário 


° ensino  secundário  é ministrado  no  Lvceu  de  Humani- 
dades de  Campos,  instituto  de  honrosas  tradições,  que  tem 
prestado  relevantes  serviços  á mocidade  fluminense.  E’  seu 
director  o Dr.  Antonio  Bastos  Tavares. 

Equiparado  ao  Collegio  Pedro  II  segue  a sua  orientação 
obedece  ao  seu  plano  de  estudos,  tendo  o curso  seriado  e 
o de  exame  parcellado. 

A matricula  em  1927  foi  a seguinte: 

Curso  seriado 


1° 

anno 

2o 

99 

3o 

99 

4o 

99 

5o 

99 

80 

58 

65 

10 

2 


i 


215 


Verificou-sc  um  declínio  em  1928,  o que  se  attribuc  a 
dois  íactores:  a faculdade  de  lei  recente  para  o alumno  fazer 
o exame  parccllado  e mais  exigcncia  ou  rigor  nos  exames, 
que  se  fizeram  mui  benevolentes  nos  últimos  annos. 

Neste  anno  a matricula  é: 

Io  anno  . 

2o  ” 

3o  ” . 

40  ” 

50  » 


44 

46 

36 

26 

7 


A matricula  por  sexo: 


159 


Masculino 145 

Feminino 14 


Nas  épocas  próprias  os  exames  correram  normalmente 
sendo  observadas  as  disposições  do  Regimento  Interno  do 
Collegio  Pedro  II  e as  Instrucções  do  Departamento  Nacional 
do  Ensino.  Tivemos  duas  épocas  de  exames:  Dezembro  de 
1926  e Março  de  1927. 

Os  candidatos  a exames  í)arcellados  eram  46  e as  in.s- 
cripções  nas  diversas  disciplinas  elevaram-se  a 95. 

Nos  exames  finaes  do  curso  seriado  e nas  diversas  disci- 
plinas as  inscripções  foram  a 221 : 


No  Io  anno  . . . 
No  2o  anno  . . 
No  3o  anno  . . 
No  4o  anno  . . 
No  5o  anno  . . 


147 

53 

11 

6 

4 


Houve  69  aprovações  e 16  reprovações  em  exames  par- 

ce  lados  e 10  candidatos  não  attenderam  á chamada  res- 
pectiva . 

Reahzaram-se  no  Lyceu,  no  período  a que  venho  alludin- 
do,  concursos  para  provimento  das  cadeiras  de  Historia  Uni- 
versal e do  Bras.1,  Historia  Natural,  Desenho  e ainda  se  acham 


lú  — 


abertas  as  inscripções  para  as  de  Portugucz  o Eittcralura 
brasileira  e das  linguas  latinas.  Instruccão  Moral  c Cívica  e 
Pliilosophia  e Historia  da  Philosophia.  que  anteriormente  fo- 
ram a concurso  nao  se  apresentando  candidatos,  do  que  rcsul 
toti  o provimento  interino. 


Ensino  superior 

Cabe  aqui  mencionar  que  o Estado  do  Rio  a fortuna  tem 
de  contar  com  diversos  e conceituados  estabelecimentos  de  en- 
sino superior,  que,  como  ponto  culminante  de  sua  organização 
escolar  sua  cupola  magnifica,  vem  opulentando  o patrimônio 
cuRurai  da  terra  fluminense,  com  proporcionar  á sua  mo- 
cidade um  campo  vasto  e propicio  á aequisição  de  cultura 

chlizacão’  3 d'SPUta  dc  Um  <liploma-  á escolha  de  uma  espe- 

Ao  Governo  não  tem  sido  i.idifferente  esse  movimento 
o Perseverante  e fecundo  esforço  dos  que  sc  abalançaram  ú 
-imdaçao  desses  institutos,  que  vão  attingindo  galharda- 
mente aos  seus  elevados  fins  e ganhando  merecido  renome. 

loon  estabeleci  m ento  equiparado  ás  escolas  officiaes  desde  racuidads  de  oi- 
-JdU  e que  honra  sobremaneira  o ensino  iuridico  no  Brasil  re,,°  1,9  Kicíh9- 
attenta  a sua  efficiencia  e o luzimento  de  sua  Congrego 

Figuedr^oCMell0o.PrOVeCt0  ^ C"°  * 

a tP~  ^ etCOla. a eJal§Uím  tempo  'a  ^ I)arte  é considerada 
a terceira  Faculdade  de  Direito  do  Brasil  em  numero  de 

. lumnos,  que  e de  189,  sómente  se  lhe  avantajando  as  suas 
congeneres  da  capital  da  Republica  e do  Estado  de  S Paulo 
jn  gar  pelos  dados  estatísticos  fornecidos  em  relatorio  do 
Departamento  Nacional  do  Ensino. 

mertódlTÍf!  Pf°  £ovemo  Federa1’  a Faculdade  tem 
bendn  co  d Eí>tad0  d°  Rl0  divers0s  « Íust°s  favores,  rece- 
10  aiumnos°  C°mi>ensação  a matricula  gratuita  e annual  de 

a titulo™’  3 ld  1'299’  de  3 de  Joeiro  de  1926,  concedeu-lhe 
co  t,  1Preca,ri°  0 uso  do  Predio  á rua  Visconde  do  Rio  Bran- 

mesmo  5’  °nde  Í!ve  Séde  P°sleriormente  transferida  para  a 
rna  rua  n.  6o,  também  por  conta  do  Estado,  que  lhe  as- 
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segura  a subvenção  annual  de  7:200$000  para  o pagamento 
do  respectivo  aluguel. 

Leis  posteriores,  como  a de  n.  2.058,  de  29  de  No  vem* 
bro  de  1926  e 2.131,  de  26  de  Outubro  de  1927,  determinaram 
medidas  conducentes  á doacção  de  um  terreno  e levanta- 
mento de  um  edifício  para  condigna  installação  desse  esta- 
belecimento. 

A fiscalização  dessa  Escola  é feita  pelo  Dr.  Jorge  Jobim, 
por  parte  do  Governo  Federal  e Dr.  João  da  Costa  Ribeiro,' 
como  fiscal  do  Governo  do  Estado. 


Faculdade  Flumi- 
nense de  Medi- 
cina 


Fundada  em  após  frustanea  tentativa  para  uma  reorga- 
nização em  1925,  sómente  em  1926  conseguiu  iniciar  regu- 
larmente o seu  curso. 


Além  do  ensino  medico  mantém  os  cursos  odontologicos 
e de  pharmacia,  como  a congenere  da  capital  da  Republica. 

A matricula  geral,  nos  vários  cursos,  é de  254  alumnos, 
numero  sobejamente  animador. 

Dispõe  de  corpo  docente  idoneo  e proficiente,  que  lhe 
á garantia  de  renome  e prestigio.  Actualmente  é seu  director 
o illustre  Professor  Dr.  Antonio  Pedro  Pimentel. 

Tem  mstallados  laboratorio  e gabinetes,  que  facilitam  o 
ensino  experimental. 

Funcciona  esse  estabelecimento  em  pavilhão  do  Hospital 
de  S.  João  Baptista,  cedido  gratuitamente  pelo  Estado  para 
esse  fim. 

Inclue-se  no  plano  de  reorganização,  que  se  lhe  quer 
fazer,  a fundação  de  uma  Polyteehnica,  que  será  instituição 
prestadia  á população  de  Nictheroy. 

O Governo  dispõe,  annualmente,  da  matricula  gratuita 
de  o alumnos. 


Academia  Flumi- 
nense de  Com- 
mercio 


mento  de  1925’  porém>  0 funcciona- 

mento  data  de  Io  de  Março  de  1926. 

O respectivo  curso  obedece  ao  Regulamento  Federal  que 
bmxou  com  o Dec.  17.328,  de  28  de  Mdo  de  1926. 

0nn„DlVlde'f  ° C,UrS°  em:  PreParat°rio  ou  annexo,  em  2 

funcclrx  em(  rn0S  e que  habilita  Para  o exercido  das 
íuncçoes  de  contador,  guarda-livros,  agentes  ou  represen- 
tantes commerciaes,  etc.  - e suDerior  ín  a ^ 

, e superior,  em  o annos,  que  pre- 


/ / 


para  para  os  cargos  de  actuarios  de  companhia  do  seguros 
peritos,  chefes  dc  contabilidade  em  casas  bancarias,  agentes 

A Municipalidade  dc  Nicthcroy,  pela  Deliberação  n 700 

de  17  de  Agosto  de  1926,  reconheceu  esse  estabelecimento 
como  de  utilidade  publica. 

O Governo  Federal  concedeu-lhe  a subvenção  aonual  de 
2°  contos  e o Governo  fluminense  poderá,  de  accôrdo  com  o 
art.  14  da  lei  2._41,  de  5 de  Dezembro  de  1927  prestar-lhe  o 
auxilio  que  julgar  conveniente. 

. Semelhantemente  ás  demais  Faculdades  o Governo  dis- 
põe nesse  instituto  annualmente  de  õ inscripções  de  matri- 
cula gratuita  e no  período  de  1926  a 1928  já  indicou  46  can- 
didatos,  dos  quaes  13  proseguem  nos  estudos. 

A matricula  geral  da  Academia  é de  82  alumnos.  E'  seu 
director  o Professor  Oswaldo  Soares  de  Souza. 


Estabelecimento  é que,  modestamente,  sem  o arruido  Escola  Techni 
de  propaganda,  vae  prestando  ao  Estado  do  Rio  relevantissi-  fluminense 
mo  serviço,  mantendo  um  curso  technico,  com  fins  absolu- 

{^eníe  l)raticos’  Programmas  racionaes,  que  lhe  dão  muita 
emciencia  ao  ensino. 


Corn  o objectivo  de  assegurar  elementos  aptos  para  o 
funcciouamento  do  curso  technico  a Escola  creou  um  curso 
primário  no  qual  se  matricula  qualquer  pessôa  que  saiba 
apenas  ler,  escrever  e conheça  praticamente  as  quatro  ope- 
rações. Iniciou-se  este  curso  com  a matricula  de  25  alumnos, 

em  Setembro  de  1927,  e já  conta  actualmente  com  o nume- 
ro de  28. 


Matriculam-se  neste  curso  moços  de  todas  as  idades  e 
profissões,  adolescentes  e adultos,  empregados  do  commer- 
cio,  funccionanos  públicos,  operários,  que  com  inexcedivei 
lorça  de  vontade,  assiduidade  e pertinácia,  revelam  um 

^rande  amôr  á Escola,  á qual  comparecem  diariamente  das 
' as  10  horas  da  noite. 


comDlJrr31”™!'30  CUrS°  aimexo  comprehende  o ensino 
“"t  e ti  f^aticas  elementares,  de  desenho  geo- 
rico  e das  sciencias  physicas  e naturaes. 
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No  curso  especial  a matricula  é a seguinte. 


Curso  de  chimica  industrial  3 

Curso  de  mecanica 8 

Curso  de  construcção  civil 2 


13 

Com  exoepção  dos  cursos  de  Topographia  e Meteorolo- 
gia para  os  quaes  ainda  não  houve  candidatos,  os  demais  func- 
cionam  regularmente. 

0 corpo  docente  do  estabelecimento  recommenda-se 
pela  sua  dedicação  e proficiência,  e muito  deve  a Escola  ao 
seu  director-presidente  o Engenheiro  Antoniò  Eugênio 
Latgé. 

De  accôrdo  com  o contracto  firmado  em  8 de  Setembro 
de  1926  o Governo  do  Estado  dispõe  de  10  matriculas  gra- 
tuitas nos  cursos  especiaes  da  Escola,  sendo  5 para  os  aíu- 
mnos  da  Escola  (Profissional  “Washington  Luis”,  que  mais 
se  distinguirem. 

0 Estado  mantém  a subvenção  annual  de  24:000^000. 

Em  8 de  Dezembro  de  1927  houve  a cerimonia  de  colla- 
ção  de  grão  dos  5 primeiros  conductores-technicos,  que  se 
formaram  pela  Escola  Technica  Fluminense. 

/ 

á n s t i t u to  Com-  Fundou-se  em  4 de  Agosto  de  1922  com  a matricula  ini- 
^merciai  de  Cam-  ciai  de  91  alumnos.  Alcançando  rápido  desenvolvimento  em 

passou  a funccionar  no  3o  pavimento  da  Escola  Profis- 
sional Nilo  Peçanha”,  cedida  gratuitamente  pelo  Governo  e 
alli  permaneceu  até  1926,  quando  se  transferiu  para  séde 
própria. 

Desde  1922  até  1928  foram  matriculados  nos  vários  cur- 
sos 985  alumnos,  de  ambos  os  sexos,  sendo  que  sómente  no 
anno  corrente  a matricula  é de  260. 

O Instituto,  a começo,  mantinha  dois  cursos : o de  admis- 
são e o de  sciencias  commerciaes,  modelando  o seu  program- 
ma  de  accôrdo  com  o Dec.  1.339,  de  9 de  Janeiro  de  1905  e 
depois  pelo  de  n.  4.724-A,  de  23  de  Agosto  de  1923.  Ainda 
foi  necessário  em  1927  adaptar  seus  cursos  ás  exigências  do 
Dec.  17.329,  de  28  de  Maio  de  1926,  pelo  que  conseguiu  a 
fiscalização  do  Governo  Federal. 
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Aclualmenle  o Instituiu  mantem  os  seguintes  cursos- 
Pnmario,  constando  de  4 séries;  ‘ sos- 

Fundamental  ou  de  admissão; 

Commercial,  dividido  em  4 annos- 
Dactylographia.  ‘ ’ 

0 Instituto  foi  reconhecido  de  utilidade  publica 
Governo  do  Estado  pela  lei  2.165,  de  7 de  Xovembro  de 
1927,  assim  como  concedeu-lhe  o Governn  ^ ,-r 

20:00«00°  para  aquisição  da  aetual  sede  (LeiTÓl?  de 

22  de  Novembro  de  1926) . U4“’  de 

Além  de  sede  própria  e vultoso  patrimônio,  o Instituto 
es  a apparelhado  com  material  escolar  sufficiente,  «abinete 
de  phys.ca  e ch.mica  e museu  de  historia  natural 

MarchiSeU  COmpetente  e “forçado  director  o professor  José 

Existe,  ainda,  em  Nictheroy,  este  ulil  estabelecimento 

de  ensino,  que  vae  prestando  valiosos  serviços  f ! !”  F ac  “ 1 <■ 

estudiosa  da  capital  semços  a mocidade 


departamento^05'^0,  “ 6 Pormen<>rizada  dos  serviços  do 
departamento  da  Instrucçao  Publica,  sob  seus  vários  aspec- 

se  ha  effeSet-a  ° P3ra  deixar-vos  a conviccão  de  que 

ae  ha,  effectivamente,  trabalhado  em  beneficio  da  terra  flu- 
minense nesse  ramo  da  publica  administração 


de 
a e 


Situação  financeira 


-P^:f:^r,ra  0dodEstad°  es,á  conjusada  «»  *><* 

1 uub  exiernos,  -ode  conversão,  juros  de  5 1 /9 

/alferes  ecoer'-Ín-°’  * ? «“  0 “*»  lustre 

. s conai«oes  apostas  em  sua  ultima  iuensa«em 
A esse  respeito  não  caie  accrescentar  senão  que  o cl'. 
10  ™‘  satisfeiío,  pontualmente,  os  compromissos  resul 
tantes  daquellas  operações,  bem  como  do  en  tese  „te  d' 
empréstimo  Boulton  de  1912.  remanescente  do 

der  dSS™  é T’  Cm  COnieço  do  anno>  achando-se  já  em  po- 
der  dos  seus  banqueiros,  Srs.  Samuel  Uontagu  l C»  em 

dê  AbS  re"aUtmeran0  J"?*0  P3”  1ÍtIUÍdar  0 couPm  ’de  1 
' rdatlvo  aos  ítalos  não  convertidos  de  5 % o ao- 

erno  lhes  remetteu,  com  a antecedencia  costume:ra  as  im 

portancias  de  3.181 :085$300  e 2.475:253$760,  correspondente 

15  de  Junho"  “"'f  * 5 1/2  % e 7 *•  * 1 d«  Abril  e 
h°,  sommando  todas  essas  prestações  8.981:183^460 

o serviS  1T  *°  rig°r  COm  qae  0 Estíldo  executa 

tanto  evtPr  J ’ “Za^°  e rcs§ate  de  suas  dividas,, 
sempre  em  px  C0™°  iníerna*  os  seus  tdulos  se  íèm  mantido 
credito  GXCeIIeníe  cotaÇã0’  a»estando  a pujança  de  seu 

e d ^noCOaíra^1_se  ad^aníe  os  balancetes  do  exercício  de  1927 
• semestre  de  1928.  Comparando-se  esse  semestre  com 
egual  período  de  1927,  por  só  ser  possível  co?e™  e„7r*  os 

daeSCS  Pri0-d°S  fÍnanceiros’  verifica-se  promissor  augmento 
arrecadaçao  a favor  do  de  1928. 

vidoEanS:„aU^ent0  aSCende  a 3129:39ÍS“5.  não  sendo  de- 
apenas  a exportação  da  parte  da  safra  passada  do  café. 


retida  nos  armazéns  reguladores  e autorizados,  em  virtude 
do  Convênio  entre  os  Estados  produetores,  nem  á laxa  addi- 
cional  de  10  % sobre  os  impostos  estadoaes  e municipais, 
recolhidas  as  quotas  destes  últimos  ás  collectorias,  de  aceôr- 
do  com  as  resoluções  approvadas  na  reunião  dos  preí eitos. 
Procede  também  da  expansão  de  outras  fontes  de  receita, 
como  os  impostos  de  transmissão  inter-vivos  e cansa-moi  hs, 
industrias  e profissões,  territorial,  sello,  etc. 

Quer  isso  dizer  que,  não  obstante  atravessarmos  uma 
phase  ingrata  para  as  principaes  industrias  agricolas,  que  sao 
a do  café  e a do  assucar,  — ambas  sacrificadas  por  prolon- 
gada secca  e a ultima  ainda  pela  praga  do  “mosaico”,  as 
forças  econômicas  do  Estado,  longe  de  cahirem  no  desanimo 
e na  inércia,  se  movimentam  em  actividade  produetiva  c 
fecunda. 

Quanto  á despeza  realizada,  o confronto  do  l.°  semestre 
de  1927  com  o de  1928  demonstra  o excesso  desse  sobre  aquel- 
le  de  11.924:069|626,  proveniente  de  créditos  extraordinários 
para  a encampação  dos  serviços  de  luz,  força,  telephones  e 
bondes  da  cidade  de  Campos;  juros,  amortização,  commissão 
e differença  de  cambio  do  empréstimo  de  1912,  por  não  con- 
star verba  sufficiente  no  orçamento  em  vigor,  e liquidação 
de  compromissos  decorrentes  de  contractos  de  obras. 

Parte  desse  augmento  da  despeza  foi  coberta  com  o pro- 
dueto  de  operações  de  credito,  effectuadas  a titulo  de  anteci- 
pação da  receita,  para  serem  pagas  até  ao  fim  do  exercício 
corrente. 

Embora  a exportação  do  café  distribuída  por  todos  os  me- 
zes  do  anno,  em  consequência  da  política  victoriosa  de  sua 
limitação,  diminua  as  probabilidades  de  maior  arrecadação 
no  2.°  semestre,  como#  se  verificou  sempre  nos  exercícios  an- 
teriores, ha  que  confiar  nessa  espectativa,  ante  o crescente 
desenvolvimento  economico  do  Estado. 

Além  disso,  com  a cuidadosa  revisão  dos  regulamentos 
das  diversas  repartições  arrecadadoras,  — revisão  essa  que, 
já  autorizada  pela  Assembléa  Legislativa,  póde  ser  renovada 
na  próxima  sessão,  — visando  um  melhor  aproveitamento 
dos  funccionarios  desse  serviço,  é licito  contar-se  com  a ele- 
vação das  rendas  estadoaes,  sem  novos  onus  para  os  contri- 
buintes. 

Seja-me  permittido  accentuar  ainda  que,  ao  par  dessa 
providencia,  aconselhada  pela  experiencia  administrativa. 
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cumpre  se  appliquem  outras  lições  tios  factos,  aliás  já  tradu- 
zidas em  doutrinas  correntes,  na  elaboração  do  orçamento 
do  futuro  exercício,  objeclivando  approximal-o,  tanto  quanto 
possível,  da  realidade  da  receita  e da  despeza. 

EXERCÍCIO  DE  1927 

Excluído  o movimento  de  “Depositos”,  “Depositos  Espe- 
ciaes  , Depositos  do  Juízo  dos  t eitos  , alores  de  Tercei- 
ros” e “Garantias  de  Empréstimos”,  elevou-se  á quantia  de 
112.583:131 $808  a receita  geral  do  Estado,  a saber* 


RECEITA  ORÇAMENTARIA 

Impostos  de  Exportação 

Circulação 

Outros  Tributos  

Rendas  Patrimomaes  

Rendas  Industriaes  

Rendas  Diversas  

Renda  Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial... 

OUTROS  RECEBIMENTOS 

Divida  Externa  Fundada 

Supprido  pelo  exercício  de  1928.. 
Recebido  para  credito  do  I.  Fo- 
mento  

1(1  em  para  Caixa  Aux.  e Bcn.  dos 

Funccionarios  do  Estado 

Idem  para  Caixa  Beneficente  dos 

Servidores  do  Estado 

íciem  para  credito  de  div.  Prefei- 
turas  

Idem,  idem  de  assignantes  de  tele- 

phones 

Idem,  idem  de  contribuintes  do 

Monte-Pio 

Idem,  idem  do  Banco  Predial  do 

Estado 

Idem,  idem  da  As.  dos  F.  Públi- 
cos Civis  

Idem,  idem  de  Autoantes  e Autoa- 
dos  da  Tnspectoria  das  Rendas 
I(km>  idem  de  Contas  Correntes 
Garantidas 

Idem,  idem  dc  Diversos  Exactores 
Jdem>  de  Juros  e Descontos 


16.743:6878503 

5.698:5718736 

5.064:7438900 

586:8828820 

972:155§6ÜÜ 

822:4058800 

512:2648981 

1.732:4048790  32.133:1178130 


67.480:0008000 

2.264:3678412 

6.964:2678800 

1.010:1268663 

324  .*3088658 

158:5028550 

34  .*8708533 

2:6678250 

3:9538176 

838400 

3508600 

2:2008000 

8:9528570 

235:5478008  78.490:1978620 


Receita 
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SOMAI  ANUO  AIAIS 

Despesa  empenhada  c que  ficou  por 

pagar 

SaJdo  credor  da  Companhia  Can- 
tareira  

Idem,  idem  da  E.  Ferro  Leopol- 

dina 

ímpcrtancia  do  material  fornecido 
pelo  stock  da  Com  missão  de 
Compras,  adquirido  cm  exer- 
cícios anteriores  


1 .854 :454$377 
35:514$620 
49:3265880 

20:5215231  1.959:8175108 


Total  que  figura  no  Balanço  da  Receita  e Despesa..  112.583:1315858 


Despeza 


A despeza  empenhada  pelas  tres  Secretarias  de  Estado, 
de  accôrdo  com  as  verbas  consignadas  no  Orçamento  para  o 
exercício  de  1927,  accrescida  de  pagamentos  extra-orçamen- 
tarios,  attingiu  á quantia  de  112. 583:1 31  §858,  como  abaixo  sc 
demonstra : 


DESPESA  ORÇAMENTARIA  E CRÉDITOS  EXTRAOR- 
DINÁRIOS 


SECRETARIA  DOS  NEGOCIOS  DO  INTE- 
RIOR E JUSTIÇA 

Despesa  Ordinaria  — paga 

Idem  empenhada  e a pagar 

Créditos  Extraordinários  — paga. 
Idem  empenhada  e a pagar 

SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 

Despesa  Ordinaria  — paga 

Idem  empenhada  e a pagar 

Créditos  Extraordinários  — paga. 
Idem  empenhada  e a pagar 

SECRETARIA  DE  AGRICULTURA  E ORRAS 
PUBLICAS 

Despesa  Ordinaria  — paga 

Idem  empenhada  e a pagar 

Créditos  Extraordinários  — paga. 
Idem  empenhada  e a pagai' 


18.602:2325978 

70:0585300 

549:2735430 

8:1715000  19.229:7355708 


17.853:0715650 

480:3235324 

21.657:9525899 

20:0005000  40.011:3478873 


27.345:4765407 

1.265:4275753 

720:7875472 

10:4745000  29.342:1658632 


88.583:2498213 


Total  da  despesa  do  exercicio 
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OUTROS  PAGAMENTOS 


Pago  á Caixa  Auxiliadora  dos  F.  do 


Estado-  • * 1.037: 190$677 

Idem  p/c  da  Caixa  Beneficente  dos 

Servidores  do  Estado 303 :71 1§499 

Idcm  de  Juros  e Descontos 322:8868248 

[dem  por  uma  promissória  emittida 

em  1920  3.000:0008000 

Idem  ao  Instituto  de  Fomento 

Agrícola 9.482:4038743 

Supprido  ao  Exercício  de  1926 5.229:7608264 

Indemnisado  a diversos  Exactores  8:7768000 

Imp.  levada  a debito  de  Abona- 

dores 3858430 

Pago  a varias  Prefeituras 547:1448873 

Idem  á Companhia  Telephonica. . . 50:9718614 

Idem  ao  Banco  Predial  do  Esfado.  3:2308352 

Idem  ao  Mcnte-pio  Geral  dos  Ser- 
vidores do  Estado 3:9408705 

Adeantamcntos  a officiaes.  da  For- 
ça Militar  3:9688269 


SOMMANDO  MAIS 


Differenças  sobre  as  omissOes  tios 
empréstimos  externos  

Imp.  levada  a debito  de  “Passivo 
Descoberto”,  proveniente  do 
saldo  da  c/c  do  Banco  do  Rio 
de  Janeiro  

Idsm,  idem  do  saldo  da  c/de  Mar- 
eo.', no  Banco  Portuguez  do 
Brasil 

Idem,  idem  do  saldo  constante  da 
escripta,  em  peder  de  Bculton 
Brother  & Cia 


3.928:7178000 


50:0008000 


26:0468096 


6898875 


19.994:4298674 


4.005:4528971 


112.583:1318858 
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Receita 


EXERCÍCIO  DE  1928  — Io  SEMESTRE 


Durante  o primeiro  semestre  do  corrente  exercício,  ele- 
vou-se  á quantia  de  17. 097: 901 $066  a receita*  orçamentaria 
arrecadada,  como  abaixo  se  demonstra: 


Exportação  

Circulação  

Outros  Tributos  

Rendas  Patrimoniaes  

Rendas  Industriaes  

Rendas  Diversas  

Renda  Extraordinária  

Renda  com  Applicação  Especial . . 
Renda  não  classificada 


6.598:9408000 

3.398:8678450 

4.269:0968900 

217:3018900 

371:6598800 

376:7078600 

395:5668567 

1.140:6798100  16.768:8198317 
329:0818749 


Total  da  Receita  Orçamentaria 17.097:9018066 


Addicionando-se  a essa  quantia  a 
receita  extraorçamentaria,  pro- 
veniente das  operações  de  cre- 
dito feitas  e de  outros  recebi- 
mentos — excluído  o movi- 
mento de  “Depositos  e Cau- 
yoes”,  temos  a registrar: 
Empréstimo  Externo  — £ 32.500 

ao  cambio  de  6 d 

Banco  do  Brasil  — saldo  devedor 

da  conta  corrente 

Letras  a pagar 

Contas  correntes  garantidas 

Instituto  de  Fomento 

Caixa  de  Depositos  e Cauções 

Caixa  Auxiliadora  — Consignações 

de  socios  

Prefeituras  Municipaes  

Almoxarifado  da  Commissão  de 

Compras 

Caixa  Beneficente  

Indemnização  de  Adeantamentos 
para  Compra  de  Fardamento. . 

Assignanfes  de  Telephones 

Venda  de  Mudas  de  Canna  Java.. 

Antoantes  e Autoados 

Federação  dos  Professores 

Portadores  de  Títulos 


1.300:0008000 

5.860:9298046 

5.500:0008000 

6.814:8008000 

5.399:9588900 

1.364:0008000 

467:9108353 

3.270:5618740 

141:8298852 

135:1068226 

15:8788047 

14:9968300 

11:9878500 

3:9958100 

3:9228000 

2:0808000 
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Caixa  Auxiliadora  ~~  Secçfm  predial 

Abonadores 

Monte-Pio  Geral  

Exactores 

Caixa  Beneficente  Força  Militar. . 

Associação  dos  F.  Públicos  Civis 

Total  da  receita  que  figura  no  balan^tZ~ 

Comparando-se  a receita  orçamentaria  arrecadada 
no  primeiro  semestre  do  exercido  de  1928... 
com  a de  egiia]  periodo  do  exercício  de  1927 


1 : 1938080 
8418113 
7048400 
3198500 
1688000 
1398000 


30 .311 : 880875 7 
47.409:2818823 


17.097:9018066 

13.908:5068291 


encontra-se  uma  differença  a favor  dn 
de  1928  


exercício 


cuja  demonstração  e a seguinte* 


3.129:3945775 


Impostos  e rendas  cuja  arredacação 
foi  maior  em  1928,  em: 


Café  

Exportação  

Sello  

Transmissão  in- 

ter-vivus  

Idem  causa-mortis 
Industrias  e pro- 
fissões   

Territorial  

Rendimento  de 

proprios  

Foros  e laudemios 
Renda  da  Peni- 
tenciaria   

Idem  da  Colonia 
V.  Alegre  . . 
Idem  de  Hortos 
Florestaes  . . 
Taxas  escolares.. 
Taxas  d’agua,  es- 


1 -332:9538800 
55 : 2288500 
88:7938414 

563:9118700 

240:5038600 

152:3438100 

83:4778100 

3:772§500 

5918900 

6:4618100 

17:2798500 

1:7878500 

2:1258000 


gotos  e luz..  16:3738500 

Sellos  para  bilhe- 


tes   

Taxa  de  fiscaliza- 


31:5008000 


Ção  

Fventuacs  

Imposto  de  Viação 
Taxa  addicional 
de  10  %> 


5008000 

266:6378183 

36:8608100 

893:0908900  3.794:1908397 
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Impostos  e rendas  cuja  arrecadação 
em  1928  foi  menor  em: 


Estatística  15:8788600 

Consumo  de  lenha  2028400 

Divida  Activa  ...  167:0198100 

Renda  de  Esc. 

Pro  fis  s i o - 

naes  5488600 

Energia  Eléctrica  2:545S600 

Taxa  judiciaria..  6:0148400 

Multas  13:9628500 

Indemnizações  ..  29:144$131 

Taxa  addic.  do 

assucar  107:2448600 

Taxa  especial  do 

sal  1:055-8000 


343:614-8931 

Renda  não  Classi- 
ficada   321:180-8691  664:7958622  3.129:394:775 


DETALHES  SOBRE  ALGUNS  TÍTULOS  QUE  FIGURAM  NA 
RECEITA  EXTRA-ORÇAMENTARIA 


EMPRÉSTIMO  EXTERNO 


A importância  de  1.300:000^000  que  figura  no  balanceie 
do  semestre  sob. o titulo  divida  externa  fundada  é proveniente 
da  venda  de  titulos  do  empréstimo  de  1927  — juros  de  7 % 
— a saber: 

Cambio  6 d. 

Em  Abril  

Em  Maio  

....  £ 12.500 

....  £ 20.000 

500:0008000 

1.800:0008000 

Balanço  do  exercício  de  1927 

£ 32.500 

...  £ 1.687.000 

1.300:0008000 

67.480:0008000 

Total  dos  titulos  emittidos 

Titulos  a emittir 

•••  £1.719.500 

£ ‘-*8 n ínn 

68.780:0008000 

ix  oon  .nnnc?rw)n 

• • • OOU  . üUU 

J.D . JéM  .UUU^UUU 

Total  do  empréstimo 

...  £2.100.000 

84.000:0008000 
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CONTAS  CORRENTES  GARANTIDAS 

Ho  So  ° G0VT  rCSOlVÍd°  transfcrir  Para  0 Património 
do  Estado,  o que  fez  em  virtude  da  escriptura  lavrada  em 

notas  do  Tabeilião  do  1,  Officio  desta  cidade,  datada  de  S 
de  Abril  do  corrente  anno  todos  os  serviços  de  telephone,  luz 
força,  bondes  e outros  relacionados  com  o emprego  da  electri- 
cidade no  município  de  Campos,  baixou  o Decreto  n.  2.316 
de  23  do  mesmo  mez  de  Abril,  autorizando  a emissão  de  um 

e,TnnZ;n  000:000?0c0'  «•>  «polices  do  valor  nominal 
de  1 :000$000  cada  uma. 

Entretanto,  essas  apólices  não  foram  postas  em  nraca. 

tendo  sido  emittidas  4 cautelas,  representando  o valor  total 
do  empréstimo. 

Sob  a garantia  da  caução  dessas  cautelas,  obteve  o Es- 
tado um  empréstimo  de  6.814 : 800^000,  a saber: 


No  Banco  Portuguez  do  Brasil.... 
Na  Companhia  Brasileira  Força  e 

Luz 

No  The  British  Bank 

No  Banco  Nacional  Brasileiro 


Caução 

3.450  apólices 

2.480  apólices 
1.380  apólices 
690  apólices 


Empréstimos 

3 . 000:0008000 

2.014:8008000 

1.200:0008000 

600:0008000 


8.000  apólices  6.814:8008000 


Esses  empréstimos  foram  feitos  para  pagamento  aos  pos- 
suidores das  apólices  emittidas  pela  Prefeitura  de  Campos  e 
respectivos  juros  até  30  de  Abril,  no  total  de  6.814:0808000. 

Ate  31  de  Maio  foram  effectuados  pelos  estabelecimentos 
acima  mencionados,  de  accôrdo  com  os  contractos  dos  em- 
préstimos feitos,  os  seguintes  pagamentos: 

Pela  Companhia  Força  e Luz  de 
Campos 

Resgate  de  1.937  apólices 1.937:0008000 

Juros  das  mesmas 77:4808000  2.014:4808000 


Pelo  Banco  Portuguez  do  Brasil 

Resgate  de  2.884  apólices 

•hirós  das  mesmas 


2.884:0008000 

115:3608000 


2.999:3608000 


90  - 


Pelo  The  British  Bank 

Resgate  de  1.153  apólices 1 . 153 :000$000 

Juros  das  mesmas 46:1208000  1.199:1208000 


Pelo  Banco  Nacional  Brasileiro 

Resgate  de  576  apólices 

Juros  das  mesmas 

Total  pago  

Resto  a pagar 


576:0008000 

23:0408000  599:0408000 


6.812: 0008000 
2:0808000 


6.814: 0808000 

Prefeituras  Municipaes  : 

Sob  este  titulo  figura  na  receita  do  balancete  a quantia 
de  3.270:561$740  de  recebimentos  feitos  para  credito  de  di- 
versas Prefeituras,  estando  nesse  total  incluida  a importân- 
cia de  3.000:000|000,  entregue  ao  Estado  como  garantia  de 
seu  endosso  ao  emprestirao  externo  feito  pela  Prefeitura  de 
Nictheroy. 


Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola: 

Na  receita  do  balancete  apparece  esta  conta  credora  da 
quantia  de  5.399:9581900.  Esse  credito  é proveniente  da  ar- 
recadação das  taxas  ouro  do  café  e assucar;  de  multas  e de 
depositos,  bem  como  de  um  empréstimo  de  500:000$000  feito 
ao  Esado. 


Banco  do  Brasil. 

A quantia  de  5.860:929$046  é relativa  ao  saldo  devedor 
na  conta  corrente  de  6. 000:000^000  aberta  no  Banco  do  Brasil. 

Letras  a pagar  : 

O saldo  credor  desta  conta  no  total  de  5.500:000$000  é 
assim  demonstrado : 


Acceite  de  4 promissórias  a favor  do  The  National 
City  Bank  

Idem,  idem  a favor  do  Banco  Portuguez  do  Brasil.. 


4.000:0008000 

1.500:0008000 


5.500:0001000 
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Saldos  do  Exercício  de  1027: 


Nenhum  saldo  legou  o exercido  de  1027  ao  de  1928;  an- 
tes recebeu  elle  do  actual  exercício  a quantia  de  2.264 :367$412 
como  supprimento,  além  da  responsabilidade  de  réis 
4.222:457$212,  representada  pelo  total  da  “Divida  Fluctuante”. 


A despesa  paga  no  1.®  semestre  de  1928  ascendeu  á quan- 
tia de  33.659:095$255,  assim  distribuída: 


Despeza 


SECRETARIA  DO  IN- 
TERIOR E JUSTIÇA 


Poder  Legislativo  159:5595100 

Poder  Judiciário.  621:674§720 

Palacic  do  Go- 
verno   146:4405770 

Secretaria  do  1. 

Justiça  43:8475310 

Directoria  do  1 . 

Justiça 92:4365611 

Bibliotheca  Pu- 
blica   52:2355596 

Directoria  de  I. 

Publica 118:8415765 

Instrucção  Publi- 
ca   2.768:5155886 

Directoria  de  S. 

Publica  169:2235512 

Hygiene  e Saude 

Publica  335:5425120 

Policia  Civil 789:2035625 

Policia  Militar...  1 .241 :671S359 

Despesas  Geraes..  62:7315600  6.601:9235974 


Créditos  extraordinários  25:7205600  6.627:6445574 


248:3225200 

5.523:7685700 

1.837:7995469 

37:4975568 

51:1545366 


SECRETARIA  DAS  FI- 
NANÇAS 

Divida  Interna.. 
Divida  Externa.. 
Divida  Fluctuante 
Secretaria  das  Fi- 
nanças   

Tribunal  de  Con- 
tas   


Dircctoria  da  Re- 
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ceita  

Correctoria  de 

87: 951 $036 

Apólices  

Jnspcctoria  das 

19 :407$01 1 

Rendas  

285:771$572 

Collectorias  ..... 

390:3223900 

Cobrança  da  Di- 

vida  Activa 

Dircctoria  da  Con- 

3:096$500 

tabilidade  .... 
Thesouraria  do 

163:0698620 

Estado  

1S:239$900 

Contadoria  da 

Força  Militar. . 
Procuradoria  da 

23:1518423 

Fazenda  

Almoxarifado  G. 

18:0588536 

do  Estado.  ...... 

Serviços  de  Auto- 

160:8348210 

moveis  

251:5808797 

Despesas  Geraes.. 

243:8848366  9.363:9108174 

Créditos  extraordinários  11 .324:1685360  20.688:078*53-1 

SECRETARIA  DE  A.  E 
0.  PUBLICAS 

Secretaria  de  A . 

e 0.  Publicas. . 
Dircctoria  de  Agri- 

36:0073388 

cultura  

Aprendizado  A.  V. 

205:9748539 

Jardim  

Posto  de  Monta 

15:0588300 

de  Cordeiro . . . 
Aprendizado  A.  P. 

17:6148800 

Pedreira  

5:0808500 

Fazenda  Modelo 

• 

W.  Bello  

Horto  B.  de  Ni- 

49:9448100 

•ctheroy  

Horto  F.  de  Cam- 

45 :4õ5?049 

pos  

Dircctoria  de  Es- 

6:7758900 

tatistica  

21 :907$450 
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Directoria  de  O. 

Publicas  5. 312:7781193 

Directoria  de  Fis- 

calisação  55:0865094 

Despesas  Geraes..  120:9965700  5.892:6795013 


Créditos  extraordinários 


450:6935134  6.343:3725147 


Total  da  despesa  orçamentaria  paga  e créditos  ex 
traordinarios  


33.659:0955255 


Sommando  mais  as  quantias  levadas 
a debito  das  contas  abaixo ; 


Instituto  de  Fomento  e E.  Agrícola 

Caixa  Auxiliadora  

Juros  e descontos 

Prefeituras  Municipaes  

Caixa  Beneficente  

Adeantamento  para  compra  dc  far- 
damento   

Companhia  Cantareira  

Adeantamento  ao  almoxarife  da  F. 

Militar  

Autoantes  e autoados  da  I.  das 

Rendas  

Monte  Pio  Geral  dos  S.  do  Estado 
Adeantamento  ao  Com.  do  Desta- 
camento, Campos  

Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra- 
sil   

Abonadores  

Federação  dos  Professores  do  E. 

do  Rio 

Caixa  Auxiliadora  c/Secção  Pre- 
dial   

Exactores  


4.846:9965700 

566:6585117 

366:7505000 

179:9395540 

95:1425666 

65:9355926 

37:0645180 

20:0005000 

3:9955100 
1 :558S282 

1 :500$000 

1:3365200 

1:1765630 

1 :0775000 

1:0405064 

8445200  6.190:8145605 


Supprimento  feito  ao  Exercício  de  1927 


2.264:3675412 


Total  da  despesa  geral 42.114:2775272 

Saldo  em  30  de  Junho 5^295 :004$551 

Total  do  balancete 47.409:281$823 
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DEMONSTRAÇÃO  Do  SALDO  (jUK  PASSOU 
PARA  JULHO 

Caixa  

202:8918646 

Pagadoria  

242:2338732 

Correctoria  

28:7928500 

Recebedoria  

61:5248691 

Commissão  de  Compras 

320:4758730 

Thesouraria  da  Força  Militar 

52:2328073 

Collectorias  

754:6238100 

Delegacias.  Agencias  e Postos  Fis- 

caes  

16:0848460 

Inspectoria  das  Rendas 

127:9838499 

Caixa  Econômica  do  Estado 

399:3108920 

Banco  Portuguez  do  Brasil 

204:0008000 

O mesmo  c/  a Praso  fixo 

1.000:0008000 

O mesmo  c/  Caixa  Beneficente 

2:4338700 

O mesmo  c/  de  Empréstimo 

6408000 

Banco  Nacional  Brasileiro 

9608000 

Banco  do  Brasil  c/  a prazo  fixo . . 

1.000:0008000 

Empreza  Força  e Luz  de  Campos. 

3208000 

Casa  Bancaria  C.  Reis  & Cia 

100:0008000 

The  British  Bank 

8808000 

Total  em  moeda  nacional 

4.515:3868051 

Samuel  Montagu  & C° 

779:6188500  5.295:0048551 

COMPARAÇÃO  DA  DESPESA  PAGA  NOS  PRIMEIROS  SEMESTRES  DOS  EXERCÍCIOS 

DE  1927  E 1928 

Secretarias  de  Es-  Despesa  paga  Pago  a mats 


Secretarias  de  Es-  Despesa  paga  Pago  a mais 

tado 

Em  1927  Em  1928  Em  1928 

Secretaria  do  I. 

Justi?a  6.352:262$99õ  6.627:6448574  275:3818579 

Secretaria  das  Fi- 
nanças’...'  10.860:7838881  20.688:0788534  9.827:2948653 

Secretaria  de  A. 

e O.  Publicas..  4.503:9788753  6.343:3728147  1.839:3938394 

Total 21.717:0258629  33.659:0958255  11.942:0698626 

Pago  a mais  em 

1928  11.942:0698626  $ $ 


33.659:0958255  33.659:0958255  11.942:0698626 

Como  annexo  junto  a comparação  da  despesa  paga  nos 
primeiros  semestres  de  1927  e 1928,  por  titulo  Orçamentário. 
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Divida  Externa  Fundada: 


Com  o pagamento  das  amortizações,  coupons  de  juròs  e 
conimissões  dos  empréstimos  externos,  despendeu  o Estado 
durante  o primeiro  semestre  de  1928  a importância  de  réis 
8.981:183^460,  como  se  passa  a demonstrar: 


Empréstimo  de  1912  — juros  de  5 %: 


26."  amortização 
— cambio  de 

6 d 

Commissão  de  1/2 
% sobre  a 
amortização  . . 
Coupons  de  juros 
Commissão  de  1 
rZc  sobre  os  ju- 
ros   


£ 71.280-00-00 

£ 356-08-00 

£ 11.371-00-00 

£ 113-14-02 

£ 83.121-02-02 


2.851:2003000 

14:2563000 

545:8403000 

5:5483400 


3.324:8443400 


Empréstimo  Conversão  de  1927  — juros  de  5 1/2  %: 


2."  amortização  — 
cambio  de  6 d. 
Commissão  de  1/2 

£ 

24.700-00-00 

% sobre  a amor- 
tização   

£ 

123-10-00 

Coupons  de  juros 
Commissão  de  1 % 

£ 

53.316-11-00 

sobre  os  juros. 

£ 

523-03-04 

£ 

77.663-04-04 

Differença  entre 

os 

câmbios  de 

5 55/64  e o de  6 d 


988:0003000 

4:940$000 

2.092:6623000 

20:9263700 

3.106:5283700 

74:5563600  3.181:0853300 
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Empréstimo  de  1927  — juros  de  7 /c : 

Conpons  dc  juros 
— cambio  de 


6 d £ 59.832-00-00 

Gommissão  dd  1 r/b  £ 599-00-00 


£ 60.431-00-00 

Differença  entre  os  câmbios  de 
5 55/64  e o de  6 d 


2.393:2809000 

23:9609000 

2.417:240*000 

58:013*760  2.475:253*760 


Total  despendido 


8.981:183*460 


Com  o pagamento  das  amortizações  acima  ficou  esta  divida  re- 
duzida a £ 3.943.400  a saber: 


Total  que  figura  no 

Amortização  no  semestre: 

Do  empréstimo  de  1912 

Do  empréstimo  conversão 


Balanço  de  1927 


£ 71.280 

£ 24.700 


£ 


4.039.3SC 


95.980 


Total  actual 


£ 3.943.400 


Ainda  no  corrente  exercício  tem  o Estado  a pagar  quan- 
tia mais  ou  menos  egual,  relativa  ás  segundas  remessas  para 
os  tres  empréstimos. 

A importância  de  8.981 :183$460  foi  classificada  parte 
5.523:768$700  — no  titulo  proprio  “Divida  Externa”  e a ou- 
tra parte  — 3.457:414^760  — em  “Créditos  Extraordinários”, 
por  isso  que  o Orçamento  para  o exercício  de  1928  não  men- 
ciona verba  para  pagamento  das  amortizações  dos  conpons 
de  juros  e commissões  do  empréstimo  de  1912,  assim  como 
para  “Differenças  de  Cambio”. 

Divida  Interna  Fundada: 

No  76°  sorteio  realisado  em  Abril  ultimo  foram  premia- 
das 3.386  apólices,  ficando  assim  a “Divida  Interna  Fundada” 
reduzida  a 17.873:500$000  a saber: 


18.000  apólices  de  500*000  — juros  de  6 % 9.000:000*000 

300  apólices  de  1:000*000  — juros  de  5 % 300:000*000 

85.735  apólices  de  100*000  — juros  de  4 8.573:500*006 


Total 


17.873:500*000 
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Divida  Fluctuante: 


0 Exercicio  dc  1927  legou  ao  de  1928  uma  divida  i'lu- 
ctuante  no  total  de  4. 222:457^21 2. 

Dessa  quantia  foi  paga  durante  o primeiro  semestre  a de 
1.514:819$244  — a saber: 

Classificada  no  § 7.°  do  art.  4."  do  Orçamento : 


Credores  da  Secretaria  do  Interior  e Justiça 111  :S78*3ü<J 

” de  Agricultura  e Obras  Pu- 
blicas   950: 95 CS 02 3 

” das  'Finanças  175:742*332 


1 . 238 :577*255 


Juros  de  apólices,  vencidas  até  31  de  Dezembro 

de  *927  117:895^500 

Resgate  e prêmios  de  apólices  até  o 75.°  sorteio...  121:075*000 
Caixa  Econômica  em  liquidação 207*309 


Total  escripturado  no  § 7.°  do  art.  4.°....  1.477 :755$064 

Pago  á Companhia  Cantareira 37:064*180 


Total  amortizado 1 .514 :819§244 


Um  dos  fructos  da  reunião  dos  prefeitos,  a que  já  me  a taxa  addicionai 
referi  em  outro  logar,  foi  a creação  da  taxa  addicionai  de  de  10 % 

10  % sobre  os  impostos  estadoaes  e o accordo  para  uma 
cgual  contribuição  municipal,  destinada  á construcção  e con- 
servação de  rodovias.  A referida  taxa  foi  estabelecida  pela 
lei  n.  2.262,  de  21  de  Janeiro  de  1928.  Nos  municípios,  a 
contribuição  foi  votada  segundo  as  circumstancias  e conve- 
niências locaes,  sendo  o seu  producto  pelas  Prefeituras  entre- 
gue ás  respectivas  collectorias. 


Approvado  o regulamento  daquella  lei  pelo  decreto 
n.  2.293,  de  27  de  Janeiro  deste  anno,  começou  a cobrança 
■ mencionada  taxa  a Io  de  Fevereiro  nas  repartições  fis- 
caes  do  Estado.  Mas  justamente  pela  circumstancia  de  ter 
inicio  a sua  arrecadação  no  segundo  mez  do  exercicio,  houve 
2 Secretaria  das  Finanças  de’restringil-a  em  diversos  casos, 
alem  dos  que  já  eram  isentos  pela  lei  e regulamento  estadoal, 
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attendendo  a reclamações  fundamentadas  dos  interessados. 
Esses  casos  foram  os  seguintes: 

a)  Sobre  o café,  diversos  productos  e outros  gê- 
neros de  producção  do  Estado  que  chegassem  ao  Dis- 
tricto  Federal,  embora  tivessem  de  ser  exportados 
depois  de  30  de  Janeiro. 

b)  Sobre  o imposto  de  exportação  do  café  des- 
pachado nas  estradas  de  ferro  que  percorrem  o Es- 
tado do  Rio,  até  31  de  Janeiro  e depositado  nos  ar- 
mazéns (reguladores  ou  autorizados  do  Instituto  de 
Fomento  e Economia  Agrícola  do  Estado) . 

c)  Sobre  o imposto  de  causa-mortis  proveniente 
das  successões  abertas  em  época  anterior  a l.°  de 
Fevereiro  de  1928. 

d)  Sobre  sello  por  verba  pago  em  prestações  nos 
titulos,  cujo  pagamento  já  tivesse  sido  iniciado. 

Para  se  avaliar  o vulto  dessas  isenções,  basta  ponderar 
que  delias  participou  o café  despachado  nas  estradas  de 
ferro  que  percorrem  o Estado,  ou  depositado  nos  armazéns 
reguladores  e autorizados  do  Instituto  de  Fomento,  até  31  de 
Janeiro,  em  quantidade  superior  a 300.000  saccas. 

Os  impostos  arrecadados  no  l.°  semestre  de  1928,  sobre 
os  quaes  incidiu  a taxa  addicional,  sommam  14.266:004$350, 
como  o prova  a discriminação  abaixo : 


Café  5.088:2391000 

Exportação  1.237 :078$800 

Estatística  273:622$200 

Sello  345:869^250 

Transmissão  inter-vivos  2.508 :814$600 

Idem  causa-mortis  544:1831600 

Industrias  e profissões 2.493 :254$600 

Territorial  1.775:760$700 

Consumo  de  lenha... 81$600 


14.266:0041350 

O producto  da  taxa  addicional,  nesse  periodo,  devia  as- 
cender, portanto,  á importância  de  1 .426:600$435.  Em  vir- 
tude, porém,  das  isenções  concedidas  pelo  governo,  desceu 
á de  598:665$400  que,  addicionada  á recolhida  pelas  Prefei- 
turas, — 294:425$500,  monta  á de  893:900$900,  — total  exacto 
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da  taxa  addicional  sobre  impostos  estadoaes  c municipacs, 
no  l.°  semestre  de  1928. 

A construcção  de  estradas  para  automóveis,  intensificada  As  novas  rodo- 
ultiinamente  pelos  poderes  públicos  e pela  iniciativa  narti-  í.ias  a defeia 
cular,  ao  mesmo  tempo  que  resolve  o problema  dos  trans- 
portes rápidos  e baratos,  aggrava  o da  arrecadação  das  ren- 
das estadoaes,  si  não  fôr  acompanhada  de  medidas  de  de- 
fesa fiscal. 

Com  a inauguração  da  estrada  Rio-S.  Paulo.  — um  dos 
maiores  serviços  que  o Governo  da  Republica  já  prestou  ao 
Estado  do  Rio,  — esse  ultimo  problema  ficou  cm  fóco  ante 
a administração  fluminense,  porque  a grande  rodovia  atra- 
vessa cinco  municípios,  permittindo  o transporte  dos  generos 
nelles  produzidos,  não  só  de  um  para  outro,  como  para  fóra 
do  território  estadoal. 

No  intuito  de  facilitar  a sahida  dos  produetos  pela  nova 
via  de  communicações  inter-municipaes  e inter-estadoacs, 
sem  prejuízo  de  suas  rendas,  o governo  do  Estado  creou  os 
postos  fiscaes  de  Pouso  Secco  c da  ponte  “Washington  Luis”, 
pontos  limitrophes  do  Estado,  respectivamente,  com  S.  Paulo 
e o Districto  Federal,  e o da  estrada  Antonio  Rocha,  no  mu- 
nicípio de  Barra  Mansa,  que  se  liga  com  a Rio-S.  Paulo 

Relativamente  ao  café,  foram  tomadas  providencias  ga- 
rantidoras  de  sua  exportação  pela  Rio-S.  Paulo,  sem  sacri- 
fício do  plano  de  defesa  desse  produeto.  A Inspectoria  das 
Rendas  e o Instituto  de  Fomento  agem  conjunctamente  nesse 
sentido,  afim  de  que  o café  assim  transportado  tenha  entra- 
da nos  armazéns  reguladores,  autorizados  e geraes  do  Rio 
de  Janeiro. 

A nova  estrada  Rio-Petropolis,  também  construída  pelo 
Governo  da  União,  está  de  certo  modo  garantida  quanto  á 
exportação:  em  Parahybuna,  entrada  do  território  mineiro, 
existe  uma  agencia  fiscal;  cm  Ponte  da  Posse,  por  onde  se 
encaminham  os  generos  que  vêm  de  Petropolis  e Entre-Rios, 
se  encontra  outra  agencia,  e nas  sahidas  possíveis  dentro  da 
zona  limitrophe  com  o Districto  Federal,  ha  os  postos  de  vi- 
gias fiscaes  de  Merity,  Pavuna,  S.  Matheus  e Anchieta. 

Estando  a ser  inaugurada  uma  estrada  de  mais  de  12 
kilometros  dentro  do  Estado  do  Espirito  Santo,  a qual  passa 
por  Bom  Jesus  de  Itabapoana  e Ponte  dos  Vieiras,  foi  creado 
nesse  ultimo  lugar  um  posto  de  vigia  fiscal. 
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Igualmente  na  estrada  dc  Miracema  a Palma,  que  liga 
aquelle  grande  districto  fluminense  a essa  cidade  mineira, 
foi  estabelecido  o posto  de  vigia  fiscal  da  Fazenda  dc  For- 
taleza . 

Além  disso,  á semelhança  do  que  já  se  fazia  com  as  com- 
panhias de  estradas  de  ferro  em  trafego  no  Estado,  o gover^ 
no  contracta  com  emprezas  de  auto-caminhões  que  transpor- 
tem seneros  fluminenses  a arrecadação  dos  respectivos  im- 

o 

postos. 

Duas  dessas  emprezas,  cujos  vehiculos  trabalham  na  es- 
trada Rio-S.  Peulo,  uma  com  séde  em  Entre-Rios  e outra  em 
Mendes,  já  celebraram  contractos  dessa  natureza  na  Inspe- 
ciona das  Rendas,  perante  a qual  prestam  as  suas  contas. 


REPARTIÇÕES  DE  FAZENDA 


Directorias  da  Re- 
ceita e da  Con- 
tabilidade 


Os  serviços  de  Contabilidade  do  Estado  continuam  a ser 
executados  regularmente  pela  Directoria  desse  nome. 

Dividida  em  seis  secções,  duas  das  quaes  exercem  as  suas 


atíribuições  junto  ás  Secretarias  do  Interior  e Justiça  e de 
Agricultura  e Obras  Publicas,  para  processar  as  respectivas 


despesas:  comprehendendo  a Thesouraria,  a que  compete  o 
recebimento,  a guarda  e sahida  de  todos  os  dinheiros  e valo- 
res pertencentes  ao  Estado,  bem  como  a Contadoria  do  Re- 
gimento Policial,  que  gyra  com  o numerário  destinado  á po- 
licia militar,  e ainda  as  48  collectorias,  que  lhe  prestam  con- 
tas mensaes  de  seus  movimentos,  — essa  Directoria  é um  or- 
gão  valioso  da  administração  estadoal,  cujas  funeções  se  fa- 
zem sentir  em  todos  os  seus  ramos. 


Applicando  os  methodos  mais  aperfeiçoados  na  execução 
dos  trabalhos  a seu  cargo,  entre  os  quaes  o da  escripta  por 
partidas  dobradas,  — as  falhas  de  que  se  resente,  em  virtude 
do  seu  proprio  desenvolvimento,  podem  ser  reparadas,  não 
só  com  a revisão  do  regulamento  a que  está  subordinada, 
como  pela  adopção  de  medidas  administrativas  que  lhe  re- 
forcem a acção. 

Também  a Directoria  da  Receita  corresponde  perfeita- 
mente  aos  seus  fins,  pondo  o maior  empenho  possivel  na  ar- 
recadação e fiscalização  das  rendas  estadoaes,  por  intermédio 
da  Recebedoria,  das  collectorias  dos  48  municípios  e da  In- 
pectoria  das  Rendas. 


101 


i Essa  ultima  repartição,  com  sede  na  capital  da  Repu- 
blica, — aliás  em  prédio  acanhado  para  o seu  funccionamento 
e incompatível  com  a sua  importância,  arrecada  dois  terços 
da  receita  do  Estado.  Ainda  no  l.°  semestre  do  corrente  exer- 
cício, para  o total  de  17.097: 901  $066,  contribuio  com 
12.250 :546f 899,  incluindo  os  depositos,  taxas  do  Fomento, 
multas  e armazenagens.  E estende  ainda  a sua  acção  até  as 
fronteiras  do  Estado,  atravez  de  11  delegacias,  19  agencias, 
50  postos  e 7 guardas  fiscacs. 

As  collectorias  estão  com  os  seus  serviços  rcgularisados, 
tendo-se  intensificado  a sua  inspecção  no  Io  semestre  de  1928. 

A Corretoria  de  Apólices,  encarregada  da  escripturação 
relativa  á emissão,  transferencia  e resgate  dos  titulos  da  di- 
vida publica  interna,  completa  condignamente  o apparelha- 
mento  da  gestão  financeira  do  Estado,  dando  cabal  desem- 
penho ás  suas  attribuições. 

Dirigido  pela  Commissão  de  Compras,  o Almoxarifado 
Geral  do  Estado  tem  a seu.  cargo  a aequisição  e fornecimento 
do  material  necessário  aos  serviços  públicos  do  Estado,  bem 
como  a conservação  e custeio  dos  automóveis  officiaes. 

Por  isso  mesmo,  o seu  movimento  tem  augmentado  de 
anno  para  anno,  proporcionalmente  ao  desenvolvimento  da 
administração  estadoal.  Ainda  agora  é o que  se  verifica, 
com  a annexação  do  Hospital  de  S.  João  Baptista  e do  Prom- 
pto  Soccorro  á Directoria  da  Saude  Publica  e a creação  de 
novas  escolas  na  Directoria  da  Instrucção. 

No  l.°  semestre  deste  exercício,  os  pedidos  feitos  á Com- 
missão de  Compras  subiram  a 2.760,  e os  supprimentos  em 
dinheiro,  recebidos  pela  sua  caixa,  se  elevaram  a réis 
1 . 764 :754$050,  sendo  pagas  1.744  contas,  no  total  de 
1.447:046^879.  Dessas  contas  1.012  eram  relativas  ao  exer- 
cício corrente,  no  valor  de  721:3101800,  e 732  de  fornecimen- 
tos feitos  no  exercício  de  1927  e pagas  no  período  addicional, 
na  importância  de  725:7361079. 

O systema  de  aequisição  adoptado  pela  Commissão  de 
Còmpras  é o da  concurrencia  publica  ou  administrativa,  ten- 
do-se effectuado  112  no  l.°  semestre  de  1928. 

Não  obstante  as  complexas  attribuições  que  lhe  cabem 

e os  poucos  funccionarios  de  que  dispõe,  a Procuradoria  da 

Fazenda  está  em  dia  com  os  seus  serviços. 

•» 


Almoxarifado  Go- 
rai do  Estado 


Procuradoria  da 
Fazenda 


'V  . 

• 

l!/. 


yr 
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Na  parte  forense,  quanto  a causas  contenciosas,  acham- 
se  em  andamento  120  acções,  não  tendo  sido  proferida  contra 
a Fazenda  do  Estado  nenhuma  condemnação  definitiva. 

Na  parte  administrativa,  foram  emittidos  201  pareceres 
e lavrados  93  contractos  e 10  eseripturas  publicas,  durante  o 
l.°  semestre  de  1928. 

9 

Por  edital  de  25  de  Junho  ultimo,  foi  aberta  concurrcn- 
cia  para  o seguro  dos  proprios  estadoaes,  contra  os  riscos  do 
fogo  e suas  consequências,  no  valor  total  de  26.163:440$000. 

Quanto  ao  valor  do  Patrimônio  immobiliario  do  Estado, 
cuja  escripturação  está  a cargo  da  Procuradoria,  monta  a 
36.507:0011155. 

Mas  essa  escripturação  é deficiente  e incompleta,  como 
o reconhece  e proclama  o proprio  Procurador,  que  assim  se 
manifesta  sobre  o assumpto: 


“O  Serviço  do  Patrimônio  de  ha  muito  se  vem 
resentindo  da  falta  quasi  absoluta  de  informações 
— falta  essa  que  se  aggravou  desde  quando  foram 
dispensados  o engenheiro  technico  que  aqui  servia 
e o auxiliar  encarregado  da  escripturação  dos  im- 
moveis  e da  pesquisa  de  documentos,  para  precisa 
determinação  dos  mesmos  e accrescentes  bemfeito- 
rias,  com  os  seus  valores,  que  nem  sempre  constam 
das  respectivas  eseripturas  de  aequisição.” 


I Serviço  de 
K rias 


O serviço  de  loterias,  subordinado  á Procuradoria  da 
Fazenda,  continúa  a ser  executado  com  regularidade  pela 
concessionária  Companhia  Integridade  Fluminense. 

Das  46  extracções  procedidas,  de  l.°  de  Janeiro  a 28  de 
Junho  deste  anno,  os  cofres  do  Estado  recolheram  a somma 
de  135:000$000  por  meio  de  sellos  vendidos  para  o gasto  da 
Companhia,  e mais  a quota  de  10:500$000  mensaes,  ou  sejam 
63: 0001000,  relativas  ao  l.°  semestre  de  1927,  o que  tudo  som- 
mado  apresenta  o total  de  198:0001000. 

Essas  contribuições  têm  sido  pagas  com  pontualidade, 
sendo  diversos  Asylos,  Casas  de  Caridade  e Orphanatos  bene- 
ficiados annualmente  com  as  relativas  verbas  votadas  pelo 
Poder  Legislativo . 
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Pouco  conhecida  dos  proprios  meios  officiaes,  por  falta  Ca,xa  Economica  fl 
de  propaganda  de  suas  operações,  a Caixa  Economica  do  Es-  d°  Estad0  'i 
tado  não  se  tem  desenvolvido  como  seria  de  desejar.  ij 

Ainda  assim,  houve  em  1927  sensivcl  augmento  na  conta 
de  “depositos  ordinários”,  a saber: 


Balanço  de  1927  422:582$371 

Balanço  de  1926 291 :667$239 

Para  mais  em  1927 200:91. 51136 


Esse  movimento  ascencional  continuou  no  l.°  semestre 
de  1928,  pois  até  30  de  Junho  ultimo  os  depositos  ordinários 
attingiram  a 437:200|817. 

Estão  emittidas  1.234  carteiras,  achando-sc  cm  circula- 
ção 1.016. 

Os  balancetes  mensaes  da  Caixa  Economica  tèm  sido  pu- 
blicados regularmente,  desde  Janeiro  deste  anno,  no  orgão 
official  do  Estado.  Figura  nos  annexos  o balanço  do  seu 
activo  c passivo,  no  l.°  semestre  do  exercício  corrente: 

•Caixa  Economica  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  — Balancete 
relativo  ao  l.°  semestre  de  1928 


1 :0785000 

132 :740$850 
197:0251000 
528:4645200 
161:7225250 
2065000 
5005000 
9:6515517 

64:6561013  1 ..096:0435830 


437:2415900 

437:2005817 

197:0255000 

8:9915455 

5:0195983 


ACTIVO 

Moveis  e Utensílios 

Empréstimos  sob  Garantia  de  Tí- 
tulos   

Títulos  Caucionados 

Letras  a Receber 

Fundo  de  Garantia 

Materiaes  de  Expediente 

Despesas  Geraes  

Juros  

Caixa  


PASSIVO 

Supprimentos  

Depositos  Ordinários  

Cauções  de  Empréstimos 

Jitos  a Receber 

Fundo  de  Reserva 
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Colonia  Psychopalhas  de  Vargem 

Alegre  

Patrimônio  

Renda  Ordinária  

Renda  Eventual  


CREDITO  BANCÁRIO  E AGRÍCOLA 

Pela  sua  proximidade  da  capital  da  Republica,  com  cuja 
praça  transigem  dircctamcntc  as  suas  classes  produetoras  e 
commerciacs,  não  dispõe  o Estado  do  Rio  de  um  grande 
banco,  em  correspondência  com  os  seus  recursos  e possibi- 
lidades econômicas. 

Entretanto,  provando  isso  mesmo,  é notável  o desenvol- 
vimento, no  seu  território,  de  institutos  de  credito  bancario 
e agricola.  Muitos  dos  primeiros  são  filiaes  de  estabelecimen- 
tos com  séde  no  Rio  de  Janeiro  e no  Estado  de  Minas  c os  se- 
gundos obedecem  aos  systemas  cooperativistas  Luzzatti  c 
Raiffeisen. 

Os  quadros  annexos,  organizados  pelo  fiscal  desses  ban- 
cos, mostram  que  o movimento  global  das  operações  do  seu 
activo  e passivo,  de  accordo  com  o balanço  extrahido  a 31 
de  Dezembro  de  1927,  attingiu  á elevada  cifra  de  réis 
115.532:382$101. 

Estabelecendo-se  uma  comparação  entre  essa  cifra  e a 
de  52.194:000$000,  que  representa  a apurada,  em  eguaes  con- 
dições, a 31  de  Dezembro  de  1922,  pelo  Ministério  de  Agri- 
cultura, Industria  e Commercio,  no  Estado  do  Rio,  verifica- 
se  que  o movimento-  de  credito  bancario  augmentou,  no  de- 
correr destes  cinco  exercícios,  na  importância  de  réis 
63.144:392|101,  ou  seja  mais  do  dobro. 

Quanto  ás  caixas  ruraes  existentes  no  Estado,  em  nu- 
mero de  25.  conforme  a relação  inclusa,  só  sete  remetteram 
á fiscaíisação  os  seus  balancetes  correspondentes  ao  exercí- 
cio de  1927,  accusando  esses  o movimento  global  de 
5.382:3131702. 

Addicionada  essa  importância  á de  115.532:392fl01,  re- 
ferente aos  bancos,  agencias  e casas  bancarias,  conclue-se 
que  o movimento  geral  do  credito,  no  Estado,  se  elevou  a 
120.914:7051853. 

No  1.®  semestre  de  1928,  a estatística  bancaria  do  Estado 
registou  mais  os  seguintes  estabelecimentos: 


5:019*983 

5:1761992 

334$700 

338000  1.096:043*830 
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1)  Agencia  do  Banco  do  Brasil,  cm  Nictheroy; 

2)  Agencia  do  Banco  de  Commercio  e Industria  do  Es- 
tado de  Minas,  cm  Bom  Jesus  do  Itabapoana; 

3)  Transferencia  da  Agencia  da  Casa  Bancaria  Ribeiro 
Junqueira,  Irmão  & Botelho,  dc  Porciuncula  para  Itapcruna; 

4)  Banco  Popular  dc  Nictheroy; 

5)  Banco  Commercio  e Industria  dc  Nictheroy. 

Conta  o Estado,  portanto,  aclualmcnte,  50  institutos  de 
credito,  entre  bancos,  agencias,  casas  bancarias  e caixas 
luraes. 

Relação  das  Caixas  Ruraes  existentes  no  Estado,  a 31  de  De- 
zembro de  1927 


NOMES 

Localidades 

1 

Caixa 

Rural 

de 

Avellar 

Avellar 

2 

99 

*' 

11 

Barra  Mansa 

Barra  Mansa 

3 

99 

11 

Bom  Jesus  cie  Itaba- 
poana  

Bom  Jesus  de  Itabapoana 

4 

99 

99 

91 

Cambucv  

Cambucy 

õ 

99 

99 

99 

Caniagallo 

Cantagallo 

(5 

19 

99 

11 

Carmo  

Carmo 

7 

99 

99 

19 

Itaguahv  

Itaguahy 

8 

97 

11 

11 

Itaocara  

ítaocára 

9 

99 

11 

:• 

Nova  Friburgo  

Nova  Friburgo 

1Ü 

99 

99 

11 

Nova  Iguassú  

Nova  Iguassú 

11 

99 

99 

9 * 

N.  S.  da  Conceição  de 

Nictheroy 

12 

19 

99 

11 

Portella  

Portella 

13 

99 

99 

X.  S.  da  Conceição  de 

Bom  Jardim 

14 

99 

1 * 

Quissamã  

Quissamã 

15 

99 

11 

11 

Rezende  

Rezende 

1(5 

99 

99 

11 

Santo  Antonio  de  Pa- 
dua  

Padua 

17 

1' 

99 

Santo  Antonio  do 
Imbé  

Magdalena 

IS 

19 

99 

11 

S.  Coração  de  Jesus  de 

Rio  Bonito 

19 

11 

11 

99 

São  Fidclis 

São  Fidelis 

20 

99 

li 

11 

São  Gonçalo  

São  Gonçalo 

21 

99 

i1 

V 

São  João  Baptista  de 

Macahé 

22 

99 

99 

11 

São  José  de  Ubá.... 

São  José  de  Ubá 

23 

24 

99 

Santa  Rita  do  Rio  Ne- 
gro   

1 

S.  Rita  do  Rio  Negro 

11 

99 

11 

Sapucaia  

Sapucaia 

2;') 

99 

99 

11 

Vassouras  

Vassouras 
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INSTITUTO  DO  FOMENTO  E ECONOMIA  AGRÍCOLA 

Graças  ao  conhecimento  c á confiança  nos  seus  serviços, 
o Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola  alarga,  dia  a 
dia,  a sua  esphera  de  acção,  aliás  de  accordo  com  os  objecti- 
vos  da  lei  que  o creou. 

Sendo  as  suas  rendas  principaes  provenientes  das  taxas 
ouro  sobre  o café  e o assucar  exportados  pelo  Estado,  é aos 
interesses  desses  productos,  especialmente,  que  tem  consa- 
grado o melhor  dos  seus  esforços. 

A defeza  do  café  Relativamente  á defesa  do  café,  de  que  está  incumbido 
no  Estado  do  Rio,  executando  o Convénio  celebrado  entre  os 
Estados  productores,  as  iniciativas  de  sua  directoria,  durante 
o l.°  semestre  de  1928,  se  traduzem  nas  seguintes  delibera- 
ções, todas  em  pleno  vigor: 

Dispensando  os  pedidos  prévios  de  autorização  á Geren- 
. cia  do  Instituto,  para  que  as  estações  das  estradas  de  ferro 
acceitem  e processem  despachos  do  café  consignados  aos  ar- 
mazéns reguladores,  no  Rio  de  Janeiro  e em  Nictheroy. 

Elevando  a 60  % a quota  dos  adiantamentos  sobre  par- 
tidas de  caíé  depositadas  nos  reguladores  e reduzindo  para 
7 % a taxa  de  juros  dessas  operações,  quando  sejam  feitas 
com  lavradores  matriculados; 

Abrindo  concurrencia  para  o fornecimento  de  50.000 
saccas  de  aniagem,  de  primeira  qualidade  e pelo  preço  do 
custo,  aos  lavradores  que  quizerem  adquiril-os,  correndo  as 
despesas  de  transporte  por  conta  do  Instituto; 

Permittindo  a sahida  immediata  dos  cafés  “despolpados7' 
que  vierem  a ser  depositados  nos  reguladores,  mediante,  a 
apresentação  de  quantidade  de  café  de  outros  typos,  menos 
escolha,  igual  á dos  lotes  “despolpados”  que  pretendam  re- 
tirar; 

Regulando  as  sahidas  para  quaesquer  outros  portos  de 
destinos  que  não  seja  o mercado  do  Rio  de  Janeiro,  quanto 
ao  café  armazenado  em  Nictheroy  por  firmas  estabelecidas 
com  o commercio  desse  producto; 

Estabelecendo  a pesagem  obrigatória,  á entrada  e á sa- 
hida, do  café  entregue  aos  reguladores  do  Instituto,  por  conta 
do  qual  correm  as  respectivas  despesas,  e determinando  que 
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as  varreduras  serão  applicadas  nos  ateslo  das  saecas  cm  que 
se  verificar,  em  relação  ao  peso  annotado  á cnlrnda,  quebra 
superior  á de  1 


C' 


Facultando  aos  interessados  o deposito  do  café  em  arma- 
zéns geraes,  localizados  no  Districto  Federal,  e que,  mediante 
contracto  com  o Instituto,  se  obriguem  a cumprir  clausulas 
que  conciliem  o regimen  da  “warrantagem"  com  o da  limi- 
tação de  sahidas  estabelecido  pelo  Convênio. 

O armazenamento  do  caie  fluminense,  no  Rio  de  Janeiro 
que  é o único  porto  de  sua  exportação,  está  perfeitamente 
normalisado.  merecendo  elogios,  entre  outros,  do  Centro  do 
Commercio  de  Café  daquclla  praça . Alem  dos  armazéns  re- 
guladores, com  capacidade  superior  a 300.000  saccas,  suffi- 
ciente  para  movimentar  a parte  das  safras  que  recebem,  fun- 
ccionam  ali  9 armazéns  autorizados,  de  firmas  commerciaes 
e todos  fiscalizados. 


Conjugado  á sorte  da  industria  assucareira  do  Estado  a industria  assu- 
pela  arrecadação  da  taxa  ouro  dc  300  reis  sobre  sacco  expor-  careira 
tado,  o Instituto  não  se  tem  descuidado  dessa  fonte  de  ri- 
queza, representada  por  cerca  de  30  uzinas  em  trabalho,  sen- 
do só  em  Campos  23,  no  valor  approximado  de  200.000:000$ . 

A sua  assistência  a esse  produeto  começou  justamente 
por  dispensar,  em  Setembro  dc  1927,  a requerimento  de  di- 
versos uzineiros,  a cobrança  da  referida  taxa  sobre  60.000 
saccas  destinadas  á exportação,  assumindo  ainda  a respon- 
sabilidade de  indemnisar  o Estado  da  importância  do  respe- 
ctivo imposto  e taxa  addicional,  correspondente  áquella  quan- 
tidade. 

Em  Julho  deste  anno  repetiu  o mesmo  favor  com  35.000 
saccas  a serem  exportadas  para  a Inglaterra,  já  em  attenção 
aos  prejuízos  causados  aos  produetores  pela  secca  e o “mo- 
saico”, que  devastaram  grande  parte  das  lavouras  de  canna, 
ja  em  observância  das  conclusões  approvadas  pela  Confe- 
rencia Assucareira  do  Recife,  segundo  as  quaes  devem  ser 
isentas  de  todo  e qualquer  tributo  as  quotas  exportáveis  de 
cada  safra. 

Mas  a isenção  dessa  partida,  quer  da  taxa  ouro,  quer  do 
imposto  de  exportação  e da  taxa  addicional,  foi  concedida 
pelo  governo  e o Instituto  a titulo  precário,  por  depender  de 
autorização  da  Assembléa  Legislativa,  perante  a qual  vae  ser 
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Companhia  Bali- 
cota  Fluminense 


pleiteada  com  caracter  definitivo,  junlamente  com  outras 
medidas  assentadas  na  Conferencia  de  Rcciíc. 

Empenhado  cm  concorrer  para  o combate  ao  “mosaico"', 
que  dizimou  grandemente  a lavoura  campista,  poz  o Instituto 
á disposição  da  Secretaria  da  Agricultura  e Obras  Publicas 
do  Estado  a importância  de  50:000|000.  para  a aequisição  de 
mudas  de  cannas  javanezas  reputadas  resistentes  ao  mal. 
contribuindo  os  interessados  com  50  % do  custo. 

Visando  ainda  a extineção  do  terrível  inimigo  dos  canna- 
viaes,  estabeleceu  o prêmio  de  100:000-^000  ao  scientista  na- 
cional ou  estrangeiro  que,  até  31  de  Dezembro  de  1929,  hou- 
ver determinado  a etiologia  do  “mosaico'’  e o meio  cfficaz  e 
pratico  de  tratal-o,  combatel-o  ou  evital-o. 

Além  disso,  secundou  a organização,  em  Campos,  da  So- 
ciedade Cooperativa  dos  Productores  de  assucar,  álcool  e 
aguardente,  offerccendo-lhe,  a titulo  de  estimulo  e para  o 
custeio  de  seu  funccionamento,  o prêmio  de  200  réis  por 
sacca  de  assucar  que  a mesma  Cooperativa  exportar. 

Com  a constituição  dessa  Sociedade,  nos  moldes  adopta- 
dos  pela  Conferencia  do  Recife,  a industria  assucareira  do 
'Estado  tende  a entrar  numa  phase  de  largo  progresso,  encon- 
trando novo  campo  de  expansão  no  aproveitamento,  do  al- 
cool-motor,  que  se  torna  cada  vez  mais  necessário  no  paiz, 
ante  a intensificação  das  construcções  rodo-viarias  e a im- 
portação crescente  do  combustível. 

De  accôrdo  com  os  arts.  16  da  lei  n.  2.014,  de  15  de 
Agosto  de  1926,  e 2 da  lei  n.  2.126,  de  20  de  Outubro  de  1927, 
o Instituto  do  Fomento  constituio  com  os  drs.  Jaguanharo 
da  Rocha  Miranda,  Luiz  Duque  Estrada  Guerra  e outros  in- 
teressados na  industria  salineira  do  Estado,  por  escriptura 
publica  de  10  de  Novembro  de  1927,  a Companhia  Salicola 
Fluminense,  afim  de  promover  a refinação  e beneficiamento 
do  sal  obtido  por  meios  communs,  ou  por  processos  de  refi- 
nação que  o tornem  industrialmente  puro,  fazendo  as  ne- 
cessárias installações  na  zona  do  caes  do  Porto  de  Nictheroy 
e nas  salinas  que  a mesma  Sociedade  vier  a explorar. 

O capital  da  Companhia  é de  2.500:000$000,  represen- 
tado por  12.500  acções,  de  200$000  cada  uma,  e das  quaes  o 
Instituto  subscreveu  625,  no  valor  de  1.250:000|000. 

Dessa  importância,  attendendo  ás  chamadas  do  capital 
feitas  pela  Sociedade,  já  lhe  foi  paga  pelo  Instituto  a quantia 
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de  625:000$,  — 125:000$  cm  8 <lc  Novembro  e 500:000$  cm  28 
de  Dezembro  de  1027,  recebendo  os  tilulos  correspondentes. 

A Companhia  Salieola  Fluminense  já  se  acha  inslallada 
nesta  capital,  aguardando  que  se  ultime  o processo  da  trans- 
ferencia pelo  Estado  do  terreno  já  assignalado,  na  zona  do 
cáes  do  porto  de  Nictheroy,  para  iniciar  as  obras  de  con- 
strucção  da  refinaria  do  sal. 

Emquanto  não  se  completa  o apparelhamento  da  cinprc- 
za  para  a obtenção  do  sal  puro  pela  patente  Luiz  Guerra,  es- 
tão se  realizando  os  trabalhos  de  transformação  de  varias 
salinas,  no  sentido  de  demonstrar  a perfeita  applicação  do 
seu  produeto  no  fabrico  do  xarque. 

Conseguido  esse  resultado,  um  grande  campo  se  abrirá 
á nova  industria  extractiva,  pelo  abastecimento  vantajoso  do 
mercado  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  até  hoje  tem  sido  quasi 
impossivel  a sua  entrada. 

De  facto,  preparado  que  seja  o typo  xarque  do  nosso  sal, 
com  o controle  de  seu  fabrico  pela  saneção  scientifica  dos 
laboratorios,  poderá  o paiz  dispensar  definitivamente  os  si- 
milares estrangeiros,  obtendo  os  salineiros  fluminenses  con- 
digna recompensa  de  seus  esforços,  atravez  de  cotações  que 
attinjam  no  minimo  ao  duplo  das  actuaes. 

Entre  outras  questões  de  interesse  para  a lavoura  flu-  0utpos  serviços 
minense,  o Instituto  de  Fomento  resolveu  atacar  a de  falta 
de  braços,  por  meio  de  um  Departamento  de  Trabalho  que, 
uma  vez  installado,  promoverá  a collocação  de  trabalhadores 
nacionaes  e estrangeiros,  procurando-os,  mediante  um  regis- 
tro gratuito,  nos  grandes  centros  papulosos  do  paiz,  c enca- 
minhando-os ás  zonas  agrícolas  do  Estado,  de  accôrdo  com 
os  pedidos  dos  respectivos  proprietários. 

Contribuindo  para  o fundo  de  propaganda  do  café  no 
estrangeiro,  tem  o Instituto  um  representante  junto  ao  Insti- 
tuto de  Café  de  S.  Paulo,  cuja  directoria  superintende  esse 
serviço  e que  designou  o delegado  fluminense  para  uma  com- 
missão  na  Europa. 

Está  prestes  a concluir  a construcção  da  nova  séde  do 
instituto,  que  será  um  magestoso  prédio  de  3 pavimentos,  nos 
terrenos  do  porto  de  Nictheroy,  achando-se  também  bastante 
adiantadas  as  suas  installações . Yae  ser  edificado  no  mesmo 
local  o armazém  regulador  de  Nictheroy. 
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Completam  essas  informações  sobre  a actuação  do  Insti- 
tuto os  quadros  e mappa  annexos,  com  o balancete  da  sua 
receita  e despeza,  no  l.°  semestre  do  exercício  corrente,  a 
procedência  do  café  fluminense,  por  municípios,  e a expor- 
tação do  mesmo,  por  via  marítima,  durante  o mencionado 
periodo. 


Eleição  do 


Dire 


ctor  represen- 
tante da  lavoura 


Realizou-sc  no  dia  10  de  Junho,  perante  a Sociedade  Flu- 
minense de  Agricultura  e Industrias  Ruraes,  a eleição  do  re- 
presentante da  lavoura  na  direcção  do  Instituto  de  Fomento, 
no  periodo  de  15  de  Junho  de  1928  a 15  de  Junho  de  1929. 

Foi  um  pleito  animado  c concorrido  entre  os  lavradores 
matriculados,  em  numero  superior  a 2.500,  tendo  cada  um 
direito  a tantos  votos  quantas  as  parcellas  de  2$000  que  per- 
fazem a importância  do  respectivo  imposto  territorial. 


Concorreram  tres  candidatos,  attingindo  o total  dos  vo- 
tos a 250.277.  O eleito  foi  o Dr.  José  Motta  Vasconcellos  com 
152.214  votos.  Dado  como  inelegível  pela  Directoria  da  So- 
ciedade Fluminense  de  Agricultura,  sob  o protexto  de  não  ser 
eleitor  em  Nictheroy,  nomeei-o  por  despacho  de  15  de  Ju- 
nho, visto  assim  não  o considerar.  Esse  despacho  é do  tlieòr 
seguinte : 


“A  lei  estadoal  que  criou  o Instituto  de  Fomento  e Eco- 
nomia Agrícola  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e que  tomou  o 
n.  2.014,  de  15  de  Agosto  de  1926,  estatuiu  no  seu  art.  l.°: 

“Art.  l.°  Fica  criado  o Instituto  de  Fomento  e Economia 
Agrícola  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  o qual,  considerado  de 
utilidade  publica,  terá  personalidade  jurídica,  séde  na  capi- 
tal do  Estado,  e será  administrado  por  uma  Directoria  com- 
posta em  um  Presidente,  que  será  o Secretario  das  Finanças 
e dois  Directores,  um  dos  quaes  representante  da  lavoura, 
nomeados  pelo  Presidente  do  Estado. 

Paragrapho  unico.  O Secretario  das  Finanças  será  sub- 
stituído no  seu  impedimento  pelo  Secretario  de  Agricultura  e 
Obras  Publicas.” 

O grypho  assignala  que  um  dos  membros  da  Directoria 
será  representante  da  lavoura , nomeado,  porém,  pelo  Presi- 
dente do  Estado.  Nada  mais,  relativamente  á investidura 
desse  mandatario,  se  estabeleceu.  Não  se  disse,  na  lei,  qual  o 
processo  para  determinar  essa  representação,  nem  se  criaram 
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.condições  restrictivas  ou  outras  segundo  as  quaes  esse  man- 
dato deve  ser  commettido. 

Apenas  isso:  será  representante  da  lavoura. 

Para  execução  desse  dispositivo  da  lei,  decretou  o Go- 
uni  Regulamento,  que,  alias,  não  podia  ir  e,  de  facto, 

foi  aléjp  do  que  ficou  fixado  nitidamente  no  corpo  da  lei 
vpta/da  pelo  Poder  Legislativo. 

Assim,  ordenando  o processo  da  eleição  do  representante 
da, lavoura,  o Regulamento  sabiamente,  no  capitulo  “da  elei- 
ção de  Director  representante  da  lavoura”,  firmou: 

Art.  16.  De  10  de  Maio  a 10  de  Junho  de  cada  anno  os 
lavradores  matriculados  np  Instituto  enviarão  á Sociedade 
Fluminense  de  Agricultura  e Industrias  Ruraes  a indicação 
do  nome  de  seu  candidato,  em  uma  cédula,  impressa  ou  ma- 
nuscripta,  com  os  seguintes  dizeres:  “Voto  para  representante 
da  lavoura  no  Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola  do  í 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  em ...” 

Data,  nome  do  lavrador  votante  e indicação  de  seu  nu- 
mero de  matricula  no  Instituto.  Firma  reconhecida. 

Paragrapho  1.®  As  cédulas  em  sobre-cartas  com  a expres- 
sa declaração  “Voto”,  poderão  ser  enviadas  pelo  Correio,  sob 
registo,  ou  entregues  pessoalmente  á mesa  apuradora  no  dia 
da  apuração,  antes  de  iniciados  os  trabalhos. 

Paragrapho  2.°  Junto  ás  cédulas  deverão  ser  enviados  os 
recebidos  dos  pagamentos  do  imposto  territorial  relativos  ao 
ultimo  exercício  e effectuados  pelo  lavrador  votante. 

§ 3.  No  dia  10  de  Junho,  as  14  horas,  em  sessão  publica, 
com  assistência  do  Presidente  do  Instituto  ou  de  seu  repre- 
sentante autorizado,  a Direciona  da  Sociedade  Fluminense 
de  Agricultura  e Industrias  Ruraes  fará  apuração  dos  votos 
até  aquella  hora  recebidos,  annullando  os  que  se  não  acha- 
rem revestidos  das  formalidades  estabelecidas  ou  não  vie- 
rem acompanhados  dos  recibos  de  pagamento  do  imposto  ter- 
ritorial, e,  finda  a apuração,  communicará  immediatamente 
ao  Presidente  do  Estado  o resultado  da  eleição,  indicando  o 
nome  do  candidato  mais  votado,  que  será  peío  Presidente  no- 
meado Director,  dentro  do  prazo  de  5 dias.” 

Nessa  conformidade  effectuou-se  a eleição,  tendo  o orgão 
cipurador,  isto  é,  a Directoria  da  Sociedade  Fluminense  de 
Agricultura  e Industrias  Ruraes,  apurado  152.214  votos  para 
o Sr.  Dr.  José  da  Motta  Vasconcellos;  91.700  para  o Sr-  Dr. 
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Eurico  Teixeira  Leite  e 3.363  votos  para  o Sr.  Mario  de  Sâo 

Clemente . 

A Directoria  da  Sociedade  Fluminense  de  Agricultura  e 
Industrias  Ruraes,  transmittindo  esse  resultado,  como  lha 
competia,  pela  disposição  acima  citada,  procurou  compellir 
o Poder  Executivo  do  Estado  a nomear  o segundo  votado, 
pela  allegação  de  que  é inelegível  aquelle  que  obteve  a maio- 
ria dos  suffragios. 

E’  licito  á Directoria  da  Sociedade,  mero  orgão  apura- 
dor,  levantar  sequer  essa  questão  de  inelegibilidade?  Pareoe 
que  não.  O Regulamento  estabelece  que  a Sociedade  fará 
apuração  dos  votos,  annullando  os  que  se  não  acharem  reves- 
tidos das  formalidades  estatuidas  (cédula  impressa  ou  manu- 
scripta,  em  sobre-carta,  com  taes  ou  quaes  dizeres,  etc.),  ou 
não  vierem  acompanhados  dos  recibos  de  pagamento  do  im- 
posto territorial,  e,  finda  a apuração , communicará  imme- 
diatamente  ao  Presidente  do  Estado  o resultado  da  eleição, 
indicando  o nome  do  candidato  mais  votado,  que  será  pelo 
Presidente  nomeado  Director. 

A disposição  é nitida,  fulminea,  cortante.  Não  admitte 
sequer  interpretação,  por  ser  clara  e incontroversa.  E inter- 
pretar uma  lei  explicita  e transparente  para  decidir  contra 
o seu  mandamento  incontestável,  vale  positivamente  por 
fraudal-a. 

Orgão  simplesmente  apurador,  como  manda  o Regula- 
mento, a Directoria,  desde  que  apurou  maioria  de  votos  para 
um  determinado  candidato,  tem  que  o apontar,  simples  e 
friamente,  á nomeação,  sem  commentarios  ou  reservas.  Tai 
succede,  nos  casos  geraes  de  eleição  para  investidura  de  fun- 
cções  publicas,  com  as  Juntas  Apuradoras:  contam  votos  e 
sommam  numeros  apurados,  desde  que  taes  votos  correspon- 
dam ás  condições  extrínsecas  exigidas.  Do  mesmo  modo  que 
aquellas  Juntas  Apuradoras,  no  regime  eleitoral  politico,  sem 
excepção  adoptado,  não  podem  apreciar  questões  de  inele- 
gibilidade, a Directoria  da  Sociedade  Fluminense  de  Agri- 
cultura e Industrias  Ruraes,  orgão  meramente  apurador. 
nenhuma  dessas  questões  poderia  sequer  admittir.  Quando 
muito  consentiria  que  taes  questões,  se  ventiladas  no  decor- 
rer dos  trabalhos,  ficassem  consignadas  em  acta. 

Obrigado,  por  sua  vez,  a nomear  o mais  votado,  nem  ao 
Presidente  do  Estado  seria  dado  examinar  quaesquer  argui- 
ções de  inelegibilidade.  Isso  por  dupla  razão.  A primeira  é 
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que  a lei  2.014,  não  admittiu  inelegibilidades,  que  só  existem 
quando  são  explicitas  e imperativas  e nunca  podem  ser  con- 
sideradas por  analogia  ou  interpretativamente . De  facto,  em 
matéria  eleitoral  não  é tolerável,  por  analogia  ou  interpreta- 
ção, ampliar  disposições  restrictivas  do  direito  dos  eleitores 
ou  dos  candidatos,  e a inelegibilidade  é a maior  delias.  Só 
é inelegível  quem  a lei  assim  o declara  limpamente,  indubi- 
tavelmente, taxativamente.  A segunda  razão,  porém,  pela 
qual  nem  o Presidente  do  Estado  poderia  examinar  questões 
de  inelegibilidade  é que  a lei  o que  lhe  determina  categorica- 
mente é nomear  o candidato  mais  votado , no  prazo  de  cinco 
dias.  Nada  mais. 

Admittindo,  entretanto,  que,  por  ser  instancia  segunda 
ou  superior  no  processo  de  investidura  do  mandato,  ao  Go- 
verno caiba,  como  ao  poder  verificador  ou  investigador  no 
caso  político,  resolver  questões  de  inelegibilidade,  acudiria 
uma  interrogação:  haverá,  na  realidade,  fundamentada  in- 
crepação  de  inelegibilidade  contra  o candidato  mais  votado? 

. ® officio  da  Directoria  da  Sociedade  Fluminense  de 

Agricultura  e Industrias  Ruraes  declara  que  sim  e affirma 
terminativamente  que  essa  inelegibilidade  do  candidato  mais 
votado  resulta  da  disposição  do  artigo  38  das  Disposições 
Geraes  do  Regulamento . 

Ora,  já  se  disse,  mais  atraz,  que  inelegibilidade  não  se 
presume  nem  se  deduz.  Estará  explicita  na  lei  ou  não  exis- 
tirá.  Quando  mesmo,  porém,  o Regulamento,  transbordando 
íllegitimamente  da  Lei,  quizesse  estabelecer  condições  de  in- 
elegibilidade para  o candidato  da  lavoura,  fal-o-ia  no  capi- 
tulo especial  cdnsagrado  á eleição  desse  membro.  E ahi, 
como  se  viu  pelas  transcripções,  nada  se  disse. 

O artigo  das  Disposições  Geraes  em  que  se  apoia  o or<*ão 
apurador  reza:. 

“Art.  38.  E’  condição  essencial  para  o provimento  em 
cargo  do  Instituto  a apresentação  de  titulo  de  eleitor  na  Ca- 
pital do  Estado,  ficando  fixado  em  noventa  dias  o prazo  para 
o preenchimento  dessa  formalidade  pelo  pessoal  nomeado  na 
data  deste  Regulamento . ” 

Basta  ler  esse  dispositivo  para  ver-se  que  elle  se  applica 
apenas  aos  funccionarios  administrativos.  Como  o Instituto 
tuncciona  em  Nictheroy,  onde  são  obrigados  a residir  per- 
manentemente  os  seus  funccionarios,  lá  se  estabeleceu  que  é 
condição  essencial  para  provimento  do  cargo  ser  eleitor  na 
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capital  do  Estado.  Para  provimento  do  cargo,  gryphamos 
nós.  Para  investidura  de  mandato,  não.  Porque  essas  coisas 
são  essencialmente  diversas.  O funccionario  é provido  num 
cargo.  O representante  da  lavoura  é investido  de  um  man- 
dato . Para  *o  primeiro  caso,  o Regulamento  exige  a condição 
de  ser  eleitor  em  Nictheroy.  Está  isso  claro  no  artigo  38. 
Para  a investidura  de  mandato,  como  representante  da  la- 
voura do  Estado,  não.  A Lei  e o Regulamento  são  mudos. 
Não  exigem  nada,  senão  que  seja  o mais  votado.  Por  outro 
lado  se  para  os  cargos  da  Directoria  fosse  essencial  a carteira 
de  eleitor  em  Nictheroy,  succederia,  muitas  vezes  a impossi- 
bilidade de  conciliar-se  tal  exigencia  com  a outra  do  artigo  Io 
da  própria  Lei  e não  do  Regulamento.  Referimo-nos  á dispo- 
sição segundo  a qual  um  dos  membros  da  Directoria,  isto  é 
o seu  Presidente,  será  quem  fôr  o Secretario  de  Finanças  do 
Estado . 

Dada  a interpretação  em  que  se  arrima  o orgão  apura- 
dor,  ou  o Fomento  teria  em  certos  casos,  outro  Presidente 
que  não  o Secretario  de  Finanças,  possivelmente  não  eleitor 
em  Nictheroy,  mas  que  a lei  expressamente  determina  seja 
seu  Presidente,  ou  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  só  poderia  ter 
como  Secretario  de  Finanças  e Secretario  de  Agricultura  e 
Obras  Publicas  (substituto  daquelle  no  Fomento)  quem  fosse 
eleitor  em  Nictheroy. 

O absurdo  da  segunda  hypothese  fére  mortalmente  o bom 
senso.  Mas  não  é menor,  na  verdade,  o absurdo  de  exigir-se 
do  representante  da  lavoura  no  Instituto  de  Fomento  e Eco- 
nomia Agricola  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  o titulo  de  elei- 
tor em  Nictheroy,  que  é,  aliás,  o unico  Municipio  do  Estado 
que  não  tem,  a bem  dizer,  zona  rural  nem  conta  propria- 
mente, no  sentido  da  lei,  lavradores  interessados  no  Fomento. 
Não  figuram  senão  quatro  lavradores  de  Nictheroy  matri- 
culados no  Instituto,  o que  leva  a crer,  com  quasi  completa 
segurança,  que  não  existem  realmente  senão  quatro  lavrado- 
res na  capital  do  Estado  que  talvez  não  sej  am  igualmente  elei- 
tores. Nessa  hypothese,  que  é a mais  provável,  não  haveria 
quasi  como  eleger  para  representante  da  lavoura  do  Estado 
do  Rio  quem,  sendo  eleitor  em  Nictheroy,  fosse  também,  la- 
vrador. 0 eleitor  teria  que  ser  mesmo  um  nome  estranho  aos 
interesses  da  lavoura. 

Admiltindo  esse  estranho  modo  de  applicar  a lei,  a vasta 
classe  dos  agricultores  do  Estado  do  Rio  haveria  que  escolher 
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sempre  o seu  representante  obrigatoriamente  dentro  do  elei- 
torado de  Nictheroy . Na  esquisita  eleição,  que  assim  se  rea- 
lizasse, a lavoura  de  todos  os  Municípios  do  Estado  entraria 
com  o eleitorado,  mas  apenas  um  Município  daria  os  candi- 
datos. Para  as  funcções  de  Director  do  Instituto  de  Fomento 
e Economia  Agrícola  do  Estado  seria  preciso  que  o candi- 
dato, em  vez  de  lavrador,  fosse  eleitor  na  capital.  A tanto 
obrigaria  o imperativo  do  absurdo  a que  se  apegou  o orgão 
apurador. 

Do  que  assim  fica  fundamentadamente  dito  resulta  que, 
na  realidade,  o candidato  mais  votado,  Dr.  José  Motta 
Vasconcellos,  não  é inelegível  pelo  facto  de  não  ser  eleitor  na 
Capital  do  Estado  e que  lhe  cabe,  pois,  nos  termos  explícitos 
e decisivos  da  Lei,  o cargo  de  Director  do  Fomento,  repre- 
sentante da  lavoura  do  Estado,  eleito  por  maioria  absoluta 
de  suffragios,  na  fórma  do  Regulamento. 

Por  essas  razões  e despachando  o officio  da  Sociedade 
Fluminense  de  Agricultura  e Industrias  Ruraes,  determino 
seja  lavrada  a nomeação  do  Dr.  José  Motta  Vasconcellos 
para  Director  do  Instituto  de  Fomento  e Economia  Agrícola, 
como  representante  da  lavoura  fluminense. 

Nictheroy,  15  de  Junho  de  1928.  — Manuel  de  Mattos 
Duarte  Silva” 


Mappa  da  procedência  do  café  fluminense,  por  municípios,  du- 
rante o primeiro  semestre  de  1928 


MUNICÍPIOS 


Saccas 


Barra  de  S.  João 
Barra  do  Pirahy. 

Barra  Mansa  

Bom  Jardim  .... 

Cambucy  

Campos  

Cantagallo  

Capivary  

Carmo  

Duas  Barras  

Itaocára  

Itaperuna  

Macahé 

Nictheroy  

Nova  Friburgo  . . . 


4 . 470 
3.568 
5.668 
38.926 
11.855 
14.243 
20.173 
3.048 
4.998 
5.281 
4.135 
143.707 
23.197 
105 
8.867 
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Parahyba  do  Sul 4.507 

Petropolis  3.801 

Pirahy  40 

Rezende  4.011 

Rio  Bonito  289 

S.  A.  Japuhyba 97 

Santa  Maria  Magdalena 12.781 

Santa  Thereza  3.647 

Santo  Antonio  de  Padua 76.398 

S.  Fidclis  17.707 

S.  Francisco  de  Paula 12.423 

Sapucaia  1.019 

Saquarema  1 

S.  João  da  Barra 1.951 

Sumidouro  6-156 

Valença  18.249 

Vassouras  4.004 

Total 459.322 


Exportação  do  café,  por  via  marítima,  no  primeiro  semestre 

de  1928 


PAiZES  Saccas  Kilos  Valor  official 

Algeria  3.494  206.640  539:4898200 

Allemanha  30.780  1.848 .‘800  4.772:3698300 

Argentina  37.747  2.264.820  5.786:4758800 

Bélgica  8.502  510.120  1 .315:527^900 

Brasil  15.510  930.600  2.363:8608200 

Chile  8.945  536.700  1.623:6338000 

Colonia  do  Cabo 14.096  845.760  1 .981 :817£500 

Dinamarca  3.575  214.500  567:5908000 

Estados  Unidos  39.393  2.363.580  6.067:7438800 

Finlandia  6.905  414.300  1.054:9668000 

França  50.872  3.052.320  7.834:6688000 

Grecia  622  37.320  96:1638000 

Hollanda  33.858  2.031.480  5.424:6388600 

Inglaterra  1.600  96.000  246:3008000 

Italia  68.437  4.106.220  11.648:8108400 

Moçambique  1.895  113.700  303:0688000 

Noruega  3.150  189.000  473:3108000 

Portugal  3.640  218.400  348:804$800 

Suecia  12.626  757.560  1.947:1078200 

Turquia  1.687  101.220  259:0808000 

TJruguay  1.450  87.000  222:1208000 


348.784  20.927.040  55.079:5428700 


Obras  Publicas 


O Governo,  na  medida  das  possibilidades  financeiras  do 
Thezouro,  dispensou  grandes  cuidados  ás  Obras  Publicas. 

O incremento  das  fontes  productivas  está,  não  ha  negar, 
ligado  visceralmente  ao  desenvolvimento  do  systema  ro- 
doviário. 

A construcção  de  novas  rodovias,  a transformação  dos 
antigos  caminhos  carroçáveis,  com  melhoramentos  e ada- 
ptação ao  trafego  de  autos,  tem  fomentado  amplamente  o 
piogresso  e o crescente  valor  da  fortuna  privada,  a par  da 
ícajoração  das  contribuições  fiscaes,  decorrente  da  facil  cir- 
culação dos  productos  por  meio  dos  transportes  rápidos  a 
motor. 

A rede  rodoviária  tem  sido  grandemente  ampliada,  me- 
recendo permanente  conservação,  afim  de  acudir  aos  recla- 
mos imperiosos  do  largo  trafego  automobilístico,  que  é bem 
o indice  seguro  da  crescente  actividade  economica  do 
Estado . 

O Executivo,  no  intuito  de  auxiliar  a construcção  de 
novas  rodovias,  sanccionou,  em  21  de  Janeiro  ultimo,  a Lei 

n.  2.262,  que  estabelece  a subvenção  até  4 contos  por  kilo- 
metro construído  de  estrada  para  automóveis.  Com  o alto 
proposito  de  empregar  exclusivamente  na  construcção  e con- 
serva das  estradas  para  autos  o montante  dos  10  % addicio- 
naes  aos  impostos,  o Governo  expediu  o Decreto  n.  2.302, 
de  22  de  Março,  que  abrio  para  esse  fim  o credito  extraordi- 
nário de  3.000  contos. 

A conservação  da  rêde  estradai  já  exige  do  Estado  for- 
ies  dispêndios,  que  para  os  1.253  kilometros  em  conserva 
crçani  por  cerca  de  2.000  contos  annuaes. 

Apezar  dos  estiragos  produzidos  pelas  copiosas  chuvas 
de  Novembro  e Fevereiro  últimos,  que  fortemente  prejudi- 
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caram  os  leitos  das  estradas  de  rodagem,  continuam  estas 
em  bôas  condições  de  trafegabilidade,  visto  que  os  damnos 
causados  foram  devidamente  reparados. 

A construcção  de  edifícios  públicos  e outras  obras,  ini- 
ciadas no  ultimo  anno  da  gestão  do  meu  illustre  antecessor, 
proseguem  em  andamento  normal,  consoante  as  regras  con- 
tractuaes  attinentes,  tendo  ficado  completamente  concluídos 
muitos  desses  trabalhos. 

Correspondendo  ao  honroso  convite  do  Exmo.  Sr.  Mi- 
nistro da  Viação,  o Governo  fez-se  representar  na  2a  Expo- 
sição de  Automobilismo,  Estradas  de  Rodagem  e Auto-Pro- 
pulsores, inaugurada  a 3 de  Maio  p.  p.,  pelo  Director  de 
Obras  do  Estado. 

Os  trabalhos  technicos  fluminenses,  expostos  no  recinto 
da  Exposição,  foram  altamente  apreciados  e premiados  pelo 
respectivo  Jury,  que  lhes  conferiu  a recompensa  de  meda- 
lha de  ouro. 

RODOVIAS 


A construcção  de  novas  estradas,  no  período  de  Julho  de 
1927  a Julho  de  1928,  monta  a 71.  316  metros  e a reconstruc- 
ção  da  rodagem  alcançou  o computo  de  420.400  metros. 

A metragem  actual  das  rodovias  custeadas  pelo  Estado 
ascende  á cifra  de  1.958.853  metros. 


O esboço  supra  demonstra  que  o Governo  procurou  sem- 
pre, e da  melhor  fórma  acudir  ás  exigências  das  classes  la- 
boriosas, que  tanto  e tanto  carecem  de  transporte  rápido  e 
abundante  para  o escoamento  fadl  da  producção. 

. A conservação  de  rodovias  tem  sido  feita  ncwrmalmente. 
assim  permittindo  a perfeita  segurança  do  trafego . 

^°“efragem  sob  esse  regimen,  executada  ás  expen- 
Çst.ado’ . sublu  a 1 -253  unidades,  o que  revela  o franco 
desenvolvimento  das  rodovias  estaduaes. 

■ç  de./acto\ ^rande  a ampliação  experimentada  no  re- 

° Sei71Ç0’  cuja  7alla  disPensa  encomios  em  face  da  pa- 
tente vantagem  que  lhe  é peculiar.  * 


Quadro  das  estradas  de  rodagem  para  automóveis  custeadas 

pelo  Estado 


Conatruidaa  (1924  a 1928'!.. 

101 

Becoastruidas  (idem) 

1 Q77  - 

Em  conatrnoção 

J..UOI.O/ /DQ8. 
7 1 91  £ - 
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» • vIOQIS  • 
194  nnn  _ 

1.958.853ms . 
1.253.000ms- 
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mappa  das  estradas  de  rodagem 

PARA  AUTOMÓVEIS 

mandado  organisar  na  Presidência  do  Ejemo.  Snr.  Dr. 

MANUEL  DE  MATTOS  DUARTE  SILVA 

sendo  Secrefario  de  Agricultura  e Obras  Publicas  o Snr.  Dr. 

$osê  Sio  Siorges  de  Castro 

c Diredor  de  Obras  Publicas  o Snr.  Dr. 

Stíanoel  J ?.  de  Caefro  Suimarüen  Junior 
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Foram  construídas  e reconstruídas  as  seguintes  estradas:  Construcçfio  « 
T herezopólis-t  ri  burgo  ( trecho  Bom  Successo-Vieira ) reconstrucçáo 

Esta  rodovia,  na  extensão  de  8.100  metros,  cujas  obras  fo- 
ram contractadas,  mediante  concorrência  publica,  pela 
quantia  de  119:180$000,  acha-se  concluída. 

Cambucy-S.  João  do  Paraíso  — Contractada  mediante 
praça  pela  importância  de  119:950$000,  já  se  encontra 
prompta  esta  estrada,  que  tem  33  kms.  de  extensão. 

Estação-Paraiso-Funil  ( trecho  Monte  Verde-Funil)  — 

Com  a extensão  de  30  kms.  e contractada,  mediante  praça, 
pela  quantia  de  151:700$000,  já  está  concluída  esta  rodovia.’ 

Barra  de  S.  Francisco-Murinelly  — Os  trabalhos  de  re- 
construcção  desta  estrada,  com  a extensão  de  32.400  ms.  e 
contractada  pelo  valor  de  150:000$000,  ficaram  ultimados. 

Falcão-S.  Vicente  Ferrer  — A reconstrucção  desta  estra- 
da, contractada  pela  quantia  de  76:000$000  e iniciada  a 19 
de  Julho  proximo  findo,  ficou  concluída,  sendo  recebida  de- 
finitivamente  em  23  de  Fevereiro  proximo  findo.  A exten- 
são é de  7.500  ms. 


Estrada  Viçoso  Jardim  — no  trecho  Venda  das  Mulatas 
Saraiva . 

Já  se  acha  acabada  a sua  reconstruccão,  eme  foi  or- 
çada em  8:384$860. 

Barra  Mansa-Rio  Claro  ( trecho  Barra  Mansa-Bom  Jar- 
dim) — A reconstrucção  e melhoramentos  desta  rodovia  fi- 
caram terminados.  Tem  a extensão  de  6 klms.  e foi  contra- 
ctada por  88:600$000. 

Bayão  Antomo  Lins  — Com  7 kilometros  de  extensão  e 
S?ru^ãoada  POT  113:000W  Já  tem  Prompta  a sua  recon- 

Circmto  Washington  Luis  — Comprehende  esta  rodovia 

a construcção  e reconstrucção  dos  trechos  abaixo  discri- 
minados: 

A ictheroy-Maricá  — i Com  o desenvolvimento  de 
35  klms.,  acha-se  inteiramente  concluída  a sua  re- 
construcção e entregue  á conserva; 

Maricá-Uzina  Gualberfo  — Reconstrucção  de 
5 klms.400  de  extensão  e 5 ms.  de  largura.  O ser- 
viço está  terminado; 

Uzina-Manoel  Ribeiro  — A sua  reconstrucção 
ficou  completamente  ultimada,  na  extensão  total 
de  5 klms . ; 
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Manoel  Ribeiro-Base  da  Serra  Matto  Grosso  

Com  5 klms.500,  os  quaes  estão  inteiramente  con- 
struídos. Foram  collocados  11  boeiros  e construí- 
dos 4 pontilhões  de  cimento  armado; 

Serra  do  Matto  Grosso-  Base  opposta  da  Serra 
—O  serviço  de  terraplenagem  de  5 klms.500,  com 
18  boeiros  de  cimento  armado,  também  ficou  termi- 
nado. As  3 pontes  e 12  pontilhões  ainda  não  foram 
atacados . 

Base  da  Serra-Sampaio  Corrêa  — Com  o com- 
primento de  7 klms.500,  estas  obras,  inclusive  oito 
boeiros,  também  foram  ultimados: 

Sampaio  Corrêa- Jundiá  - — Estas  obras, 
com  a extensão  de  7 klms.500,  inclusive  o 
assentamento  de  10  boeiros  e de  3 ponti- 
lhões, estão  acabadas; 

Jundiá-Fazenda  Paranhos  — A con- 
strucção  de  5 klms.  com  assentamento  de 
13  boeiros,  já  está  concluída. 

Fazenda  Paranhos-Bacaxá  — Com  8 
klms.  de  comprimento,  já  foram  conclui- 
das  as  obras  attinentes,  inclusive  a con- 
strucção  de  6 boeiros  e 5 pontilhões; 

Bacaxá-Aramama  — Constam  as  obras 
dos  serviços  de  reconstrucção  do  leito  e da 
collocação  de  16  boeiros  de  varias  secções, 
cujos  trabalhos  foram  terminados.  Tem  16 
klms.  600  de  comprimento; 

Araruama-Iguaba  Grande  — A recon- 
strucção de  vários  trechos  e construcção  de 
variantes,  no  total  de  14  klms.,  já  aftingi- 
ram  o seu  termino; 

Iguaba  Grande-S.  Pedro  dWdeia  — 
Comprehende  13  klms.  de  reconstrucção, 
dos  quaes  já  estão  promptos  2 klms. 870, 
com  3 boeiros  assentes. 


S.  Pedro  d’ Aldeia-Porto  Carro  — Dos  11  klms. 
do  total  deste  trecho,  2 klms.400  estão  completamen- 
te reconstruídos; 
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Porto  Carro-Gargoá  ( Barra  de  S.  João)  Está 

finalisada  a reconstrucção  de  42  klms.  com  assen- 
tamento de  24  boeiros  e 4 pontilhões.  Esta  impor- 
tante rodovia  tem  o desenvolvimento  total  de 
182  klms.600,  dos  quaes  144  klms.  entre  Nictheroy  e 
Cabo  Frio.  O trafego  na  Serra  Matto  Grosso  ainda 
não  poude  ser  estabelecido  em  virtude  de  não  terem 
sido  autorisadas  as  obras  d’arte  desse  trecho.  A 
despeza  nos  dois  últimos  semestres  montou  a 
572:100$500. 


S.  Gonçalo  Cachoeiras  — Também  dividida  em  vários 
trechos,  com  /9  klms.  de  comprimento  total,  acha-se  quasi 
terminada  a sua  reconstrucção,  tendo  sido  os  serviços  exe- 
cutados pelo  regimen  de  tarefas.  Compõe-se  dos  seguintes 
trechos : 


5.  Gonçalo-Venda  das  Pedras  — Já  finalisados 
os  trabalhos,  tendo  sido  reparadas  as  Pontes  de  Al- 
deia Velha  e da  Varzea,  construidos  5 pontilhões  e 
collocados  44  boeiros  de  vários  diâmetros.  Tem  o 
desenvolvimento  de  32  klms. 

Fenda  das  Pedras  SanfAnna  de  Japuhyba  

As  obras  deste  trecho,  também  com  32  klms.  de  ex- 
tensão, constaram,  além  dos  serviços  de  terraplena- 
gem,  do  assentamento  de  83  boeiros  de  cimento  ar- 
mado e da  consolidação  de  um  encontro  da  Ponte 
de  Cassiribú.  A sua  conclusão  depende  do  acaba- 
mento da  construcção  de  4 pontilhões,  bem  como 
da  .Ponte  da  Lagôa,  de  17  ms.  de  vão,  cujo  orça- 
mento é de  12:0261800. 

SanfAnna-Cachoeiras  — Vão  em  andamento 
as  obras  de  construcção  dos  15  klms.  de  que  se  com- 
põe este  trecho,  faltando  para  a sua  conclusão  a 
construcção  de  3 pontilhões,  assentamento  de  al- 
guns boeiros  e construcção  de  um  muro  de  arrimo. 

Ramal  de  Aldeia  Velha-Vilta  Nova  de  Itambi) 
— Foi  ultimada  a construcção  deste  ramal,  com  7 
klms.  de  extensão. 

A despeza  total  occorrida,  nos  dois  últimos  se- 
mestres, alcançou  467:000^700. 
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Estrada  Pio  Borges  — Esta  rodovia,  que  põe  a região  da 
Sodrélandia  em  communicação  com  Trajano  de  Moraes, 
numa  extensão  de  18  klms.,  recebeu  grandes  melhoramentos. 

Us  marcos  kilometricos  de  madeira  foram  substituídos 
por  outros  de  cimento  armado;  foram  construidos  28  boei- 
ros,  sendo  tres  de  tubos  de  concreto  armado;  feita  uma  va- 
riante de  162  ms.  para  facilidade  do  trafego  onde  a estrada 
tem  a sua  maior  rampagem;  reparadas  as  pontes  de  Bôa  Fé 
e do  Constantino,  construida  uma  muralha  de  protecção  e 
pintada  a ponte  sobre  o corrego  da  Freira,  em  Bôa  Esperan- 
ça. Andaram  em  45:941 $600  as  despezas  nos  2 últimos  se- 
mestres. Estão  em  pleno  andamento  os  melhoramentos 
desta  estrada,  assim  como  a construcção  de  novas  vias  de 
accesso  a diversos  pontos  da  Sodrélandia. 

Estrada  São  João  da  Barra- Atafona  — Foi  executado  o 
serviço  por  adminstração . Situada  em  toda  a extensão  de 
6 klms^  em  zona  arenosa  ao  longo  da  praia,  exigiu  a sua 
execução  grandes  cuidados,  sendo  empregado  o Sand.  Clav 
ou  mistura  de  areia  e barro  na  factura  do  leito.  As  despe- 
das montaram  a 94:719|600. 

Estrada  do  Corredor  — Pequenos  serviços  de  reparos 
nos  aterros  e pontilhões  foram  feitos  por  tareias,  com  o dis- 
pêndio de  7 :931$100. 


t\  S£lítastif°  do  Alto-Klm.  8 da  Estrada  Raul  Veiga  ~ 
Dos  trabalhos  de  construcção  de  10  boeiros,  um  muro  de  ar- 
rimo e uma  variante  de  100  metros,  acham-se  promptos  3 
boeiros  e o muro  de  arrimo  com  a despeza  de  2:980$000. 
Estão  em  andamento  as  obras  restantes 

Werneck-Fazenda  Mattosinhos  - Foram  iniciados  os 
serviços  de  reparos  e melhoramentos  desta  estrada,  com  o 

orçamento  de  17: 182$000. 

Sao  Sebastião  do  Alto-  Manoel  de  Moraes  — Ligando  os 
municípios  de  S.  Sebastião  do  Alto  ao  de  S.  Francisco  de 

f‘Caram  08  11  ktos-  desta  estrada  completamente  re- 
construídos,  com  o custo  de  5:091$000. 

rr;fVh>Oe'rTB,0m  Successo  - Foi  concluída  a reconstru- 
a la  J,r  ? t Ant0ni°  BenW  a «P»!  Heou  com 
consfS  Ut9  de  \ mS'  * * CXtensa0  de  4 klms.500,  tendo  sido 
disnprdi/S  " ,pontes’  de  5 ms.  de  vão,  e 3 pontilhões.  Foi 

dispendida  a importância  de  35:500$000. 

os  tríhllh^  C°nceição  Acham-se  em  vias  de  terminação 
os  trabalhos  desta  rodovia,  <jue  está  sendo  reconstruída  pela 
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Prefeitura  de  Macahó,  mediante  o auxilio  de  2 000$000  nor 
kilometro.  v 1 

Esta  estrada,  com  a extensão  approximada  de  32  kilo- 
metros e 6 ms.  de  largura,  já  está  com  45  kilometros  prom- 
ptos,  inclusive  a reconstrucção  das  pontes  de  Comporta  e de 

90°m$mharma  JA  ÍOram  Pag°S  * Prefeitura  <le  Macahé 


Rio  Dourado-Barra  de  S.  João-Rio  das  Ostras  _ ,A  re 
eonstrucção  dos  21  klms.  desta  estrada  acha-.se  quasi  con- 
cluída. Os  trabalhos,  encetados  em  Outubro  ultimo  prose- 

guem  regularmente,  com  o dispêndio  de  78:385*082,  durante 
os  2 últimos  semestres. 

Venda  das  Pedras-Maricá  — A reconstrucção  do  trecho 
da  Serra  do  Lagarto,  com  a extensão  de  3 klms.,  foi  iniciada 
epi  Novembro  ultimo  e concluida  em  Dezembro  seguinte 
com  a despeza  de  17:998$750. 

Baldeador-Pendotiba  — As  obras  de  reconstruccão  do 
frecho  do  largo  da  Figueira- Villa  Aida,  com  100  ms.  de  ex- 
tensão, ficarao  terminadas  com  o orçamento  de  1:667|000. 

Lesano  Almm-Gavwes  - As  obras  de  reconstruccão 
desta  estrada,  orçadas  em  60:229$862,  tiveram  inicio  'em 
gosto  ultimo,  ficando  terminadas  dentro  do  orçamento,  no 
decurso  do 1*  semestre  ultimo.  Têm  8 klms.500  de  extensão. 
Bacaxa-Saquarema  — Os  -reparos  do  trecho  Porto  Roça- 

irnSm*’  flCaram  termÍnad0S’  com  a despeza  de  réis 

Barra  do  Pirahy-Valença  (V  trecho ) - Barra  do  Pirahy- 
~a  l1S}â  ~ Com  a extensão  de  12  klms.,  a sua  reconstru- 

d?U°0(mnníínaClada  por,  C°"corfencia  PuMica.  pala  quantia 
ae  tw.ouo^oOO,  comprehendendo  o preparo  do  leito,  a su- 

caretBâ'vt,em  conorfto  arma?o  dois  pontilhões  de  AUian- 
k *7  Vlsta  e assentamento  de  68  boeiros  diversos.  Estas 
obras  foram  recebidas  em  1”  de  Fevereiro  ultimo.  2°  trecho 
Boa  /ista-Concordia  — As  obras  deste  trecho,  com  o 
comprimento  de  5 klms.,  foram  executadas  por  tarefas 
abrangendo  o serviço  de  preparo  do  leito  e assentamento 

rl.  i .íe  ceramica.  A despeza  attinente  correu  á 
conta  da  consignação  de  30:481$000. 

Rio  Preto-Conservatoria  — As  obras,  no  valor  de  63 :000$. 
ram  executadas  sob  o regímen  de  tarefas,  comprehenden- 

Z °,P*eparo  do  leito>  na  «tensão  de  6 klms.,  assentamento 
-4  drenos  cerâmicos,  eonstrucção,  em  concreto  armado. 
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<Ja  ponte  de  Ubá,  com  10  ms.  de  vão,  e um  pontilhão  de 
4 metros. 

Alto  do  Catumby-Alto  do  Mattoso  — 2o  trecho,  com  a 
extensão  de  4 klms.500.  Os  trabalhos  de  reconstrucção  e me- 
lhoramentos foram  executados  sob  o regímen  de  tarefa,  de 
conformidade  com  o orçamento  de  50:845^566,  abrangendo  a 
construcção  de  15  boeiros  de  0,40  e do  Pontilhão  do  Santa- 
rém, em  concreto  armado,  com  o vão  livre  de  4 ms. 

Em  consequência  das  ultimas  chuvas  de  Fevereiro,  que 
produziram  sérios  estragos  no  leito  desta  estrada,  foi  dada 
uma  consignação  de  10:000$>000,  para  os  necessários  reparos. 

Itaguahy-C açador  — Foram  concluídas  em  Outubro  ul- 
timo as  obras  d’arte  desta  estrada,  com  a despeza  de 
11:558$600.  No  corrente  anno  foram  iniciados,  com  a con- 
signação de  25:000$000,  os  serviços  de  reparos  em  obras 
d’arte  e no  leito,  fortemente  damnificados  com  as  chuvas  de 
principio  do  anno. 


Padua-Paraokena  — Foi  iniciada  a reconstrucção  desta 
rodovia,  já  estando  promptos  4 klms.  dos  10  do  seu  total. 
Os  trabalhos  estão  confiados  á Prefeitura  de  Padua.  median- 
te o auxilio  de  4 contos  por  kilometro  construído.  Foi  con- 
signada a importância  de  40:000^000. 

Padua-Pirapetinga  — Encetada  em  Junho  ultimo  a re- 
construcção dos  30  klms.  desta  estrada,  cujos  serviços  estão 
egualmente  entregues  á Prefeitura  de  Padua,  sob  a base  da 
subvenção  referida  de  4 contos  por  unidade  kilometriea. 

Capivarg-Carrapatos  — A reconstruccão  desta  estrada, 
com  o desenvolvimento  de  8 klms.,  iniciada  no  principio  do 
anno,  está  bastante  adeantada,  tendo  sido  despendida  até  o 
presente  a importância  de  26:793^800,  por  conta  do  orça- 
mento do  valor  de  38:800^700.  Os  trabalhos  proseguem  sob 
o regímen  de  empreitada. 


Campos-Sant’Anna  ( trecho  Travessao-Usina  SanfAnna) 
oi  iniciada  a construcção  de  um  trecho  de  17  klms.  com 
a consignação  de  68:000$000,  com  auxilio  aos  constructores, 
mediante  fiscalização  estadoal. 

no  Zr%UT~Ca?0eJraS  ~ °S  lraiaItos  de  reconstrucção 

pLfo,  7 Ir  onoCJ°neg0'CaIedonÍa’  estS°  bem  adiantados, 
s 7 klms. 252  do  desenvolvimento  desta  estrada  foi 

ZZj-  '-978$300.  Os  trabalhos  estão  con- 

fiados  a Prefeitura  de  Friburgo. 


Frilmrgo-Therezopohs  — 0 trecho  da  Garganta  da  Cha- 
crinha  ao  Corrego  Uanta  - contractado  em  concurrencia 
publica  por  45:000$000,  ficou  concluído  em  ioda  a sua  ex 
tensão  de  3 klms.  0 do  Corrego  D’ Anta  ao  Campo  Coelho 
com  9 klms.204  de  extensão  foi  contractado  pela  importân- 
cia de  124:548$663,  estando  em  franco  andamento.  Igual- 
mente, o ultimo  trecho,  de  Campo  do  Coelho  á Conquista, 
deverá  ter  os  seus  trabalhos  iniciados  dentro  em  breve  Este 
trecho  foi  contractado  por  109:000$000,  em  concurrencia 
publica,  e consta  de  10  klms. 360. 

S.  Joaqium-Soledade  — A reconstrucção  de  3 klms  500 
com  5 boeiros  de  0,50,  foi  concluída . A despeza  occorrida  é 
de  24:505$000. 


Soledade  Palmeira  — O serviço  attinente,  comprehenden- 
do  a eonstrucçao  de  3 klms.  100  e reconstrucção  de  5 klms. 
300,  inclusive  collocação  de  30  boeiros,  ficou  concluído,  com 
a despeza  de  36:381$000. 


Rio  Bonito  Bacaxá  — Estão  a terminar  os  trabalhos  de 
reconstrucção  desta  rodovia,  a partir  do  klm.  3,  cuias  obras 
comprehendem  a terraplenagem  de  40  klm.  e construccão 

6 boeiros  diversos.  As  despezas  attingiram  a 


_ Rio  Bonito  Venda  das  Pedras  — Foi  atacada  a constru- 
cção  desta  estrada,  cujo  desenvolvimento  é de  23  klms. 

Rodeio-Sacra  Família  e Ramal  da  Fazenda  Cachoeira  — 
Iniciada  no  corrente  anno  a reconstrucção  desta  rodovia,  vão 
os  trabalhos  em  franco  andamento,  tendo  sido  gasta  a im-  * 
portancia  de  100:855$400.  Tem  a extensão  de  17  klms..  in- 
clusive os  tres  klms.  do  ramal. 


\l^anta'Ther?-Za.  de  V?lenÇa~Vieira  Cortez  — Iniciada  em 
íaio  proximo  findo,  esta  em  andamento  a reconstrucção  dos 

inn  mS’  deSta  estrada'  A consignação  attinente  é cie  réis 

q«an“fri5f9õ^300  ° despendida  até  a Presente  » 


Rialto-Bocaina  — As  obras  desta  estrada  constam  da  re- 

3o“<Sr  6 k!mS'  ?DCetada  com  a consignação  de 
ou.uüoíHXK),  estão  adiantados  os  trabalhos. 

As  despezas  attingiram  a 21 :173|700. 


426  _ 


Ljuão  Industria  — Afim  de  melhor  accudir  aos  serviços 
de  remodelação  do  calçamento  desta  estrada,  em  seus  2 tre- 
chos — Cascatipba  Alberto  Torres  e Alberto  Torres  Affonso 
Arinos  — foram  adquiridos  3 britadores,  4 caminhões,  1 
rôlo  compressor  c uni  escarificador.  Foram  realizados  os  se- 
guintes trabalhos:  reconstrucção  de  lastro  de  macadam,  com 
alargamento  e levantamento  do  “grade”,  na  extensão  de 
7 klms . 200  e largura  de  6™,  em  Correias,  Moura  Brasil  e 
Serraria;  assentamento  de  6 boeiros  de  manilhas,  2 de  ci- 
mento, com  levantamento  de  testas  e augmentos  de  3,  de  al- 
venaria de  pedra;  execução  de  uma  lage  de  concreto  armado 
e guardas  de  um  pontilhão  no  kilometro  44;  construcção  de 
um  muro  de  arrimo  no  klm.  56  e execução  do  estrado  de 
concreto  armado  na  ponte  metallica  de  S.  Antonio,  de  16^,70 
de  vão  e 6^,50  de  largura;  assentamento  de  4 vigas  transver- 
saes  em  treliça,  atracamento  de  vigas  principaes,  reparada 
e pintada  toda  a ferragem.  Além  de  13  turmas  normaes  de 
conserva  e 3 de  recomposição,  foram  organizadas  mais  duas 
extraordinárias  para  attender  aos  reparos  do  lastro  nos  pontos 
mais  damnificados,  bem  como  alargamento  das  curvas  de 
raio  reduzido,  serviço  a que  é indispensável  dar  mais  desen- 
volvimento, pela  necessidade  de  se  accudir  á segurança  do 
trafego.  A despeza  referente  aos  dois  últimos  semestres,  at- 
tingiu  a 500:269$502.  Esta  rodovia  recebeu  conserva  nos  96 
kilometros  de  sua  extensão.  Nesta  estrada  foi  concluida  tam- 
bém a construcção  de  um  boeiro,  em  Areal,  o qual  tinha  sido 
destruído  pelas  fortes  chuvas  de  Janeiro  de  1927  Obra  de 
alvenaria,  com  a secção  de  2 X 1“,50  e comprimento  de 
, respectivas  alas  e capeamento  de  lage  de  concreto  ar- 
mado, foi  executada  com  o despendio  de  7:457$300. 


Primeira  ligação  Rio-São  Paulo  — Com  129  kilometros 
e comprimento,  está  dividida  em  diversos  trechos  abaixo 
discriminados: 


1- ) Divisa  de  Bananal-Barra  Mansa  — Os  trabalhos  con- 

^r^na/eí°-íUCÇã°  d°  leit0’  numa  extensã°  de  520m, 
com  corte  de  1. 0/6^3  e aterros  de  2.156^3,  alargamento  do 

eito  para  5o™  em  500™ ; melhoramento  de  3 curvas  e alar- 

j^amen  o em  1 m.  no  klm.  1;  assentamento  de  3 boeiros, 

e trechos  de  cimento  e de  secções  diversas,  e augmento  de 


um  boeiro  duplo,  de  1»>,20  e de  oulro  de  0«,G0,  conl  r„con. 

slrueçao  das  respectivas  testas,  além  da  conserva  eeral  deste 
trecho.  . & 


2.°)  Barra  Manso-Volta  Redonda  ~ Foi  feito  o alarga- 
inemo  geral  em  cerca  de  8 klms.  com  melhoramento  de  duas 
curvas,  attingmdo  o movimento  de  terra  a 1.700-3,  córtes  e 
p m'  em  ferros;  construcção  do  hoeiro  duplo  do  Correio 
Brandao,  de  tubos  de  cimento  armado  de  1-20  com  testas 
de  alvenaria  de  pedra,  o assentamento  de  outro  com  7-  de 
comprimento  e lm,20  de  diâmetro,  com  sapatas  das  testas  de 
conoreto  inglez;  assentamento  de  vários  outros  boeiros,  de 
secções  diversas,  e,  finalmente,  a construcção  de  uma’ va- 
riante para  suppressão  de  duas  passagens  de  nível  no  kilo- 
metro 149  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  com  córtes 
em  terra,  moledo  e rocha,  no  total  de  11.500-3  e aterro  de 
1. 2-0-3.  Este  trecho  está  sob  o regimen  de  conserva. 

3‘?  V°lta  Redonda-Tres  p°Ços  — Foram  realizadas  as 
seguintes  obras:  construcção  de  uma  variante  com  a extensão 
de  1./00-  e 5-,o0  de  largura,  com  o movimento  de  terra 
infra:  córtes  3.580-3  e aterros  2.150-3;  reconstrucção  de 
910-,  tendo  os  córtes  2.950  — s e os  aterros,  1.680-3;  córtes  em 
rocha  e moledo  com  a cubagem  de  180-3,  em  terra,  de 
- e aterros  no  de  1.080-3;  construcção  da  Ponte  d’Agua 
Limpa,  de  3-, 30  de  vão  e 5-50  de  largura,  com  encontros 
e alvenanaria  de  pedra  com  argamassa  de  cimento  e la*e 
de  concreto  armado  com  4-, 80  de  largura  e respectivas  guar- 
das; assentamento  de  8 boeiros  de  tubos  de  cimento,  de 
varias  secções,  sendo  um  duplo,  e 18  de  manilhas  de  O-,30; 
12  testas  de  boeiros  de  0-,60  e quarenta  de  3-30,  em  pedra 
argamassada  com  a cubagem  de  58-3,  e quatorze  de  pedra 

secca  para  boeiros  de  0-,30.  A conservação  foi  normalmente 
feita. 


4.°)  Tres  Poços  Pinheiro-Vargem  Alegre  — Os  serviços 
constaram  da  conclusão  de  variantes  entre  as  Fazendas  da 
Confiança  e Botafogo,  com  a extensão  de  3 klms., 500;  o 
assentamento  de  dois  boeiros  duplos,  6 simples  e 15  de  mani- 
lhas de  vários  diâmetros  e de  um  de  alvenaria  capeado  com 
concreto,  na  estação  de  Pinheiro,  com  dois  metros  de  com- 
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prido  e 0m,30  por  0m,25  de  secção;  construcção  de  testas  de 
alvenaria  de  pedra  em  3 boeiros  com  a cubagem  de  16m3; 
de  um  pontilhão  de  3^,50  de  vão,  3^,30  de  largura  e 2^,80 
de  altura,  com  lage  de  concreto  armado,  e,  na  ponte  da  divisa 
da  Fazenda  da  Confiança,  o estrado  de  cimento  armado,  com 
5m,60  de  vão,  o calçamento  da  fundação  dos  encontros,  com 
certos  e rejuntamento  das  testas  e alas,  além  da  conservação 
do  leito. 

5. °)  Vargem  Alegre-Barra  do  Pirahy  — Foi  feito  o alar- 
gamento do  leito  em  diversos  pontos;  modificação  do  tra- 
çado de  tres  pontos,  numa  extensão  de  1.500  ms.;  augmento 
de  19  boeiros  de  manilhas  de  0m,30,  substituição  de  3 outros 
de  egual  diâmetro  e testas  de  alvenaria  de  pedra  para  os 
mesmos;  um  muro  de  protecção  em  alvenaria  de  pedra 
secca,  no  Ribeirão  da  Ponte  Preta,  com  24.000^3  e a conserva 
regular  do  trecho. 

6. °)  Barra  do  Pirahy-Ypiranga-Mendes-Rodeio-Paracam- 

bg  — Foram  realizados  os  seguintes  serviços:  conserva 

geral,  melhoramento  da  curva  de  S.  Helena,  córte  e aterro 
com  200m3  ‘ reconstrucção  da  subida  do  Ypiranga,  com  1.200 
metros  de  comprimento  e a largura  de  6 metros,  com  aterros 
de  2.000^3;  aterro  em  outros  pontos,  abrangendo  400  metros 
e com  o cubo  de  2.500m3;  córte  para  melhoramento  da  curva 
na  Ponte  do  Rocha;  3 muros  de  arrimo,  com  3^3,  de  alve- 
naria de  pedra  secca;  3 boeiros  de  pedra  secca  de 
lm  X 0m,70  X 6m;  18  de  manilha  de  0m,30,  com  o comprimen- 
to de  6 a 8 metros.  Além  dos  trabalhos  de  conservação  do 
leito,  foram  dadas  super-elevações  em  diversas  curvas  e es- 
palhos de  moinha  em  vários  pontos,  tendo  ficado  quasi  con- 
cluído o espalho  desse  material  no  trecho  de  Barra  a Ypi- 
ranga, em  cerca  de  6 kilometros  da  Serra. 

7°}  Paracami>U-Entroncamento-Rio-S. Paulo  — A recon- 
strucção  deste  trecho  não  poude  ser  ultimada  em  1927,  de- 
vido a difficuldade  de  obtenção  de  pessoal,  attraido  em  gran- 
e parte  pelas  obras  da  Estrada  Federal.  Em  principio  do 
corrente  anno,  foram  os  trabalhos  reenceíados,  já  tendo  sido 
executados  os  seguintes:  aterro  com  altura  de  lm,75  e 5 me- 
ros e argura,  em  250  metros  com  transporte  médio  de 
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125  metros;  córte  em  terra  e molcdo  de  560  metros  com 
transporte  médio  de  50  metros  e córte  cm  terra  para  alarga- 
mento e empréstimo  de  3.000«n3f  n0  kilometro  de  Paracam- 
by.  Os  serviços  estão  sendo  atacados  com  intensidade  em 
quatro  pontos  differentes  por  turmas  em  administração  e sob 
o regimen  de  tarefas. 

8.°)  Fazenda  do  Caxias-Divisas  do  Districto  Federal  — 
Os  serviços  neste  ultimo  trecho  se  limitaram,  além  de  con- 
serva, a aterros  para  alargamento  e levantamento  do  grade, 
avivamento  de  valias  lateraes  e á construcção  da  ponte  do 
Valladão  da  Caetana,  em  dois  vãos  de  4 metros,  sobre  esta- 
cas de  madeira  e soalho  de  pranchões.  A extensão  total  é 
de  129  klms.,  tendo  sido  dispendida  com  os  serviços  descri- 
minados e a conserva  geral  a importância  de  354:650^000, 
nos  dois  últimos  semestres. 


Rezende-Riach uelo  — Com  27  klms.,500  metros.  As  obras 
tiveram  inicio  em  24  de  Julho;  em  31  de  Dezembro  estavam 
promptos  5 klms.  do  lado  de  Rezende  e lklm.,500  do  lado 
de  Riachuclo,  por  onde  foram  também  atacados  os  trabalhos, 
estando  concluídos  até  30  de  Junho  ultimo,  25  klms.  de 
estrada. 

No  trecho  final  de  Riachuelo,  atacado  no  mez  de  No- 
vembro, bem  como  no  trecho  do  kilometro  10  a 15,  o movi- 
mento de  terras  avultou  grandemente,  devido  á natureza  do 
terreno  e suas  excessivas  declividades,  tendo  o custo  da  íer- 
raplenagem  attingido  á média  de  20:000$000  por  kilometro 

Acham-se  concluídas  as  seguintes  obras  de  arte:  ponti- 
Ihão  na  estaca  176,  de  2,50  de  vão  X 1,00  X 7,00  e alas  de 
1)50  em  alvenaria  de  pedra  e tijolo  requeimado  com  arga- 
massa de  cimento  e lastro  de  concreto  armado,  de  7,OOxO,lG, 
comias  respectivas  guardas;  pontilhão  de  3,30  de  vão 
X 1,50  X 7,00  em  alvenaria  de  pedra  e tijolo  requeimado  com 
s\gamassa  de  cimento  e lastro  de  concreto  armado  de 
0,16  X 0,70,  com  as  respectivas  guardas;  boeiros  de  tubo  de 
cimento  armado  de  1,20  e 20  metros  de  comprimento;  um 
auplo  de  1,20  com  9 metros  de  comprimento;  2 de  1,00,  um 
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duplo  de  0,90  um  de  0,70  dois  de  0,60  e cinco  de  0,50;  tres 
boeiros  armco  de  0,90,  um  de  0,80,  tres  de  0,70  e um  de  0,50; 
e quarenta  e seis  de  manilhas  de  0,30  e cinco  drenos  de  0,20. 
Diversas  valias  de  drenagem  em  mais  de  400  metros  de  ex- 
tensão e valletas  de  protecção  em  todos  os  cortes.  Cercas 
marginaes  para  fechamento  do  leito  da  estrada.  Foi  proces- 
sada até  30  de  Junho  a importância  de  485:657^730,  referen- 
te aos  dois  últimos  semestres. 

Rezende-Floriano-Barra  Mansa  — As  obras  de  reconstru- 
cção  desta  estrada,  cuja  extensão  é de  37  kilometros,  foram 
iniciadas  em  meiado  do  mez  de  Dezembro  ultimo,  tendo  sido 
o serviço  atacado  por  cinco  turmas,  em  Rezende,  Bulhões, 
Floriano,  Pombal  e Barra  Mansa.  Foram  realizados  os  se- 
guintes serviços : reconstrucção  de  um  trecho  de  3klm.,000 
e 7 metros  de  largura,  e de  outro  de  5 klms.,  com  4™,50  de 
largura,  do  lado  de  Barra  Mansa;  reconstrucção  de  outro 
trecho  de  4klms.,6C0  com  4 metros  de  largura,  ao  chegar  a 
Pombal  e entre  esta  estação  e Floriano;  construcção  de  um 
trecho  de  novo  leito,  em  cortes  e aterros,  com  transporte 
médio  de  120  metros,  na  extensão  de  4 klms., 500,  entre  Bôa- 
Viagem  e Floriano;  construcção,  entre  Bulhões  e Floriano, 
de  leito  novo,  na  extensão  de  3 kiloms.,600  e com  6 me- 
tros de  largo.  Entre  Rezende  e Bulhões,  acha-se  completa- 
mente concluida  a reconstrucção  do  leito  em  3,00,  o qual 
foi  revestido  com  pedregulho. 

Foram  executadas  as  seguintes  obras  d’arte:  boeiros  de 
tubos  de  0,90  um  de  0,60,  dois  de  0,70  e tres  de  0,50;  vinte  e 
dois  de  manilhas  de  0,30;  sete  testas  em  alvenaria  de  pedra 
argamassada  e construcção  de  um  pontilhão  de  3 metros  de 
vão  e 1,50  de  altura  e 5,50  de  largura,  em  alvenaria  de  pedra 
e tijolo  requeimado  com  argamassa  de  cimento  e areia,  com 
lage  de  concreto  armado . 

As  despezas,  nos  dois  últimos  semestres,  attingiram  a 
157:432^675. 

Santa  Thereza-Porto  das  Flores  — A sua  reconstrucção 
e modificação  do  traçado  em  Cachoeira  de  Funil  teve  o or- 
çamento de  46:424^400.  Os  serviços  comprehendem:  recon- 
strucção de  11  kilometros  com  a largura  de  5 metros  com 
uma  variante  na  subida  da  Uzina  Eléctrica  para  reducção 


da  rampa;  construcção  de  novo  leito  em  1 kilometro  e tra- 
balhos de  terraplenagcm  para  o afastamento  da  linha  ferrea 
da  Central  do  Brasil,  em  cerca  de  600  melros. 

As  obras  modificativas  desta  estrada,  numa  extensão  de 
12  klms.  estão  a terminar,  faltando  apenas  o nivelamento 
do  terreno,  em  alguns  pontos  e o serviço  que  compete  á Es- 
trada de  Ferro  Central  do  Brasil,  para  deixar  livre  a faixa 
preparada  para  o leito  da  nova  rodagem.  As  de  reconslru- 
cção  proseguem  activamcntc,  estando  concluídos  cerca  de 
5 kilometros.  Ate  30  de  Junho  ultimo,  as  despezas  eram  de 
19:5453900. 


Paraiso-Cara oso  Moreira  — A construcção  desta  estra- 
da está  sendo  executada  por  fazendeiros  locaes,  mediante  o 
auxilio  de  2,000§000  por  kilometro  construído.  Ficaram 
promptos  nos  dois  últimos  semestres  9klms..500  faltando 
ainda  14  klms. ,100.  A despeza  occorrida  foi  de  19:0003000. 

Natividade- V arr e-S ahe  — Esta  estrada,  com  o desen- 
volvimento de  14  kilometros,  teve  para  o trecho  de  Nativi- 
dade á estaca  460,  um  orçamento  de  123:0523010  para  as 
obras  de  reconstrucção  e melhoramentos  de  que  carecia.  En- 
tregue a execução  dos  trabalhos  a diversos  fazendeiros  da 
região,  os  quaes  se  propuzeram  a fazel-os  pela  importância 
de  65:0003000,  estão  completamente  terminados. 

_ tpuca-C amarão  — Orçada  em  105:0823881  a reconstru- 
cção dos  22  kilometros  desta  estrada,  foi  a sua  execução  en- 
tregue á Prefeitura  Municipal  de  São  Fidelis,  que  se  propoz 
executal-a  mediante  o auxilio  de  4:000$000  por  kilometro, 
ou  seja  pela  quantia  total  de  S8:0003000.  Os  serviços  já 
foram  iniciados. 


Sacco  S.  Francisco-J  uru  juba  — Começa  no  Sacco  São 
Francisco  e termina  na  Jurujuba,  contornando  a enseada  de 
Jurujuba.  Tem  o desenvolvimento  de  4.800  metros.  A con- 
serva consistiu  em  limpeza  e desobstrucção  das  valletas,  dre- 
nos, boeiros,  roçadas  e reposição  do  empedramenío  do  leito 
cm  vários  pontos. 

A despeza  foi  de  22:259$100. 


Conservação  e 
paros 
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Fróes  — A estrada  tem  inicio  no  Canto  do  Rio  e termi- 
na no  Sacco  de  S.  Francisco,  com  3 kilometros  de  extensão. 
Foram  feitos  a limpeza  e desobstrucção  das  valletas,  drenos, 
boeiros,  roçadas,  reparados  vários  boeiros  e o empedramen- 
to  do  leito  em  vários  trechos. 

A despeza  foi  de  17:208^300. 

Cachoeira  — No  primeiro  kilometro  foi  applicado  o 
Croil,  afim  de  melhorar  a chapa  de  rolamento  e evitar  a 
poeira,  que  muito  prejudica  o trafego.  O que  muito  tem  es- 
tragado o leito  é o rampão  da  ferradura  dos  animaes  car- 
gueiros utilisados  no  transporte  dos  produetos  agrícolas.  A 
extensão  desta  estrada  é de  klms.3,5. 

A despeza  foi  de  24:540^300. 

Atalaija  — A estrada,  com  4 kilometros  de  extensão,  co- 
meça em  Santa  Rosa  e vae  ao  Largo  da  Batalha.  A conserva 
consistiu  em  limpeza  e desobstrucção  dos  drenos,  boeiros, 
valletas  e roçadas. 

A despeza  foi  de  10:283^000. 

Pendotiba  — A estrada  assim  denominada  começa  no 
Largo  da  Batalha  e vae  á estrada  da  Paciência,  tendo  5.900 

metros  de  extensão.  Foram  executados,  com  a consignação 
da  conserva,  a limpeza  e desobstrucção  das  valletas,  drenos, 
boeiros  e roçadas. 

A despeza  foi  de  16:805$000. 

Viradouro-Itaypú  — A estrada  Viradouro-ítaypú,  in- 
cluindo o ramal  de  Itacoatiara,  tem  a extensão  de  15.800 
metros.  Foram  regularisados  os  leitos,  limpas  e desobstruí- 
das as  valletas,  drenos,  boeiros  e obras  d’arte,  roçadas  as 
margens . 

A despeza  foi  de  31:201^800. 

A icfheroy-Mancá,  com  35  kms.  de  extensão  — Esta  ro- 
dovia está  remodelada,  facilitando  assim  o transporte  entre 
os  municípios  de  S.  Gonçalo,  Nictheroy  e Maricá  dos  produ- 
etos agrícolas.  Foram  executados  córtes  e aterros  em  diver- 
sos pontos,  substituição  de  26  pontilhões  e 3 pontes  de  su- 
perstruetura  de  madeira  por  cimento  armado.  Foram  con- 
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slruidas  tres  variantes,  uma  no  Cala  Bocca,  outra  no  Bar- 
reto,  ainda  outra  em  Itapeba,  assim  eliminando  seis  passa- 
gens de  niveis  da  linha  ferrea  de  Maricá. 

A despeza  foi  de  63:344$800. 


Raul  Veiga  — Esta  estrada  tem  o desenvolvimento  de 
18  kilometros  no  trecho  Macuco-Corrego  dos  índios  e 30  ki- 
lometros no  de  São  Fidelis-Ponte  Nova. 

Os  serviços  dc  conserva  consistiram  na  reguiarisação  do 
leito,  na  limpeza  e desobstrucção  dos  drenos,  valletas  boei- 
ros  e roçada. 

A despeza  foi  de  50:802$300. 


d Ven^ã  düS  Pedras~Maricá  - A estrada  de  Venda  das 
Pedras  Manca,  no  trecho  Venda  das  Pedras-Serra  do  Lagarto 
tem  18  kilometros  de  extensão.  Está  sendo  feita  a conserva! 
que  consiste  em  reguiarisação  do  leito,  limpeza  e deson- 
strueçao  de  valletas,  drenos  e boeiros  e roçadas.  Melhorou- 
se  o leito  de  rolamento  e ampliaram-se  as  valletas  longitudi- 

naes  afim  do  trafego  ser  feito  em  condições  technicas  mais 
adequadas. 


A despeza  foi  de  37:613$500. 

extens^ldTlzíi£areC<lda  ~ A eslrada  em  ?uesí5o  tem  a 
" - e.  ^ klms.  Sua  conserva  consistiu  em  regulari- 
zação do  leito,  limpeza  e desobstrucção  dos  drenos,  valletas 
boeiros  e em  reparos  no  leito 


A despeza  foi  de  28:092^300. 


Rlo  Bomto'Bacaxá  — Esta  estrada  tem  o desenvolvimen- 
to  de  43  kms.  Sua  conserva  consistiu  em  reguiarisação  do 
leito,  limpeza,  desobstrucção  dos  drenos,  valletas,  boeiros  e 
reparos  em  diversos  pontos,  afim  de  dar  efficientemente  fcra- 
e^o  em  qualquer  época  do  anno  aos  vehiculos  a traccão 
ní01tora-  0 serviço  de  terraplenagem  está  quasi 
cluido,  faltando  ainda  terminar  as  pontes,  pontilhões  e 
outras  obras  d’arte. 

A despeza  foi  de  12:015$500. 

j Pr*burff°-Lumiar-Indayassú  — A rodovia  Friburgo- 
immiar-índayassú,  no  trecho  Frihurgo-Parada  Mury,  tem  a 
nsao  de  7.500  ms.  A conserva  tem  consistido  em  regula- 


— 134  — 


risação  do  leito,  limpeza,  desobstrucção  dos  drenos,  valle- 
ias,  boeiros  e roçadas. 

A despeza  foi  de  13:208^500. 

Bacazá-Saqiiarema  — Com  6 kms.  de  extensão.  A con- 
serva consistiu  em  regularisação  do  leito,  limpeza  e desob- 
strucção dos  drenos,  valletas,  boeiros  e roçadas. 

A despeza  foi  de  8:105|800. 


Iguaba-Cabo-Frio  — Com  a extensão  de  25  kms.  A con- 
serva, embora  tenha  sido  feita  com  a orientação  que  requer 
serviço  dessa  natureza,  não  foi  efficiente,  porque  a estrada 
apenas  soffreu  reparos  e foi  entregue  á Residência.  A ma- 
xima  actividade  de  acção  nessa  conserva  foi  empregada 
para  permittir  a trafegabilidade  de  auto-caminhões  e auto- 
omnibus.  Regularisou-se  o leito,  limpou-se  e desobstruiram- 
se  os  drenos,  valletas  e boeiros  e fez-se  a roçada  necessária. 

A despeza  foi  de  42:843^000. 

Rio-Petropolis  - Trecho  S.  João  de  Merity-Alto  da 
Serra,  com  54.800  ms.  de  extensão.  Esteve  em  conserva  o 
trecho  Raiz  da  Serra-Pilar,  entroncamento  com  a nova  rodo- 
via que  está  em  construcção  pelo  Governo  Federal.  A con- 
serva, embora  tenha  sido  feita  com  a orientação  que  re- 
quer serviço  dessa  natureza,  não  foi  efficiente,'’  porque  a 
natureza  da  chapa  de  rolamento  não  permitte  o trafego  tãí> 
intenso  como  o que  occorre  nesta  zona. 

A despeza  foi  de  66:847$400. 

Cachoeira-Rio-D ourado,  Ri0  Dourado-Barra  de  S.  João 

Gom  a extensão  de  20  kilometros  de  desenvolvimento, 
esteve  em  conserva,  consistindo  esta  em  regularisação  do 
leito,  limpeza  e desobstrucção  dos  boeiros  e reparos  no 
Aterrado  do  Palmital. 

A despeza  foi  de  40:784^500. 

Friburgo-Bom  Jardim  - A estrada  Friburgo-Bom 
jardim,  com  28  kms.  de  extensão,  teve  iniciada  a sua  con- 
serva em  Maio  do  fluente  anno.  Esta  tem  consistido  em  re- 


paros  do  leito  de  rolamento,  roçadas,  desobstrucção  de  val- 
letas  e boeiros. 

A despeza  foi  de  1:694$000. 


Friburgo-Ampa.ro  — Com  a extensão  de  13  kms.,  teve 
a conserva  iniciada  em  Maio  ultimo.  Foram  reparadas  as 
valletas,  leito  de  rolamento  e feitas  roçadas  varias. 

A despeza  foi  de  1 :124$000. 

Therezopolis-F riburgo  — No  trecho  Therezopolis-Bom- 
successo,  com  35  kms.,  tem  a sua  conserva  sido  feita  regu- 
larmente, consistindo  em  limpeza,  desobstrucção  dos  dre- 
nos, valletas  e roçadas.  Foram  assentos  3 drenos  de 
0m,30  e alargadas  para  6 ms.  as  curvas  mais  apertadas. 

A despeza  foi  de  51:158$300. 

Petropolis-Therezo  polis  — No  trecho  Itaipava-There- 
zopolis,  com  32  kms.,  tem  consistido  a conserva  em  reaula- 
risação  do  leito,  limpeza  e desobstrucção  des  drenos,  val- 
letas, boeiros  e roçadas.  Cerca  de  2 klms.  receberam  maca- 
damisação,  70  ms.  de  sargetas  foram  empedradas,  sendo 
assentos  11  drenos  de  Om.30  e alargadas  para  6 ms.  as  curvas 
muito  fechadas. 

O dispêndio  montou  a 62:902$900. 


Varzea-S.  José  do  Fio  Preto  — A conservação  no  trecho 
até  Ponte  Nova  e Sobradinho,  com  28  klms.,  tem  consistido 
na  limpeza  e desobstrucção  dos  drenos,  valletas,  boeiros. 
roçadas  e regularisação  do  leito. 

A despeza  occorrida  alcança  35:427^200. 

Encruzilhada-Rocha  Leão  — A rodovia  Encruzilhada- 
Kocha  Leão,  com  12  klms.,  tem  sido  conservada  regular- 
mente, consistindo  esta  em  limpeza  e desobstrucção  dos 
drenos,  valletas  e roçadas. 

O dispêndio  elevou-se  a 1:400$000. 

Friburgo-Therezopolis  — Trecho  Friburgo-Corrego 
d Anta,  com  desenvolvimento  de  9 klms.  Sua  conserva  tem 
consistido  em  regularisação  do  leito,  limpeza  e desobstrucção 
dos  drenos,  valletas  e boeiros. 

Dispendeu-se  a quantia  de  11:06S$300. 


136  — 


S.  João  da  Barra  a Atafona  e Ramal  do  Cemiterio  — 
Esta  rodovia,  com  a extensão  de  6 klms.,  teve  conserva  em 
toda  sua  extensão,  além  de  reparos  em  alguns  pontilhões.  0 
trabalho  de  conserva  consistiu:  limpeza  de  boeiros,  des- 
-obstrucção  de  valletas  e melhoramentos  de  vários  pontos 
de  seu  leito. 

A.  despeza  foi  de  7:2275800. 


Bom  Jesus  a Santo  Eduardo  — A conserva  abrangeu  os 
seguintes  trabalhos:  roçadas  em  toda  sua  extensão  de  30 
Mms.,  desobstrucções  de  hoeiros  e valletas,  reparos  do  leito 
de  rolamento  e ensaibramento  de  vários  trechos. 

Foram  dispendidos  23:0325200. 


Miracema  a Palma  — Foi  feita  regularmente  a conser- 
va desta  rodovia,  que  tem  8 kms.  de  extensão.  Os  serviços 
constaram  de  roçadas  das  margens,  limpeza  dos  drenos, 
boeiros  e desobstrucção  de  valletas. 

A despeza  verificada  é de  7:1745000. 


. PetJi~^acuco  — A conserva  respectiva  consistiu:  regu- 
larisação  do  leito,  desobstrucção  de  boeiros,  avivamento  de 
valletas  e roçadas,  ao  longo  dos  seus  30  klms. 

Dispendeu-se  a quantia  de  20:1015900. 


■.nm,,t  íatMar'a  Ma9dalena-Vsina  — Na  extensão  de  12  ki- 
omen-os,  foi  feita  a conserva  desta  rodovia  que  teve  seu 
- reparado  em  alguns  pontos,  além  dos  trabalhos  de 
impeza  e desobstrucção  de:  hoeiros  e valletas. 

O dispêndio  elevou-se  a 4:4185400. 

“ZLl  SS:  "Si "L 

A despeza  verificada  é de  15:6945000. 

c0aSm^°nfJZÍan0  de  M°mes  ~ Foram  devidamente 
conservados  os  18  klms.  desta  rodovia. 

Foram  dispendidos  14:6295100. 
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Trajano  de  Moraes  a São  Francisco  de  Paula  — A con- 
serva abrangeu  limpeza  e desobstrucção  de  valletas  e boei- 
ros  e regularisação  do  leito  na  extensão  de  20  klms. 

A despeza  occorrida  alcança  5:252$700. 

Leitão  da  Cunha-Ponte  Constantino  — Os  serviços  de 
conserva  decorreram  normalmente,  abrangendo  a extensão 
total  de  15  kilometros. 

O dispêndio  elevou-se  a 7:159$100. 

Triumpho-Santa « Maria  Magdalena  — Na  extensão  de 
17  klms.,  esta  rodovia  foi  devidamente  conservada. 

O dispêndio  montou  a 4:16S-?800. 

Lovetti  ao  Klm.  12  da  Estrada  de  Triumpho-Trajano  de 
Moraes  Os  trabalhos  de  conserva  abrangeram  os  6 kilo- 
metros desta  estrada. 

Foram  dispendidos  10:923$300. 

Loretti  ao  Klm.  12  da  Estrada  Triumpho  a Trajano  de 
Moraes  Os  6 klms.  desta  rodovia  foram  convenientemen- 
te conservados. 

A despeza  alcançou  10:389-$400. 

Ponte  do  Oleo-Gramma  — Na  extensão  de  18  klms,  foi 
regularmente  conservada.  Os  serviços  consistiram  em  ro- 
çadas das  margens,  limpeza  e desobstrucção  de  valletas  e 
boeiros . 

O dispêndio  elevou-se  a 13:700$700. 

Conceição-Fazenda  São  Domingos  — Foram  conserva- 
dos os  6 klms.  desta  estrada. 

O dispêndio  montou  a 6: 916^200. 

Neves- Areia  Branca  — Foram  executados  os  trabalhos 
de  conserva  seguintes:  regularisação  do  leito,  limpeza  e des- 
obstrucção de  boeiros  e valletas. 

O dispêndio  montou  a 5:710$700. 

Macahé-Neves  — A conserva  se  extendeu  normalmente 
«os  20  kilometros  desta  rodovia.  O leito  de  enrolamento  re- 
cebeu ensaibramento  em  vários  pontos. 

A despeza  verificada  é de  31:778$000. 
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Rio  Dourado-Bayâo  — Os  serviços  de  conservação  con- 
staram do  seguinte:  regularisação  do  leito,  limpeza  e desob- 
strucção  de  valletas  e hoeiros.  Esta  estrada  tem  a extensão 
de  11  kilometros. 

A despeza  elevou-se  a 12:390^100. 

S.  Joaquim-Palmeiras  — Foi  iniciada  a conserva  em 
Junho  ultimo.  Sua  extensão  é de  10.900  metros. 

Foram  dispendidos  727$300. 

Pirahij-Kilometro  17  da  ligação  Rio-São  Paulo  — Tem  17 
kilometros.  Foi  feita  a conserva  regular. 

A despeza  occorrida,  nos  dous  últimos  semestres,  foi  de 
26:4103700. 

Barra  do  Pirahy-Vassouras  — Tem  13  kilometros  entre 
Vassouras-Ponte  do  Rocha.  Além  de  conserva  geral,  foram 
executados  os  serviços  adeante:  uma  variante  no  kilometro 
8,  com  a construcção  de  200  metros  de  leito  novo;  aterro 
de  um  brejo  e mudança  de  um  boeiro  de  pedra.  A despeza 
no  período  dos  2 últimos  semestres  foi  de  17:166$0€0. 

Vassouras-Professor  Miguel  Pereira  — Além  da  conser- 
va dos  32  kilometros,  esta  estrada  teve  os  seguintes  serviços: 
variante  de  Ferreiros,  eom  a extensão  de  1.760  e 4,50  me.tros 
de  largura:  a da  \illa  Suissa,  na  entrada  de  Miguel  Pereira, 
com  500  metros  e 10  de  largura,  vinte  e cinco  boeiros  de 
manilhas  de  0,30x6 metros  de  comprimento;  um  boeiro  de 
cimento  armado  de  lm,00  e outro  de  0,70,  com  testas  de 
alvenaria  de  pedra;  uma  cerca  de  arame  farpado  com  800 
metros;  melhoramento  em  diversas  curvas  e aterros  em 
vários  pontos.  Dispenderam-se  40:902|800  no  periodo  dos 
dous  últimos  semestres. 

Commercio-Prof essor  Miguel  Pereira  — Foi  feita  a re- 
construcção  do  trecho  final,  ao  entroncar  na  estrada  de  Vas- 
souras-Miguel  Pereira,  até  Calçada,  na  extensão  de  1.300 
metros,  constando  do  descortinamento  das  margens,  abertu- 
ras de  valletas  lateraes  para  drenagem  do  leito  e aterro 

para  levantamento  do  “grade”,  além  dos  trabalhos  de  con 
serva  normal. 

A despeza  effectuada  importou  em  8:703«í>000. 
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SapiicaiarAp parecida  — Foi  mantida  a conserva  geral 
em  todo  o seu  desenvolvimento  de  24  kilometros»  sendo  feitos 
os  serviços  seguintes:  alargamento  e melhoramento  de  varias 
curvas;  superelevação  do  leito  em  vários  trechos;  estrado 
de  madeira  do  pontilhão  de  Santa  Eliza.  O leito  está  em 
bôas  condições,  tendo  sido  ;encetado  o serviço  de  ensai- 
bramento. 

A despeza  foi  de  15:015$>000. 

Mangaraíiba-São  João  Marcos  — Esta  rodovia,  com  28 
kilometros  de  comprimento,  além  dos  serviços  propriamente 
de  conserva,  recebeu  os  seguintes  melhoramentos:  repara- 
çao  geral  do  leito,  grandemente  damnificado  pelas  ultimas 
enchentes;  aterros  em  vários  trechos  da  baixada;  lastro  de 
mac-adam  em  vários  pontos  e ensaibramento  em  outros; 
lastramento  com  moinha  de  carvão  e construcção  de  um 
muro  de  arrimo  de  pedra  secca . Esta  estrada  foi  muito  pre- 
judicada por  occasiao  das  enchentes,  que  occasionaram  cjué- 
das  de  pedras  e barreiras  sobre  o seu  leito. 

As  despezas  referentes  aos  dous  últimos  semestres  ac- 
cusam  o total  de  72:223^300. 

At cal-B emposta  — Sómente  em  Agosto  ultimo  foi  reen- 
cetada  a conserva  dos  11  kilometros  desta  rodovia,  que  esta- 
va entregue  ao  Município.  O seu  leito  achava-se  muito  da- 
mnificado  pelas  chuvas  do  ultimo  verão,  tendo  a conserva 
at tendido  aos  pontos  onde  os  reparos  eram  mais  neces- 
sários. 

Dispenderam-se  7 : 694$200 . 

Moura  Brasil-B  emposta  — Foi  restabelecida  em  fins  do 
anno  transacto  a conserva  desta  estrada,  que  fôra  entregue 
ao  Município,  desde  1925.  Os  trabalhos,  nos  11  kilometros 
do  seu  desenvolvimento,  resumiram-se  em  roçadas  margi- 
naes,  capinas,  limpeza  e desohstrucção  de  valletas  e boeiros, 
visando  a bôa  insolação  e drenagem  do  leito. 

De  3 : 5533200  foram  as  despezas  feitas  nos  2 semestres 
últimos. 


Parahyba  do  Sul-Entre  Rios  — Com  a extensão  de  12 
kilometros,  recebeu  esta  rodovia  os  seguintes  melhoramen- 
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tos:  construcção  de  uma  variante  de  440  metros  de  longo, 
com  5 metros  de  largura,  no  seu  trecho  inicial  c ao  lado 
da  via  ferrea;  reconstrucção  geral  do  leito  e revestimento 
com  moinha  em  vários  trechos;  augmento  de  vários  boeiros 
de  cimento  armado  e reparos  nos  encontros  da  Ponte  do 
Mingú. 

O total  gasto  até  a presente  data  orça  por  13:6838200. 

Vassouras-J  updranã-Commercio-T  abôas-Santa  Thereza 
— A extensão  desta  estrada  é de  58  kilometros.  Além  de  con- 
serva geral,  teve  ainda  os  serviços  seguintes:  reconstrucção  de 
9klms.,700  com  5 metros  de  largura,  no  trecho  Juparanã- 
Commercio  e ligação  até  a Fazenda  Santa  Emilia;  quatro 
boeiros  de  0,90,  2 de  0,/0  e 9 de  0,30,  todos  com  testas  de 
alvenaria  de  pedra  argamassada.  Em  todos  os  demais  tre- 
chos acha-se  o leito  em  bôas  condições  de  trafego,  necessi- 
tando apenas  de  melhoramento  em  diversas  curvas,  alarga- 
mento em  vários  pontos  e modificações  de  “grade”. 

Estes  serviços  importaram  em  76:580^655,  em  período 
idêntico  aos  anteriores. 

Nova  Iguassú-Anchieta  — A conserva  desta  estrada  íoi 
restabelecida  somente  em  fins  do  anno  proximo  findo,  tendo 
sido  atacado  o serviço  na  parte  mais  damnificada,  entre 
Mesquita  e Nilopolis.  Constou  exclusivamente  de  aterros 
para  levantamento  de  “grade”  e limpeza  das  valias  lateraes 
para  drenagem  do  leito.  A extensão  desta  rodovia  é de  7 ki- 
lometros. 

As  despezas  foram  de  5:6113300,  durante  o período  já 
citado.  • ” 


Vassouras-Massambará-Ponte  de  Vbá-Werneck-Encruzi- 
lhada  — Alem  do  serviço  propriamente  de  conserva,  foram 
executados,  nos  59  kilometros  do  seu  desenvolvimento,  os 
seguintes  serviços:  No  trecho  de  Vassouras-Massambará:  — 
construcção  de  uma  variante,  com  1.000  metros  de  extensão 
e 5 metros  de  largura,  reconstrucção  do  encontro  da  Ponte 
a Canane,  com  4 metros  de  altura,  em  alvenaria  de  pedra, 
cimento  e areia,  alargamento  em  curvas  e aterros  em  vários 
boeiros;  no  trecho  Massambará-Fazenda  Bôa  Sorte*  — uma 
variante  com  4 kilometros  e 4,50  metros  de  largura,  oito 
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boeiros  de  lubos  de  cimento  armado,  com  testas  em  alvena- 
ria de  pedra  e reparos  geraes;  no  de  Fazenda  Bòa  Sorte- 
Ponte  da  Gloria:  novo  leito  em  dous  trechos,  de  500  metros 
com  5 melros  de  largura,  alargamento  do  antigo  leito  nara 
6 metros  em  4.500  metros  de  extensão,  reforma  nos  estrados 
de  madeira  de  duas  pontes,  um  boeiro,  de  alvenaria  de  pedra 
e dez  de  manilhas  de  varias  secções;  e,  no  final,  da  Ponte 
da  Gloria  a Werneck:  novo  leito  em  dous  trechos  com  lar- 
gura de  5 metros  na  extensão  de  2.000  metros  e sete  boeiros 
de  tubos  de  cimento  armado. 

Todos  estes  serviços  foram  feitos  com  o gasto  de 
101:169^200.  s 

Volta  Redonda-Amparo  - Foi  mantida  a conserva  regu- 
lar dos  21  kilometros  desta  rodovia,  cujos  trabalhos  consis- 
tiram em  roçadas  das  margens,  limpeza  e desobstrucção  de 
boeiros  e valletas. 

Dispenderam-se  19:276$000. 


Pontes  e ponfilhões 


Ponte  da  Picada,  na  estrada  S.  João  Marcos-Rio  Claro, 
boi  reconstruída  em  concreto  armado,  a sua  supersfruetura. 
O.  seu  vão  é de  8m.5.  Os  serviços  correm  por  administra- 
ção, por  empreitadas  parciaes,  sendo  o orçamento  do  valor 
de  13:9693100. 

Obras  d’ arte  da  Estrada  P ar ahj -Cunha,  no  trecho  Ponte 
Banana  1-divisa  do  Estado  de  S.  Paulo.  Estas  obras  estão  sen- 
do executadas  por  tarefas.  Foram  reconstruídas,  em  con- 
creto armado,  ás  superstrueturas  das  pontes  do  Bananal, 
corn  o vão  de  17  ms.,  do  Registro,  com  12  ms.,  e pontilhão 
o edro,  com  5 ms.,  além  de  13  boeiros  de  alvenaria  arga- 
massada com  secção  de  0,60x0,60  e mais  6 de  100  x 060. 
-stao  em  andamento  as  obras  do  Pontilhão  da  Cachoeira  e 
3 muros  de  arrimo. 

Ponte  de  atracação  de  Paraty  — Continuam  em  anda- 
mento estas  obras,  que  foram  contractadas,  por  concunren- 
C5a  Publica,  pela  importância  de  64:8153500.  Pelo  termo  de 
redação  contractual,  o empreiteiro  se  comprometteu  a exe- 
cutar, sem  augmento  de  despeza,  o novo  projecto,  que  com- 
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prehende:  a construcção  de  um  “pier”  de  alvenaria  de 
pedra  secca,  com  a extensão  de  200  ms.,  e da  ponte  propria- 
mente dita,  em  concreto  armado,  com  a largura  de  3 ms.  e 
o comprimento  de  145  ms.  Já  foram  construídos  120  ms.  do 
“piar”  e respectivo  aterro. 

Ponte  metallica  de  S.  Fidelis  — A pintura  desta  obra 
d’arte  foi  executada  por  contracto,  mediante  concurrencia 
publica,  pela  quantia  de  41:0008000.  Os  trabalhos  foram 
iniciados  em  28  de  Junho  e terminados  em  4 de  Outubro 
proximo  findo. 

Ponte  do  Ururahij  — As  obras  de  reparação  desta  ponte 
de  madeira  sobre  o rio  Ururahy  ficaram  concluídas  em  22 
de  Novembro  proximo  findo,  tendo  sido  batidos  cavalletes 
novos,  reforçados  os  antigos  e concertadas  as  vigas  mestras, 
corrimão,  prumos  e soalhos.  Fez-se  a pintura  com  “Avena- 
nus  Carbolineum”.  Despendeu-se  a quantia  de  30:5668200. 

Ponte  do  Paraíso  — Foi  reconstruído  o seu  estrado  de 
madeira,  sobre  o rio  Muriahé,  cujo  trabalho  ficou  concluído 
em  Janeiro  proximo  findo.  Despendeu-se  a quantia  de 
24:734$900. 

Ponte  Aurelino  Leal  — A pintura  desta  ponte  metallica 
ficou  concluída  em  Janeiro  proximo  findo.  A despeza  foi  de 
5:0218600. 

Ponte  delbipeba  — Sita  sobre  o rio  Negro,  na  estrada 
de  ItaocaraA allão  do  Barro,  tem  o vão  livre  de  17  ms.  A 
sua  construcção,  em  concreto  armado,  foi  contractada  por 
concurrencia  publica  pela  quantia  de  32:1008000,  tendo  fi- 
cado concluída  em  Abril  ultimo . 


Ponte_  de  Balthazar  e Pontilhão  dos  Falcões  — A re- 
eonstrucçao  desta  ponte  e construcção  do  ponülhão,  ambos 
de  madeira,  foram  contrariadas  em  10  de  Maio  ultimo,  me- 

6 a500í(S)n?rTÍa  Ptílica’  Pda  <luantia  g)obaI  de  Rs. 

o metfiCa  d°  B°nga  — Sua  construcção  abrangeu 

" ; “ dos  centros  ™ alvenaria  argamassada  e 

montagem  da  superstructura  metallica.  A desoeza  occorrida 
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sua  supcrstructui  a f oi  ultimada  em  Agosto  proximo  lindo 
Dcspcndeu-se  a quantia  dc  5:740,$000. 

Ponle  LuUí-Dois  Irmãos  e Fumai  - A construccão,  cm 
concreto  armado,  destas  3 pontes,  contractada,  mediante 
concurrencia  publica,  pela  quantia  global  de  3€:000$000, 
acha-se  inteiramcnlc  concluída.  Foram  recebidas  proviso- 
riamente cm  5 de  Março  proximo  findo. 


Pomes  S.  João  c Aguas  Claras  — Situadas,  respectiva- 
mente, sobre  os  rios  S.  João  e Aguas  Claras,  na  estrada  Ta- 
quarussú-Gaviõcs,  ambas  com  14  ms.  de  vão  livre.  Estas 
I ontes  de  madeira  tiveram  a sua  reconstrucção  concluída 
em  Dezembro  proximo  findo.  A despeza  foi  de  9:097$000. 

Ponte  do  Corrego  dos  índios  — Ficaram  concluídas,  em 
Março  proximo  findo,  as  obras  desta  ponte  provisória,  com  o 
\ão  de  10  ms.  Despendeu-se  a importância  de  12:400$000. 

Ponte  da  Figueira  — Com  dois  vãos  de  19m.l0  cada  um. 
as  obras  desta  ponte  continuam  em  andamento,  tendo  sido 
contractadas  por  concurrencia  publica  pela  quantia  de 
68:960$000.  As  ultimas  enchentes  muito  prejudicaram  os 
trabalhos  o pilar  central  foi  sériamente  avariado  pelos 
violentos  embates  da  forte  enxurrada  de  Novembro  ultimo. 
Os  encontros  nada  soffreram. 


Ponte  de  Mundéos  — A construccão  desta  ponte  de  ma- 
deira, com  3 vãos  de  7 ms.  cada.  2 pilares  e encontros  de  al- 
venaria de  pedra  argamassada,  muito  soffreu  com  as  en- 
chentes ultimas,  que  solaparam  o pilar  do  lado  da  margem 
esquerda  do  rio  S.  Pedro.  As  obras  continuam  em  andamen- 
to. Despendeu-se  21:591$200. 

Ponte  de  Barreiros  em  Bulhões  — O orçamento  desta 
obra  é de  76:961 -$346.  Foram  levantados  dois  encontros  com 
cantos  de  concreto,  feitos  os  quartos  de  tronco  de  cone  do 
pegão  da  margem  esquerda.  A construcção  dos  quartos  de 
tronco  de  cone  do  pegão  da  margem  direita  foi  interrompi- 
da em  consequência  da  difficuldade  de  transporte  de  ma- 
terial. 


Está  concluído  o aterro  de  tardóz  do  encontro  da  mar- 
gem esquerda,  bem  como  a ponte  provisória  para  montagem 
da  superstruetura  metallica.  Despendeu-se  37:315$400,  no 
segundo  semestre  do  anno  passado,  proseguindo  as  obras, 
no  corrente  anno  com  a consignação  de  27:758$200. 


Ponle  de  Vargem  Alegre  sobre  o rio  Paralujba  — Foram 
executados  os  serviços  de  escoramento  dos  cavallcles  desta 
ponte,  com  a despeza  de  5:4801520. 

Ponle  sobre  o rio  Piraluj,  em  Barra  do  Pirahij  — Projr- 
ctada  a sua  superstruetura  em  concreto  armado,  foi  autori- 
zada este  anno  a consignação  de  30:000^000  para  os  serviços 
attinentes.  O pilar  central,  que  soffrcu  pequeno  desnível  em 
consequência  das  fortes  enchentes  de  Novembro  e Fevereiro 
últimos,  está  sendo  convenientemente  reparado. 

Ponle  da  Saiidade  em  Fribnrgo  — Foi  iniciado  o serviço 
de  substituição  do  soalho  de  madeira  por  estrado  de  concre- 
to. O orçamento  é de  3:688$300. 

Ponte  de  llereré  — Com  20m.56,  de  vão  e arco  parabó- 
lico em  concreto  armado,  situada  sobre  o rio  Preto,  na  estra- 
da do  Rio  Preto  a Itereré,  teve  os  serviços  de  reconstrucção 
iniciados  no  corrente  anno.  O orçamento  é do  valor  de 
30:310$694. 

Ponte  do  Vallão  Grande  — Sita  em  S . João  do  Paraiso. 
Município  de  Cambucy.  Esta  obra,  em  concreto  armado, 
teve  inicio  em  Maio  ultimo  e está  quasi  ultimada.  O serviço 
foi  empreitado  por  15:000f000. 

Ponte  do  Paquequer,  no  Município  do  Carmo.  Foram 
iniciados  os  serviços  de  substituição  do  soalho  e guardas 
desta  ponte  de  madeira. 

A empreitada  é do  valor  de  5:532$340. 

Ponle  da  estrada  Paquequer-S.  Sebastião,  no  Município 
de  Carmo  — O serviço  de  reconstrucção  de  2 pontes,  sitas 
nesta  estrada,  está  em  franco  andamento.  A despeza  prevista 
é de  14:110$140. 

Pontes  e pontilhões  do  aterrado  do  Sampaio,  em  Capi- 
pwary  — Estas  obras,  executadas  sob  o regimen  de  adminis- 
tração, ficaram  ultimadas.  O dispêndio  alcançou  30:178^000. 

Pontilhão  no  vallão  da  Lagoinha,  em  Araruama  — Foi 
encetado  o serviço,  cujo  orçamento  é do  valor  de  6:393^750. 

Ponte  do  Anzol  e das  Cobras,  em  Araruama  — Estão  em 
andamento  os  trabalhos  de  amparo  e regularização  do  leito 
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Ponlilliões  do  ribeirão  S.  Paulo  e do  nallão  Caniaqallo  — 
Foram,  encetadas  as  obras  de  eonstrucçáo,  sol)  o regimen  de 
empreitada.  A estimativa  orçamentaria  altinge  12:2 H.%00 


Ponte  do  Ca.unujá  — 
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Prosegue  regularmente  o serviço  de 
a ponte.  A despeza  prevista  alcança 


Ponte  sobre  um  braço  do  Rio  Muriahé.  em  Paraíso , Cam- 
pos — As  obras  desta  ponte,  orçadas  em  24:333^100,  constam 
da  superstruetura  de  madeira,  em  viga  armada,  e reparos  dos 
encontros.  Os  trabalhos  foram  encetados  recentemente,  sob  o 
regímen  de  empreitada  parcial. 


Pontilhões  da  estradd  S.  Gonçalo-ltaboraluj  — A cons- 
trucção  de  estrados  de  concreto  armado,  com  adaptação 
calhas  existentes,  já  teve  inicio  sob  o regímen  de  empreita 
da  parcial.  A despeza  prevista  monta  a 5 :522S000 . 


as 


Ponte  Bòa  Sorte  — Com  o vão  de  8 ms.  e sita  no  Municí- 
pio de  Cantagallo,  sobre  o Corrego  de  Bòa  Sorte.  Esta  obra. 
devido  á péssima  qualidade  do  terreno  lodoso,  tem  os  encon- 
tros projectados  em  cimento  armado,  bem  como  a respectiva 
superstruetura.  Estão  bem  adiantados  os  trabalhos,  que  foram 
empreitados  por  3-1 : 1 25$)00 . 


Ponte  Chave  do  Vaz  — Situada  sobre  o Rio  Negro,  no  Mu- 
nicípio de  Cantagallo,  tem  o vão  de  17m.,10  e sua  reconstruc- 
fão  abrange  a demolição  dos  velhos  pegões,  factura  de  novos, 
em  alvenaria  de  pedra  argamassada,  e estrado  de  concreto 
armado.  A empreitada  é do  valôr  de  37:172$100. 


Ponte  e poiili  Ihões  da  Estrada  Porto  Novo  do  Cunha  r 
Cor  rego  da  Prata  — Os  serviços  de  reparos  tiveram  inicio  em 
Maio  ultimo.  K*  de  9:010$071,  o montante  da  empreitada. 

Ponte  do  Papucaia  e poniilhões  do  Pajmcainha  e Rio  das 
Pedras , — na  estrada  S.  Gonçalo  — Cachoeira.  Foram  inicia- 
dos os  trabalhos  sob  o regimen  de  tarefas,  em  Março  ultimo, 
estando  em  franco  andamento.  O orçamento  montou  a 
10:000^000. 


Edifícios  públicos 


Grupo  Escolar  de  Entre  Rios , no  Município  de  Parahyba 
do  Sul  — A construcção,  contractada  pela  quantia  de 
124:526|000,  comprehende  um  edifício  de  dois  pavimentos, 
medindo  20,60  ms.  de  frente  por  10,80  de  fundo,  dispondo  de 
8 salas  para  aulas,  sendo  4 de  7,00X5,00,  situadas  no  pa- 
vimento terreo  e 4 de  7,20x5,10  no  pavimento  superior. 

Os  serviços,  iniciados  em  23  de  Junho  do  anno  passado, 
foram  concluídos  dentro  do  prazo  contractual.  de  5 mezes, 
e recebidos  provisoriamente  em  5 de  Dezembro  do  mesmo 
anno.  Foram  executados  serviços  complementares  da  rêde 
de  esgotos,  para  cuja  execuçã<5  foi  autorizada  a despeza  de 
8:501  $246.  O recebimento  definitivo  verificou-se  em  5 de 
Março  de  1928. 

Grupo  Escolar  de  Nova  Friburgo  — Grande  e bcllo  edifí- 
cio de  dois  pavimentos,  medindo  32  ms.  sobre  a fachada  prin- 
cipal  e 26,20  sobre  as  fachadas  lateraes.  Sua  construccão,  que 
foi  iniciada  na  administração  do  Sr.  Dr.  Raul  Veiga,  esteve 
para  ysada  por  alguns  annos.  Reiniciadas  essas  obras,  que 
foram  contractadas  por  385:780^000,  acham-se  em  via  de  con- 
c usao.  edifício  já  está  coberto,  as  paredes  revestidas  e qua- 
si  o as  as  esquadrias  collocadas.  Dispõe  de  11  salas  para 
estudos  de  8X6  ms.,  sendo  5 no  pavimento  terreo  e 6 no  su- 
perior, alem  das  demais  dependencias  e insíallacões  neces- 

c ori  oc  *» 


, GruP°Escolar  de  Cachoeiras,  no  Município  de  Sant  Anna 
de  Japuhyba  — Edifício  igual  ao  construído  em  Entre-Rios. 


— 117  — 


Os  Irabalhos  contrariados,  no  valor  de  1 20 : 7">0$000,  foram 
iniciados  em  23  de  Julho  do  anno  j)roximo  passado,  c não  ti- 
veram o andamento  desejado  devido  ás  difficuldadcs  locacs 


relativas  á aequisição  dc  materiaes  e mão  de  obra;  novos 
embaraços  prejudicaram  a marcha  dos  serviços  em  virtud-'-* 
de  duvidas  surgidas  a respeito  do  terreno  que  havia  sido 
doado  para  a locação  do  prédio,  as  quaes  só  foram  sanada-, 
cerca  de  30  dias  depois.  O edifício  acha-se  coberto,  com  as 
paredes  revestidas  e esquadrias  collocadas. 


Foram  dc  Cachoeiras,  no  Município  dc  SanCAnna  dc  Ja- 
pulujba  Edifício  dc  dois  pavimentos,  medindo  1(S  ms.  dc 
frente  por  12  ms.  de  fundo.  As  obras  foram  contractadas  pela 
importância  de  123:100^000.  Sua  conslrucção.  iniciada  a 23 
de  Julho,  foi  retardada  — por  difficuldadcs  idênticas  ás  do 
Ciiupo  Escolar . O edifício  está  coberto  e com  as  paredes  re- 
vestidas. As  obras  proseguem  regularmente. 


Foram  dc.  Indayassú  ( Casemiro  dc  Abreu)  — Projecto 
igual  ao  que  está  sendo  levantado  em  Cachoeira.  Sua  cons- 
trucção,  no  valor  de  128:000^000,  foi  iniciada  em  6 de  Agosto 
proximo  passado,  e já  está  concluída.  No  pavimento  superior 
estão  localizadas  as  salas  destinadas  ao  presidente  da  Cama- 
ra,  ao  Juiz  e às  Sessões;  no  primeiro  pavimento  terreo  íunc- 
eionarão  a Thesouraria  da  Camara,  a Collectoria  Estadoal. 
os  archivos  e depositos.  Essas  obras  foram  executadas  por 
contracto.  O recebimento  definitivo  da  obra  verificou-sc  cm 
20  de  Maio  de  1928. 


Grupo  Escolar  dc  Cambucy  — Esta  obra.  contrariada 
pela  importância  dc  141:00^000,  foi  iniciada  em  12  de  Julho 
e terminada  a 12  de  Dezembro  do  anno  proximo  findo.  Foi 
fielmente  observado  o projecto  approvado.  ficando  a locali- 
dade servida  de  optimo  prédio  para  o ensino.  Foi  recebida 
definitivamente  em  12  de  Março  de  1928. 


Grupo  Escolar  dc  Itapcruna  — Os  trabalhos,  contrariados 
pelo  preço  de  141:000$000,  tiveram  inicio  a 8 de  Julho  de  1927, 
tendo  sido  terminados  a 8 de  Dezembro  do  mesmo  anno. 
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Todas  as  clausulas  contracluacs  foram  íielmcntc  cumpri 
das  e observado  o respectivo  projecto.  0 recebimento  defini 
tivo  deu-se  cm  8 de  Março  de  1928. 


Grupo  Escolar  de  Trajano  de  Moraes  — Os  serviços  de 
construeção  foram  contractados  pela  importância  de 
128:5001000.  Os  trabalhos  tiveram  inicio  em  10  de  Agosto  de 
1927,  após  demora  justificada,  c foram  concluídos*  em  18 
de  Fevereiro  do  corrente  anno.  Os  serviços  foram  executados 
de  conformidade  com  o contracto  e projecto  respectivos.  O 
recebimento  definitivo  da  obra  verificou-se  em  17  de  Maio 
de  1928. 


Lyceu  de  Humanidades  e Escola  Normal  de  Campos O 

proprio  em  questão  exigiu  grandes  reparos.  Os  serviços  exe- 
cutados foram  contractados  pelo  valôr  de  65:700$0Ô0  Os 
trabalhos  tiveram  inicio  em  1 de  Outubro  e ficaram  termina- 
dos em  9 de  Dezembro  de  1927.  As  obras  foram  fielmente 
executadas,  obedecendo  ás  prescripções  do  contracto,  ficando 
o magnifico  proprio  optimamente  apparelhado  de  luz,  esgo- 
tos e agua,  perfeitamente  reparado  e pintado.  Foi  enlre<nu 
definitivamente  em  9 de  Dezembro  de  1927. 


íaruni  de  Campos  — Construeção  imponente,  em  estylo 

corynthinç,  iniciada  na  Presidência  Raul  Veiga,  foi  contracta- 

da  a execução  do  proseguimento  das  obras,  comprehendcndo 

cobertura  e revestimento  externo,  pelo  preço  de  330:000^000. 

ü seu  inicio  verificou-se  em  10  de  Julho  de  1927,  ficando  ter- 

mmada  em  o de  Dezembro  do  mesmo  anno.  O recebimento 

definitivo  dessa  parte  foi  feito  em  8 de  Março  de  1928. 

O seu  acabamento  exige  ainda  elevado  dispêndio  e será  leva- 

( o a termo  por  partes  e na  medida  dos  recursos  disponíveis. 

atim  de  que  nao  fiquem  prejudicadas  obras  de  execucão  mais 
urgente. 


Escola  Maternal  Hortencia  Sodré  - As  obras  foram  con- 

trac  adas  pelo  valor  de  149:3001000.  Os  serviços  foram  ini- 

Ulh°  de  1927'  e concluídos  em  5 de 

foram'  r°  r°,,rnGS7r  ann°'  ® ‘*e  Abril  do  corrente  anno, 

menen  f bld8S  deflnll,vamentC-  O prédio  satisfaz  ampla- 
mente  os  fins  para  que  foi  idealisado 


Escola  Publica  de  llaocára  - Trata-se  de  adaplaeâo  (,e 
i,m  prédio  adquirido  pelo  Estado.  Os  trabalhos  foram  con- 
trariados pelo  valor  de  55:000*000  e tiveram  inicio  a 13  de 
Julho  do  anno  proximo  findo.  Foram  recebidos  provisoria- 
mente a 30  de  Janeiro  do  corrente  e dcfinitivamenle  cin  lf» 
de  Junho  dc  1928.  A adaptação  satisfaz  plenamente  aos  fins 
a que  foi  destinada.  Foram  executados  serviços  complemen- 
tares com  o augmento  dc  3:1 10?800. 


Escola  Publica  Wcnccsláo  Praz  ----  Ficaram  concluído* 
os  reparos  de  que  carecia  este  proprio  estadoal.  o qual  rece- 
beu novo  tecto,  em  cimento  armado,  além  de  caiações  e pin- 
tura geral.  Despendeu-se  com  ssses  serviços  a importância  de 
8:660?200. 


Aprendizado  Agrícola  Presidente  Pedreira,  cm  Concei- 
ção de  Macabú  — Contractada  a construcção  desse  edifício 
pela  importância  dc  100:913^360,  cm  Abril  de  1925,  teve  cila 
inicio  nesse  mesmo  anno  c só  terminou  em  5 de  Outubro 
de  1927,  cm  virtude  de  modificação  do  projecto  respectivo  e 
íallecimcnto  do  chefe  da  firma  contractante.  0 seu  recebi- 
mento definitivo  deu-se  a 5 de  Junho  do  corrente  anno.  Des- 
pendeu-se no  periodo  de  Julho  de  192/  a Junho  do  corrente 
anno  a importância  de  40:365^400. 


Quartel  e Cadeia  Velha,  em  Macahê  — Foram  iniciados 
em  Junho  ultimo  os  serviços  de  reparos  desse  proprio.  tendo 
sido  o orçamento  do  valor  de  8:739$200. 


Pavilhão  da  Escola  Anrelino  Leal  — A construcção  de 
11111  Pavilhão  para  a Administração  da  Escola,  inclusive  o 
augmento  de  uma  varanda  iniciada  no  segundo  semestre  do 
anno  passado,  já  se  encontra  terminada.  Despendeu-se  nesses 
dons  semestres  a importância  de  100:915*400. 


Grupo  Escolar  Raul  Veiga — Foram  terminados  os  servi- 
ços dc  reparos,  os  quaes  consistiram  em  concertos  do  telhado, 
eollocação  dc  vidros  dc  fantasia  e pintura  dos  tectos.  Despen- 
deu-se a importância  dc  2:1608000. 
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Grupo  Escolar  Martins  Teixeira,  em  Pirahy  — Iniciadas 
as  obras  de  reparos  e melhoramentos  desse  proprio  em  Junho 
do  anno  proximo  findo,  ficaram  concluídas  em  Dezembro 
Constaram  de  reparação  geral  do  telhado,  abertura  de  uma 
janella  dupla,  levantamento  do  soalho  e macadamisaçáo  do 
piso,  reconstrucção  de  uma  parede  divisória,  substituição  do 
uma  escada,  emboço  e rebocos,  installação  sanitaria,  fogão, 
vidros  e collocação  de  dois  biombos.  Dcspendeu-se  a impor- 
tância de  23:711^800. 


Grupo  Escolar  João  Maia,  em  Rezende  — Foi  executada 
a reforma  deste  prédio,  cujo  telhado  foi  devidamente  corri- 
gido em  todo  o perímetro  do  edifício  por  meio  de  uma  car- 
reira de  caibros  supplementarcs.  Esse  serviço  importou  em 
5:122|200. 


Escola  do  Abarracamento  em  S.  Thereza  — Foram  con- 
cluídas as  obras  de  reparação  desse  prédio,  com  o dispêndio 
da  importância  de  15:385^900. 

Escola  de  Itaguahy  — Os  serviços  constaram  de  recons- 
trucção  do  prédio,  demolição  de  uma  ala  lateral  em  ruínas 
de  tres  paredes  internas,  construcção  de  novas  divisões,  re- 
forma geral  da  cobertura,  madeiramento  e telhado,  levanta- 
mento de^soalhos,  collocação  de  camadas  de  concreto,  aber- 
tura de  vãos  de  porta,  reparos  geraes,  pintura  e caiações.  Es- 
sas obras  ficaram  concluídas  com  o dispêndio  de  28:694*270. 


Escola  Mixta  de  Sete  Pontes . e/n  5.  Goiiçalo  - Os  servicon 

de  concerto  desse  prédio,  constantes  de  reparação  dos  soalhos 

e forros,  substituição  de  janellas  e bandeiras  de  portas,  con- 

^S-d0imf°r  e construcção  de  um  poço,  reforma  da  ins- 

_m  wa  tfT’  Ca:aÇao  e pinlura  §eraI>  foram  terminados 
c Setembro  ultimo,  com  a despeza  total  de  17:9008000. 

rnnctrrr^6-*  í'armo  Foram  feitos  pequenos  reparos  e o 

“rnde  Uma  f0SSa  nesse  predi0-  com  a *Ua  de 
timo61000'  °S  SeniÇ0S  terminaram  em  31  de  Outubro  ui- 
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Penitenciaria  e residência  do  respectivo 
caram  terminados  os  seguintes  serviços- 


direclor  — Fi- 


Installação  elcctrica  nos  cubículos  da  Penitencia- 
ria, com  o dispêndio  dc  3:325*200 

Pintura  e caiação  no  proprio  da  residência  do  Di- 

rector,  com  a despeza  de  5: 105*300 

Installação  elcctrica  do  palco  externo  desse  pre- 
sidio no  valor  de 500*7.30 

Remodelação  da  installação  sanitaria  de  ambos 

os  edifícios  na  importância  de  0:015*100 

Acquisição  e assentamento  de  uma  bomba,  com  o 

gasto  de 2: 191*000 

Montagem  de  um  transformador,  um  centro  tele- 
phonico  e concertos  no  portão  principal, 
ainda  em  andamento,  com  o dispêndio  veri- 
ficado de 0:127*000 


I' oram  de  Petro polis  — I-oram  feitos  ligeiros  reparos  no 
prédio,  com  a despeza  de  024*000. 

Escola  Profissional  \\  asltingíon  Lais  — Xessc  proprio  Ks- 
tadoal  foram  terminados  os  seguintes  serviços: 

Caiação,  pintura  e construcção  de  um  muro  divi- 


sório, com  o dispêndio  de 3:378*500 

Construcção  de  barracões  para  installação  de  of- 
ficinas  e uma  casa  para  residência  do  portei- 
ro nos  terrenos  da  Escola,  attingindo  ã des- 

Peza  de  93:074*075 

Installação  de  uma  bomba  e vários  concertos  na 

Escola,  na  importância  de  599*780 


Escola  Publica  de  Macaco  em  Cantagallo  — Foram  feitos 
reparos  geraes  e construcção  de  um  accrescimo  para  a instal- 
lação sanitaria,  dispendendo-se  5:100*000. 


Directoria  de  Agricultura  — Foi  feita  a rcconstrueção  da 
installação  elcctrica  do  proprio  estadoal  onde  esteve  func- 
cionando  a Escola  Superior  de  Agricultura  e Medicina  Vete- 


452 


rinaria,  com  a dcspeza  de  5:406$200  e bem  assim,  os  serviços 
de  pintura  c reparos,  em  que  se  gastaram  15:686$000. 

Palacio  do  Ingá  — Foi  feita  a installação  de  um  elevador 
“Otis”  e a construcção  e apparelhagem  de  uma  sub-estação 
de  força  e luz  privativa  do  referido  Palacio,  pelo  total  de 
4õ:  450-1000. 

Casa  da  Delençbo  — Pela  importância  de  1 : 058^500,  foi 
feita  a construcção  de  um  portão  de  ferro  e o respectivo  as 
sentamento.  Tiveram  inicio  este  anno  diversos  serviços,  que, 
orçados  em  2 :287$450,  estão  em  pleno  andamento. 

I 

Palacio  da  Jusiiça  — Foi  feita  a reforma  geral  na  instal- 
lação electrica,  dispendendo-se  7:642f000. 

Delegacia  Regional  de  Friburgo  — As  obras  de  reparos  c 
adaptação  do  xadrez,  ficaram  concluídas  dentro  da  importân- 
cia de  3: 4551300. 

Grupo  Escolar  Sdva  Jardim  — Os  serviços  de  adaptação 
do  prédio  denominado  Castcllo,  no  Alto  da  Serra  de  Petropo- 
lis,  ficaram  terminados,  dispendendo-se  6:893$900. 

Cadeia  de  Cantagallo  — Foram  encetados  os  serviços  de 

concertos,  que,  orçados  em  11:017^600,  estão  em  regular 
marcha . 

i 

Grupo  Escolar  GuilJierme  Briggs  — Iniciados  no  corren- 
te anno,  os  serviços  de  limpeza  e concertos  deste  prédio  já 
foram  terminados,  com  a despeza  de  3:700$>0ü. 

Destacamento  Policial  de  Petropolis  — Os  serviços  de 
reparos  da  parte  do  proprio  estadoal  occupado  pelo  desta- 
camento policial,  orçados  em  5 :083$364,  já  foram  iniciados 
c proseguem  regularmente. 

Edifício  da  Asscmbléa  — Encetados  no  corrente  anno  os 
seniços  de  concertos  na  cobertura  do  edifício,  orçados  cm 

36 : 000^000,  proseguem  normalmenie  as  obras.  Já  dispendidos 
26 : 8633300.  1 


Cadeia  de  Frilmryo  — Os  reparos  do  prédio  foram  ini- 
ciados c concluídos  no  corrente  anno,  dentro  da  importância 
de  3: 100$000. 


Directoria  de  Saude  Publica  — Trabalhos  diversos  e col- 
locação  nas  janellas  de  toldos  dc  protecção  contra  o sol.  Os 
serviços  foram  iniciados  no  corrente  anno  e já  estão  termi- 
nados. Dispcndeu-se  1 nSTõ^ãüO. 

Bibliothccu  Publica  do  Estado,  em  Xictheroy  — Contra- 
riada a conslrueção  do  edifício  pela  importância  de  réis 
650:687^000,  foi  iniciada  a sua  execução  em  Julho  ultimo. 
Edifício  de  2 andares,  em  bello  estylo;  acham-se  as  obras  bem 
adcantadas.  A grande  lage  de  concreto  armado  na  sala  de 
conferencias  c escadaria  principal  ficaram  terminadas.  Já 
estão  levantadas  as  paredes  do  2”  pavimento.  Nos  dous  últi- 
mos semestres  foram  pagos  258: 701  $71 7.  Tendo  sido  rescin- 
dido o contracto,  deverão  proseguír  as  obras  dentro  cm 
breve . 


Agua  — Esgotos  — Energia  electrica 


O manancial  que  abastece  a cidade  é constituído  pelas  Therezopoüs 
nascentes  do  rio  Paquequer  e as  de  outros  pequenos  affluen- 
tes,  dentre  elles  o rio  Beija-Flor. 

A agua  é captada  abaixo  da  confluência  deste  ultimo, 
a cerca  de  oitocentos  metros,  e conduzida  até  o reservatório 
de  distribuição  por  duas  linhas  de  6”  de  diâmetro,  numa 
extensão  de  50  melros,  com  provimento  abundante. 

Existiam  321  pennas  d’agua  e 6 hydrometros,  tendo  sido 
installadas  59  pennas,  2 hydrometros  e pedidas  6 baixas,  du- 
rante o anno  dc  1927,  que  assim  perfazem  o total  abaixo: 


Pennas 374 

Hydrometros  8 


A rêde  de  distribuição  foi  augmentada,  no  correr  do 
anno  findo,  dc  594  metros,  tendo  soffrido  obras  de  rebaixa- 
mento  cerca  dc  272  metros. 

A receita  foi  de  22:o32$010,  contra  a despeza  de  reis 
0: 650^675. 


Foram  ligadas  mais  22  pcnnas  d’agua,  sem  auginento  al- 
gum na  rede  distribuidora;  os  serviços  constaram  apenas  da 
manutenção  da  estação  elevatória,  conservação  das  redes  de 
captação  e de  distribuição,  reservatórios,  terrenos  e jardins. 
O serviço  funccionou  sempre  com  regularidade,  não  tendo 
havido  interrupções  nas  horas  normaes  do  supprimento.  A 
receita  foi  de  20:334^000,  contra  a despeza  de  28:792$900. 

* 

Com  a devida  regularidade,  foi  mantido  o serviço  de 
abastecimento  d agua  á população  de  Pinheiro,  tendo  sido 
conservados  o seu  reservatório  de  captação  e canalização.  A 
receita  foi  de  4:536$000,  contra  a despeza  de  3: 701  $990. 

Os  serviços  de  agua  e esgoto  de  Campos  decorreram  nor- 
malmente. Na  rède  de  esgotos  foram  construídos  7 poços 
de  visitas  e 498  metros  de  collectores  de  8”  e 397  metros  de 
6”,  alés  de  697  metros  de  galeria,  4 poços  de  visita  e 1 flu- 
xivel  construídos  na  Avenida  Perlingeiro. 

O apparelho  Clayton  desinfectou  a rêde  geral  de  esgotos. 
A fabrica  de  ralos  facturou  326  tampões  diversos,  além  de 
363  receptores  de  cimento  moldado.  A canalização  de  agua 
foi  ampliada,  tendo  sido  construídos  909  metros  de  2”.  171 
metros  de  1 e 112  metros  de  3/4”,  além  de  597  metros  as- 
sentes na  Avenida  Perlingeiro. 

No  decorrer  do  Io  semestre  proximo  findo,  foram  cons- 
truídos mais  352  metros  de  canalização  de  3”  e 78  installa- 
ções  de  novas  penas  e a de  esgotos  registrou  em  igual  período 
78  ligações  domiciliares. 

A distribuição  diaria  attingiu  á média  de  4.800.000  li- 
tros, o numero  de  pennas  subiu  a 3.256  ou  sejam  mais  104 

pennas  epie  no  anno  anterior,  dando  a média  de  1.475  litros 
por  penna. 

O motor  Diesel,  adquirido  por  300  contos  em  coneurrencia 
publica,  tem  o seu  assentamento  quasi  terminado.  Installou-se 
uma  ponte  rolante  de  7,5  toneladas  para  manejo  das  pecas  do 
referido  motor. 

Iniciou-se  a construcção  do  deposito  de  oleo  combustível 
para  65.000 litros. 

A receita  geral  dos  alludidos  serviços  foi  em  1927  de 
620:067^100,  sendo  a despeza  de  717:716$350,  incluída  nesta 
ultima  a montagem  do  motor  Diesel. 


Macahé 


Agua  — A rede  distribuidora  foi  augmcnlada  de  232  me- 
tros. A distribuição  ioi  de  1.682  litros  diários  por  penna.  0 
numero  dc  pennas  foi  acercscido  de  26  ligações  novas,  durante 
o anno  findo.  No  decurso  do  primeiro  semestre  ultimo  foram 
feitas  24  ligações. 

Esgoto,  força  e luz  — boram  í citas  28  ligações  de  esgotos 
e 36  de  luz  durante  o 1°  semestre  lindo.  A receita  desses 
tres  serviços  em  1927  foi  de  102:452-8300,  sendo  a despeza  do 
101 :139$76 1. 


Agua  c esgoto  — A rèdc  de  agua  foi  aecrcseida  de  360  são  Fideiis 
metros  e a de  esgoto  de  40  metros  de  collectores  de  6”,  sendo 
remodelados  70  metros  da  ròde  antiga.  O numero  dc  pennas  é 
de  437  com  a distribuição  diaria  de  968  litros,  por  unidade. 

Durante  o primeiro  semestre  do  corrente  anno  foram  fei- 
tas 4 ligações  de  agua,  4 de  esgotos.  Adquiriu-se  um  motor  de 
explosão  conjugado  para  attender  ás  interrupções  da  energia 
electrica  local. 

A receita  foi  dc  48:3803300,  sendo  a despeza  dc  17:018*630. 

O abastecimento  de  agua  de  Miracema  ainda  se  resente  Spa?uaAne°nM«ra! 
da  falta  de  reservatório  de  distribuição.  Apezar  dessa  lacunaf  cema 
o serviço  decorreu  soffrivclmentc.  Foram  feitas  4 ligações  de 
agua  durante  o primeiro  semestre.  O de  Padua  se  encontra  em 
precarias  condições,  pois  as  fontes  de  captação  de  agua  estão 
quasi  esgotadas  com  a prolongada  estiagem.  Foram  cortadas 
duas  ligações. 

A receita  total  dos  dois  serviços,  consoante  informe  da 
Direcioria  de  Receita,  montou  a 9:015$000.  e a despeza  foi  de 

14:937^000  no  primeiro  e de  13:353|500  no  segundo  serviço 
alludido. 


O serviço  de  abastecimento  de  agua  manteve-se  normal.  As  Bom  Jesus  de  ita- 
mstallações  para  o tratamento  da  agua  ficaram  ultimadas.  bapoana 

Foram  assentes  360  metros  de  canalização  de  1”  e 450 
metros  de  1/2”,  além  de  54  ligações  domiciliares  no  anno 
nndo  e 6 no  decurso  do  Io  semestre  ultimo. 

A receita  foi  de  18:425^400,  contra  a despeza  de  réis 
20:488^800. 
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^Trajano  de  Moraes  O serviço  de  energia  eleelriea  de  Trajano  de  Moraes 

decorreu  com  algumas  falhas,  devido  á exigua  installaçào 
e defeito  da  linha  distribuidora.  Foram  feitas  27  ligações 
a medidor,  19  a “forfait”  e 84  religações. 

A receita  alcançou  7 :675$500,  contra  a despeza  de  réis 
14:089$100. 


Santa  Maria  Ma* 
gdalena 


Funccionou  com  regularidade  o serviço  de  energia 
eléctrica  de  Magdalena.  Foram  executadas  16  ligações  coni- 
muns  e 8 a “forfait”. 

A receita  apurada  attingiu  21 :489$300,  contra  a despeza 
de  26:5058800. 


Porto  de  Nictfteroy 

A enseada  de  São  Lourenço,  outFora  extenso  pantanal, 
que  grandes  prejuízos  causava  á hygiene  publica,  em  de- 
trimento da  salubridade  da  Capital  fluminense,  acha-se  no 
pr«ente  inteiramente  transformada,  em  virtude  das  obras 
de  saneamento  ahi  executadas  e dos  serviços  de  construcção 
do  porto  de  Nictheroy,  ambos  levados  a effeito  pelo  Go- 
verno do  Estado. 

As  despezas  realizadas  com  esse  emprehendimento 
attingem,  desde  o seu  inicio,  em  7 de  Setembro  de  1924,  até 
30  de  Junho  do  corrente  anno,  á somma  de  32.398:4478393, 
incluindo-se  nesses  serviços  os  trabalhos  de  demolição  da 
ala  direita  do  edifício  do  quartel  da  Força  Militar  e conse- 
quente construcção  de  sua  fachada,  a reconstru/cção  do 
edifício  para  o esquadrão  de  cavallaria,  no  bairro  do  Fon- 
seca, a construcção  da  Avenida  Feliciano  Sodré  e outros, 
sendo  essa  somma  devidamente  distribuída  pelos  vários 
serviços  que  estão  affectos  á Gommissão  Constructora  do 
Porto  de  Nictheroy  e Saneamento  da  Enseada  de  São  Lou- 
renço e que  se  subordinam  ás  seguintes  rubricas : 

Eventuaes 

Desapropriações 

Pessoal  . . 

Material  


422:1331200 
1 .415:6548188 
5 . 380 : 495$316 
25.180:164^689 


Somma  . . 


32.398:447$393 
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A 21  de  Dezembro  de  1927  foi  inaugurado,  officiai- 
mente,  o 1"  trecho  de  cács  acoslavcl,  com  8 metros  de  pro- 
fundidade, na  extensão  de  112  metros,  e,  durante  o 1-  se- 
mestre do  corrente  anno,  foram  construídos  mais  84  melros 
desse  cáes,  ou  seja  um  total  de  196  metros  de  cáes  de  8 
metros 

De  conformidade  com  o projecto  das  obras  do  porto, 
esse  cáes  será  de  400  metros  de  extensão  e assim  faltam  204 
metros  para  a sua  conclusão,  sendo  que,  nesta  extensão,  já 
se  encontram  cravadas  288  estacas  pranchas,  de  concreto 
armado,  correspondendo  a 144  metros. 

As  obras  de  construcção  da  muralha  do  cács  de  2 me- 
tros estão  em  andamento,  encontrando-se  actualmcnte  cra- 
vadas 1.607  estacas  pranchas,  de  concreto  armado,  que 
correspondem  a 803m.50  de  cáes  e com  a totalidade  desses 
serviços,  desde  o seu  inicio,  já  foi  despendida  a quantia 
de  2.856:846$159. 

Nos  termos  do  contracto  lavrado  em  25  de  Julho  de 
1927,  a Sociedade  Anonyma  “Albctam”  obrigou-se  a dra- 
gar no  porto  de  Niclheroy  o volume  de  694.000  metros 
cúbicos  ao  preço  de  3$200  por  metro  cubico  de  material 
dragado,  por  draga  de  alcatruzes,  transportado  até  á draga 
de  sucção  e recalcado  sobre  a área  a aterrar.  ■ 

Nesse  contracto,  também  ficou  estipulado  que  a refe- 
rida Sociedade  Anonyma  executaria  o serviço  de  dragagem 
no  porto  de  Angra  dos  Reis,  em  um  cubo  total  de  400. 000 
metros;  por  circumstancias  occasionaes,  porém,  o Governo 
resolveu  transferir  os  400.000  metros  cúbicos  acima  refe- 
ridos para  o porto  de  Nictheroy 

O alludido  contracto  foi  integralmente  cumprido  nela 
Sociedade  contractante,  que  executou  a dragagem  da  bacia 
de  evolução  da  enseada  de  São  Lourenço  e dos  canaes 
que  lhe  dão  accesso,  produzindo  um  cubo  total  de 
1.093.487^3,860,  que  importou  em  4. 792:389^694,  tendo  os 
serviços  terminado  em  19  de  Maio  proximo  passado,  fican- 
do desfarte  o Governo  desobrigado  dos  encargos  resultan- 
tes do  citado  contracto,  de  25  de  Julho  de  1927. 

Continuam  sendo  executados,  administrativamente,  os 
serviços  de  desmonte  do  morro  da  rua  Dr.  Celestino,  sen- 
do o transporte  do  material  effectuado  por  meio  de  auto- 
caminhões  para  a zona  a aterrar. 


0 Governo,  tendo  em  vista  a constituição  do  terreno  a 
desmontar,  composta  de  molledo  e pedra,  abandonou  o 
processo  hydraulico  que  vinha  sendo  empregado  no  des- 
aterro  desse  morro,  e nessas  condições  foi  rescindido,  em 
31  de  Março  findo,  o contracto  de  21  de  Março  de  1925,  ce- 
lebrado com  a Companhia  Brasileira  de  Energia  Eléctrica 
para  o fornecimento  de  energia  electrica  necessária  ao  des- 
monte hydraulico  do  morro  de  São  Sebastião  e outros  e 
que  faziam  parte  integrante  das  obras  de  saneamento  da 
enseada  de  São  Lourcnço. 

Com  os  serviços  de  aterro  da  enseada  de  São  Lourenço 
já  foi  despendida  a quantia  total  de  3.489:4548321,  tendo 
sido  conquistada  a área,  nesse  local,  de  405.  OOO™2,  formada 
com  aterro  provindo  dos  desmontes  dos  morros  do  “Bispo”, 
de  “São  Sebastião”  e do  da  rua  “Dr.  Celestino”,  e da  dra- 
gagem effectuada  na  própria  enseada. 

Em  25  de  Junho  de  1927,  pelo  Decreto  n.  2.234,  foi 
approvado  o plano  das  obras  de  construcção  do  porto  de  Ni- 
ctheroy  e saneamento  da  enseada  de  São  Lourenço,  e,  em 
confirmação  a esse  Decreto,  foi  baixado  o de  n.  2.269,  de 
15  de  Dezembro  desse  anno,  pelo  qual  foi  approvado  defi- 
nitivamente o referido  plano,  sendo  ratificado  pelo  Gover- 
no Federal,  que,  em  virtude  do  Decreto  n.  17.980,  de  12  de 
Novembro  transacto,  approvou  as  modificações  introduzi- 
das nos  projectos  e orçamento  das  alludidas  obras. 

A construcção  da  Avenida  Feliciano  Sodré,  que  atra- 
vessa os  terrenos  da  enseada  de  São  Lourenço,  à.  terminar 
na  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  obrigou  a demolir  a ala  di- 
reita do  edifício  do  quartel  da  Força  Militar,  sendo  neces- 
sário transferir  o esquadrão  de  cavallaria  para  outro  edi- 
fício . 

Para  esse  fim,  foi  reconstruído  o prédio  n.  1.069,  si- 
tuado á Alameda  de  São  Boaventura,  no  bairro  do  Fonse- 
ca, tendo  sido  despendida,  com  essas  obras,  a quantia  de 
625:100$306  e,  para  occorrer  ás  despezas  da  demolição  da 
ala  direita  e consequente  construcção  da  fachada  do  novo 
edifício  do  quartel  de  infantaria,  já  iniciada,  foi  empenha- 
da a importância  total  de  191:040^154. 

De  accôrdo  com  o contracto  de  17  de  Outubro  de  1927, 
a Companhia  Constructora  Nacional  S.  A.  obrigou-se  a 
construir : 
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ü)  1.273  metros  de  canal,  de  secção  trapezoidal,  de  5 
metros  de  bocca,  pelo  preço  de  8S5$000,  por  metro  linear 
de  canal  inteiramente  prompto; 

b)  373  metros  de  canal,  de  secção  trapezoidal,  do  4 
metros  de  bocca,  pelo  preço  de  685$000,  por  metro  linear 
de  canal  inteiramente  prompto. 

Para  essas  obras  o Governo  já  despendeu  a quantia  de 
612:833$500,  achando-se,  presentemente,  construídos  200  me- 
tros de  canal  de  5 metros  de  bocca,  sendo  que  o serviço  de 
cravação  das  estacas  que  constituem  o de  4 metros  de  bocca, 
está  terminado. 

A constnicção  dos  2 armazéns  de  concreto  armado  para 
o porto  de  Nictheroy  foi  entregue  ao  engenheiro  civil  Do- 
mingos  J.  da  Silva  Cunha,  em  virtude  de  contracto  lavrado 
em  10  de  Outubro  de  1927,  os  quaes  serão  de  typo  lantemin, 
de  76m.40  x 22m.30,  cada  um,  e pelo  preço  total  de  réis 
1.058: 000^000;  e essas  obras  estão  bastante  adiantadas, 
tendo  sido  despendida  a quantia  total  de  285:940^925. 

Dado  o adiantamento  em  que  se  acham  as  obras  de 
construcção  do  porto  de  Nictheroy  e na  previsão  de  sua 
próxima  exploração  commerciaí,  o Governo  fez  publicar  o 
edital  de  concurrencia  para  o arrendamento  dos  serviços 
attinentes  a essa  exploração. 

Nesse  edital,  datado  de  29  de  Maio  findo,  estão  estabe- 
lecidas as  seguintes  condições  geraes: 

a)  0 contracto  de  arrendamento,  analogo  ao  do  porto 
do  Rio  de  Janeiro,  será  dado  pelo  prazo  de  10  annos; 

b)  a concurrencia  versará  sobre  a percentagem,  que 
caberá  ao  Estado,  calculada  sobre  a renda  bruta  excedente 
de  2.000 :000$000  e resultante  da  exploração  commerciaí  do 
porto,  ficando  estabelecido  que,  em  qualquer  caso.  o Esta- 
do receberá  3 % sobre  os  primeiros  2.000:000-$000  da  dita 
renda; 

c)  o concurrente  obriga-se  a acceitar  a responsabilida- 
de da  emissão  em  apólices  do  Estado,  typo  94  e juros  de 
\%  30  an*o,  até  12.000:0008000,  resgatáveis  na  quota  mí- 
nima de  1 (20  por  anno. 

Desta  maneira,  o Governo  conta  terminar  as  obras  dos 
portos  de  Nictheroy  e de  Angra  dos  Reis,  assegurando-lhes 
uma  exploração  efficiente,  por  firma  idônea,  e com  real 
vantagem  para  os  interesses  do  Estado. 
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Porto  de  Angra  dos  Reis 


Em  virtude  dos  termos  da  concessão  obtida  para  as 
obras  e exploração  commercial  do  porto  de  Angra  dos 
Heis,  ficou  o Estado  obrigado  a começar  a respectiva  con- 
strucção  seis  mezes  após  o inicio  do  trafego  da  Estrada  do 
Ferro  Oéste  de  Minas  até  aquella  cidade. 

Tendo  em  vista,  porém,  auferir  o mais  cedo  possivel  as 
indiscutiveis  vantagens  que  trará  á economia  do  Estado 
esse  emprehendimento,  resolveu  o meu  illustre  antecessor 
começai-o  no  anno  passado,  e,  para  isso,  designou  uma 
Commissão  para  proceder  aos  respectivos  estudos  e orga- 
nizar um  projecto,  subordinando-se  este  ás  suggestões  con- 
tidas em  um  aviso  que  a proposito  dirigiu  o Ministério  da 
Viação  e Obras  Publicas  ao  Governo  do  Estado. 

Desobrigando-se  do  encargo  recebido,  a Commissão, 
depois  dos  respectivos  estudos,  organizou  o projecto  que, 
préviamente  apresentado  ao  Governo  do  Estado,  foi  em  se- 
guida transmittido,  por  intermédio  da  Inspectoria  Federal 
de  Portos,  Rios  e Canaes,  ao  Governo  Federal,  que  o appro- 
vou  pelo  Decreto  n.  18.036,  de  21  de  Dezembro  de  1927. 

Os  trabalhos,  iniciados  de  accôrdo  com  esse  projecto, 
tomaram  rápido  incremento,  já  se  achando  actualmente 
concluidas  algumas  obras,  muito  embora  não  haja  ainda  a 
E.  F.  Oésce  de  Minas  inaugurado  officialmente  o trafego 
dos  trens  mixtos  que  já  mantém  para  Angra  dos  Reis,  onde 
seus  trilhos  chegaram  em  Abril  do  corrente  anno. 


Dentro  das  possibilidades  financeiras  do  Estado,  foi 
incluído  no  orçamento  da  despeza  para  o corrente  exercí- 
cio, um  credito  de  seiscentos  contos  de  réis  (600:000-$000) 
para  a continuação  das  obras,  e,  por  conta  deste,  os  traba- 
lhos proseguem,  estando  concluídos  um  cáes  de  pedra 
secca  com  coroamento  argamassado  de  cimento  e areia,  na 
extensão  de  180  metros,  e quasi  concluído  outro  nas  mes- 
mas condições,  de  360  metros  de  extensão,  construído  com 
pedras  arrumadas  por  escaphandristas. 


Acha-se  também  em  via  de  conclusão  o arrazamento  da 
ilha  do  Barro,  cujo  desmonte  parcial  se  tornára  necessário 


para  a execução  do  projecto  approvado. 

Desse  desmonte,  restam  nesta  data,  dos  100.000^3  de 
volume  primitivo,  cerca  de  20.000.  Com  o material  de  tal 
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desmonte,  foram  conquistados  ao  mar  perto  de  15.000^2, 
formando  o terrapleno  destinado,  no  projecto  approvado,  á 
zona  para  os  armazéns  do  porto. 

Outras  obras  de  menor  vulto  também  já  se  acham  con- 
cluídas, correspondendo  o valor  de  todas  ellas,  em  30  de 
Junho  proximo  passado,  á despeza  até  então  realizada  e 
paga,  de  1. 200:000^000,  dos  quaes  cerca  de  50Ü:000§000  por 
conta  do  referido  credito  de  600:000$000,  consignado  no  or- 
çamento da  despeza  para  o corrente  exercício. 

Eleva-se  a 5.100:000$000  o orçamento  para  todas  as 
obras  do  porto  e,  não  sendo  razoavel  que  o Estado  se  utilize 
para  isso  das  rendas  ordinárias  em  detrimento  das  demais 
necessidades  de  obras  publicas  em  todo  o Estado,  resolveu 
o Governo  abrir  concurrencia  para  a exploração  commer- 
cial  do  porto,  com  o financiamento  das  obras,  para  seu  aca- 
bamento. 

Os  trabalhos  têm  sido  executados  por  administração 
directa  e por  meio  de  tarefas  confiadas  a empreiteiros  prá- 
ticos . 


Viação 

Os  serviços  de  viação  electrica  a cargo  da  Companhia 
Cantareira  e Viação  Fluminense  têm  merecido  do  Governo 
a maior  attenção,  á vista  do  considerável,  accrescimo  de 
passageiros,  denunciado  não  sómente  pelas  estatísticas 
mas,  também,  pelo  proprio  aspecto  dos  pontos  mais  movi- 
mentados dos  municipios  percorridos  pelos  carris  da  Em- 
preza . 

Assim,  e em  consequência  da  exigencia  feita  á Compa- 
nhia, iniciou  esta  o augmento  de  seu  material  rodante,  bem 
como  estabeleceu  novos  horários,  comprehendendo  maior 
numero  de  viagens  em  diversas  linhas  da  sua  rêde.  Reco- 
nhecida ainda  a necessidade  de  libertar  o movimento  dos 
bondes  do  horário  das  barcas,  para  attender,  não  só  ás  ne- 
cessidades próprias  da  nossa  capital,  como  ao  desconges- 
tionamento da  praça  fronteira  á Ponte  Central,  foram  neste 
sentido  alterados  os  horários  de  algumas  das  referidas  li- 
nhas, achando-se  os  das  restantes  ainda  em  estudo. 

Em  consequência  da  inobservância  de  certas  clausulas 
contractuaes,  constatada  pela  Fiscalização,  foram  impostas 
multas  na  importância  total  de  8:2508000. 


Viação  electrica 
de  Nictheroy  e 
São  Gonçalo 
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Novo  sorvlço  do  Em  15  de  Fevereiro  ultimo,  lendo  o Sr.  Américo  Fr-m 
navegação  entro  • „ , A1  . , ~ . au~ 

Niotheroy  e o C1SC0  de  Almeida  c Costa  requerido,  por  si  ou  emprcza  que 

Dlstricto  Federal  organizar,  o eslabeleeimcnto  de  um  serviço  de  transportes 
marítimos  entre  esta  Capital  c o Districto  Federal,  bem 
como  outros  pontos  do  litoral  do  Estado,  por  meio  de  em- 
barcações modernas  e rapidas,  foi  o pedido  deferido  por 
despacho  do  dia  immcdiato,  16,  com  a reslricção,  porém, 
de  ficar  a licença  dentro  dos  limites  do  termo  pelo  mesmo 
assignado  na  Prefeitura  Municipal  de  Nictheroy  em  data 
de  17  de  Janeiro  anterior. 

O requerente  propoz-se  a estabelecer  4 pontes  cie  em- 
barque e desembarque  nesta  Capital,  sendo  uma  central,  lo- 
• calisada  á rua  Visconde  do  Rio  Branco,  e as  demais*  res- 
pectivamente, no  Canto  do  Rio,  no  Sacco  de  S.  Francisco  e 
no  Barreto.' 

NaVvlncio°na(iaUb'  0 ServÍÇ0  de  naveSaÇão  entre  os  portos  de  Mangara tiba 
Jacarehy,  Abrabão,  Angra  dos  Reis  e Paraty,  com  escala 
pela  Ilha  do  Sandre,  para  passageiros  e cargas,  continúa  a 
cargo  da  Empreza  de  Navegação  Sul  Fluminense,  em  vir- 
tude do  contracto  assignado  em  31  de  Janeiro  ultimo  e em 
consequência  da  concurrencia  publica,  cuja  praça  teve 
lugar  em  30  de  Dezembro  do  anno  p.  passado. 

Este  serviço,  para  o qual  concorre  o Estado  com  a sub- 
venção annual  de  48:000»,  tem  sido  feito  com  regulari- 
dade, constando  de  48  viagens  redondas,  mensaes,  sendo  8 
para  Paraty,  4 para  Abrahão,  20  para  Angra  dos  Reis  e 16 
para  Jacarehy. 

viação  ferroa  O periodo  de  1°  de  Julho  de  1927  a 30  de  Junho  do  cor- 

rente anno  já  transcorreu  para  The  Leopoldina  Railway 
Company,  Limited  sob  os  auspícios  do  Termo  de  accôrcío 
firmado  com  o Governo  a 30  de  Abril  do  anno  proximo  pas- 
sado. Esse  accôrdo,  decorrente  do  Decreto  n.  2.121,  de  29 
de  Abril  de  1927,  e “ad  referendum”  da  Assembléa  Legisla- 
tiva,^permittiu  adoptar  na  rêde  ferrea  de  concessão  e juris- 
dicção  estadoaes  do  Regulamento  Geral  dos  Transportes, 
auta  ou  Classificação  Geral  das  Mercadorias,  bem  como  o 
regímen  tarifario  em  vigor  nas  vias  ferreas  submettidas  á 
direcção  ou  jurisdicção  federal. 

Pelo  referido  accôrdo,  submettido  á apreciação  deste 
Poder,  em  mensagem  de  25  de  Outubro  e encaminhada  na 
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mesma  clala  ás  Commissões  ele  Consliluição  e Justiça,  não 
só  a Companhia  teve  seus  fretes  majorados  como  ainda  se 
lhe  perniiUiu  a cobrança  de  uma  taxa  addicional  de  10  % 
sobre  ellcs,  destinada,  entretanto,  somente  aos  fins  espoei-- 
ficados  em  o mesmo,  todos  elles  visando  “augmento  do  ma- 
terial rodante,  consti  u-cção  e rcconstrucçao  de  estações,  me- 
lhoria e prolongamento  da  rêde”. 

A arrecadação  desta  taxa  aclciicional,  de  15  de  Maio 
data  cm  que,  nos  termos  do  citado  Decreto,  começou  a vi- 
gorar o referido  accòroo,  attingiu  a 31  de  Dezembro  a quan- 
tia de  2.628.729$360  e no  1°  trimestre  deste  anno,  conforme 
o balancete  já  apresentado  pela  Companhia,  mas  ainda  em 
exame,  a de  983:082-$000. 

Dispondo,  ainda,  o mesmo  termo  que  o produeto  da  ar- 
recadação da  taxa  addicional  em  cada  anno  deve  ser  empe 
nhado  antes  de  findo  o primeiro  trimestre  do  anno  seguin- 
te, a Empreza  apresentou  á approvação  do  Governo,  para 
sua  execução  com  os  respectivos  prazos,  os  orçamentos  se- 
guintes : 

Em  25  de  Junho  de  1927  — Custo  e montagem  de  6 lo- 
comotivas typo  Pacifico,  uma  locomotiva  de  cremalheira,  ? 
carros  oe  bagagem,  75  vagões  de  aço  e 5 carros  para  ani- 
maes,  em  um  importante  total  de  3!514:809$403. 

Em  18  de  Julho  de  1927  — Construcção  da  nova  esta- 
ção inicial  em  Nictheroy,  orçando  em  699:010$000; 

Em  20  de  Dezembro  de  1927  — Construcção  e monta- 
gem de  um  carro  motor  de  insneccão  no  valor  de  réis 
343:352^744; 

Em  30  de  Janeiro  de  1928  — Construcção  de  dous  tras- 
passes de  linha,  um  na  estacão  de  \isconde  de  Itaborahv  e 
outro  na  de  Inhomerim,  orçando  em  20:413$150; 

Em  31  de  Maio  de  1928  — Calçamento  typo  portuguez  do 
passeio  em  frente  á nova  estação  inicial  de  Nictheroy,  im- 
portando em  13:630$000,  e pavimentação  com  ladrilhos  da 
plataforma  da  mesma  estação,  no  valor  de  26:550$000; 

Em  11  de  Maio  de  1928  — Modificação  da  marquise  em 
frente  á nova  estação  de  Nictheroy,  orçando  em  17:S00$000. 

Todos  esses  orçamentos,  num  total  de  4. 635:565^297,  fo- 
ram approvados  . 

Do  material  rodante  a que  se  referem  os  citados  orça- 
mentos, já  estão  em  serviço  as  locomotivas  typo  Pacifico  » 
os  carros  para  animaes.  representando  a importância  de 
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1 .875:669$994  e prompta  a estação  dc  Nictheroy,  correspon- 
dente a 756:990$000,  inclusive  os  orçamentos  supplcmenla- 
res,  dando  um  total  de  2.632 :G59$994. 

Não  tendo  a Companhia  concluído  a montagem  de  todo 
o material  rodante  nos  prazos  por  ella  mesma  estipulados  e 
approvados  peio  Governo,  foi-lhe  imposta  em  Abril  do  anno 
corrente  a multa  de  2:000$000,  arbitrando-se-lhe  novo  prazo 
para  a terminação  da  montagem  do  restante,  tudo  de  con- 
formidade com  o estatuído  no  referido  termo. 

Foi  ainda  apresentado  á approvação  do  Governo,  em 
19  de  Novembro  do  anno  proximo  passado,  o inventario  dc 
todo  o material  rodante  e de  tracção  em  serviço  nas  linhas 
de  concessão  e jurisdicção  estadoaes  e,  bem  assim,  a pro- 
posta de  sua  distribuição  proporcional  pelas  linhas  reversí- 
veis ou  não. 

A Companhia,  após  alterações  feitas  nos  horários  entãu 
em  vigor,  approvadas  em  caracter  provisorio  por  despacho 
de  30  de  Março  ultimo,  inaugurou  em  15  de  Abril  seguinte  o 
trafego  regular,  no  ramal  de  Visconde  de  Itaborahy  e Rozu 
rio,  dos  trens  expressos  com  destino  a Barão  de  Mauá,  cor- 
respondendo-se com  os  de  ou  para  Nictheroy. 

O Governo  continua  a fazer  representar-se  por  um  dos 
Engenheiros  da  Directoria  de  Fiscalização  junto  á Commis- 
são  de  tarifas  que  funneiona  annexa  á Contadoria  Central 
Ferroviária,  onde  são  estudadas  todas  as  questões  relati- 
vas ao  trafego  mutuo  das  estradas  de  ferro  a ella  filiadas, 
entre  as  quaes  a Companhia  em  questão  e os  assumptos  re- 
ferentes a quaesquer  alterações  de  tarifas. 


Estradas  ds  ferro  virtude  da  Lei  n.  2.365,  de  26  de  Janeiro  ultimo, 

triaM*0  índus"  <Rie  autorizou  o Governo  a conceder  licença  para  o estabele- 
cimento do  serviço  de  transporte  de  passageiros  e cargas  ás 
estradas  de  ferro  agricolo-industriaes,  então  existentes  rio 
território  fluminense,  que  a requeressem  no  prazo  de  60  dias 
contados  da  data  da  sua  applicação  foi,  por  Decreto  nume- 
ro  2.312,  de  11  de  Abril  ultimo,  concedida  ao  cidadão  Luiz 
Corrêa  da  Rocha  Sobrinho  licença  para  o referido  trafego 
na  estrada  que  o mesmo  possue  no  districto  de  Laranjeiras, 
município  de  Itaocára,  tendo  sido  expedido  o respectivo  re- 
gulamento, approvado  pelo  Decreto  n.  2.299,  de  28  de  Fe- 
vereiro . 
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A Estrada  dc  Ferro  Maricá,  cujas  linhas  se  cxlendem  ;n  Estrada  de  Ferro 
longo  de  131  kilometros,  dos  quaes  cerca  dc  64  se  acham  Maricá 
sob  a fiscalisação  estadual,  no  decurso  do  ultimo  período 
vem  melhorando  as  suas  condições  dc  segurança  e de  tra- 
fego. Os  trens  expressos,  que  passaram  a regressar  no  mes- 
mo dia  á estação  inicial,  tem  trazido  para  a zona  por  elles 
servida  certo  desenvolvimento,  resultando  dahi  a Compa- 
nhia, com  o material  rodante  que  possuq  no  momento,  nos 
dias  de  maior  movimento  não  poder  por  completo  satisfazer 
ao  transporte  regular  de  passageiros,  a despeito  da  mesma 
já  haver  construído  alguns  carros  de  2*  classe. 

Actualmente  acham-se  em  montagem  nas  respectivas 
officinas  duas  novas  locomotivas,  bem  como  concluída  a 
construcção  da  nova  Estação  do  Rio  Douro. 

A Empreza  solicitou  do  Governo  o augmento  das  tarifas 
em  vigor,  assumpto  este  que,  em  face  das  suas  allegações, 
ainda  está  sendo  devidamente  estudado. 

O trafego  desta  Linha  de  Ligação,  concedida  a favor  Linha  de  ligação 
legal  por  Decr.  n.  1.451,  de  11  de  Novembro  de  1915,  para  Ferrí ^Marfcá  df 
o transporte  de  mercadoria  em  serviço  de  terceiros,  me-  Leopoidina  Rali- 
diante  o pagamento  estipulado  em  tarifas  approvadas  e su-  way 
jeito  tal  trafego  ao  regimen  da  lei  157,  continua  a ser  feito 
segundo  os  accôrdos  com  as  estradas  de  ferro  Maricá  e Leo- 
poldina,  isto  é,  os  wagões  daquella  estrada  fazendo  o tran- 
sporte de  sal  até  o começo  da  linha  de  ligação  e dahi  sendo 
conduzido  pelas  locomotivas  da  Leopoldina  até  aos  arma- 
zéns dos  referidos  concessionários. 

Durante  o anno  findo,  segundo  o relatorio  apresentado 
pela  referida  firma,  essa  linha  apenas  transportou  450.000 
kilos  de  mercadoria,  de  sua  propriedade. 


Serviços  diversos 


Foi  feito  um  grande  reconhecimento  que,  partindo  de  Demarcaçao  de 
, *"  . , , terras  devolutas 

um  marco  secular  existente  na  região  da  Freira,  chamado 
Marco  do  Canto  da  Freira . foi  ter  á Pedra  Branca,  Gramnia 
e Frade,  numa  extensão  de  16  kilometros. 

Ao  longo  dessas  linhas  foram  encontrados  marcos 
seculares  das  antigas  Sesmarias  de  Bôa  Esperança,  Pedra 
Branca,  Gramma  e Frade.  As  picadas  para  levantamento  e 
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demarcação  dessas  linhas  começaram  a ser  abertas.  Foi 
continuada  a demarcação  de  32  lotes,  de  15  a 25  hectares 
de  terras,  destinados  ao  Núcleo  Colonial  da  Sodrélandia 

Atacada  a demarcação  desses  lotes  na  região  do  Cam- 
pista, ao  longo  do  traçado  do  proseguimento  da  Estrada 
Pio  Borges  e do  corrego  do  Campista,  foram  demarcados 
12  lotes  até  attingir  a região  da  Alegria,  numa  profundi- 
dade de  cerca  de  3.500  metros.  Os  lotes  já  demarcados 
abrangem  área  superior  a 2.500.000 ms.2. 

Sendo  condição  essencial  aos  referidos  serviços  a exis- 
tência de  vias  de  penetração,  não  só  para  a demarcação  de 
novos  lotes,  como  para  a própria  construcção  do  Núcleo 
Colonial  da  Sodrélandia,  e tendo  os  lotes  já  demarcados  ao 
longo  do  caminho  existente  na  região  da  Alegria  attingido 
aos  limites  das  terras  devolutas,  nessa  zona,  tornou-se  ^im- 

possivel  proseguir  nos  trabalhos  de  demarcação  de  novos 
lotes. 


Foi  mister  a abertura  de  novos  caminhos,  através  de 
matías  virgens,  o que  foi  feito  na  direcção  das  regiões  da 
reira  e do  Corrego  Vermelho.  Os  caminhos  abertos,  na 
extensão  de  4 kilometros,  partindo  do  alinhamento,  ainda 
nao  concluídos,  da  estrada  Pio  Borges,  obedecem  a um 
traçado  adequado  ás  novas  rodovias  de  penetração. 

A nova  zona  desbravada,  rica  em  madeiras  de  lei,  de 
terras  apropriadas  á cultura  de  cereaes  de  toda  a sorte,  de 
fructas  dos  climas  frios,  possue  pastagens  nativas  e é re- 
gaça por  numerosos  corregos  de  agua  pura  e crystallina. 

i .L  ún^°  esses  caminhos  foi  proseguida  a demarcação 
ce  outros  lotes.  Nos  vertices  das  linhas  já  levantadas 'da 

demarcaçao  geral  das  terras  do  Estado,  foram  collocados 
marcos  metallicos  numerados. 

fhn  0S  Sf.rVíÇ0S  adma  desPendeu-se,  no  período  de  Ju- 

82-309^™*°  vn.d°,a  Junho  do  corrente,  a imnortancia  de 
82.302*400,  ahi  incluídas  as  despezas  de  abertura  de  cami- 
nhos de  penetração  nessa  zona. 


l„MCJrreCí'S0  d°- deSDÍ0  do  Corre9°  de  Are™  Branca - 
°S  °S  servlÇ°s  de  correcção  do  corrego  supra,  liem 
como  a construcção  de  5 boeiros  de  pedra  secca  e o aterro 
. diversos  trechos  da  estrada  de  Cacheia  a Areia  Branca, 
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em  Julho  do  anuo  proximo  findo,  ficaram  conduidos  ainda 
uesse  anno,  com  o dcspendio  da  importância  dc  1:220*^000 

Saneamento  da  Avenida  Agenor  Caldas  em  Macahé  e 
sua  ligação  d Avenida  limj  Barbosa  - Foi  terminado  o ser- 
viço de  saneamento  desta  Avenida.  As  obras  de  saneamento 
foram  orçadas  em  24:831»  e a de  ligação  desta  Avenida 
com  a Ruy  Barbosa,  em  1:320$000. 

Preparo  e ajardinamento  da  Praça  Visconde  do  Rio 
Branco,  em  Macahé  — Foi  executado  o serviço  acima,  que 
consistiu  no  aterro,  íormação  de  peças,  plantação  de  gram- 
mas  e de  novas  arvores,  plantas  decorativas,  extracção  das 
\ elhas  arvores  existentes,  um  vaso  decorativo,  4 marcos 
clássicos  e 18  degráos  em  tijolo  á vista.  A despeza  foi  de 
151:450^000  e um  accrescimo  de  12:320^000  por  obras  com- 
plementares . 

Foram  também  collocados  meios-fios,  em  torno  da  pra- 
ça, e 16  bancos  de  concreto,  despendendo-se  com  este  ultimo 
serviço  17:401§600. 

Calçámento  e muro  de  arrimo  e drenagem  da  rampa  de 
accesso  á ponte  metallica  inter-estadoal  de  Bom  Jesus  de 
Itabapoana  Iniciados  em  Junho  do  anno  proximo  findo, 
os  serviços  acima  ficaram  conduidos  em  Agosto  do  mesmo 
enno,  com  a despeza  de  39:187$000. 

Cáes  de  protecção  das  margens  do  rio  Parahyba,  em 
$ão  João  da  Barra  — Encetados  os  trabalhos  em  15  de  Ju- 
nho de  1927,  ficaram  conduidos  em  30  de  Setembro  do  mes- 
mo anno.  Foram  construídos  115  ms.  de  muralha  dupla  de 
madeira  de  lei,  tendo  entre  as  paredes  barro  socado. 

Na  frente  da  mesma  e ao  lado  do  rio,  foi  feito  um  enro- 
camento  de  300  ™3. 

Parque  da  Praça  da  Republica , em  Campos  — Os  ser- 
Aços  iniciados  em  30  de  Julho  ficaram  conduidos  em  Se- 
tembro do  anno  proximo  findo  com  a despeza  total  de 
19: 156|000.  Foram  plantadas  4.000  arvores  de  ornamenta- 
ção, cerca  de  4.000™2  de  grammado  e removidos  300m3  de 
aterro.  O preparo  do  terreno  foi  feito  a tractor,  tendo  sido 
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lombado  26.000m2  em  17  dias  de  tracçuo  mccanica.  Foram 
construídos  2 tanques  para  irrigação  e 328  ms.  de  tubula- 
ção para  o abastecimmeento  d’agua,  250  ms.  de  galerias  de  es- 
coamento, com  8 ralos  e 6 poços  de  limpeza.  Essa  constru- 
cção  obedeceu  aos  preceitos  modernos  de  parques.  O edifí- 
cio da  Escola  Maternal  Hortencia  Sodré  ficou  situado  no 
centro  do  referido  Parque. 


Muro  á rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  15,  em  Campos  — 
A construcção  desse  muro,  até  o nivel  da  Chacara  Manhães 
Corrêa,  foi  iniciada  em  Fevereiro  ultimo,  ficando  concluída 
em  Março  seguinte,  com  despendio  de  3:058|000. 


Berma  do  Dr.  Washington  Luis,  Presidente  da  Republi- 
ca, em  Macahá  — Iniciada  a sua  construcção  em  Setembro, 
foi  terminada  em  Dezembro  do  anno  proximo  passado  e 
inaugurada  por  occasião  da  visita  Presidencial  á Macahé. 
As  ctespezas  importaram  em  32:000$000. 


Busto  de  bronze  do  Sr.  Presidente  da  Republica  collo- 
c ado  na  Escola  Profissional  Washington  Luis,  em  Nictheroy 
— A confecção  desse  busto  importou  em  17:500$000.  Foi 
iniciada  em  Setembro  e terminada  em  Dezembro  do  anno 
proximo  findo. 


Monumento  commemorativo  da  collaboração  dos  flumi- 
nenses na  fundação  do  regímen  republicano  — Obra  exe- 
cutada em  granito  de  Petropolis  e bronze  massiço,  foi  ini- 
ciada, por  contracto,  em  Novembro  de  1925,  vindo  a termi- 
nar em  Dezembro  do  anno  proximo  findo.  A sua  ina*ugura- 
ção  deu-se  quando  da  visita  do  Presidente  da  Republica  a 
esta  Capital.  No  período  de  Julho  do  anno  proximo  findo  a 
Junho  do  corrente  anno,  foi  despendida  a importância  de 
140:000^000,  com  as  obras  do  monumento,  e mais  22:000$000 
de  trabalhos  complementares. 


Estrados  para  Pagadoria,  Thesouraria  e Recebedoria  — 
Para  essas  Repartições  do  Estado  foram  confeccionados  e 
collocados  estrados  de  madeira,  com  a despeza  de  4:514$S00. 
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Direcíoria  de  Obras  — Para  a Secção  do  Expediente 
foram  adquiridos  e assentes  4 ventiladores,  despendendo-se 
1:047$450. 

Ajardinamento  da  Praça  da  Republica,  antiga  D.  Pe- 
dro II  — Contractado  o serviço  pela  importância  de  60:000$. 
foi  terminado  em  Dezembro  ultimo.  Jardim  moderno  em 
estylo  Luiz  XVI.  Consistiram  os  serviços,  além  do  gramma- 
do  e arvores  de  sombra,  na  collocação  de  16  pyramidcs  ficus 
Benjamin;  4 sypressus  sempervirens,  varias  coníferas  Ben- 
jamin  e cassias  imperiaes,  cercas  vivas  de  Buxus  hollandez, 
bancos  de  concreto,  vasos  decorativos,  revestidos  de  cimen- 
to branco  e meios  fios  de  granito.  Estando  situado  no  cen- 
tro dessa  praça  o monumento  commemorativo  da  Participa- 
ção dos  Fluminenses  na  Fundação  da  Republica,  procurou- 
se  fazer  obras  condignas. 

0 calçamento,  a mozaico,  typo  Lisboeta,  sobre  placa  de 
concreto  e trabalhos  extraordinários  de  alargamento  do  pe- 
rímetro, importaram  em  79:654$780. 

No  corrente  anno  iniciou-se,  e já  se  acha  terminada,  a 
remodelação  da  rêde  electrica  sub-terranea  desta  Praça, 
despendendo-se  a importância  de  33:Í56$000. 

Muro  na  rua  Visconde  de  Sepetiba  — A construcção  de 
um  muro  de  fechamento  do  terreno  de  propriedade  do  Es- 
tado naquella  rua,  esquina  com  Padre  Feijó.  foi  terminada 
com  a despeza  de  5:450§000. 

Limpeza  do  rio  Jacaré  — Obra  de  saneamento,  foi  ter- 
minada dentro  da  importância  de  5:935$000,  tendo  sido 
feita  a limpeza,  desobstrucção  e rectificação  do  rio,  que  pre- 
judicava a Estrada  de  Viradouro-Itaipu’. 

Desobstrucção  dos  rios  das  obras  Mauricio-J iindiá  e 
Vallão  — Os  serviços  constaram  de  roçada,  destocamento. 
limpeza  e desobstrucção,  na  extensão  total  de  65  klms. 
foram  terminados  em  Dezembro  ultimo  com  o despendio 
de  67 :850$000 . 

Pavilhão  de  Fructas  em  Alcantara,  São  Gonçalo  — Ser- 
ríço  feito  dentro  da  despeza  de  3:875$300,  constou  de  substi- 
tuição de  barrotes  e soalhos.  Foi  terminado  em  Dezembro. 
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Directoria  de  Contabilidade  — Nessa  Repartição  proce- 
deu-se á collocação  de  5 apparelhos  telephonieos  a botões 
Mix  e Genest,  despendendo-se  3:455$300. 

Cerca  de  arame  na  Fazenda  Casa  Branca,  em  Macuco 

— Com  a despcza  de  2:500$000,  foi  construida  a cerca  acima, 
afim  de  isolar  os  terrenos  da  fazenda  da  Estrada  Raul  Veiga, 
trecho  Macuco-Corrego  dos  índios.  O serviço  foi  terminado 
em  Agosto  ultimo. 

Limpeza  dos  rios  Matto  Alto  e Rio  do  Ouro,  em  Capivary 

— Iniciados  em  Agosto  do  anno  findo  e terminados  em  No- 
vembro os  serviços,  que  foram  feitos  dentro  do  orçamento 
de  16:720$000,  constaram  de  limpeza,  desobstrucção,  roçada 
das  margens  e destocamento,  na  extensão  de  16  klms. 

Edifício  da  Chef atura  da  Policia  — Foi  iniciado  no  cor- 
rente anno  o serviço  de  calçamento  do  pateo  interno  com  o 
orçamento  approvado  de  12:048$850.  Os  serviços  vão  em  an- 
damento, já  se  tendo  dispendido  a quantia  de  10:000$000. 

Melhoramentos  do  rio  Parahyba  e Lagôa  Feia  — Para  a 
installação  e inicio  desses  trabalhos,  cuja  valia  é desneces- 
sário encarecer,  foi  consignada  a importância  de  10:000$00, 
tendo  sido  dispendidos  até  a presente  data  5:234$700. 

A execução  do  plano  geral  de  melhoramentos  e obras  de 
canaes  e diques  elaborado  pelo  Engenheiro  Saturnino  de 
Britto,  para  defesa  da  cidade  de  Campos,  prosegue  dentro  da 
consignação  de  30:000$000.  Estão  em  andamento  o calça- 
mento a parallelepipedos  da  Avenida  15  de  Novembro,  com 
igual  consignação,  e finalmente,  a contagem  da  draga  desti- 
nada ao  serviço  de  dragagem  do  Canal  de  Campos-Macahé, 
momagem  esta  iniciada  em  Março  ultimo,  com  a consigna- 
ção de  50:000$000.  Já  foram  dispendidos  24:934$700. 

Casas  Coloniaes  na  Região  da  Sodrélandia  — A eonstru- 
cção  de  32  casas  para  a localisação  de  colonos  teve  inicio  no 
corrente  anno,  já  estando  concluídas  duas,  tres  quasi  ulti- 
madas e iniciadas  cinco.  Foi  adquirido  parte  do  material,  já 
tendo  sido  dispendida  a importância  de  36:179$300.  As  obras 
proseguem  dentro  da  consignação  de  80:000$000. 
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Obras  na  Colonia  de  Psijcopathas  de  Vargem  Alegre  — 
Em  Janeiro  do  corrente  anno,  foram  encetados  diversos  re- 
paros em  dependencias  desse  proprio,  terminando  em  Abril 
ultimo.  Constaram  os  reparos:  — .cobertura  da  casa  de  ci- 
rurgia, abertura  de  novas  janellas,  substituição  total  do  forro 
da  cosinha  e assentamento  de  azulejos,  pintura  do  forro  e 
esquadrias  deste  compartimento,  construcção  de  mezas  de 
cimento  armado,  muro  de  arrimo  junto  ao  refeitório,  concer- 
to do  fogão,  reparos  em  toda  a canalisação  de  agua  e exgotos 
das  casas  dos  funccionarios,  e construccao  de  alpendres  co» 
bertos  de  telhas  typo  Marselha,  importaram  estes  serviços 
em  23:592$100. 


Muro  de  arrimo  ha  rua  Visconde  de  Rio  Branco  n 15, 
em  Nictheroy  — A construcção  do  muro  de  fechamento  desse 
terreno  de  propriedade  do  Estado,  orçada  em  4:209$250,  foi 
iniciada  e concluída  no  corrente  anno.  Disnendeu-se  a im- 
portância do  orçamento  respectivo. 

Uzina  hydro-electrica  de  Glycerio,  em  Macahé  — - Obras 
de  grande  vulto,  destinadas  ao  fornecimento  de  energia  elé- 
ctrica á cidade  de  Macahé,  bem  como  aos  arraiaes  de  Gly- 
cerio e Oleo.  Os  trabalhos  foram  contractados  por  concurren- 
cia  publica  e abrangem: 

A construcção  da  barragem,  que  já  attingiu  seu  termo. 
As  despesas  pagas  montam  a 535:962^500,  inclusive  o accres- 
cimo  de  obras  das  fundações  da  muralha,  ahi  também  in- 
cluído o valor  de  302:253$500  do  contracto. 

Esta  barragem,  que  represa  as  aguas  da  quéda  de  Volta 
Grande,  no  rio  S.  Pedro,  em  Glycerio,  com  10  metros  de  al- 
tura, consiste  em  um  vertedor  de  12  metros  de  comprimento, 
engastado  em  dous  encontros  salientes,  apoiando  os  muros 
de  ala,  numa  extensão  de  90  metros,  com  secção  de  vasão 
de  12  X 1,5  metros;  de  uma  muralha  em  alvenaria  cyciopica, 
com  fundações  assentes  em  rocha  viva,  situada  no  começo 
a quéda,  uma  ponte  de  passagem  de  uma  margem  a outra, 
dando  accesso  ao  commando  mecânico  e electrico  das  com- 
portas das  grades  do  encanamento  e da  caixa  de  areia. 

A outra  parte  dos  trabalhos  consta  da  tubulação  na  ex- 
tensão de  820  metros,  toda  de  tubos  de  aço  Siemens-Martim, 
ae  6 metros  de  comprimento,  constituídos  de  chapas  rebitadas 
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de  8 a 11  millimclros  de  espessura,  assentes  em  pilares  de 
alvenaria,  espaçados  de  6 metros.  A casa  da  Uzina,  com  2 
pavimentos,  tendo  24  metros  de  comprimento,  por  7 de  alto, 
no  primeiro  pavimento  e 6 metros  no  segundo,  foi  construída 
de  alvenaria  com  amarrações  de  concreto  e possue  uma 
ponte  rolante  para  10  toneladas. 

A linha  de  transmissão  para  os  Arraiaes  de  Glycerio  e 
Oleo,  com  a tensão  de  3.000,  e o comprimento  de  3 kilome- 
tros, está,  igualmente,  quasi  concluída.  A distribuição  é feita 
por  meio  de  transformadores  assentes  em  postes  de  madeira. 

A linha  de  transmissão  geral,  que  tem  43  kilometros  de 
extensão,  sendo  18  em  matta  virgem  e em  serra,  corre  sobre 
postes  de  madeira  de  lei  nos  primeiros  kilometros  e de  ferro, 
typo  Mannesman,  nos  últimos. 

Esta  ultima  parte,  comprehendendo  a construcção  da 
casa  do  Engenheiro,  a das  machinas,  as  obras  para  assenta- 
mento da  tubulação  e turbinas,  que  já  se  acham  acabadas, 
abrange,  também,  o fornecimento  do  material  eleetro-meca- 
nico,  na  sua  totalidade  já  importado  e a instaliação  quasi 
ultimada. 

Foi  contractada  pela  importância  de  1.478:784^000. 
As  despezas  nestes  dous  ultimos  semestres  montaram  a 
853:942$500. 

As  obras  deverão  ficar  concluídas  em  Setembro  pro- 
ximo. 

Sub-Estação  de  Macahé  — A reforma  desta  sub-estação, 
onde  a tensão  de  32.000  volts  será  transformada  para  3.000, 
acha-se  quasi  ultimada;  ahi  foram  assentos  dous  transfor- 
madores triphasicos,  destinados  a alimentar  carros  omnibus 
e os  circuitos  de  illuminação.  As  obras  foram  iniciadas  com 
o orçamento  de  64: 299, $000,  já  tendo  sido  dispendida  a quan- 
tia de  32:278$500. 

Construcção  da  guarita  para  o vigia  da  Ponte  de  Bom 
Jesus  de  Itabapoana  — Foi  iniciada  a construcção  da  casa 
do  vigia  dessa  ponte,  em  Junho  proximo  findo,  sendo  o seu 
orçamento  do  valor  de  5:281$100. 

Linha  adduetora  de  Macahé  — Os  reparos  da  linha  aci- 
ma tiveram  inicio  em  Junho  proximo  findo,  estando  os  ser- 
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viços  em  andamento.  Os  trabalhos  foram  orçados  em 
37:873$000.  * 

Poço  em  Carapebús  — - Foi  iniciada  e concluída  no  cor- 
rente anno  a construcção  de  um  poço  nessa  localidade,  para 
atíender  ao  abastecimento  da  população  local,  tendo  sido 
dispendida  a importância  de  9'34$000. 

Força,  Luz,  Viação  e Teiephones  de  Campos 

Os  serviços  de  Força,  Luz,  Viação  e Teiephones  dc 
Campos,  de  longa  data  reclamavam  providencias  decisi- 
vas, pois  que  eram  causa  de  continuas  reclamações  por 
parte  da  população,  e a Prefeitura  Municipal  sc  sentia  em 
situação  embaraçosa  para  atíendel-as  a contento. 

Appellando  para  o Governo,  a Prefeitura  Municipal 
encontrou  desde  logo  benevola  acolhida,  visto  como  não 
poderia  deixar  de  interessar  também  á administração  es- 
tadoal  um  assumpto  que  dizia  respeito  a um  dos  mais  ricos 
e prosperos  municípios  do  Estado,  cuja  população  já  se 
sentia  sobremodo  sacrificada  com  as  irregularidades  quasi 

constantes  em  taes  serviços. 

•> 

Estudando  o problema,  e defrontando  as  sérias  diffi- 
culdades  que  a magna  questão  suscitava,  o Governo  esta- 
beleceu, desde  logo,  que  os  poderes  municipaes  lhe  transfe- 
rissem completamente  aquelles  serviços,  com  os  direitos  e 
onus  correspondentes,  cqndição  indispensável  á solução 
completa  e efficiente  do  assumpto. 

Essa  transferencia  de  poderes  e direitos  foi  realizada 
pelos  contractos  adeante  transcriptos,  em  virtude  dos  quaes 
o Governo  pôde  iniciar  as  providencias  que  se  impunham. 

Preliminarmente,  foi  aberto  um  credito  de  8.000:000-$, 
em  apólices  de  1:000$000,  juros  de  8 %,  pagos  semestral- 
mente, até  30  de  Abril  e 30  de  Outubro  de  cada  ansno,  con- 
junctamente  com  uma  amortização  semestral,  por  sorteios, 
de  100:000$000,  no  mínimo,  durante  o prazo  do  resgate 
total,  que  será  de  20  annos. 

Pela  escriptura  de  24  de  Abril  do  corrente  anno,  o Go- 
verno recebeu  da  Prefeitura  de  Campos  todós  os  serviços 
urbanos  e,  por  escriptura  da  mesma  data,  garantiu-se  em 


relação  á Companhia  B.  T.  L.  F.,  mediante  o direito  de 
opção  para,  no  prazo  de  um  anno,  adquirir  as  linhas  de 
transmissão,  a Usina  de  Tombos  e os  serviços  de  Santa 
Luzia  de  Carangola,  Faria  Lemos,  Tombos  e Itaperuna. 
Porciuncula  e Natividade,  conforme  se  verifica  da  leitura 
do  documento  firmado  entre  o Estado  e aquella  Companhia. 

Por  esta  ultima  escriptura,  ficou  o Governo  com  a fa- 
culdade de  encampar  os  serviços  e installações,  pagando 
em  dinheiro  ou  em  apólices,  de  conformidade  com  as  con- 
dições nella  estabelecidas. 

Levantada  a penhora  procedida  pela  Companhia  Bra- 
sileira de  Tramways,  Luz  e Força  contra  a Prefeitura  Mu- 
nicipal de  Campos,  o Governo  do  Estado  recebeu  todo  o 
acervo  e assumiu  a direcção  geral  dos  serviços. 

O material  recebido,  quer  pela  acção  do  tempo,  quer 
em  virtude  das  desintelligencias  entre  a Prefeitura  e a 
Companhia,  que  davam  ensejo  a descuidos  e falhas  em  sua 
conservação,  se  apresentava  em  máo  estado,  mas  desde 
logo  devidamente  tratado,  vem  concorrendo  para  a norma- 
lização e regularidade  dos  serviços. 

Nos  tres  mezes  de  administração  estadual,  desenvol- 
vendo-se,  aliás,  uma  actividade  apreciável,  já  o Governo 
poude  iniciar  a remodelação  de  todos  os  serviços,  a come- 
çar pelo  de  bondes,  cujo  material  rodante  foi  conveniente- 
mente reparado,  concertada  a via  permanente,  até  a illu- 
minação  publica  e particular,  bem  como  o fornecimento 
da  força  motriz,  que  merecem  todos  os  cuidados  da  admi- 
nistração e funccionam  com  regularidade. 

Ainda  para  attender  aos  interesses  geraes  da  popula- 
ção, determinou  o Governo  que  fosse  reduzido  de  1$200 
para  b$000  o preço,  do  kilowatt  de  energia  electrica,  facili- 
tando assim  o proprio  desensolvimento  do  serviço. 

Presentemente,  se  acham  a cargo  do  Governo  os  servi- 
ços urbanos,  sendo  a energia  consumida  paga  á Companhia 
Brasileira  de  Tramways,  Luz  e Força,  conforme  o respe- 
ctivo contracto,  sendo  que,  na  previsão  de  possíveis  inter- 
rupções, foram  iniciados  os  trabalhos  de  remodelação  da 
usina  de  socc.orro,  cujos  motores  foram  reparados,  juntan- 
do-se-lhes um  terceiro  motor  de  50  H’P.,  com  o respectivo 
alternador. 


Entretanto,  não  convindo  ao  Estado  a exploração  in- 
dustrial desses  serviços,  que  melhor  condizem  com  a acti- 
vidade  particular,  o Governo  está  providenciando  sobre  a 
sua  transferencia  por  concurrencia  publica,  estando  inte- 
ressadas no  assumpto  as  mais  fortes  emprezas  especialistas 
existentes  entre  nós,  robu|s  teceu  do-se  assim  a convicção 
em  que  se  encontra  de  que  levará  a bom  termo  e dentro  de 
curto  prazo  a solução  integral  desse  problema,  que  não  é 
apenas  municipal,  porque  interessa  fundamentalmente  ao 
progresso  do  Estado. 


LIVRO  53,  FLS.  118  V.,  PRIMEIRO  TRASLADO 

Escriptura  de  transferencia  e cessão  de  todos  os  serviços  de 
telephonio,  luz,  força,  bondes  e outros  relacio- 
nados com  o emprego  da  electricidade  do  muni- 
cípio de  Campos,  assim  como  de  todos  os  di- 
reitos e onus  resultantes  desses  serviços,  e ainda 
de  todos  os  bens  destes  empregados,  que,  entre 
si,  celebram  a respectiva  Prefeitura  e o Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  pela  forma  abaixo: 

Saibam  quantos  esta  escriptura  publica  virem  que,  no 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
novecentos  e vinte  e oito,  aos  vinte  e quatro  dias  do  mez  de 
Abril,  nesta  cidade  de  Nictheroy,  Capital  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  em  meu  cartorio,  perante  mim,  tabellião  do  Io 
Officio,  a quem  foi  a mesma  distribuída  hoje,  compareceram 
partes  justas  e tratadas,  de  um  lado  como  outorgante  a Pre- 
feitura Municipal  de  Campos  dos  Goytacazes  e de  outro, 
como  outorgado  o Estado  do  Rio  de  Janeiro,  respectivamente 
representados  pelo  Doutor  Benedicto  G.  Pereira  Nunes,  Pre- 
feito daquelle  município  e Doutor  Horacio  José  de  Campos, 
Procurador  da  Fazenda,  devidamente  autorizado  por  por- 
taria n.  35  do  Secretario  interino  das  Finanças  deste  Esta- 
do, ambos  meus  conhecidos  e das  testemunhas  adeante  nomea 
digo  testemunhas  adeante  nomeadas  e estas  igualmente 
minhas  conhecidas,  de  que  dou  fé,  bem  como  de  me  ter  sido, 
perante  ellas,  dito  pelo  representante  da  outorgante  que, 
tendo  sido  devidamente  autorizado  pela  Deliberação  nume- 
ro 350  de  7 de  Março  do  corrente  anno  da  Camara  Municipal 
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de  Campos  dos  Goytacazes,  a transferir  ao  outorgado  nã.j 
só  todos  os  serviços  de  telephonio,  luz,  força,  bondes  e outros 
adstrictos  á exploração  de  electricidade  por  ella  encampa- 
dos da  Companhia  Brasileira  dc  Tramway,  Luz  e Força,  con- 
forme escriptura  publica  de  2 de  Maio  de  1924,  lavrada  a 
fls.  143  do  livro  474  de  notas  do  tabelliâo  do  4°  Oificio  da 
Capital  Federal,  como  também  todos  os  immoveis,  material 
fixo  e rodante,  moveis,  utensílios  e pertences  empregados 
nesses  serviços  e discriminados  na  referida  escriptura,  assim 
ccino  todos  os  direitos  e onus  decorrentes  destes,  pelo  pre- 
sente instrumento  transfere  e cede  ao  dito  outorgado  todos 
esses  serviços,  bens,  direitos  e onus,  mediante  a exoneração 
completa,  por  parte  do  município,  de  todos  os  encargos  lecli- 
nicos  e financeiros  resultantes  da  encampação  já  referida 
dos  bens  da  Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  e 
Força,  e,  portanto,  não  só  da  divida  decorrente  da  mesma 
encampação,  com  todas  as  obrigações  assumidas  pela  outor- 
gante na  citada  escriptura  que,  para  todos  os  eff eitos  de 
direito,  fica  lazendo  parte  integrante  deste  instrumento, 
como  também  de  quaesquer  responsabilidades  ou  participa- 
ção em  pleitos  judiciários,  com  origem  na  exploração  dos 
serviços  acima  especificados,  respondendo  ainda  o outorga- 
do pela  restituição  dos  depositos  feitos  até  esta  data,  pelos 
consumidores  para  garantia  do  respectivo  fornecimento,  na 
somma  total  de  oitenta  e dois  contos  setenta  e seis  mil  oito- 
centos e um  réis  (82:076$801)  e mais  pela  solução  das  divi- 
das contrahidas  pela  outorgante  na  acquisição  de  materiaes 
para  os  serviços  de  electricidade  no  valor  de  8:741$270,  no 
total  de  réis  90:818$071,  importâncias  essas  que  lhe  são 
neste  acto  entregues,  bem  como  a de  14S:836$240  de  que  se 
julga  credora  a Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  e 
Força,  por  fornecimento  de  energia  electrica  e cuja  respon- 
sabilidade o outorgado  assumiu  por  escriptura  lavrada  hoje 
nestas  notas;  ficando,  por  consequência  o outorgado  subro- 
gado  activa  e passivamente  em  todos  os  direitos  e obrigaçõ 
da  outorgante  relacionados  com  esses  serviços,  inclusive  na 
cobrança  da  divida  resultante  dos  mesmos,  correndo,  porém, 
exclusivamente  por  conta  da  outorgante  a solução  de  hono- 
rários de  advogados  que  funccionaram  nas  causas  oriundas 
desses  serviços.  Pelo  referido  representante  da  outorgante 
ainda  me  foi  dito,  em  presença  das  testemunhas  instrumen- 
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larias,  o que  igualmcnte  porto  por  íé,  que  os  bens  ora  transfe- 


ridos estão  onerados  com  unia  primeira  e unica  hypothe- 
ca  em  garantia  das  apólices  emittidas  de  accòrdo  com  a dita 
escriplura,  as  quaes  ao  tempo  da  mesma  alíingiam  a sonima 


de  sctc  mil  duzentos  e um  contos  dc  réis  (7.201:000^000), 
estando  essa  responsabilidade  actualmente  reduzida  a seis 


mil  oitocentos  c quatorze  contos  e oitenta  mil  réis,  sendo 
seis  mil  e quinhentos  c cincoenta  e dois  contos  dc  réis  dc  apo- 
lices  a resgatar  e duzentos  e sessenta  e dois  contos  c oitenta 
mil  réis  (262:080$000)  de  juros  vencendo  a 30  do  corrente 


mez,  bens  esses  que  por  cffcito  dessa  hvpothcca  foram  pe- 
nhorados em  executivos  movidos  por  Antonio  Pereira  Prista 
e Edmuiido  de  Leers ; que  os  bens  immoveis,  machinismos, 
matéria,  fixo  e rodante  c moveis  ora  transferidos  são  não 
só  os  encampados  da  dita  Companhia  Brasileira  de  Tram- 
ways.  Luz  e Força  e os  constantes  da  relação  levantada  em 
10  de  Abril  corrente,  relação  essa  que  se  acha  assignada 
pelo  dito  representante  aa  cedente,  e é nesta  data  entregue 
ao  outorgado  e que  fica  fazendo  parte  integrante  desta  es- 
criptura,  como  sc  nella  houvesse  sido  transcripta,  sendo  eme 
dos  immoveis  transferidos  fazem  parie  o edifício  e terreno 
da  estação  central,  de  alvenaria,  cal  e cimento  e em  esquina, 
situado  á rua  Marechal  Floriano  numero  um  e rua  lõ  de 
Novembro  n.  163,  no  2o  districío  desse  Município,  tendo 
pela  primeira  dessas  ruas  59m,70  e peia  segunda  28m,00, 
tendo  o terreno  uma  area  total  de  1.63Gm2,75,  dos  quaes 
cobertos  1.300m2,00  confrontando  de  ambos  os  lados  com  as 
referidas  ruas  e pelos  demais  eom  quem  mais  de  direito,  e o 
da  estação  de  bondes,  construído  á rua  Tenente  Coronel  Car- 
doso, no  1 districío  (citado  de  Campos)  e de  cimento  arma- 
do e ferro,  em  terreno  proprio  que  mede  30m,00  de  frente 
para  a dita  rua  com  uma  largura  nos  fundos  de  60m,0ü  e 
profundidade  de  101m,80  e 103m,S0  e sendo  a sua  area  total 
de  4.500m2,00,  dos  quaes  cobertos  sómente  450m2,00,  con- 
frontando pelos  seus  diversos  lados  com  a dita  rua  e com 
quem  mais  de  direito;  e,  finalmente  pelo  mesmo  represen- 
tante da  outorgante  ioi  dito  que,  estando  assim  tratado  e 


convencionado  com  o cessionário,  transfer^-lho  o cede.  por 
força  aeste  instrumento  e da  clausula  constitnti  todos  os 
bens,  direitos,  onus  e serviços  já  referidos,  dc  modo  a poder 
o outorgado  entrar  na  posse  dos  mesmos  e a exercitar  todos 


os  direitos  que,  por  força  da  presente  cessão,  passaram  a 
caber-lhe,  dando-lhe  desde  já  pelas  obrigações  assumidas 
por  força  deste  instrumento,  plena  c raza  quitação.  L sendo 
tudo  ouvido  pelo  representante  do  outorgado,  por  elie  foi 
dito,  em  presença  das  testemunhas  instrumentarias,  do  que 
dou  fé,  que,  de  accordo  com  o artigo  unieo  da  lei  n.  1.783 
de  31  de  Dezembro  de  1921,  acceitava  esta  escriptura  como 
nella  se  contem,  obrigando-se  o outorgado  em  consequência 
da  mesma,  a resgatar  ao  par  as  restantes  seis  mil  quinhentas 
e cincoenta  e duas  (6.552)  apólices  de  conto  de  réis  cada 
uma  que  o outorgante  emiítiu,  quando  encampou  os  bens 
ora  transferidos  e mais  até  o dia  30  do  corrente  os  juros 
desses  titulos  na  importância  de  duzentos  e sessenta  e dois 
contos  e oitenta  mil  réis  (262 :080$000)  para  o que  será,  pelo 
mesmo,  depositada  nos  cofres  do  Estado  a somma  total  de 
seis  mil  digo  e oitocentos  e quatorze  contos  e oitenta  mil  réis 
(6.8Í4:080$000) . Presente  neste  acto  a Companhia  Brasileira 
Tramways,  Luz  e Força,  sociedade  anonyma,  com  séde  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  na  Praça  Marechal  Floriano  nu- 
mero 7o  andar,  por  seu  Director  Presidente  Vivaldi  Leit? 
Ribeiro,  conhecido  de  mim,  tabellião  e das  testemunhas  já 
referidas,  do  que  dou  fé,  bem  como  de  ter  elle  dito,  em  nome 
da  mesma  Companhia,  parte  na  escriptura  de  2 de  Maio  de 
1924,  que  concorda  com  a transferencia  ora  feita  e que,  tendo 
neste  acto  recebido  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  a importân- 
cia de  148:836$240  proveniente  de  fornecimento  de  energia 
electrica  que  fez  á Prefeitura  do  Municipio  de  Campos  até  o 
dia  20  de  Junho  do  anno  proximo  passado,  dá  ao  outorgado 
plena  e raza  quitação  dessa  quantia  e desiste  de  reclamar 
quaesquer  lucros  cessantes  a que  se  julgue  com  direito  por 
ter  cessado  naquelle  dia  o fornecimento  de  energia  que  vinha 
fazendo  á referida  'Prefeitura  ficando  assim  liquidadas  as 
reclamações  da  Companha  e o Estado  exonerado  da  respon- 
sabilidade assumida  na  escriptura  de  distracto,  desistência 
e quitação  celebrada  hoje  nestas  notas  entre  a Companhia 
e a Prefeitura  de  Campos  com  interferencia  do  mesmo  Esta- 
do. Ainda  presentes  os  possuidores  de  apólices  da  referida 
emissão,  Antonio  Pereira  Prista  e Edmundo  de  Leers,  conhe- 
cidos igualmente  de  mim,  tabellião,  e das  testemunhas  in- 
strumentarias, do  que  dou  fé,  perante  as  quaes  declararam 
in  solidunn  e cada  um  de  per  si,  que,  tendo  nos  executivos 
hypothecarios  que  movem  contra  a outorgante  para  cobran- 


ça  dos  s v u s créditos  (principal  e juros)  penhorado  e dos 
respectivos  bens  hypothecados.  dados  em  garantiu  do  paga- 
mento das  apólices  emillidas  e dos  respectivos  juros  venci- 
dos, por  força  do  accôrdo  a que  chegou  a mesma  outorgante 
com  a Cia.  Brasileira  de  Tramways,  Luz  e Força  (citada  es- 
criptura  de  2 de  Maio  1Í12Í)  concordam  com  a presente 
transferencia  c acceitam  a responsabilidade  assumida  pelo 
outorgado,  desistindo,  desde  já,  das  penhoras  procedidas  nos 
ditos  bens  c obrigando-se  a assignarem,  por  seu  advogado, 
o respectivo  termo  de  desistência,  nesta  data  requerida,  afim 
de  que  sejam  as  mesmas  penhoras  levantadas  sem  demora. 
E de  como  assim  m’o  disseram  e pediram,  lavrei-lhes  esta 
escriptura,  que,  depois  de  lida  em  voz  alta  e achada  confor- 
me, vae  assignada  pelas  parte  e testemunhas  Celso  Mon- 
teiro e Pedro  Pacheco  da  Rosa,  a tudo  presentes,  inclusive 
á leitura  desta,  do  que  dou  fé.  Paga  de  sello  federal  propor- 
cional á quantia  de  cento  e quarenta  e oito  contos,  oitocen- 
tos e trinta  e seis  mil  duzentos  e quarenta  réis  em  estampi- 
lhas adiante  colladas  — 298$)00.  Pelo  outorgado,  por  seu 
representante,  me  foi  dito  que  o Estado  se  acha  isento  de 
qualquer  sello  federal,  obrigando-se.  entretando,  a respon- 
der pelo  mesmo,  como  de  multas  e revalidações,  se  isso  vier 
a ser  exigido  deste  tabellionato.  Eu,  Gualter  Chaves  Ribeiro, 
escrevente  autorizado,  escrevo  e resalvo  as  entrelinhas  que 
dizem  respectivamente:  “digo  esta  escriptura  publica”, 

“oitocentos  e quatorze  contos  e oitenta  mil  réis,  sendo  seis 
mil  e”,  “pelos  demais”,  “digo  Cardozo  no”,  “confrontando 
pelos  seus  diversos  lados  com  a dita  rua  e com  quem  mais 
de  direito”,  “do  annof  e a emenda  “282:080§000”.  A porta- 
ria de  autorização  do  Dr.  Secretario  interino  das  Finanças 
ao  Procurador  da  Fazenda  para  mandar  lavrar  e assignr  a 
presente  escriptura,  fica  registrada  no  Livro  6 a fl.  12 v. 
deste  meu  cartorio,  do  que  dou  fé.  Em  tempo  declara-se 
que  o nome  do  representante  da  Prefeitura  outorgante  é Be- 
nedicto  Gonçalves  Pereira  Nunes,  tendo  em  começo  ficado 
escripto  Benedicto  G.  Pereira  Nunes.  Lido  o accrescimo 
feito  em  termo  ás  partes  e testemunhas,  acharam-no  con for- 
me. Eu,  Gualter  Chaves  Ribeiro,  escrevente  autorizado,  es- 
crevo e declaro  que  pelos  credores  intervenientes  foi  dito 
que  estão  quites  com  o imposto  sobre  renda  do  exercício  de 
1927,  achando-se  á prova  respectiva  nos  autos  de  execução 
que  promoveram.  E eu.  Joaquim  Eugênio  Peixoto,  tahellião. 
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subscrevo.  Nictheroy,  24  de  Abril  de  1928.  Dr.  Beneduio 
Gonçalves  Pereira  Nanes.  — Horacio  José  de  Campos,  — Vi- 
valdi  Leite  Ribeiro.  — Antonio  Pereira  Prista.  — Edmundo 
de  Leers.  — Celso  Monteiro.  — Pedro  Pacheco  da  Rosa.  Es- 
tavam colladas  e devidamente  inutilizadas  estampilhas  íe- 
deraes  no  valor  total  de  duzentos  e noventa  c oito  mil  réis. 
Trasladada  na  mesma  data.  Este  traslado  não  contem  emen- 
da, razura,  entrelinha  ou  cousa  que  duvida  faça.  Eu  Joaquim 
Eugênio  Peixoto,  tabellião  subscrevo  e assigno  cm  publico 
e razo. 

Em  testemunho  da  verdade  o tabellião  Joaquim  Eugê- 
nio Peixoto. 

(O  Tribunal  de  Contas  concedeu  registro  a esta  cscri- 
ptura  em  sessão  de  26  de  Abril  de  1928) . 

LIVRO  63,  FL.  116  — PRIMEIRO  TRASLADO 

Escriptura  publica  de  distracto,  desistência  e quitação  que, 
entre  si,  fazem  a Prefeitura  Municipal  de  Cam- 
pos e a Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz 
e Força,  na  fôrma  abaixo: 

Saibam  quantos  esta  escriptura  publica  virem  que.  no 
anno  do  nascimento  de  Nossos  Senhor  Jesus'  Christo  de  mil 
novecentos  e vinte  e oito,  aos  vinte  e quatro  dias  do  mez  de 
Abril,  nesta  cidade  de  Nictheroy,  Captai  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  em  meu  cartorio,  perante  mim.  tabellião  do  pri- 
meiro officio,  a quem  foi  hoje  a mesma  distribuída,  com- 
pareceram partes  justas  e tratadas,  de  um  lado,  como  outor- 
gante — a Prefeitura  Municipal  de  Campos  dos  Geytacazes 
e,  de  outro,  como  outorgada  — a Companhia  Brasileira  de 
Tramway,  Luz  e Força,  com  séde  na  Capital  Federal,  á 
Praça  Floriano  n.  7,  2o  andar,  respectivamente  representa- 
das pelo  Dr.  Benedicto  G.  Pereira  Nunes,  Prefeito  daquellc 
município,  e Vivaldi  Leite  Ribeiro,  director-presidente  da 
mesma  Companhia,  ambos  meus  conhecidos  e das  testemu- 
nhas adiante  nomeadas  e estas  igualmente  minhas  conheci- 
das, do  que  dou  fé,  bem  como  de  me  ter  sido,  perante  ellas, 
dito  pelo  representante  da  outorgante  que,  tendo,  por  escri- 
ptura publica  de  accordo  para  compra  e vencia  de  energia 
electrica  para  o serviço  de  luz  e força  electrica,  bondes  c 
telephonios  no  município  de  Campos,  lavrada  aos  6 de  Junhc 
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dc  1923,  nas  notas  do  tabcllião  lavora  do  Rio  de  .íancido, 
contractado  com  a outorgada  o fornecimento,  p0r  parte 
desta,  de  sua  energia  eléctrica  produzida  na  Usina  dc  Tom- 
bos de  Carangola  para  os  serviços  de  illuminação  publica  * 
particular,  força,  bondes  e telephonios,  fornecimento  que 
seria  feito  pelo  prazo  de  ires  annos,  prorogavcl  por  mais 
tres,  á vontade  delia  outorgante,  prorogação  que  se  realizou, 
e,  havenao.  agora,  a Gamara  do  mesmo  município,  por  de- 
liberação n.  350  de  7 de  Março  ultimo,  autorizado  o Prefei 
to  a transferir  ao  Estado  do  Rio  dc  Janeiro,  com  todos  os 
direitos  e onus  que  importam  não  só  os  serviços  de  telepho- 
nio,  luz,  força  e bondes  e outros  adstrictos  á exploração  de 
electricidade,  assim  como  todos  os  bens  ora  empregados 
nesses  serviços,  torna-se  desnecessário  o fornecimento  á ella. 
outorgante,  por  parte  da  outorgada,  de  sua  energia  eléctri- 
ca para  os  serviços  que  vão  ser  transferidos  ao  Estado,  e,  á 
vista  disso,  accordou  com  a outorgada,  não  só  distractarem 
a dita  escriptura  para  cessação  completa  de  direito  e obriga- 
ções delia  decorrentes,  como  também  desistiram  de  qualque? 
procedimento  judicial  e especialmente  das  duas  acções  ju- 
diciaes  propostas,  uma  pela  outorgante,  no  Juizo  de  Direito 
da  Ia  Vara  da  comarca  de  Campos,  e outra  pela  outorgada, 
perante  o Juizo  Federal  desta  Capital,  por  terem  taes  ac- 
ções, com  a transferencia  desses  serviços  para  o Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  perdido  o seu  objecto,  obrigando-se  ellas. 
outorgante  e outorgada,  a requererem  essas  desistências, 
correndo  por  conta  da  respectiva  autora  todas  as  custas,  e. 
não  sendo  a desistência  requerida  por  esta,  poderá  a ré  fa- 
zel-o  e cobrar  da  autora  as  despesas  que  pagar,  para  o que 
ella,  outorgante,  desde  já,  dá  o seu  expresso  consentimento, 
de  modo  a não  se  fazer  necessária  a sua  audiência;  que,  ain- 
da, accordaram  reciprocamente  desistir  de  qualquer  direito 
ou  reclamação  que  por  ventura  lhes  assistir,  ex-vi  da  citada 
escriptura  ou  por  outro  qualquer  titulo,  inclusive  de  recla- 
marem lucros  cessantes  seja  por  que  titulo  fôr,  dando-os 
também  reciprocamente  quitação  para  em  tempo  algum 
exigirem  qualquer  somma  uma  da  outra;  e que,  effectiva 
mente,  ella,  outorgante,  pelo  presente  instrumento  e na  me- 
lhor fôrma  de  direi io,  tem  por  inteiramente  distractada  a 
citada  escriptura  de  6 de  Julho  de  1923  e obriga-se  ás  desis- 
tências já  ennumeradas,  dando,  como  ora  dá,  á outorgada 
plena  quitação  para  nada  lhe  exigir  por  motivos  das  rela- 
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ções  decorrentes  dessa  escriptura  e serviços.  .Pela  outorgan- 
te — Prefeitura  — ainda  foi  dito  que  reclamando  a Compj 
nhia  o pagamento  da  quantia  de  cento  e quarenta  e oit . 
contos  oitocentos  e trinta  e um  mil  e duzentos  e quarenta 
réis,  por  fornecimento  de  energia  electrica  que  icz  até  o 
dia  20  de  Junho  do  anno  proximo  passado  e mais  a inde- 
mnização de  lucros  cessantes  por  interrupção  desse  forne- 
cimento na  referida  data,  accordou  com  o Estado  do  Rio  de 
Janeiro  que  fossem  essas  reclamações  da  Companhia  diri- 
midas entre  ella  e o Estado.  Presente  neste  acto,  o Dr.  flo- 
racio  José  de  Campos,  Procurador  da  Fazenda,  reconheci- 
do pelo  proprio  de  mim,  tabellião,  e das  mesmas  testemu- 
nhas, do  que  dou  fé,  por  elle  foi  dito  que,  devidamente  au- 
torizado pelo  Dr.  Álvaro  Rocha  Pereira  da  Silva,  Secretario 
interino  das  Finanças,  assumia,  em  nome  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  a obrigação  de  dirimir  com  a outorgada  — Com- 
panhia Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  — as  reclama- 
ções a que  se  refere  a Prefeitura  de  Campos.  E sendo  tudo 
ouvido  pelo  representante  da  outorgada,  declarou  elle,  pe- 
rante as  testemunhas  instrumentarias,  do  que  dou  fé,  que 
de  facto  estava  accordado  com  a outorgante  na  fórma  pela 
já  exposta,  e,  por  isso,  acceitava  esta  escriptura  inteira- 
mente como  nella  se  contém,  bem  como  a responsabilidade 
assumida  pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  dando,  igualmen- 
te, por  distractado  o instrumento  de  6 de  Junho  de  1923, 
obrigando-se  a desistir  da  acção  de  manutenção  de  posse 
proposta  contra  a outorgante  e de  reclamar  lucros  cessan- 
tes da  outorgante  — Prefeitura  — ou  quaesquer  indemni- 
zações provenientes  dessa  escriptura  ora  distractada,  e,  fi- 
nalmente, dando  por  sua  vez  plena  e rasa  quitação  á outor- 
gante para  nada  lhe  exigir  por  motivo  da  mesma  escriptura . 
Pelas  partes  foi  dado  a esta  o valor  de  cincoenta  contos  de 
réis  (50:000$000)  para  o effeito  do  pagamento  de  sello  pro- 
porcional, cobrando-se  por  isso  a importância  de  cem  m?1 
réis  em  estampilhas  federaes  que  adiante  vão  colladas  e 
devidamente  inutilizadas.  E como  assim  m’o  pediram  e 
disseram,  lavrei-lhes  esta  escriptura  que,  depois  de  lida  em 
voz  alta  e achada  conforme,  vae  assignada  pelas  partes  e 
pelas  testemunhas  Celso  Monteiro  e Pedro  Pacheco  da  Rosa 
a tudo  presentes,  inclusive  á leitura  desta,  do  que  dou  fé. 

Eu,  Gualter  Chaves  Ribeiro,  escrevente  autorizado,  es  - 
crevo. Em  tempo:  Pelo  doutor  Procurador  da  Fazenda  me 


foi  exhibida  a portaria  n.  34,  dosta  data  qiu>  o autoriza  a 
fazer  lavrar  esta  escriptura  e a assignal-a,  portaria  essa  que 
fica  registrada  no  livro  (5  a i'I.  11  deste  cartorio,  do  (pio  dou 
fé.  Eu,  Gualtcr  Chaves  Ribeiro,  escrevente  autorizado,  es- 
crevo e declaro  que  o nome  do  representante  da  Prefeitura 
é Benedicto  Gonçalves  Pereira  Nunes  e não  somente  Bencdi- 
cto  G.  Pereira  Nunes,  e resalvo  esta  unica  rasura  in  fine.  E 
eu,  Joaquim  Eugênio  Peixoto,  tabellião.  subscrevo.  Nicthe- 
roy,  24  de  Abril  de  1928.  Dr.  Benedicto  Gonçalves  .Pereira 
Nunes.  — Vivaldi  Leito  Ribeiro.  --  íioracio  José  de  Cam- 
pos. — Celso  Monteiro.  — Pedro  Pacheco  da  Rosa.  — Es- 
tavam colladas  e devidamente  inutilizadas  estampilhas  fe- 
deraes  no  valor  total  de  cem  mil  réis.  Trasladada  na  mes- 
ma data.  Este  traslado  não  contém  emenda,  rasura,  entre- 
linha ou  coisa  que  duvida  faça.  Eu,  Joaquim  Eugênio  Pei- 
xoto, tabellião,  subscrevo  e assigno  em  publico  e raso.  Em 
testemunho  da  verdade  (estava  o signal  publico) . O tabel- 
lião, Joaquim  Eugênio  Peixoto.  (O  Tribunal  de  Contas  con- 
cedeu registro  a esta  escriptura  em  sessão  de  26  de  Abril 
de  1928) . 

Io  Traslado.  Livro  71.  Folhas  94  — Escriptura  publica 
para  fornecimento  de  energia  elecírica  e outros  pactos  que 
entre  si  fazem  a Companhia  Brasileira  de  Tramway,  Luz  c 
Força  de  Campos  e o Estado  do  Rio  de  Janeiro: 

Saibam  quantos  esta  escriptura  publica  virem  que  no 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
novecentos  e vinte  e oito,  aos  vinte  quatro  dias  do  mez  de 
Abril  nesta  cidade  de  Nictheroy,  Capital  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  em  cartorio,  perante  mim  Tabellião  interino, 
compareceram  partes  entre  si  justas  e contractadas,  outor- 
gantes e outorgados  de  um  lado  a Companhia  Brasileira 
Tramway,  Luz  e Força,  sociedade  anonyma,  com  séde  na 
Capital  Federal,  á Praça  Marechal  Floriano  Peixoto,  nume 
ro  sete,  segundo  andar,  representada  neste  acto  pelo  se.i 
Director-Presidente  Vivaldi  Leite  Ribeiro,  e de  outro  lado,  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  representado  pelo  Procurador  d » 
Fazenda  do  Estado,  Doutor  Horacio  José  de  Campos,  devi- 
damente autorizado  pela  portaria  numero  trinta  e seis  (3ã.) 
de  vinte  e quatro  do  corrente  do  Secretario  interino  das  Fi 
nanças,  a qual  fica  archivada  e registrada  neste  cariorio, 
todos  de  mim  Tabellião  interino  conhecidos  e das  testemu- 
nhas abaixo  nomeadas  e assignadas,  que  também  conheco 
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e dou  fé.  E perante  as  mesmas  testemunhas,  pelos  outorgan- 
tes e reciprocamcntc  outorgados  mc  foi  dito:  Que  devida- 
mente autorizado  pela  deliberação  municipal  numero  tre- 
zentos e cincoenta  de  sete  de  Março  do  anno  corrente  (1928) 
da  Camara  Municipal  de  Campos,  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o Prefeito  do  Município,  por  escriptura  de  hoje  cm 
notas  do  tabellião  Peixoto,  desta  Capital,  transferiu  ao  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  com  os  direitos  e os  onus  em  que 
importam  todos  os  serviços  de  telephonios,  luz,  força,  bon- 
des e outros  adstrictos  á exploração  de  electricidade;  que 
por  escriptura  de  seis  de  Junho  de  mil  novecentos  e vinte  e 
tres  em  notas  do  tabellião  Fernandes  Tavora  entre  a Pre- 
feitura de  Campos  e a Companhia  Brasileira  de  Tramway, 
Luz  e Força,  ficou  contractado  o fornecimento  de  energia 
electrica  á mesma  Prefeitura,  para  todos  os  seus  serviços, 
pelo  prazo  de  tres  annos,  pro-rogavel  por  mais  tres  annos,  se 
assim  conviesse  á Prefeitura,  prorogação  que  de  facto  se 
deu;  que  assim  de  posse  o Estado  do  Rio  de  Janeiro 
de  todos  os  serviços  de  telephonios,  luz,  força,  bondes  e ou- 
tros adstrictos  a electricidade  no  município  de  Campos, 
bem  como  de  todos  os  bens  empregados  nesses  serviços,  que 
lhe  foram  transferi  dos  na  conformidade  da  mencionada  escri- 
ptura desta  data,  lavrada  em  notas  do  tabellião  Peixoto  e 
estando  devidamente  autorizado  pela  lei  numero  mil  sete- 
centos e oitenta  e tres,  de  trinta  e um  de  Dezembro  de  mil 
novecentos  e vinte  e um,  elles  outorgantes  e reciprocamente 
outorgados  accordaram  lavrar  o presente  contracto,  que  pas- 
sará a regular  todas  as  suas  relações  jurídicas  sob  as  clau- 
sulas e condições  seguintes  e extincto  o contracto  referido  de 
seis  de  Junho  de  mil  novecentos  e vinte  e tres  conforme  es- 
criptura entre  essas  partes  lavrada  em  notas  do  Tabellião 
Peixoto,  desta  Capitai.  Primeira  — A Companhia  Brasilei- 
ra de  Tramway.  Luz  e Força  fornecerá  dora  em  diante  ao 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  a energia  electrica  de  que  o mes- 
mo precisar  para  os  seus  serviços  no  municipio  de  Campos, 
produzida  pela  Usina  de  Tombos  do  Canrangola,  pelo  preço 
de  duzentos  e sessenta  réis  ($260)  o kilowatt-hora,  medido 
no  apparelho  da  Companhia,  collocado  na  sala  actual  reser- 
vada á Companhia  para  tal  fim,  no  prédio  numero  um  á rua 
Marechal  Floriano,  da  cidade  de  Campos,  preço  esse  calcula- 
do para  um  íactor  de  potência  igual  a oito  décimos  (0,8) . 

A Companhia  installará  junto  ao  medidor  um  apparelho  re- 


gistrador  graphico  de  factor  dc  potência  para  indicar  o l'a- 
ctor  mensal,  obrigando-se  o Instado  a pagar  c a Companhia 
a deduzir  a differença  de  preço  proporcional  se  o facíor  dc 
potência  medio  mensal  for  inferior  ou  superior  a oito  décimos 
(0,8) . Esses  appa  rei  lios  para  medir  a energia  serão  installa- 
dos  pela  Companhia  nas  condições  referidas  e continuarão  de 
sua  propriedade,  e a Companhia  faiá  a fiscalização  que  jul- 
’gar  necessária,  bem  como  o Estado  do  Rio  dc  Janeiro,  a quem 
ficará  reservado  o direito  de  exigir  a aferição  dos  mesmos, 
correndo  as  despesas  por  sua  conta  desde  que  se  verifiquem 
a exactidão  de  funccionamento  e no  caso  contrario  por  con- 
ta da  Companhia,  cumprindo  a esta  o dever  de  immediata- 
mente  corrigir  o defeito  verificado,  sujeitando-se  cada  uma 
das  partes  ao  pagamento  da  differença  correspondente  ao 
erro  encontrado.  Segunda  — O pagamento  do  consumo  da 
energia  fornecida  ao  Estado  do  Rio  de  Janeiro  será  por  este 
effectuado  até  o dia  dez  do  mez  seguinte  ao  do  fornecimento 
em  dinheiro,  com  abatimento  dc  vinte  por  cento  (20  %)  Se 
o pagamento  não  fôr  effectuado  até  o dia  dez  referido,  de- 
verá sel-o  até  o ultimo  dia  do  mez,  sem  direito,  porém,  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  ao  abatimento  mencionado  de  vin- 
te por  cento.  Caso  mão  effectue  o Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro o pagamento  até  o ultimo  dia  do  mez,  será  o de- 
bito sobrecarregado  de  um  por  cento  (1  %)  ao  mez  a ti- 
tulo de  juros  e com  o direito  á Companhia  de  interromper 
o fornecimento  quando  quizer,  após  sessenta  dias  dessa 
data,  sem  necessidade  de  qualquer  aviso  ou  interpellação 
judicial  ou  extra  judicial.  Terceira  — O Estado  do  Rio  de 
aneiro  garantirá  um  consumo  minimo  liquido  da  quan- 
tia de  setenta  e dois  contos  quatrocentos  e setenta  e uni 
mil  reis  (72: 471. $100)  por  mez.  Xo  caso  porém,  de  inter- 
rupção da  energia  será  feito  um  desconto  de  quatrocentos 
e oitenta  e tres  mil  novecentos  e oito  watts  (493.908)  por 
hora  ou  proporcionalmente  de  accordo  com  a fracção  da 
hora,  ou  sejam  oito  mil  e sessenta  e cinco  watts  por  minuto, 
emquanto  durar  a interrupção.  Quarta  — Dentro  de  doze 
mezes  (12)  deaía  data,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  poderá 
encampar  por  compra  a linha  de  transmissão  da  Compa- 
nhia no  trecho  de  Campos  até  a cidade  de  Itaperuna  (cento 
e dois  kilometros),  mediante  pagamento  da  quantia  de  tres 
mil  contos  de  réis  (3.000:000$000).  ou  por  tres  mil  e qui- 
entos  contos  de  réis  a referida  linha  de  transmissão  de 
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Campos  até  á Usina  de  Tombos  (cento  c cineocnta  c dois  ki- 
lometros) se  convier  ao  Estado  esta  ultima  modalidade. 
Quinta  — Na  hypothese  de  transferir,  digo,  de  preferir  o Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  adquirir  a linha  de  transmissão  que 
se  estende  de  Campos  a Itaperuna,  a Companhia  continuara 
a fornecer  energia  pelo  preço  de  cento  e quarenta  réis 
($140)  o K.  W.  H.  medido  na  sub-estação  de  Itaperuna;  se 
o Estado  preferir  adquirir  a linha  até  Tombos  o preço  será 
de  cem  réis  o K.  \V.  11.,  medido  na  Usina  de  Tombos. 
As  condições  de  pagamento,  fornecimento  de  energia  e de 
regularidade  de  factor  de  potência  de  consumo  serão  as  es- 
tabelecidas nas  clausulas  primeira  e segunda  deste  contracto, 
garantindo  o Estado  o minimo  de  quarenta  contos  de  réis 
(40:000$000)  por  mez  de  consumo  emquanto  o mesmo  tiver 
a referida  linha  ligada  á Usina  de  Tombos.  Sexta  — Os  pre- 
ços estabelecidos  na  clausula  anterior  vigorarão  pelo  prazo 
de  vinte  e quatro  mezes,  a partir  da  data  deste  contracto. 
Esse  prazo  poderá  ser  prorogado  por  mais  vinte  e quatro  me 
zes,  se  seis  mezes  antes  do  seu  termo,  o Estado  notificar-  á 
Companhia  de  que  pretende  essa  prorogação.  Sétima  — 
Dentro  de  doze  (12)  mezes,  desta  data,  o Estado  do  Rio  de 
Janeiio  poderá  encampar  por  compra  a Usina  de  Tombos, 
conjuntamente  com  a linha  de  transmissão  directa  da  Usina 
de  Tombos  a Campos,  pelo  preço  global  de  dez  mil  contos  de 
réis  (10.000 :000$000),  obrigando-se  a receber  o preço  da 
compra  em  apólices  do  Estado  pelo  valor  nominal  emittidas 
para  esse  fim  com  a garantia  de  todos  bens  que  encampar, 
e em  primeira  e especial  hypotheca . As  apólices  vencerão  os 
juros  de  oito  por  cento  (8  %)  ao  anno,  pagos  semestral- 
mente  conjuntamente  com  o resgate  ao  par,  por  sorteio  de 
duzentos  e cincoenta  contos  de  réis  (250:000$),  no  minimo 
durante  o prazo  do  resgate  total,  que  será  de  vinte  annos. 
Desde  que  o Estado  queira  realizar  o pagamento  em  dinhei- 
ro á vista,  o preço  da  usina  c linha  referidas  será  de  oito 
mil  e quinhentos  contos  de  réis  (8.500:000$).  Verificada  a 
hypothese  de  encampação,  o Estado  se  obriga  a vender  pelo 
prazo  de  tres  annos  e a cem  réis  ($100)  o li.  W.  H.,  me- 
dido na  Usina  de  Tombos,  a energia  de  que  a Companhia 
precisar  para  os  seus  serviços  de  electricidade  por  contractos 
que  tem  com  as  municipalidades  de  Carangola,  Tombos  e 
Itaperuna,  ficando  nesse  caso  a Companhia  obrigada  ao  pa- 
gamento minimo  mensal  de  cinco  contos  de  réis  (5:000$000>, 
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dentro  desse  praso.  Dentro  do  mesmo  praso  de  doze  me- 
zes,  contados  dessa  data  o Estado  poderá  encampar  também; 
as  installaçõcs  e contractos  de  Santa  Luzia  de  Carangola,  Faria 
Lemos,  lombos  de  Itapcruna,  Porciuncula  e Natividade,  pela 
quantia  de  dois  mi!  oitocentos  e setenta  e cinco  contos  de  reis 
(2.S75:000«p000),  pagos  em  apólices  ao  par  da  emissão  refe- 
rida, ou  com  dois  mil  e quinhentos  contos  de  réis  (réis 
2.500:000^000),  em  dinheiro  á vista.  Oitava.  Findos  os  prazos 
estabelecidos  nesse  contracto  c se  não  tiver  o Estado  adquiri- 
do a linha  de  transmissão,  o Estado  se  obriga,  digo,  trans- 
missão ou  a Usina  e a linha  de  transmissão,  o Estado  se  obriga 
a respeitai'  o direito  da  Companhia  de  Tra,  digo  Companhia 
Brasileira  de  Tramway,  Luz  e Força  de  exercer  o livre  com- 
mercio  de  sua  energia  e exploração  dos  serviços  de  electri- 
cidade em  suas  diversas  applicações  em  todo  o Município  de 
Campos,  inclusive  no  perímetro  urbano  da  cidade,  sem  pri 
vilegin  ou  exclusividade,  podendo  para  isso  estender  as  suas 
linhas  em  postes  tubulares  ou  de  outros  sysíemas  apropria- 
dos, fazer  as  derivações,  para  os  prédios,  assentar  transfor- 
madores, quadros,  e etc.,  sem  prejuízo  do  transito  e segu- 
rança publica  obrigando-se  o Estado  a não  criar  embaraços, 
á Companhia,  nem  oneral-a  com  impostos,  taxas  ou  quaes- 
quer  contribuições  presentes  ou  futuras,  além  daquelles  e da- 
quellas  que  tiverem  sido  ou  forem  instituídos  com  caracter 
de  generalidade.  Nona.  Findos  os  prazos  estabelecidos  neste 
contracto  e se  não  tiver  o Estado  adquirido  a linha  de  trans- 
missão ou  a Usina  e a linha  de  transmissão,  o Estado  conti- 
nuará a adquirir  emquanto  lhe  convier  a energia  eléctrica 
de  que  necessitar  para  os  serviços  de  força,  luz  e bondes  que 
o mesmo  Estado  mantiver  em  Campos,  por  intermédio  da 
sua  rêde  distribuidora,  fornecimento  esse  que  a Companhia 
fará  nas  condições  das  clausulas  deste  contracto,  e o 
Estado  consumirá  pelo  prazo  de  tres  (3)  annos,  a 
partir  desta  data,  prazo  esse  que  poderá  ser  pro- 
rogado  successivamente  de  si,  digo,  successivamente  si 
seis  mezes  antes  do  seu  termo  o Estado  notificar  adminis- 
trativamente á Companhia  a sua  resolução  de  que  pretende 
essa  prorogação.  Assim  justos  e contractados,  pediaram-me 
esta  escriptura,  que  feita  de  accôrdo  com  minuta  apresen- 
tada, foi  em  tudo  achada  conforme,  pelo  que  é outorgada 
e assignada  pelas  partes,  juntamente  com  as  testemunhas  a 
tudo  presentes  Fernando  Lyra  e Floriano  Peixoto,  maiores. 
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meus  conhecidos  c residentes  nesta  cidade,  do  que  dou  fé. 
A portaria  ao  principio  referida  fica  em  meu  poder  e car- 
tório e faz  parte  integrante  deste  instrumento.  Yae  esta  es- 
eriptura  á Primeira  Collectoria  Federal  desta  cidade  pagai 
o sello  por  verba  na  importância  de  tres  contos  quatrocentos 
e oitenta  mil  réis  (3:480$000) . Eu,  Abner  Scisinio  de  Arau- 
jo,  escervenle  autorizado,  escrevi  de  accordo  com  a minuta 
apresentada.  E eu,  José  Carlos  Rodrigues,  tabellião  interino; 
subscrevo,  (a.  a.)  Vivaldi  Leite  Ribeiro,  Horaeio  José  de 
Campos,  Fernando  Lyra,  Floriano  Peixoto.  (Foi  pago  o sel- 
lo por  verba  acima  referido) . Trasladada  na  mesma  data 
Eu,  José  Carlos  Rodrigues,  iabellião  interino,  subscrevo,  dou 
fé  e assigno  em  publico  e raso.  Em  att°.  de  verdade  (estava 
o signai  publico)  José  Carlos  Rodrigues.  (O  Tribunal  dc 
Contas  concedeu  registio  a esta  escripíura  em  sessão  de  26 
de  Abril  de  1928) . 


Estatística  e informações 


Esse  serviço,  a cargo  da  Directoria  de  Estatística  e In- 
formações, continúa  sendo  realizado  com  a possivel  regu- 
laridade, tendo  sido  publicado  o Almanack  do  Pessoal 
correspondente  ao  anno  de  1926,  com  um  annexo  da  syno- 
pse  das  leis,  decretos,  resoluções,  deliberações  e portarias 
expedidas,  e bem  como  uma  relação  dos  presidentes,  vice- 
presidentes,  que  exerceram  as  respectivas  fuiicções  no  re- 
gímen monarchico,  e dos  governadores,  vice-governadores, 
presidentes  e vice-presidentes  que  têm  administrado  o Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  no  periodo  republicano,  com  as 
competentes  datas  em  que  foram  eleitos  e empossados. 

Continuam  em  dia  os  assentamentos  dos  funccionarios 
do  Estado,  de  accôrdo  com  as  exigências  regulamentares,  e 
já  foram  iniciadas  as  providencias  relativas  a um  serviço 
completo  de  estatística  quanto  ao  numero  exacto  de  indus- 
íriaes,  commerciantes  e agricultores,  com  a devida  indica- 
ção de  suas  especialidades,  serviço  ainda  não  terminado 
pela.  demora  natural  na  obtenção  dos  dados  precisos,  mas 
destinado  a servir  como  precioso  repositorio  de  infor- 
mações. 
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Serviços  industriaes  diversos 


As  communicaçõcs  telephonicas  no  listado  vèm  sendo 
executadas,  de  um  modo  geral,  sem  occurrencias  notáveis 
no  que  se  refere  propriamente  ás  redes  locaes . No  attinente 
ao  serviço  inter-urbano  deve-se  assignalar  a inauguração 
das  ligações  entre  Nictheroy  e Friburgo,  verificada  a 4 de 
p'evereiro  do  corrente  anno. 

Quanto  ás  demais  ligações  que,  nos  termos  do  contracto 
vigente,  deveriam  attingir  ás  cidades  de  Cantagallo,  Maca- 
hé,  S.  Fidelis  e Campos,  constatou-se,  expirado  o prazo,  a 
inobservância  da  obrigação  contractual,  pelo  que  foi  im- 
posta a Companhia  Telephonica  Brasileira  a resnecliva  pe- 
nalidade. Havendo,  porém,  a Empreza  recorrido  do  acto  e 
proposto  ao  Governo  a execução  dos  alludidos  serviços 
dentro  de  um  prazo  addicional.  resultou  dahi,  em  um  feliz 
entendimento,  a ampliação  das  communicações  inter-urba- 
nas  ás  cidades  de  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Capivary  e Itao- 
eára.  Nesse  sentido  foi  assignado  um  termo  de  accôrdo  a 
26  de  Julho,  ficando  especificadas  no  mesmo  as  condições 
em  que  deverá  ser  executado  tão  importante  serviço.  Ap- 
provados  as  plantas  e estudos  referentes  âs  mesmas  liga- 
ções, já  se  acha  em  andamento  a construeção  das  linhas 
que,  proseguindo  de  Friburgo,  irão  ter  á Cantagallo  e bem 
assim  já  atacados  os  trabalhos  da  ligação  Nictheroy-Aía- 
cahé,  devendo  ser  em  breves  dias  inauguradas  as  ligações 
inter-urbanas  de  Nictheroy  com  Itaborahy  e Rio  Bonito. 

No  que  diz  respeito  ao  município  de  S.  Gonçalo,  con- 
seguiu o Governo,  de  modo  feliz,  a solução  da  questão  sus- 
citada entre  a Prefeitura  daquelle  município  e a Compa- 
nhia Telephonica  Brasileira,  e da  qual  ainda  dependia  o 
estabelecimento  da  rede  local,  bem  como  do  serviço  inter- 
urbano. 

E’  assim  que,  por  entendimento  com  a referida  Com- 
panhia, o Governo  obteve  para  o município  de  S.  Gonçalo 
uma  vantajosa  solução,  comprehendendo  a isenção  da  taxa 
mier-urbana  e a creação  de  dois  centros  telephonicos,  um 
na  séde  do  mesmo  município  e outro  no  districto  de  Neves. 

A Prefeitura  de  S.  Gonçalo,  scientificada  dos  resulta- 
dos do  entendimento  e solicitada  pelo  Governo  a conceder 


Serviço  telepho- 
nlco 
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.i  Companhia  Tclephonica  Brasileira  isenção  de  impostos 
municipaes,  nos  termos  do  contracto  em  vigor,  annuiu  e 
promulgou  a Deliberação  de  n.  196,  de  9 de  Julho  de  1928. 
decretando  a ailudida  isenção  de  impostos,  presentes  <■« 
futuros.  * 


lí,  Removidos  assim  todos  os  obstáculos  para  a realização 

p de  tão  importante  serviço,  foi  em  26  do  mcz  ultimo,  cm 

í;  consequência,  assignado  um  termo  de  aceôrdo  entre  o Go- 

tf  verno  e a Companhia  Telephonica  Brasileira,  ficando  no 

pí  mesmo  asseguradas  as  obrigações  reciprocas  que  foram 

assentadas  no  caso  em  apreço. 


gSr;*: 

Qaz  de  NIctheroy 


O fornecimento  de  gaz  continúa  a cargo  da  Sociedade 
Anonyma  Gaz  de  Nictheroy,  a qual  vem  procedendo  á re- 
visão da  sua  rêde  de  distribuição,  sendo  que  em  algumas 
zonas  da  cidade  de  Nictheroy  se  acha  a mesma  concluida. 

Tem  augmentado  o numero  de  consumidores,  elevan- 
do-se actualmente  a cerca  de  600. 

Acha-se  em  estudos  a proposta  de  uma  novação  do  con- 
tracto de  9 de  Outubro  de  1905,  havendo  a Sociedade  Ano- 
nyma Gaz  de  Nictheroy  juntado  á petição  que  fez  nesse 
sentido  uma  minuta,  contendo  as  clausulas  que  submette  á 
approvação  do  Governo,  o que  está  sendo  devidamente 
analysado. 


y s,depar9,a  De  conformidade  com  a Lei  n.  1.991,  de  11  de  Novem- 

bro de  1925,  regedora  do  estabelecimento  da  industria  si- 
: : „ derurgica  no  Estado,  foi  celebrado  contracto  com  a Com- 

-j-  panhia  Brasileira  de  Usinas  Metallurgicas,  em  data  de  26 

¥'  ' de  Novembro  de  1926. 

s-  usina  de  Neves,  município  de  S.  Gonçalo,  perten- 

cente  á mesma  Companhia,  em  sua  secção  de  aço,  a qual 
| terá  em  suas  installações  definitivas  2 fomos  “Siemens” 

-v:  revestimento  básico,  com  a capacidade,  cada  um,  para  a 

I producção  de  40  toneladas  por  24  horas,  acha-se  presente- 

v mente  funccionando  um  desses  fornos  com  12  toneladas  por 

'i  corrida  e cuja  inauguração  teve  lugar  em  23  de  Setembro 

de  1927. 

- ( Para  o fabrico  do  aço,  a descarburetação  do  ferro  guza 

é feita  segundo  os  methodos  do  processo  “Martin-Siemens”. 
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0 guza  empregado  na  alTinagcm  ó procedeu tc  de  Mi- 
nas Geraes  f Morro  Grande),  onde  a Companhia  dispõe  de 
uma  installação  de  alto  forno,  em  que  é reduzido  o minério 
de  ferro  hematita. 

Assim,  trata-se  de  uma  installação  que  vem  grande- 
.mente  concorrer  para  o desenvolvimento  industrial  do  Es- 
tado cm  particular,  e,  em  geral,  representando  uma  gran- 
de contribuição  á solução  do  importante  problema  nacio- 
nal, que  é a siderurgia. 


Havendo  o Engenheiro  Civil  Carlos  Euler  requerido, 
cm  25-11-26,  para  si  ou  sociedade  que  organisar,  os  favores 
constantes  da  Lei  n.  1.991,  de  11  de  Novembro  de  1925. 
para  installação  de  uma  fabrica  de  cimento  á margem  da 
Lagoa  de  Araruama,  com  a utilização  de  matérias  primas 
encontradas  na  referida  Lagôa,  comprehendendo  conchas 
e mariscos,  proprios  para  o fabrico,  foi,  por  despacho  de  3 
de  Janeiro  seguinte,  deferida  a sua  petição,  para  o effeito 
de,  no  prazo  de  6 mezes,  ser  assignado  o contracto  a que 
se  refere  o art.  2»  da  mesma  Lei,  que  exige  o depósito  da 
cauçao  de  100  contos  de  réis. 

Terminado  esse  prazo  sem  que  o requerente  tivesse  as- 
signndo  o alludido  contracto,  foram,  conforme  requereu  t 
a vista  das  justificativas  apresentadas,  concedidas  duas  pro- 
rogaçoes,  respectivamente,  de  6 mezes  a 1 anno,  extenden- 
o-se  assim  o prazo  para  assignatura  do  referido  contracto 
ate  2 de  Janeiro  do  anno  proximo  vindouro. 

Ainda  por  despacho  de  10  de  Maio  ultimo,  foi  deferido 
o pedido  de  licença  para  extracção,  durante  o período  dc 
íunccionamento  da  fabrica,  da  quantidade  de  conchas  cor- 
respondente á sua  capacidade  de  producção  annual,  com  a 
resa  va,  porém,  de  não  haver  prejuízo  para  os  actuaes  fa- 
ncantes  de  cal  e desde  que  seja  assignado  o mencionado 
contracto,  o que  ate  a presente  data  nâc  teve  lugai 

O 


Fabricação  da 
mento 


F-tpH  Í G US  lnSÍaIIaÇOes  hydro-electricas  existentes  no  Energia  eiectric* 
ta*0 s deve  ser  assignalado  o termino  da  longa  controvérsia 
suscitada  entre  o Governo  e as  Companhias  “Light  & Power” 
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c “Braziliaii  Hydro  Eleclric”  a respeito  tio  íactor  tle  po- 
tência. 

As  alluciidas  Emprezas,  que  tèni  o lunccionamenlo  de 
suas  Usinas  respectivamente  instaUadas  em  Ribeirão  tias 
.Lages  e Ilha  dos  Pombos,  sujeito  á Lei  717,  de  6 de  Novem- 
bro de  1905,  são  obrigadas  a entrar  para  os  cofres  do  Estado 
com  uma  contribuição  annual  regulada  pela  referida  Lei  e 
referente  á capacidade  normal  dos  geradores  de  energia  elé- 
ctrica das  citadas  Usinas. 

O calculo  para  o computo  da  referida  contribuição,  até 
então  baseado  na  adopção  do  factor  de  potência  egual  a 0,9, 
foi  alterado,  segundo  a decisão  irrecorrivel  do  arbitro  accei- 
to  por  ambas  as  partes  — o Exmo.  Sr.  Dr.  Paulo  de  Frontin 
— na  base  de  0,88  para  a Usina  da  Ilha  dos  Pombos  e dc 
0,80  para  a Usina  de  Ribeirão  das  Lages. 

Em  consequência,  passaram  as  Emprezaá  em  questão  a 
contribuir  respectivamente  e annualmente  com  as  importân- 
cias de  88:000^000  em  prestações  semestraes  e adeantadas, 
segundo  o numero  de  geradores  actualmente  installados  nas 
supracitadas  Usinas. 

No  que  se  refere  á producção  de  energia,  nada  digno  de 
menção  especial  ha  para  registrar. 

Companhia  Brazileira  de  Energia  Eléctrica  — Nada  de 
anormal  occorreu  em  suas  installações  existentes  nos  nos 
Piabanha  e Fagundes,  as  quaes  se  mantiveram  durante  u 
periodo  findo  em  regular  e efficiente  funccionamento.  O 
fornecimento  de  luz  e força  a Nictheroy,  Petropolis,  S.  Gon- 
çalo,  Magé,  Itaipava,  Pedro  do  Rio,  Arêal  e Alberto  Torre? 
continua  a ser  feito  pela  mesma  Companhia. 

Além  das  grandes  installações  mencionadas,  existem  dis- 
seminadas pelo  território  fluminense  innumeras  pequenas 
usinas,  dentre  as  quaes  se  destacam  as  seguintes: 

Companhia  de  Electricidade  Nova  Friburgo  — Usina 
geradora  no  Rio  Bengala,  no  logar  denominado  Cattete,  com 
capacidade  geradora  de  1 . 620  kilowatts. 

Companhia  Industrial  de  Electricidade  — Com  usinas 
geradoras  no  Rio  Parahybuna  e Ribeirão  do  Lucas,  com  ca 
pacidade  total  de  900  kilowatts. 
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Lmpie~a  Lu e Loiça  Ibero-Americana  — Lsiim  gera- 
dora na  Chave  do  Vaz  e produeção  de  870  kilowatts. 

Banco  Consti uclor  do  Brazil  — Com  usinas  no  Puo  Ita- 
niaraíy,  a produeção  sendo  de  810  kilowatts  totaes. 

Companhia  Força  e Luz  Norte  Fluminense  — Com  usi- 
na geradora  na  cachoeira  da  Fumaça,  proximo  á Lage,  com 
capacidade  de  388  kilowatts,  a qual  vae  ser  elevada  a cerca 
de  1.200  kilowatts  com  a instaílação  de  uma  nova  unidade. 

Companhia  Força  e Luz  de  Rezende  — Usina  Itatiaya, 
próxima  a Campo  Bello,  de  225  kilowatts. 

Companhia  Fiação  e Tecidos  Sania  Rosa  — Usina  ge 
r adora  do  Rio  das  Flores,  próxima  á cidade  de  Valeira, 
tendo  de  capacidade  720  kilowatts. 

Empreza  de  Força  e Luz  Santa  Thereza  — Usina  situa- 
da na  Cachoeira  S.  Leandro,  produzindo  240  kilowatts. 

Empreza  Fluminense  Força  e Luz  — Com  usina  no  Ri- 
beirão Quirino,  com  capacidade  de  270  kilowatts. 

Julius  Arp  & Cia.  — Com  usina  na  Cachoeira  do  Hance, 
proximo  á cidade  de  Friburgo,  tendo  a capacidade  de  270 
kilowatts. 

Empreza  de  Força  e Luz  Bom  Jesus  de  Itabapoana  — 
Usina  situada  nas  proximidades  da  villa  do  mesmo  nome, 
com  60  kilowatts. 

Companhia  Fiação  e Tecidos  S.  José  — Com  usinas  ge- 
radoras nos  Rios  Turvo  e Bocaina,  com  capacidade  total  de 
408  kilowatts. 


Luiz  Corrêa  & Cia.  — Bom  Jardim  — Com  usina  no 
Rio  Grande,  de  capacidade  de  150  kilowatts. 

Luiz  Mario  Pinzani  — Rio  Bonito,  sendo  a usina  situada 
no  Riacho  Grande,  com  capacidade  de  110  kilowatts. 


Luiz  Antonio  Monnerat  — Duas  Barras,  com  usina  no 
Rio  Negro,  capacidade  geradora  de  110  kilowatts. 

Estas  usinas  foram  taxadas,  no  imposto  a tjue  se  refere 
o art.  l.°,  § l.\  n.  13,  da  Lei  n.  717,  num  total  de  cerca  de 
14:000$000  annuaes. 

Requereram  e assignaram  o termo  de  favores  e obriga- 
ções da  Lei  n . 717,  que  regula  o aproveitamento  das  quedas 
d’agua  no  Estado,  os  seguintes  cidadãos  e emprezas:  Luiz 
Mario  Pinzani,  Luiz  Antonio  Monnerat,  Manuel  Diz  Marti- 
nez.  Companhia  Melhoramentos  de  Morro  Azul  e Sociedade 
Anonyma  Força  e Luz  Vera  Cruz. 


Agricultura  e Industria  pastoril 


Estando  localizadas  nas  explorações  agrícolas  e pasto- 
ris as  principaes  rijezas  do  Estado,  é com  carinho  que  o 
Governo  deseja  amparar  e incentivar  a todas  as  iniciativas 
particulares  que  digam  respeito,  quer  á exploração  da 

agricultura  propriamente  dita,  quer  a das  industrias  delia 
decorrentes. 

Dotada  de  installação  condigna,  embora  com  suas  de- 
pendencias  ainda  em  organização,  a Directoria  de  Agricul- 
ura,  a despeito  do  seu  reduzido  quadro  technico,  vem  irra- 
íiando  sua  acção  instructora  e incentivadora  ás  classes 
uroductoras  do  Estado . 

Dos  vários  serviços  executados  pela  repartição  citada 
segue  uma  noticia  muito  succinta. 


Dois  são  os  estabelecimentos  destinados  a incentivar 
pomicultura  e sylvicultura  no  Estado:  o Horto  Botânico  d 
V.1C  . eroy  e 0 H°rt°  Florestal  de  Campos,  que  attender 
diariamente  a elevado  numero  de  pedidos  de  mudas.  Pel 
orto  Botânico  de  Nictheroy  foram  distribuídas  6.025  mu 
d*  aiT°res  fracti^ras,  13.510  de  essencias  florestaes 
de  pIailtas  ornamentaes,  além  de  400  mudas  de  plan 
s forrageiras,  prefazendo  um  total  de  24.777  plantas  - 
este  estabelecimento  se  está  imprimindo  uma  organizaçá, 
tecnmca;  os  vanos  exemplares  estão  sendo  classificados  , 
pupados  por  suas  especies,  de  forma  a poderem  consti 
uir  uma  onte  de  estudos  e não  apenas  um  agrupamento  dt 
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plantas  que  realçavam  pelo  seu  porte  mais  ou  menos  ele- 
gante. 

Carece  ainda  o Horto  Botânico  de  algumas  installuções 
para  sylvicultura,  que  poderão  ser  feitas  no  proximo  anno, 
com  um  pequeno  augmento  de  verba  e que  serão  de  grande 
efficiencia  para  o reflorestamento  do  Estado. 

A Lei  n.  2.258,  de  20  de  Janeiro  do  corrente  anno,  já 
regulamentada,  creando  prêmios  para  os  exportadores  de 
laranjas  selectas,  veiu  fomentar  a exportação  para  o ex- 
trangeiro  de  um  producto  que  poderá  constituir  futura- 
mente uma  das  grandes  riquezas  fluminenses.  Pela  Dire- 
cforia  de  Agricultura  já  foram,  até  á presente  data,  inspec- 
cionadas  algumas  centenas  de  caixas,  exportadas  para 
Hmburgo  e Southampton. 

Proseqncm  os  serviços  da  Estação  Experimental  de 
Algodão,  em  Itaocára,  de  conformidade  com  o termo  de 
accôrdo  celebrado  a 3 de  Dezembro  de  1924,  entre  o Go- 
verno Federal  e o Governo  do  Estado,  para  execução  do 
serviço  do  algodão  no  território  fluminense. 

Na  referida  Estação  foram  cultivados  50  hectares  de 
algodão  herbáceo,  na  maioria  da  variedade  Day’s  Pedi- 
grée  e Novo  Paulista,  além  de  vários  lotes  de  productos 
importados,  como  o algodão  Egypcio  de  fibra  longa,  que 
continuam  em  experiencias  de  adaptação  e selecção. 

Apezar  da  secca  prolongada  que  muito  tem  prejudica- 
do as  culturas,  o estabelecimento  tem  mantido  uma  distri- 
buição elevada  de  sementes. 

o 


No  intuito  de  proteger  a lavoura  cannavieira  do  Esta- 
do, ora  assolada  pelo  mosaico,  praga  que  tem  causado  sérios 
prejuízos  á industria  assucareira,  o Governo  resolveu  im- 
portar do  Estado  de  S.  Paulo  280  toneladas  de  canna  da  va- 
riedade javaneza  P.O.J.  213.  que  distribuiu  entre  os  la- 
vradores fluminenses  por  metade  do  preço  do  custo  e trans- 
porte por  conta  do  Estado. 

Esta  variedade,  tem  se  comportado  em  Hawaii,  Tu- 
euman  e S.  Paulo  com  resistência  sensível  á moléstia. 

Em  Campos,  nas  terras  da  Fazenda  da  Conceição,  de 
propriedade  e gratuitamente  cedidas  pelo  Sr.  Major  Gas- 
tão  Pimenta  foi  ainda  creado  um  campo  provisorio  de  va- 
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riedades  resistentes  de  canna,  com  o fim  de  altender  a for- 
necimentos futuros . 

Possuindo  o Estado  regiões  que  se  prestam  perfeita- 
mente  á criação  do  bicho  da  seda  e á cultura  da  amoreira, 
é pensamento  do  Governo  fomentar  esta  actividade,  que 
forçosamente  augmentará  nossa  riqueza  agrieola. 

A lei  n.  2.266,  de  26  de  Janeiro  de  1928,  instituindo 
prêmios  para  tal  einprehendimento,  vem  de  uma  maneira 
pratica  incentivar  aquelles  que  se  dedicam  a tão  impor- 
tante assumpto. 

O Governo,  dentro  em  breve,  pensa  organizar  uma  es- 
tação sericicola,  aproveitando  para  tal  fim  a fazenda  que 
possue  o Estado  em  Sacra  Familia  do  Tinguá,  Município  de 
Vassouras.  Esta  propriedade,  conhecida  pelo  nome  de  Fa- 
zenda da  Cachoeira,  dispõe  de  cerca  de  80  alqueires. 

O ensino  agrieola  vem  sendo  ministrado  nos  aprendi- 
zados agrícolas  “Presidente  Pedreira”  e “Viçoso  Jardim", 
annexos,  respectivamente,  á Fazenda  Modelo  “Wenceslau 
Bello”  e ao  “Posto  de  Monta  de  Cordeiro”.  O primeiro  já 
possue  installações  completas  para  cincoenta  educandos,  o 
segundo  está  carecendo  de  melhores  accommodações,  que 
serão  objecto  dc  cogitação  logo  que  se  offereça  melhor 
opportunidade. 

De  accôrdo  com  a Lei  n.  2.260,  de  20  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  foi  recentemente  creado,  annexo  á Directo- 
ria  de  Agricultura  e com  funocionamento  nos  terrenos  do 
Horto  Botânico,  um  “Curso  Pratico  de  Jardinagem”,  onde. 
de  accôrdo  com  o regulamento  approvado,  serão  minis- 
tradas aos  menores  matriculados,  num  período  de  dois 
annos,  instrucção  primaria  e noções  praticas  de  pomicul- 
tura,  sylvicultura  e horticultura. 

Tratando-se  de  um  curso  em  regimen  de  internato  o 
externato,  está  sendo  convenientemente  adaptado  para  sua 
séde  um  dos  pavilhões  da  Directoria  de  Agricultura.  Este 
pavilhão  terá  capacidade  para  25  alumnos  internos. 

Continuando  os  serviços  de  installação  da  Fazenda 
Modelo,  foram  executados  os  seguintes  trabalhos:  casas 

para  o administrador  e ajudante;  duas  pontes  de  madeira, 
uma  com  vão  de  12m,50  e outra  com  4m.00,  na  estrada  de 
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íodagem  que  liga  aquelle  estabelecimento  ao  povoado;  uma 
casa  para  o bcneficiamento  dos  productos  agricolas  com 
13m.50x33m.,  divisão  dais  terras  de  pastagens  das  de  cul- 
tura, por  cercas  de  arame  farpado  e liso,  num  total  de 
5.000  metros. 

O Governo  adquiriu  mais  70  alqueires  de  terra,  que 
foram  annexados  á Fazenda,  augmentando  assim  a sua  área 
cultivavel . 

Na  parte  agricola,  foram  feitas  culturas  em  caracter 
extensivo,  para  alimentação  dos  alumnos  do  Aprendizado 
Agricola  “Presidente  Pedreira”  c para  distribuição  de  se- 
mentes. 

Foram  ainda  organizadas  culturas  experimentaes  de 
plantas  oleaginosas,  forrageiras  e de  canna  de  assucar. 

Além  destas  culturas,  foi  feito  no  horto  florestal  da 
Fazenda,  o plantio  de  essencias  florestaes,  que  serão  futu- 
ramente  distribuidas  para  o reflorestamento  do  Estado 

Como  estabelecimento  estadual  destinado  a attender  ás 
necessidades  zootechnicas  do  território  fluminense,  existe 
apenas  o Posto  de  Monta  de  Cordeiro,  que,  apezar  de  atra- 
vessar um  periodo  de  remodelação,  não  tem,  entretanto, 
deixado  de  attender  aos  seus  diversos  trabalhos  ordinários, 
quer  referentes  ao  serviço  de  monta,  quer  á venda  de  re- 
produetores  suinos. 

Esta  attingiu  á importância  de  8:720$000,  superior  de 
80  % á do  anno  anterior. 

Para  incrementar  a criação,  facilitando  meios  para  me- 
lhora dos  rebanhos,  áerão  recommendaveis  as  seguintes 
providencias,  assim  o permitta  a situação  financeira  do 
Estado : 

a)  instituição  de  estações  de  monta  provisoirias  nos 
municípios  mais  criadores; 

b)  aequisição  de  animaes  puros,  para  serem  forneci- 
dos pelo  preço  do  custo; 

c)  estabelecimento  de  escolas  de  lacticinios. 

Este  Serviço,  de  organização  quasi  completa  e efficien- 
le,  demonstrada  pelos  trabalhos  abaixo  especificados,  é o 
baluarte  da  defeza  dos  nossos  rebanhos. 
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Embora  com  íalta  premente  ele  technicos,  possue  au- 
xiliares e vaccinadores  cm  quasi  todos  os  municípios. 

Foram  realizadas  1.125  visitas  de  inspecção  ás  diver- 
sas propriedades  pastoris  do  Estado,  com  applicação  de 
90.000  vaccinações,  assim  especificadas: 


Contra  a Peste  da  Manqueira  60.000 

o Carbúnculo  10.000 

o Pneumo  enterite  12.000 

a fPeste  dos  Porcos  8.000 


Com  as  modernas  installações  do  Serviço  de  Industria 
Pastoril,  da  Directoria  de  Agricultura,  a Secção  de  Veteri- 
nária tende  a tomar  um  grande  surto.  Xo  proximo  mez, 
será  dado  inicio  á vaccinação  antc-rabica  gratuita  em  todos 
os  animaes  domésticos. 


Durante  o 2o  semestre  do  anno  findo  e Io  deste,  foram 
•construidos  no  Estado  22  banheiros  carrapaticidas,  contra 
7 em  igual  periodo  anterior. 

A instituição  do  prémio  estadual  e a larga  propagan- 
da feita  foi  o grande  factor  que  contribuiu  para  este  feliz 
acontecimento . 

Dentro  dos  limites  da  sua  modesta  dotação  orcamen- 
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taxia,  tem  esse  Serviço  podido  desenvolver  com  critério  e 
utilidade  parte  do  seu  programma,  consubstanciado  nas 
múltiplas  attribuições  que  lhe  competem. 

Apezar  da  sua  natureza,  por  excellencia  systematica, 
e,  portanto,  contraria  á dispersão  de  actividades  e preoc- 
cupação  de  prazos,  que  sómente  uma  installação  adequada 
e definitiva  poderia  evitar,  apresenta  já  aquelle  Serviço 
alguns  trabalhos  de  acoentuada  relevância,  cuja  necessida- 
de elles  proprios  a evidenciam  expontaneamente. 

Esgotadas,  ou  quasi  esgotadas,  por  esse  Serviço,  a col 
lecta  de  informações  por  meio  de  correspondência,  e,  sa- 
bendo-se que  o verdadeiro  controle  estatístico  decorrera 
de  agora  em  diante  das  pesquizas  meticulosamente  feitas 
in  loco  , é justo  que  tal  departamento  da  administração 
seja  dotado  dos  elementos  indispensáveis  á execução  fiel 
do  seu  programma. 

Dentre  os  vários  trabalhos  realizados,  destacam-se  pelo 
seu  volume  e importância  os  seguintes: 
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A publicação  c a criteriosa  distribuição  gratuita  do  pri- 
meiro volume  relativo  á totalidade  das  propriedades  agrí- 
colas do  Estado,  de  valor  egual  a 20:000$000,  verificadas 
cm  fins  do  anno  transacto,  além  de  revelarem  aprcciavcl 
capacidade  de  trabalho  reflectem  a sua  incontestável  uti- 
lidade pratica.  E’  que  ahi  se  encontram,  scleccionadas  por 
municípios,  distribuídas  rigorosamente  em  ordem  alphabc- 
tica,  com  endereços  verdadeiros  c outras  indicações,  todas 
as  propriedades  agrícolas  do  valor  acima  referido,  que 
attingiram  nos  municípios  fluminenses  (cotejo  de  1925- 
1926)  a somma  de  4.355  propriedades  no  valor  total  de 
321 :983:316$000. 

Elaborados  e concluídos  em  idênticas  condições,  já  se 
acham  os  originaes  do  segundo  volume  sobre  as  59.661  pro- 
priedades agrícolas  de  valor  venal  inferior  a 20:000^000,  e 
do  terceiro  volume  que  corresponde  ás  1.344  propriedades 
de  industias  diversas. 

Creado  pelo  Decreto  n.  2.097,  de  17  de  Janeiro  de  1925, 
já  attingiu  a 749  o numero  de  inscripções  de  propriedades 
agrícolas  e industriaes  verificadas  neste  Registro. 


Affecto  também  ao  Serviço  de  Estatística,  como  as  ou- 
tras das  suas  attribuições,  em  virtude  da  sua  intima  cor- 
relação e particular  natureza  dos  seus  trabalhos,  a organi- 
zação do  Museu  Agrícola  e Industrial  era  um  dos  serviços 
que  não  poderiam  revelar  a sua  efficiencia  senão  em  local 
adaptavel  e definitivo. 

Com  a nova  séde  da  Directoria  de  Agricultura,  aquelle 
museu  poude  ser  ahi  installado  convenienfemente . 

Aproveitados  os  trabalhos  que  vinham  sendo  executa- 
dos, o museu  em  questão  já  apresenta,  em  seu  esboço  ini- 
cial, magnifica  impressão,  através  das  innumeras  amostras 
e exemplares  vários  de  produotos  ali  expostos. 

Obedecidos,  na  organização  desse  museu,  o maior  cri- 
tério e methodo  na  collecta  ou,  obtenção  de  amostras,  nas 
suas  referencias  e exhibição,  na  concepção  de  graphicos, 
photographias,  etc.,  estará  certamente  eollimado  o objecti- 
\o  da  sua  instituição,  qual  o de  concretisar  e suggestionar 
as  possibilidades  econômicas  do  Estado. 


Ahi  estão.  Senhores  Representantes  do  Povo,  relatados 
com  sobriedade  e possível  precisão,  como  manda  a nossa 
Lei  Constitucional,  os  piincipaes  episodios  que  animaram  a 
vida  administrativa  e política  do  Estado,  durante  o periodo 
decorrido  da  vossa  ultima  reunião. 

Damos  egualmente  neste  documento  governamental,  que 
entregamos  á vossa  elevada  critica  e ao  vosso  julgamento,  as 
suggestões  que  nos  occdrrem  sobre  vadios  assumptos ' de 
•ordem  publica. 

Outros  e mais  minuciosos  dados  e informações,  si  delles 
precisardes,  estará  o Governo  sempre  disposto  a ministrar- 
vos,  seguro  de  que,  da  vossa  solicitude  e preciosa  collabo- 
ração,  innumeras  vantagens  podem  advir  para  os  interesses 
fluminenses. 

bica,  assim,  cumprido  o nosso  dever.  J^ão  queremos, 
porém,  retirar-nos  de  entre  vós,  em  cujo  convívio  se  reflecte 
c palpita  intensamente  a própria  vida  complexa  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  sem  \os  deixar  os  mais  sinceros  votos 
de  paz  e felicidade  e a manifestação  fervorosa  do  desejo  de 
que,  findo  o vosso  labor  legislativo,  na  feitura  das  leis  ne- 
cessárias ao  progresso  e bem  estar  geraes,  venham  os  ap- 
plausos  de  todos  os  fluminenses  recompensar-vos  do  esforço 
despendido  na  ardua,  nobre  e patriótica  tarefa  que  hoje  se 
inicia  nesta  Casa  de  tão  fulgurantes  tradições. 


Nictherov.  em  l.°  de  Agosto  de  1928. 


Maxuel  de  Mattos  Duarte  Silva. 
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Balanço  da  Receita  e Despesa  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  relativo  ao  exercido  de  Í927 
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l!IÍN'J'A  PO  liSTAIXl 

jrr*  i «1<»  aivordn  com  o Orça  monto. . . 

mVKItHAH  CONTA# 

I puns  nvdito  «lo : 


raiva  Beneficente  tios  Servidores  do  listado 

r.iixa  Auxiliudom  <>  Beneficente  dos  Funecionarlos  do  Estado  do 

Kl.»  lie  Janeiro 

lavrei  Miras  Mtinleipaes 


f »« -V 


.\ssitrr:antrs  de  Telephnne 

ilíir.t'*  Rio  tios  Servidores  do  Estado 

Hanm  Predial  do  Estado 

.\.s.si>cia<:*to  tios  Funecionarlos  Públicos  Civis 

U toantes  e Autuados 

Kstrada  do  Ferro  Loopoldlna 

Companhia  Cantareira  o Viação  Fluminense 

Kxaetores.  . . . 

Dlvèla  Externa  Fundada 

Kx»' rei  cio  de  192N 

Pontas  Correntes  GarantidJts 

IiMiMjín  tio  Fomento  e E.  Agrícola 


CUM  MISSÃO  PE  COMPKAK  C/  STOCK 

Importância  relativa  aos  fornecimentos  feitos  por  conta  do  material 
• ■xistento  e adquirido  em  exercícios  anteriores 

DIVIPA  FLUCTUANTC 

Peia  desposa  empenhada  e que  ficou  por  pagar,  a saber: 


S".  r.  taria  dos  .Wgoeios  do  Interior  e Justiça 

rataria  das  Finanças 

«n  n-taria  de  Agricultura  c Obras  Publicas 


$ DETOSITOS 

jif  Ocpositos  Espcciacs: 

'fjhindo  de  resgate 

Santa  Casa  do  Misericórdia  do  Campos. 

Hospital  dc  S.  João  Marcos 

Para  resgate  de  apólices  de  2005000 

Idem  idem  do  Empréstimo  Popular... 
Promios  do  bilhetes  apprehendidos. . . . 

Depositos: 

Recebidos  do  diversos 

Depositos  do  Juizo  dos  Feitos: 
Recebidos  por  saldos  de  execuções 


32i:30S$65S 

1 .010:12G$GG:J 
1 RS: 502 $5 30 
235:54?$OOS 
34:S70$533 
2:G67$250 
3:9535176 
S3$400 
2r.O$GOO 
49:32G$S80 
35:5145020 
S: 9525570 
G7.. ISO: 0005000 
2.264:3675412 
2:2005000 
6.964:2675800 
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St  cretntia  do  íntrrinre  Justiça: 


Despesa  Ordinária  — paga... 
i Idern  empenhada  «•  a pagar. 
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Créditos  extraordinários  — pngn 

; Idem  empenhado  o a pagar 


Secretaria  iltm  Finanças: 

Desm-sa  Ordinaria  — paga 

Idem  empenhada  e a pagar 
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j Créditos  extraordinárias  — pago. 

! Idem  empenhado  e a pagar 


::C.2$ve*  Pi.n;  ; :;;j7js73 


rs. 575: 0395120 


20:5215231 


Secretaria  dc  A i/r!c  altura  r O.  Publicas: 

Desiío.sa  Ordinaria  — paga 

Idem  empenhada  o a pagar 


27.2 -15: 4765407 

1 .205: 127?;:»::  28 .01^:905$  HF 


Créditos  extraordinário#  — pago. 
Idem  empenhado  o a pagar 
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31  :2i;;Ç472  ”1* . ::  12 : : 6õ$U3C 
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78:2295300 

500:3235324 

1.275:9015753 


I Importâncias  debitadas  a: 

I 

• Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Estado 

Caixa  Auxiliadora  e Beneficente  dos  Funcionarias  do  Estado  do  r 

de  Janeiro 

| Prefeituras  Municiiuies 

1 .S34: 45*1  $377  | Juros  e Descontoa 

Assignantcs  de  Tclephone !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

Monto  Pio  dos  Servidores  do  Estado 

J Banco  Predial  do  Ertndo 

i Ex  rotores- 

j diversos  Officiaes  da  Força  Militar 

, Abonadorcs 

j Letras  a pagar 

j Instituto  de  Fomento  o E.  Agrícola...!.! 

I Exercício  de  192G  
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DIFraiEXCA  SOilRE  OMISSÕES 


Saldo  desta  c/ 


passivo  d es  co  carro 

Peia  transferencia  do  soldo  das  seguintes  contas 


112.58C:131$S5S 


j Banco  Português  do  Brasil  c/  marcos. 

Banco  do  lilo  <lc  Janeiro 

Boulton  Brothers  & C 

I 


421:0875034 

15:C20Ç9G0 

42:3005000 

14:0505000 

6605000 

365300 


493:7545294 


1.337:059544S 


42S:3S5Ç517  2.259 :199$259 


Valores  dc  Terceiros: 

Recebido  dc  diversos. 

Garantias  de  jE7n.prcsiim.9s: 

Tilulos  cmlttidos  pela  Camara.  de  Mago. 


2.520:0645437 


34:4005000 


DEposrros 

Caixa  dc  diversos  valores : 

Saldo  desta  Caixa 

Caixa  de  Depositos  c Cauções: 

Saldo  desta  Caixa. 

Caixa  Econômica  do  Estado: 

Saldo  da  caderneta  n . 54 *. 

Danco  Predial  do  Estado: 

Saldo  da  Conta  Corrente 


117.390:7955554 


Vetores  Caucionados: 

Titulos  em  caução 

Apólices  Alunicipacs: 

Titulos  omlttldos  pela  Camara  de  Magõ. 


88.583:2496213 


20:1:7:15499 

1 . n.TT : : r'0S(777 
-.47:  :-4-jSj>7:: 

322:asgs24s 

50:9715014 

2::<4057ur. 

:::S»$3.-i2 
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tí9GS$26P 

3835430 

2.000:0005000 

0.4S2:402$742 

5.229:7005204  19.994:4295074 


.925:7175000 


20:0405090 

50:0005000 

OS95S75  70:7355971 


112.3S3:1315S58 


493:7345294 


1.700:3035135 


3:0005000 


GO:0S15S10  2.239:1055339 


2.320:0045437 


34:4005000 


117.396:7955554 


Balanço  do  Aciivo  e Passivo  do  Estado  no  exercício  de  1927 


ACTIVO 


PASSIVO 


Prtijintw  do  Estudo : 

Valor  «lesta  conta.  . . 

Divida  Externa  Fundada: 

Mnrcíi v e Semo rentes: 

.'1.1.IH7 : 1995933 

Saldo  do  empréstimo  de  £ 3. 000. 000  cambio  de  (1  d.,  juros  de  y.i 
Idem  do  empréstimo  de  conversão,  cambio  de  0 d„  juros 
do  rr 

£ 119.9X11 

C 1 .902.411(1 
£ 1.(1X7.000 

17.999 : 200J1000 

Valor  dost;i  conta 

Idem  do  empréstimo  de  1927,  cambio  de  G d„  juros  de  7 <;,  . . 

(17. 4SO:OOOÍOOU 

161 .375:2003000 

4.690:2108900 

Prefeituras  M u n ici pacs ; 

i 4.o:;n.:is(> 

Saldos  dos  empréstimos  a u to  risa  (1  os  pelas  leis  ns.  140.  de  ISíM  e 210.  de 

— «mu  moralorin 

Idem  do  outros  empréstimos.  . . 

IS!).', 

•J.403:r.GO$3SX 

:;i7:n2:;$i:m 

4.720  :.XX3$X82 

Divida  hitrrna  Cundada : 

Valor  do  1S.000  apólices  do  300$ 000  — juros  dc  6 "r. 

Idem  do  300  apólices  de  1:0003000  — juros  de  3 Ç; 

9. 000: 0003000 

300:0003000 

('(nitris  Corre utrs  (iarnii tidas: 
Valor  desta  conta 

Idem  do  S9.121  a i tolices  de  1003000  — juros  de  4 % 

1 ri  ride.  Fluct  uantr: 

X. 912:1003000 

lx. 21 2: 1003000 

D vide  Activa: 

34 :40fl$000 

Diversos  credores.  . . 

Valor  desta  conta.  . . . 

Caixa  Economlca  cm  liouidaeão 

274:4073933 

1 . 00X : 4363750 

Credores  do  extincto  Cofre  de  Orphàos 

Com missão  dr  Compras  0/  dc  stock: 

Juros  (io  apólices  já  vencidas 

Premias  da  apólices  sorteadas. 

-Kl'  . •)•>»> 

970:309330o 

Valor  do  material  existente  em  stock 

1 :G94$8G9 

Credito  dc  “Fxactoros" 

* '*4  • 

40:93S$.S9S 

32:S00S790 

43:303-3700 

Diversos  Responsa  reis : 

Idem.  de  Prefeituras  Munieiuaes. 

idem  da  Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense 
Idem  da  Estrada  de  Ferro  Leopoldina.  . 

A'alor  do  debito  de  diversos  exactores 

Importância  que  deixou  de  ser  recolhida  — abonos  a maior... 

Idem,  idem.  por  funecionarios  devedores  ao  Banco  Predial 
rdem.  <iue  deixou  de  ser  liquidada  pela  Caixa  Auxiliadora  c Beneficente 
Funecionarios  do  Estado. 

dos 

.‘>26:9303602 

4123220 

1463701 

Idem  da  Estrada  de  Forro  Theresopolis 

Idem  da  Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Estado. 

Idem  de  assinantes  de  tolephones. 

Idem  da  Associarão  dos  Funecionarios  Públicos  Civis 
Idem  de  Autoantes  e Autoados 

23690 
122: 9573446 
i 2: 7B4S157 
S3S40Õ 

Jd-ni.  a menos  recebida  dos  contribuintes  do  Monte  Pio  Geral  dos  Servi  tores 
do  Estado 

-«  :ü»>4S014 
G47$2G0 

f 

Idem  do  Instituto  de  Fomento  e Economia  Awicola 

OOU^UUU 

111:7633099 

4.222:4573212 

ifiem.  a menos  i miem  Risada  por  funecionarios  que  serviram  na  Forca 
litar s 

Mi- 

i 

1 

1X4.009:7573212 

Passivo  Descoberto: 

3:96S$269 

339:1X93072 

Exercido  de  392S: 

Valor  desta  conta.  . . 

140. 405:S03319S 

Supprido  pela  Caixa  desse  Exercício 

2.264:3673412 

1S8.533:323$SS3  j 

! 1S6.274:124$624 


DEPOSITOS 

Caixa  de  Di versos  Valores : 



DEPOSlTOS 

Sn  Ulo  desta  Caixa 

Depositas  Espcdacs: 

Caixa  dc  Depositas  e Cauções: 

! Fundo  de  Resmite. 

Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Campos. 

Saldo  desta  Caixa.  . 

Hospital  do  São  João  Marcos. . 

Caixa  Economica  do  Estado: 

P.ua  1 .esgane  de  apólices  de  2003090 
Idem  idem  do  Empréstimo  Popular 

Prémios  de  bilhetes  apprehendidos. . 

Snldo  da  caderneta  n.  34 

Depositas : 

Recebido  de  diversos. 

Pa.» co  Predial  do  Estado: 

493:7543294 

Saldo  da  Conta  Corrente 

2.259:1993239 

18S.533:323SSS3 

Saldo  de  execuções. 

Valores  dc  Compensação  no  Passivo: 

' 

* 

2.259:1093259 

Estampilhas  existentes.  . 

Valores  de  Compensação  no  Activo: 

1XS.333:323?SSÍ~ 

Idem  dc  bilhetes  de  loteria... 

Idem  da  Caixa  Economica  Escolar 
Valores  Caucionados.  . . 

Estampilha::  existentes 

Idem  uc  bilhetes  de  loteria 

Apólices  Municipaes 

3.434:0695337 

j-uLin  u.i  L,,uxa  Economica  Escolar 
Calores  do  Terceiros.  . 

Garantias  da  Empréstimos. 

191.967:3933220 

3.434:0693337 

101.  .“167 : 393Ç220 


Balanceio  da  Receita  e Deipoia  do  Estado  do  Rio  do  Janeiro,  relativo  ao  I eemettre  do  exercido  de  1928 
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Pemonstragão  da  receita  arrecadada  durante  o 1°  semestre  do  exercício  de  1928  comparada  com  a de  igual  periodo  do  de  1927 
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7: 18-1*010 

G::300*00oí 

204:559*81 

49:«28J.l'2c| 

ROaOOíOK) 

37:082*291 

175:945*047 

:*4:G88*l3o| 

r.*:000*000 


* 

* 

* 

* 

* 

98  :S0!  1*000 
* 

* 

011:010*103 
109:632*010 
1.871:121*37 
10:980*417 
6:880*908 
* 

10:780*158 
* 


l10.437:215#2',,,12.09l:.101í233  17.192:271*032 
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1 * 

$ 

8 

* 

8 

8 

8 

* 

* 

8 

* 
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* 

* 

* 

8 

* 

3 

8 

* 

8 

8 

* 

8 

í 

* 

8 
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* 

* 

3 

S 

8 

8 

( 

3 

8 

* 

97:00)1*000 

98:8)908000 

97:000*000 

•1:8008000 

3:000*003 

1:200*000 

3 

■12:700*000 

44:140*000 

908:292*760 

810:921*523 

1.141:187*976 

55:2058800 

1"8:3828SOO 

91:501*500 

1.753:9018499 

1.735:118*281 

1.0)0:810*784 

90:720*000 

* 

* 

0:710*094 

3:740*210 

4:212*100 

05  3: 3723160 

353:900*021 

313:337*280 

1:701*141 

í 

* 

8 

* 

* 

* 

í 

* 

* 

* 

* 

15.519:517*023  [ti;,050:721,ío85 

5J. 702:408*240  21 

1922 

1923 

1924 

1925 

7 . IHS; |H7*I9 

Hi.hiM:  '*95*74 

I5.797:2*«í9i 

í 1 1 .370:7*12*139 

1.6)1:711*90 

2,016:  |))l#li) 

I .G19:<17u*G5 

1 .'H)Í;:í7;j?ohj| 

3.978:il:tl*0i) 

5. 151 : '393*161 

6.625:901#  t|i 

5.9,52:1120*16,3 

1 .07:i:22ú|S:p 

1.221:777*096 

1.  115: 750#  17; 

1.458: 3 15*1)29: 

:i:79fi*OJi 

:):2.';if90) 

2:379*  100 

I 

;i:9^S?'.H)i)' 

12:252*000 

M:3.V,*|.(5 

* 

* 

272: 80.il  902 

;íGI  :5GK*ín>j 

:47::  iH9|35* 

348:9: 17#  120 

IW:  891*085 

187:0811*209 

Gl: 092*001 

108:8)  :*o:*s 

1:677*21*0 

2,1:551*950 

60:026*218 

>ll:758|  BK) 

* 

* 

79:207*362 

41:660*  .mo 

.788:2)1*173 

1.910:751*281 

2.125:181*217 

2.061:107*017 

.000: 9, 55*2 21 

1.160:917**135 

l.;WJ<):79ljf827 

1.912:090*728 

. 025:0;  i5*.'.I0 

0.^55:925*109 

5.507:S90*90i) 

■I.Tix*:  171*552  : 

«13:250*110 

"*02:71 1*  159 

070:38*)*  mi 

* 

* 

* 

* 

0:. >47*17;; 

rJ:«l:i|8;J0 

6:1)04*  750 

7: 128*70,) 

281:180*18) 

331:919*072 

49t':75l?t»9_* 

4 

* 

$ 

? 

* 

* 

* 

* 

* 

$ 

* 

8)3:855*500 

M2: 91 11*59  ll 

I-7:!97?9::it! 

75: 115?  i;{5 

1926 


1927 


1 " , VAU i ; 26  1 0 . fi‘,ij ; I -JC*  <;u  fV , 

8<»brf  taxa  < I :j  banco*  «nlu-f  u café. 
Kx  |«ort  . 

Kstatistj.a. 

Ilendluiculo  •) »•  proprius, 

A 11 11111(1.1(11.'  • 1 a h MimlcipalMiides, 


6 . l: «! : 291  '#:» * 1 j 4.888: 460*95:, 
18 1*71  :j  1.700:110*0.11 
7:171**0) 

* 


'I 


I0:42x*w»j| 

* 

382:9l0*30oj  6GI:10;i*02ojlJ|v|,|.l  aot|va. 

133:9)0*, 51oj  198:47,1*®  Ili,l„,llJ1|,.v,5c«. 

23:148*10*,  ;1 0:910*200  Ri-nda  *li:  T J**t  lt  .i*  <■  ia  ri:* . 

I0G:  I10I5J0,  102: 102*800  Idem  il.  F.scoIah  profissj  mines. 

~ * *^*í-*f: 70*^300  Industria*  <•  j»r<» fi*»'*»'* •••• . 

2.125:790*200  Territorial. 

■i.3Í0:G87*l00  TraiiMinJssl**  propriedade  irt t**r-vi v**< , 
7CO;  1081-100  Trans rui de  propriedade  causa-morti*. 
? Transmi*s;l«»  «Io  proj  ri«’dad«>. 


591:24l?>»> 

* 

C:l8õtiv> 

6.‘0::!7õ$l7{j' 

* í 


G: 200*10}  Joro*  «•  laml.-ml-.s 
.Sello. 

fidlo  «lo  pat«*ut('H  «la  tiiiarda  Xarlonal. 

Taxa  de  cxpcdlenli*. 

-ello  de  notuoa<;ào. 

Consuma  d*-  trrha. 

Dodurrào  em  venclmcntoi  e porccntai:«'ns. 

LotaçAu  do  ofíleiu**  «K*  polícia  o justiça. 

Inactlvos. 

I>educçÜo  de  ve  uri  mentos  de  activo*  >•  iu  ar  tiros. 
iDedurçào  cm  lumorarios  «lo  prosideiit**. 

Pedue«;iio  ern  subsídios  de  «leputados. 

Taxa  d’agua,  e^oto  o Itiz. 

Multas. 

Fi»caIÍ2a«;üo  «lo  Kmprezas  e Companhias. 

[Taxas  leijacs  diversas. 

Uendiiueuto  extraordinário. 

ITaxa  judiciaria. 

Ueodimeuto  de  loterias. 

*eIlo  para  bilhetes. 

Loterias  para  casas  «1c  cari«ladc. 

Loterias  para  a instrucçüo. 
lVcmios  de  bilhetes  de  loterias. 

Loterias  para  indemnisaçAo  dos  cofres. 

JUcndimento  do  Hospital  dc  SAo  Joio  BaptisU. 

Idetu  dc  Santa  Thereza.  . ^ ..  

Decima  urbana. 

Patente  de  consumo  do  aguardente. 

[Direito  de  porta>;en>. 

Taxa  ltlneraria  dc  ^ado 
'Hons  do  evento. 

Ucducçâo  sobro  a venda  da  K-trada  de  Ferro  Cautagallo. 
jKneriíia  dectrica. 

Taxas  escolares. 

ÍTaxa  de  matricula. 

[Taxa  addicional  do  assucar. 

Ideni  especial  do  sal. 

Annuldadc  da  IVe feitura  de  Nictlicroy. 

Idcm  da^  demais  muuicipaUdades  beneficiadas  com  as  ebras  dc  ««ancaim  :it) 
[ Companhia  Tclcphonica  Brasileira. 


&06:13&?3ÍO  Injposto  de  VlaçAo. 


Evcnluaes. 

^Quotas  dc  industrias  c profissões  dc  Nictheroy. 
jltenda  da  Colou  ia  Agrícola  d<*  Variccm  Àl«’çre, 
tdem  «i«»  li4»rt«»s  ÍH»tanic<»  c florestal. 


21.481  :11í)$:j51 


\ 


' Quadro  demonstrativo  do  lançamento,  arrecadação  e divida  activa  do  im- 
posto de  Industrias  e profissões  no  exercício  de  1927 


1 

Angra  dos  Reis  . . . . 

2 

Aramam  a 

3 

Barra  Mansa 

4 

Barra  do  Pirahy  . . . 

5 

Barra  dc  São  João... 

6 

Bom  Jardim 

7 

Cabo  Frio  

8 

Cambucy 

9 

Campos 

10 

Cantagallo 

11 

Capivary  . 

12 

Carmo 

13 

Buas  Barras  

14 

Iguassú  

15 

j Itaborahy  . 

16 

! Itaguahy 

17 

Itaocára  . . . . , . , . 

18 

Itaperuna 

19 

Macahé  . . 

20 

Magé 

21 

Mangaratiba 

22 

Maricá 

23 

Nictheroy 

24 

Nova  Friburgo  .... 

25 

Parahyba  do  Sul  . . . 

26 

Paraty 

27 

Petropolis  

28 

Pirahy 

29 

Rezende  . 

30 

Rio  Bonito  . . ..... 

31 

Rio  Claro  

32 

SanFAnna  de  Japu- 
hyba 

33 

St.*  Maria  Magdalena. 

34 

Santa  Thereza 

35 

Santo  Antonio  de  Pa- 

] 

dua 

36  | 

São  Fidelis 

37  | 

S.  Francisco  de  Paula 

38 

São  Gonçalo 

39 

São  João  da  Barra  . . . 

40 

São  João  Marcos  . . . 

41 

São  Pedro  da  Aldeia. 

42 

São  Sebastião  do  Alto 

43 

Sapucaia 

44 

Saquarema 

45 

Sumidouro 

46  ] 

Tàerezopolis 

47  ] 

Valença 

48  | 

Vassouras  

20:751$G0üj  17:750$40ü 

31  :462.$300  28:258*000 

58:687*200  57:234$300 

77 :GG9$300  77:00õ$700 

9:876$000  6:246*000 

49 :1 01*000]  -Í3:602í5000| 

30 :857$400|  29:905*800] 

41 :807$700  35:052*900] 

245:2138000  192:8238300; 

60:5828500  55 :8Sl$700j 

28:3088000  28:235$200j 

21:3168200  21:212$200| 

18:6208000  18:422$400j 

140:9778300  136:3388900] 

32:6448400]  30:2498400] 

19:1988800]  15:9178600] 

49:0578900  45:4938800i 

210:0978900  189:3968700] 

92:1708800  91:4278200 

38:9148400  36:694$900 

13:5548200  13:0348200 

31:4588000  30:9418300 

515:1148000  505:9518600 

78:8548700  78:0108700 

86:0678500]  84:4338600 

8:7748000  8:1738000 

228:4288300  221:3488500 

19:9168100  19:8708900 

49:9118800  49:7148200 

38:4228800  37:8098200 

9 : 5848900  8 :8938300 

24:4198200  21:3358600] 

38:6278300  35:9908900] 

19 :0058100|  18:0818100] 

I I 

136:5468800]  119:9128000 

70 :8878000]  55:9618000 

30:5328000]  24:4578700 

122:5788800]  118:7308500 

39:8728800]  32:6658600 

6:1328900|  5:6758300 

17:9088800]  14:1968000 

14:9678200]  14:4268400 

25:3598400]  24:8498800] 

28:2748900]  26:6738300] 

10:768S600|  9:801*400 

50:6928700|  48:1428000 

61:8398900]  60:4218300 

92:2828500]  87:4408200 


2:9958209 

j 8o,ü 

1 

3:2048300 

89,7 

2 

1 : 4528900 

97,3 

3 

6638600 

99,1 

4 

3:6308000 

63,2 

5 

5:4998000 

88,8 

6 

951:8600 

| 96,9 

1 7 

6:7548800 

83,8 

8 

52:3898700 

78,6 

9 

4:7008800 

92,2 

10' 

728800 

99,7 

11 

1048000 

99,5 

12 

1978600 

98,9 

13 

4:6388400 

96,6 

14 

2:3958000 

92,6 

15 

3:2818200 

82,9 

16 

3:5648100 

92,7 

17 

20:7018200 

90,1 

18 

7438600 

99,1 

19 

2:2198500 

94,2 

20 

5208000 

96,1 

21 

5168700 

98,3 

22 

9:162$400 

98,2  | 

23 

8448000 

98,9 

1 24 

1:6338900 

98.1  | 

25 

6018000 

93,1  | 

26 

7:0798800 

96,9  j 

27 

438200 

99,7 

28 

1978600 

99,6  | 

29 

6138600] 

98,4  | 

30 

6918600| 

92,7  | 

I 

31 

3:0838600] 

1 

87,3  | 

32 

2:6368400] 

93,1 

33 

9248000] 

95,1 

34 

16:6348800] 

87,8 

35 

14:9268000| 

78,9 

36 

G:0748300| 

80.1 

3:8488300] 

96,8 

38 

7:2078200] 

81,9 

39 

4578600] 

92,5 

40 

3:7128800| 

79,6 

41 

3408800] 

96,3 

42 

50986 00 j 

97,9 

43 

1: 601 8600 1 

94,3 

44 

96782001 

91,0 

45 

2:5508700| 

94,9 

46 

1:4188600] 

97,7 

47 

4 :8428300| 
1 

88,9 

48 

i 


3. 148:0958900)2. 934:0958000]  214:0008900]  93,2 


Quadro  demonstrativo  do  lançamento,  arrecadação  e divida  activa  do 
posto  territorial  no  exercício  de  1927 


COLLECTORIAS 


1 | Angra  dos  Reis  . . . 

2 | Aramam  a 

:í  j Barra  Mansa 

4 | 'Barra  do  Pirahy  . . 

5 | Barra  de  São  João., 
(i  | Bom  Jardim  . . . . 

7 j Cabo  Frio  

(S  |.  Cambucy 

9 | Campos 

lrt  | Cantagallo 

1 1 j Capivary  . 

12  J Carmo 

13  ] Buas  Barras  

14  j Iguassú  

lá  | Itaborahy  . . 

16  | Itaguahy 

17  | Itaocára  

18  | Itaperuna  . . . 

19  J Macalié  . 

20  | Magé 

21  | Mangaratiba  . . 

22  | Maricá 

23  j Xictheroy 

24  j Nova  Friburgo  . . . . 

25  | Parahyba  do  Sul  . 

26  j Paraly 

27  j Petropolis  

2S  j Pirahy 

29  | Rezende  . . 

30  | Rio  Bonito 

31  | Rio  Claro 

32  | SanCAnna  de  Japu- 

hyba 

33  St."  Maria  Magdalena. 

ií  Santa  Thereza 

35  Santo  Antonio  de  Pa- 

dua 

36  | São  Fidelis 

17  ) S.  Francisco  de  Paula 

38  | São  Gonçalo 

9 | São  João  da  Barra  . . . 

0 | São  João  Marcos  . . . 

1 | São  Pedro  da  Aldeia. 

2 j São  Sebastião  do  Alto 

3 j Sapucaia 

4 | Saqiiarema 

5 ! Sumidouro 

6 | Thcrezopolis 

7 | Valcnça 

3 | Vassouras 


22 :56u*500| 
16:974*300] 
78:437*600] 
•13: 855*800 1 
14 : 353*500] 
37 :967*100j 
16:560*500; 
•10: 890*100: 
388: 054*100 j 
77  :()55*>200fl 
16:630*900] 
35:738*100] 
32:574*G00j 
71 :7U2*60Ü| 
16:270*400) 
20:403*600] 
44: 490*000] 
199:237*200; 
72:404*30üj 
28 :229*S00j' 

14 :681*100j 
14:232*100; 
59:790*700; 
39:152*400 
80:813*300 
5:571*500 
49:320*700 
28:987*300 
64  :425*90Õ 
11:386*100 
11:164*100] 

I 

24:029*000] 
46:285*6001 
35: 857*300 j 

I 

4 09 :9S3-S300]  1 
67:707*800] 

46 :911*000j 
26:902*100] 
50:548*500] 

18  :S64*400| 
10:740*700] 
22:314*900] 

38 : 4-,  7*1 00  j : 

9:710*200] 
16:538*500] 
42:970*800]  3 

94 :039*100|  1 

72:023*4001  ( 


9:616*100] 

14:607*300] 

77:619*600 

41:423*000 

10:491*200 


36:458*500] 
15:445*200] 
38:227*700 
324:358*100 
76: 084*200] 
15:367*900] 
35:452*800] 
32:111*600] 
59:01 4*600 j 
15:644*900 


42:854*600] 
178:593*700] 
65:672*900] 
24 :524*400 
12:415*500 
11:911*600 
36:058*300 
37:674*000 
67:702*400 
4 :505*800 
45:648*600 
26:780*700] 
63:819*300] 
10:455*6001 


9:978*200] 

19:592*500| 

29:624*400] 

35:212*500] 

105:833*600] 
62:840*000] 
43:389*400] 
23:416*000] 
42:945*600] 
16:267*600] 
9:446*900] 
21 : 770*700] 
35:373*400] 
6:636*8001 
16:424*100] 
38:538*400] 
89: 752*200 1 
65:476*500| 


divida  activa 


12:944*400  42,6 
2:367*000  86,0 
SI  8*000  98,9 
2:432*800  94.4 
3:862*300]  73,0 
1:517*600]  96,0 
1:115*300]  93,2 
2:462*400]  93,9 
63 : 706*300]  83,5 
1 :571*000]  97,9  ; 
1 : 263*000]  92,4 
285*300]  99,1 
463*000]  98,5  | 
12:688*000  82,3  | 
625*500  96,1 
6:746*900  66,9 
1:635*400  96,3 
20:643*500  84,6  | 
6:731*400  90,7  j 
3:705*400]  86,8 
2:265*600]  84,5 
2:32ü$5Ó0j  83.6 
23:732*400]  60,3 
1 :47S$400|  96,2 
4:110*900]  S3,7 
1:065*700]  80,8 
3:672*100]  92.5 
2:206*600]  92,3 
6C2$600j  99,0 
930*500]  91,8 
1:185*900]  89,3 

4:436*500^  81,5 
16:661*200  64,0  | 
644*800  98,2  j 


4:149*700] 
4:867*800 
3:521*600 
3:486*100 
7:602*900 
2:596*800] 
1 :293*800| 
544*200] 
3:113*700] 
3:073*400] 
114*400 
4:432*400] 

4 :286*900j' 
6:540*900| 


96.2  I 

92.8 

92.4 
87,0 

84.9 

86.2 

57.9 

97.5 

91.9 

68.3 

99.3 

89.6 

95.4 

90.9  * 


| 2. 388:238*400]2. 125:705*600|  262:532*8001  89,0 


valores  tmi.orial, 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
17 
IS  | 

19  | 

20  j 

21  | 
22  | 

23  i 

24  | 

25  | 

26  | 

27  I 

28 

29  | 

30  j 

31  | 

32  j 

33  | 

34  | 

35  | 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 


Angra  dos  Reis 
Araruaina  . . . 

Barra  Mansa 
Barra  do  Pirahy  . . 

Barra  de  São  João 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio  

Cambucy 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Carmo 

Duas  Barras 

Iguassú 

Itaborahy 

I Itaguahy 

j Itaocára 

| Itaperuna 

| Macahé 

j Magé 

I Mangaratiba 

| Maricá 

i Xictheroy 

| Nova  Friburgo 

I Parahyba  do  Sul  ’ 

| Paraty 

| Petropoiis 

j Pirahy 

j Rezende  

j Rio  Bonito 

| Rio  Claro 

| SanfAnna  de  Japuhyba 

| Santa  Maria  Magdalena 

Santa  Thereza 

Santo  Ántonio  de  Padua 

São  Fidclis 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gonçalo 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos 

São  -Pedro  d’AIdeia 

São  Sebastião  do  Alto 

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro 

Therezopolis 

Valença 

Vassouras 


23.153| 
30.358| 
15.142) 
33.5831 
28 . 3391 
22.634 
19.485 
42.476 
209.166 
39.805 
28.607 
15.1551 
22.934 
39.499 
30.218 
17.618 
36.768 
107.399 
67. 707| 
19.8031 
7.950) 
21.6211 
91.9941 
34 . 484J 
61.3651 
14.985| 
80.199) 
14.513) 
30.167f 
27.608) 
10.428| 
18.043) 
28.865) 
17.018) 
70.479j 
48.511) 
26.895) 
55.610) 
40.248| 
8.758| 
23.253| 
15.233| 
20.428) 
29.780] 

10. 42^ 
22:031 | 
42.959) 
70.1641 


363 
1.279 
480| 
320 
647 
703 
329 
1.463 
8.834 
649 
921 
393 
263 
1.696 
730j 
333| 
1.073) 
3.642) 
1-043) 
529) 
173 
333 
•333 
1.451 
993 
550 
1.134 
399 
693 
897 
343 
633 
631 
237 
1.998 
2.016 
541 
499) 
2.826) 
263 1 
612 
287 1 
394) 

980 1 
5081 
508 1 
937) 

1 -020J 


577 
• 375 
618) 
371) 
796) 
900) 
455) 
1.862) 
13.013 
813 
1.416 
492 
369 1 
2.015 
1.010 
508 
1.295 
3.768 
3.163) 
871) 
256) 
434 1 
448 
1.916 
1.158 
757 
1.350 
479 
961 
902 
502 
886 
777 
’ 270) 
2.720) 
2.361) 
759) 
585) 

3 . 750) 
371 
685 
339 
553 
993[ 

680 
680 
1.3641 
1.226 


16.366 
12.974 
22.426 
12.547 
14.703 
9.123 
10.109 
17.695 
96.721 
24.399 
18.624 
6.520 
7.565 
28.157 
10.616 
15.351 
9.155 
60.402 
51.746 
16.917 
7.409 
5.784 
1.161 
28.054 
11.617 
19.598 
24.084 
12.552 
29.463 
9.996 
8.653 
17.499 
18.866 
10.548 
22.384 
22.449 
13.601 
7.422 
32.648 
5.517 
11.431 
5.754 
10.541 
10.409 
14.186 
14.186 
24.873 
29.482 


3.911:8558940 
3.935:2658000 
17.850:4508000 
9.303:9708000 
3.321:2618000 
9.153:7318500| 
3.938:5503000) 
10.102:9288500 
97.664:9408000 
18.212:9018000 
4.094:4868000 
8.010:53880001 
7.885:5508000) 
13.788:5828545) 
3.856:5578300) 
4.183:549S000| 
10.556 :3058000| 
46.983: 7258000 1 
16.262:1268000) 
6.273:1888900) 
2.916:6628000) 
3.391:7008000) 
13.515:0408000) 
8.030:9208000] 
18.561 :8508000| 
2.203:3658000) 
11.645:5438000) 
6.913S700SOOO| 
15.147:0588000| 
2.801 :590$000| 
2.981 : 9058500) 
4.850:4508000) 
9.39S:0008000| 
8.287:1258500) 
27.128:790$000| 
16.421 :770S000| 
11.031:0008000 
5.947 :5618100 
13.332:2008000 
3.785:2108000 
2.824:5058000 
4.812:2808000 
8.521 :1008000| 
2.355:548S000| 
4.028:1208600) 
10.107 :810S000| 
22.146:5503000| 
17.562:8808000| 


20:3618100 

15:7948660 

78:4908600 

42:2638300 

13:8178200 

37:2618100 

16:0148000 


6:7798646 
2:8628010 
28:8848223 
25.0788086 
4:1728438 
10:1708812 
8 :656S153 


40:7868100)  5:4258847 


413:0298200 

77:7798300 

16:6428400 

36:3688700 

32:8178600 


8:8578694 

22:4028092 

2:8918586 

[16:2818581 

21:3708054 


59:3348800|  6:842$969 
15:901S700|  3:8188373 
18:395S100|  8:2358332 
43:555$100|  8:1518586 
193 :0338000|12 :469$141 
72:3408900|  5:1418361 


27:7938400 

13:5648500 

14:4688000 

54:0848900 

33:8098400 

79:7138800 

9:6758500 

47:9428600 

28:8338300 


7:202828 

11:3938210 

7:8148976 

[30:1678500 

4:1918503 

116:0298231 

2:910S653 

8:6268328 

14:4338611 


64:341S200|15:761S76f) 
11 :485$700f  3:1058975 
12 . 5788700)  5:9408050 
21:2068650)  5:4748548 
39:4198200)12 :095S238 
35:659S200|30:6938057 
110:181S500|  9:9738819 
65:7458600)  6:9558429 
47:231S800|14. 5338596 


25:7928900 

54:1838440 

18:3408500 

11:3378000 

21:9208300 


10:1663771 

3:5558233 

10:2058417 

4:1238364 

|14:195851C 


37 :186S400|15 :4088860 
9:4408200)  2:3728153 
16:6798900)15:0868594 
42:0638000|14:864S426 
91:697S900|16:236S473 
75 :020S600|14 :3258350 


2393023) 
3038319| 
7958971 
7413529 
2253890 
1 :0038368 
3898608 f 
5708948) 
1:0098759) 
7468460) 
219S849| 
1:2283610| 

1 :0428372| 
4898703| 
363S277| 
2728526| 

1 :1 538064 1 
7778850) 
314S268| 
3708821  ü 
3938664| 
5868393) 

11 : 6408861 j : 
2868268! 

•1  :597381 7j 
1128428 
483:538 
5508804 
5148104 
280827  lj 
344S609) 
2778184) 
498S144) 
7858658] 

1 :211S972| 
7318514) 
81ilS043| 
801S342) 
40883611 
6)868280) 
2478091 
8368336) 
80883761 
22682991 
72988641 
7128520) 
89033851 
5953715) 


87:1483100 
70:0003000 
154:1338700 
451 : 9208050 
35:0003000 
156:7698600 
180:0008000 
126:7003000 
3. 035: 658351 0| 
130 :000$000| 
45:0008000) 
40:0003000| 
57:1008000 
447:0008000 
72:8603000 
89:0008000 
157:8003000 
317:4008000 
467:500$000| 
188:6103000] 
67:2008000 
66:5508000 
7.365:3008000 
468:2868530) 
303:1008000| 
36:627S640| 

1 . 730 :000S000| 
55 :4608000| 
184:5003000| 
91 :984$000| 
22:6903000! 
34:0768600! 
79:000S000| 
44:9338642] 
230:2008000| 
252:3003000] 
92:480$000| 
706:3458200) 
135:7508000| 

■ 30:5008000) 
62:570S880| 
45:0008000 
90:0003000) 

51 :460$000) 
53:4063000) 
527:1008000) 

254 :0003900| 
340:0003000 


108179) 
133456)' 
132351 
•6S926 
93237 
28982 
14351 3 j 
38265 | 10 

18573|  11 

23639)  12 

28489)  13 

118316)  11 

23411)  15 

580511  16 

48291  17 

2S955|  18 

6S904)  19 

98524)  20 

88452 j 21 
3S078)  22 

8030621  23 

138570)  24 

43939 | 25 

28444]  26 

218571  j 27 
38821 | 28 

68115)  29 

3S331|  30 

28175)  31 

18888-  32 
28736)  33 

28640)  34 

332661  35 

58200) 

38438 
128701 
33372 
38482 
23690 
23954 
43405 


36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 


18728)  44 

53124 I 45 
233925)  46 

53912)  47 

48845)  48 


(1)  Da  revisão  do  recenceamento  de  31 

(2)  Do  lançamento  para  1927. 

(3)  Da  Carta  Geral  do  Estado,  1922. 


-12—1926. 


Magas  a 31  de  Dezembro  de  1927  de  iodos  es  Bancos  que  funccionavam  no  Esiado  na  referida  data 

ACTIVO 


ESTABELECIMENTOS 

S1ÍDES  ' 

LETRAS 

DESCONTADAS 

LETRAS 
E BPFEITOS  i 
RECEBES 
POR 

C/  PRÓPRIA 

LETRAS 
E EFFEITOS  X 
RECEBER  EM 
COBRANÇA 

EMPRÉSTIMOS 
EM  CONTAS 
CORRENTES 

1IYPOTHECA& 

VALORES 
CAUCIONADOS 
E DEPOSI- 
TADOS 

CAIXA  EM 
MOEDA  COR- 
RENTE EM 
COFRE  E EM 
BANCOS 

DIVERSAS 

CONTAS 

1 — Agencia  do  Banco  do  Brazll 

3 

2 — Agencia  do  Banco  do  Brazil 

y.640:6478500 

14.617:061388( 

3.832:6223380 

8 

I 

11.691:4018150 

1.949:8678756 

732:6748385 

3 — Agencia  do  Banco  Hypothecario  e Agrícola  do  Estado  de  Minas  Geraos 

Campos 

1.888:3988500 

2.874:4478380 

908:8918310 

5.448:2428667 

626:8688830 

1.303:3998110 

8.133:5938726 

impi 

1 8 

932:0008000 

357:0028872 

531:7138814 

4 — Banco  Cominorclal  o Agrícola  Norte  Fluminense 

330:4698270 

8 

768:0008000 

961:6018700 

1.436:5118296 

5 — Banco  Commercial  e Hypothecario  de  Campos 

164:3788350 

j 275:3708170 

8 

777:9508000 

138:6218213 

69:3228654 

6 — Banco  de  Cordeiro 

$ 

3 

! 8 

•30:0008000 

1.160:9568517 

3.783:S928S88 

7 — Banco  de  Credito  do  Estado  do  Rio 

126:9283500 

658:6948500 

752: 3848711 j 387:2668440 

r s 

i 

230:1458210 

236:7518275 

149:8S38100 

8 — Banco  de  Natividade  de  Carangola 

1.Q4o:626$27o 

8 

8 

145:9388200 

140:1188068 

375:1078850 

9 — Banco  de  Nlctheroy 

natmaaaoae  carangola 

107:0138400 

94:3688152 

I $ 

8 

20:0008000 

68:6728083 

59:5718414 

10  — Banco  de  Parahyba  do  Sul..  1U144444 

92 : £>54jJbbO 

8 

272:2848130 

920:7588000 

80:0008000 

200:4838000 

207:8128778 

27:2358860 

11  — Banco  de  Petropolis 

$ 

484:3788380 

65:7813110 

277:d093olO 

2.314:5218103 

$ 

158:24S854õ 

3 

8 

64:0188760 

10:3718865 

12  — Banco  de  Therezopolis 

Jretropolis 

Therezopolis 

1.046:4378926 

66:6678503 

485:3618331 

1.446:9468900 

1.167:6748872 

2.173:0788847 

13  — Banco  do  Município  de  Sào  Francisco  de  Panla 

$ 

3 

99:7898000 

30:3178832 

104:6088770 

14  — Banco  Mercantil  de  Campos. 

lo:92o$670 

192:9318400 

■fififl 

3 

27:2008000 

29:3008000 

88:0658640 

29:2998190 

15  — Banco  Meridional  do  Brazil 

164:2448000 

167:6468100 

8 

3 

11:0008000 

70:0008000 

59:6228701 

49:3768600 

16  — Banco  Popular  da  Barra  do  Pirahy 

354:590$300 

$ 

3 

87:3548900 

178:4468700 

484:5108400 

68:3888880 

93:6368410 

17  - Banco  Predial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

517:328$670 

2.916:5038060 

187:2698760 

8 

8 

8 

3 

• 3 

236:2858025 

9:7928781 

18  — Casa  Bancaria  Abelardo  Queiroz  & Comp 

2.399:5788839 

75:2878386 

987:0108316 

1.800:2138478 

997:3568082 

768:3838591 

311:0498299 

19  — Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  <Jc  Botelho,  Ltda 

s 

129:7288090 

30:0008000 

205:7008000 

5:7368060 

279:8998500 

20  — Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Bntelhn,  T.*dft 

<5 

803:9998360 

727:4768300 

( íO.úiyjoio 

ozs: 1788409 
1.612:8768976 

421:9738882 

53:1678700 

8 

108:8228707 

11:5908513 

21  — Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  ImiSo  * Botelho.  Ltda... 

J.WJvJÜÜO 

158:5008000 

2.368:5268120 

8 

2.109:2608000 

45:3588548 

355:7638226 

199:5718675 

8 

446:2548000 

207:0108571 

248:4868270 

18.160:2448402 

8.842:7768672 

54.904:3868487 

10.704:0888649 

3.321:9078878 

20.685:0338942 

8.071:0888539 

10.842:8668532 

TOTAL 

no 

ACTIVO 


42.364:2658051 

5.739:3838126 

10.109:587$704 

2.665:0028967 

11.414:5928172 

2.542:0538736 

2.221:1988308 

349:6258049 

1.801:1388428 

509:9488700 

9.247:7798359 

558:3068295 

405:8588290 

521:8898401 

1.266:9278590 

768:4068476 

10.254:3828051 

838:9138410 

1.895:0128821 

7.299:3828230 

2.763:7388937 


115.532:3928101 


ialanços  a 31  de  Dezembro  de  1927  de  todos  os  Bancos  qne  faccionavam  no  Estado  na  referida 


dbta 


PASSIVO 


ESTARELECl.MENTOS 


CAPITAL 


FONDO 

DE 

JtESERVA 


DEPOSITO®  EM  CONTAS  COERENTES 

títulos  em  títulos  em 

conitAXÇA  c;  cauçXo  k em  diversas 

De  movimento  Limitadas  Aprazo  Hxo  OETBncEiiios  deposito  contas 


TOTAL  no 
passivo 


Agencia  cio  Banco  do  Brazil 

Agencia  do  Banco  do  Brazil 

Agencia  do  Banco  Hypothecario  e Agricola  do  Estado  de  Minas 

Banco  Couimercial  o Agricola  Norte  Flumincnso 

Banco  Conmicrcial  o Hypothecario  de  Campos 

Banco  de  Cordeiro 

Banco  do  Credito  do  Estado  do  Bio 

Banco  dc  Natividade  de  Carangola 

Banco  do  Nictheroy 

Banco  de  Parahyba  do  Sul 

Banco  de  Petropolis 

Banco  dc  Therezopolis 

Banco  do  MuDicipio  do  São  Francisco  do  Paula 

Banco  Mercantil  de  Campos 

Banco  Meridional  do  Brazil 

Banco  Popular  de  Barra  do  Pirahy 

Banco  Predial  do  Estado  do  Bio  de  Janeiro 

Casa  Bancaria  Abolardo  Queiroz  & Comp 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho  Itd 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  & Botelho  Ltd 

Casa  Bancaria  Ribeiro  Junqueira,  Irmão  <fc  Botelho  Ltd 

Total  do  passivo 


Macahé. 


Miracema 


Cordeiro 

Nictheroy 

Natividade  do  Carangola. 

Nictheroy 

Entre  Rios 

Petropolis 

Therezopolis 

Visconde  dé  Imbé 


Nictheroy 

Barra  do  Pirahy. 
Nictheroy 


Barra  Mansa 
Miracema. . 
Porciuncula. 


1.000:0008000 
3.000:0008000 
374:200$000 
464:7008000 
65:Sõ0$0O0 
244: 0003000 
60:8608000 
287:7508000 
106:9508000 
107:3008000 
155:5008000 
404:8008000 
105:6758000 
1.000:0008000 
200:0008000 
500:0008000 
300:0008000 
300:0008000 


3.875:7778731 

807:3158590 

2.498:0198200 

197:1998320 


16:2028040 

275:0228356 

52:0038783 

206:7778040 


1.344:5118131 


56:2368400 

37:3528100 

67:2S78000 


116:8868460 

274:5418820 

95:2008670 


8.6ií :5758000  3. 276: 0388604 | 22.829:9698604  9.919:329*641 


4r 


BalanSo  das  Caixas  Ruraes  das  localidades  abaixo  mencionadas,  a 31  de  Dezembro  de  1927 


1 — Letras  descontadas. 


2 — Letras  e effoitos  a receber,  c / própria... 

3 — Empréstimos  em  contas  correntes 

4 — Letras  e effeitos  a receber  em  cobrança. 

5 — Valores  caucionados  e depositados 

6 — Caixa  em  cofre  e em  bancos 

7 — Titulos  e fandos  pertencentes  á Caixa 


8 — Immoveis. 


9 — Moveis  e utensílios. 


10  — Diversas  contas. 


Total  do  activo. 


1 — Fundo  de  reserva. 


2 — Depositos  em  c/  corrente  do  movimento. 

3 Deposito  em  c/  corrente  a prazo  jQxo... 

4 — Depositos  em  c / corrente  limitada 

5 — Letras  a pagar 

6 — Effeitos  em  cobrança,  c / de  terceiros  .... 

^ Titulos  em  canção  e em  deposito 

8 — Correspondentes 

9 — Obras  de  acção  social 

10  — Lucros  e perdas 

U — Diversas  contas 


Total  do  passivo. 


BOM  JESUS  DE 


N.  S.  DA  OON- 


ITABAPOAN4  CAMBD0Y  obiçXo  DE 


activo 


34:23080001 


20:0008000 


12:3188700 

167:8568000 

2:000$000 

112:7878794 

85:4288000 


6:1053000  322:6408347 

8 1:0008000 


4508000 

4:6268500 


6õ:4Ú8500 


11:9708000 

3:5268900 

3:0768720 


PASSIVO 


26:3288630 


20:0008000 

18:8278600 

8 

2558270 

8 

65:4118500 


14:69484671 

242:5288300 

73:7568300 

124:2038830 


112:7878794 

125:4288000 

19:9548070 

1:9738300 


7:2808300 


722:6058361 


nictiiebov 


NOVA  FBI— 
BUBOO 


S.  QONÇALO 


S.  ANTONIO  S.  ANTONIO 
DO  IMBÉ  ' 


29:3578096  1.438:0298929 

3 248:1618890 

$ 1.023:2768605 

8 188:0008000 

1:7768150  151:4938062 

608000  169:4478500 

8 132:3588900 

6258140  32:7168540 

1:1958378  178:9988003 


14:3928000  49:1418406 


5:6548900 


176:5278310 

83:1038490 

306:6508010 


25:0008000 


41:2078950  4:6548242  273:5298780 


1:0008000 


6008000 

8 

1:0928840 

7:3308181 


722:6068361  33:0038763  3.562:4728429  81:5998950  68:3738569 


16:4488100 

3:5883500 


858:8478190  6.383:3138762 


8 192:7378610 
8:0268700  1.052:0378830 
12:1128000  317:0718900 


12:8658068 


1.023:2768605 

188:0008000 

519:0578138 


8 260:2918846 


38:0038763  3.652:4728429 


4:3128820 

14:2338150 


25:0008000 


35:4978700 

1:7858000 

7718280 


7:2098148  46:9008690  265:8548735 

50:8848271  452:6138690  1.846:6528571 

* * 402:9398300 

* * 134:2038830 

4:6258250  53:6828800  96:1738113 

5:6648900  305:6608010  1.447:3698309 

* * 368:9258700 

* * 059:6238580 

* * 2:7448580 

9 * 2658270 

* * 267:6711646 


46:9008690 

452:6138690 


4:6258250 


53:6828800 


31:5998960 


858:8478190  5.382:3131762 


INSTITUTO  DE  FOMENTO  E ECONOMIA  AORICOIA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

IUr.ANf!ISTO  DA  HKOMITA  13  DKMIMÍNA  l„>  HKMKHTUK  l,K  n» 


Prpnsltna  r Cauçtím 

Recebido  polo  Icvnntnnioiito 
da  um  (lopfmJto 

Fretes  de  r'a1hrln 

UoroliMo  por  freto  do  o ifé  sa- 
bido d*H  nopiilmloroH. . . . 

Renda  r/o  Café  mm  Reguladores 

Recebido  por  tnxn»  da»  gula» 
do  nnhlda  

Juros  e Descontas 

Recebido  por  juro»  do  Rance» 
o do  empréstimo» 


F.mpmlimon  so h Penhor 

Recebido  om  pngnmento  do  di- 
verso» empréstimos 

Taxa  do  Fomento  unhrc  « Cnfé 

Recebido  do  taxa  ouro  n/  o 
café  nesse  semestre 

Taxa  (to  Fomrnto  s/  o assurar 

Recebido  do  taxa  ouro  r/  o 
ORRuonr  nesse  semestre., 

Rnblo  do  bnlnnço  do  1927 


2.485:  OíU»$nr.o 


200:521f250 


:r,:R27|r;nn 


■I2n:4n$í50 


.106:GR7|000 


Mobiliário 

Phjí"  piir  >iiiivi'Ih  nu  Norn<-Htro 

ttrposiioa  Caueõrs 

/‘iiku  |»or  «l.-poMllii.H  mi 

rnnUii  de  aluguel»  do  ar- 
mazéns   1 . , . . 

Cnnxtrucçãn  da  séde  ,1o  / natltuto 

P»»?'»  por  prestaç/ins  dii  cim- 
Mtrucçfio  do  n/  pmli.».  «. 


du  Ctmn  Kurtti. . 


Tiona/iinte  r Ir  Material 

Pn«o  por  dl  vo  mos  üuijNpotte.H 
Obiigaçura  Conlmctua»-* 

Pn«o  por  oonlu  cie  Indemtii- 
zaçdos  pola  poHRo  do  ar- 
mazéns nn  RI» 


94:8703600  5.240:4173250 

4.476:2793349 


Co  ih.  i to  2.“  Cent.  ,lo  Café 

Piurn  om  liijuld.irâo  do  varia» 
doRpezas  

/'ufchcoçdc.t 

Pngo  por  publicações  em  di- 
versos Jornaoa  o revistas . 


Pago  por  ordenados,  gratlíl- 
'caçOoH,  dJarlaa  o repre- 
sentação do  DlrvoUirlii  «• 
funcclonarioH  

Alugueis 

Pago  por  alugueis  do  n/SCde 
e dos  Armazéns  Regula- 
dores   

s,(/uroa 

Pago  por  prêmio»  de  seguro 
de  café  retido  no»  arma- 
zena   


Despesos  Rvcntuara 

Pago  por  diversos  gasto». 


ZVrcoifopms  e Commiasôra 

Pago  a conferente»  da  Inajie- 
ctorla  de  Ronda» 


Combale  ao  “Mosaico" 

Pago  ao  Dr.  Euclydes  Janot 
de  Mattos  por  gastos  nes- 
se serviço  

Propaganda  do  Café 

. Pago  ao  Instituto  do  cáfé  de 
S.  Paulo  por  n/conttíbul- 

cafFem  2 tríTaertreg?^..  v- 

Despezas  Geraes 

Pago  por  gastos  em  objectos 
de  expediente  o outra» 
despezas  no  semestre 

Despezas  Judlciaes 

Pago  por  diversa» 


Empréstimos  sob  Penhor 

Importância  emprestai! a a di- 
versos lavradores  e com- 
mlssnrlos  do  café,  confor- 
me contractos  de  penhor 
nesto  semestre 

Fretes  de  c/alheia 


1 :070$000 


1 1 :2l5fw>u 


nr.r,:  204  ms 


H7:S00$«>no 


14:6073000 


45: 1173000 


330:2133430 


100:0503550 


10:9033000 


19:388390o 


98:2503800 


20:8243480 


1:4343700 


1.305:0503850 


9.715:6963599 


Pago  no  semestre  por  fretes 
do  café  do  diversos  remet- 
tentos  3.059:3083300 

Despezas  do  Café  nos  Reguladores 

Pago  no  semestre  por  descar- 
ga. pesagem,  carretos,  ar- 
mazenagens, estadias  o 
outra»  despezas  do  café 
entrado  no»  regulador**». 


381:3103715 


RH  ado  úo  J!io  dc  Janeiro 

Importância  ar- 
recadada no 
semestre  ....  56:3733232 
Importância  trans- 
ferida no  Ban- 
co Portuguez 
para  credito  do 

Estado  500:0003000 

Saldo  para  o 2.*  semestre  de  1928. 


556:3733232  6. 

3. 


61:0153120 

134:65a 3475 


0.715:6963599 


\ Isto  — Manoel  J . Magalhães.  Chefe  do  2*  Departamento  — Jonathas  Botelho,  Guardn-llvroa. 
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